


PDDE het id ER 


í 


PENN DE MPN |efeats pps seia 





TRES SECÇÕES 


————. 


ANNO XKVHI « 


Landon foi eleito, por unanimidade, candidato 
republicano á 


AMERA 
SE ENCONTRA 
EM PERIGO? 


Palavras iniciaes do pro- 
gramma do Partido Re- 
publicano Yankee 


O TEXTO INTEGRAL 


CLEVELAND, 11 (U, PY — o 
comité que tinha ao seu cargo A 
redacção da plataforma do Partido 
Republicano, terminou esta noite a 
sua tarefa, e [ez entrega do seguin- 
te programma do partido à conven- 
ção reunida nesta cidade: 

“A America se encontra em peri- 
go, O bem estar dos homens e das 
mulheres americanas e o futuro da 
nussa juventude se encontram, em 
jogo. 

“Pedicarnos-hemos a conservar sua 
Viherdade politica c seus direitos Ju- 
dividunes, e seu nome de cidadãos 
livres, que ge encontram ameaçados 
pela primeira: vez pelo proprio go- 
verno. 

“tres longos annos debaixo da 
administração do New Deal fez com 
que a deshonra culsse sobre as Lra- 
dicções americanas e trabiram fla- 
gruntemento ns promessas quo 4 
purtido demorralico fez com o fito 
de nbter o auxilio do povo, 

“() presidente usurpou os 
de Congresso. A autoridade 
tegridade da suprema corte 
ven foram amecadas, 

“Os direitos de liberdade dos ci- 
ditos americanos foram violados, 

“0 monopolio regulamentado tes- 
bancou a liberdade de trabalho", 

Com o objectivo de remediar 
situnção n plataforma. propõe que 
se effectue uma politica de “esta- 
Hilidade monetama”, não mencio- 
nando, entretanto, o padrão  quro 
nem tão pouco n moeda ccantrolla- 
da, Propõe tambem testanrar o po- 
der do congresso e fixar o vulorido 
colar, oppondo-se a uma maior 
desvalorização, 

A plataforma propõe que se offe- 
reen q cooperação dos Estudos Unt- 
dos As nações estrangeiras com 0 
fito do chesar a uma estabilização 
quonetaria, senda esta a unica can- 
cessão que faz âquelles que 
gem a volta do podrão ouro, 

Na parte retoliva ao traballio de- 
era cuco bem estar dos operarios 
dsepnde qo aurmento de  produerão 
e te quo se exilo a exploração dos 
prestadores, o sem 

Garante o direito dos mesmos a 
festivo colectivamente com Os 
patrões por intermedio do renresen- 
tentos in: ema propria esentha, 

Goma nnica solução para a falta 
de tenhotho o programa propõe: 

“A miizarão dos cem trabalho 
pela Industria e nstirculura”, 

Podo que se abrndone todas as 
meilidas do Nem Deal que atgmen- 
tavam o custo de prodnieêos a tam 
Jem que 'n governo se retivo dos nos 
encio=s que fncam conentrencia do 
trabalho particular, 

Na parte referente à 
social pronão qe: 

fa — O governa dosenvatem 
politica pela qual rada goração 
mantenha. seus proprios progent.- 
res: P 


9 — Cada cidadão de mais de 
sessenta e cinco annos de idade re- 
ceba uma quantia addicional que 
the geranto uma renda minima suf 
ficionte para evitar neressiúddes: 

1º — Todos as Estados e territo- 
rios receberão uma contribuição 
proporcional As sas necessidades: 

42 — O progemma seja finaneia- 
do mediante um imposto directo 
amplamente distribuido, 

No que diz respeito À agricultura 
pronãe uma serte de medidas ten- 
dentes a concessões de ereditos. 
Contem tambem um programa pa- 
ra melhorar o sola e dispor da ex- 
cesso de producção, A mais impor: 
tante destas medidas é: “No vaso 
de haver excessos exporlaveis de 
productos agricalas, pagur-ge-a ho- 
nificações razonveis sobre mn parte 
da colheita consumuida no paiz. Os 
pagamentos serão feitos de accorda 
com o nivel de produeção e o typo 
da propriciade”, 

Esta medida é destinada n com- 
tensar os agricultores pelo excesso 
de custo que a tarifa de protecção 
à Industria aserescenta no preço dos 
productos destinados à Javonra que 
os mesmos têm que adquirir, 

Promette “ajuda do governo para 
que o excesso de producção seja ab- 
sorvido pe'o commerclo externo por 
melo de negociações com mercados 
estrangelros, tanto no que diz res- 
peito a exportações como a impnor- 
tações; e opporem-se onergicamente 
contra os taes tratados reciprocos, 
que só servem para prejudicar o fa- 
gendeiro americano”, 


Referente a questão constitucional 
motivada pelas decisoes da suprema 
córte de justiça ennullando us leia 
relativas à salarios minimos e ao 
numero de horas de trabalho, a pla- 
taforma propoe; 

“Apoiar a udopção de leis esta- 
duaes e pactos inter-estaduaes, abo- 
lir tarefas extremamente pesadas 
mal remuneradas, assim como servi- 
ço de crianças, prote-ção as mulhe- 
res e menores, quanto a horas, vLde- 
nados condições de trabalho, Cre- 
nos que isso pódo ser feito de 
açcórdo com o actual constituição”, 

Mais adeanto à plataforma diz: 


“A administração do New Deal 
procurou constantemente usurpur us 
direitos dos Estudos “ do povo, In- 
sistiu em decretar leis contrarias a 
constituição, amedrontou Leslemi- 
nhos, interferiu com o direito de 
petição, deshonrou nosso pais, copu- 
diando seus mais sagrados deveres, 
é culpado de desperdício a extrava- 
guncia  hoveipilante, empregando 
tundos publicos com finalidades po 
tease purtidaristas Promove tn- 
vestigações para vexar e intimidar 
cldadhos americanos ao mesmo teme 
po que não permitiu que se Invums 
tHiwussom os seus guetos Indevilos 
Croat tina infinidade de novas sar- 
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O NEGUS CHEGOU A LONDRES — A princeza Tsahú, 


balcão da legação cthiope em Londres. A* direita, Hailé 
Selassié e o seu filho; o duque de Harrar — (Serviço 


nerco de Wide World Photos para O JORNAL) 





filha do Negus dirige-se ao povo britannico do alto do 
| 


FIRMADA QUAS QUE À UNANIMIDADE 
DO PARTIDO REPUBLICANO YANKEE 
QUANTO À SUCORSSÃO PRESIDENCIAL 





Tudo indica que o sr. Landon receberá quasi 


CLEVELAND, 11 (U. P) — A 
oppesição que se fazia à nomeação 
do si. “Alfred - Mossman. Landon. 
actual governador do listado de 
Kanzas, para candidato presiden- 
clal pelo Partido Republicano, sof- 
freu, hoje, uma completa Gorrota 
na Convenção - Nacional, havendo 
esperanças de que clle seja eleito no 
primeírn escrutínio. 

APASTA-SE O ULTIMO RIVAL 

O ultimo vival do sr. Lanaon, se- 
nador Lester Jesse Dickinson, an- 
nunciou a rotirada da sua candica- 
tura, depol: que o coronel Frank 
Knox, 'de Chicago, e os senadores 
Willlam Borah e Arthur H, Vander- 
perg. de Michigan, deram lberda- 
de de atção ave delegados que es- 
tavam: encarregados de votar em 
seus nomes, ficando, assim, assogu- 
rado que o sr, Landon seria no- 
meado tão cedo quanto possivel e 
sem opposição, no primeiro escruti- 


o. “a 

Poderá haver algum voto dissl- 
dente, mas a crença geral é de que 
a unidade de vistas foi finalmente 
alcançada no Partido Republicano, 
no que respeita a seu candidato 
presidencial. 


PELA UNANDIDADE 

As forças do sr. Vanderbarg an- 
nunciaram que farão tudo o' empe- 
nho no sentido de' que a votação 
seja unanime para o sr, Landon, 

Entrementes, o sr. Knox foi o 
escolhido para a candidatura á vi- 
ce-presidencia, em detrimento do 
senador pelo Estado do Oregon, sr, 
Btiewer. = 
QUANDO SE DEVERA! DAR A Er 

DICAÇÃO DE LANDON 

A nomeação do sr. Landon será 
provavelmente adiada até a sexta- 
| feira proxima, devido ao facto de 
te o comité de redacção da pla- 
 taforna ainda não acabou de redi- 
gir os princípios sobre os quaes o 
Partido se bascará para tentar re- 
haver o controle do governo. 

O er, Landon telephonou pessoal- 
mente recommendando certas re- 
formas no programma, particular- 
mente na questão de segurança so- 
clal, mostrando um grande empe- 
nho em que sejam instituídos nor 
vos impostos para servir ao levan- 
tamento de fundos para o paga- 
mento de pensões, 

OS: ATAQUES DE HOOVER AO 
“NEW DEAL" 
CLEVELAND, 11 (H.) — O acon- 

tecimento mais importante de hon- 
tem na Convenção Republicana foi, 
som duvida, o discurso do ex-pre- 
stdenta Hoover. Cada um dos seus 
ataques ao “New Deal” foi vigoro- 
samente applaudido. De todos os 
lados se vuviam gritos de “Quere- 
mos Hoover" — que continuaram 
ainda muito tempo depois do ex- 
prosidento dar por findo o seu dis- 
curso. 

De outra parte, depois que a sub- 
commissão composta, principalmen- 
te, de partidarios do sr. Landon 
terminou a redacção do programma 
republicano, tornou-se evidente que 
o governador do Estado de IKensas 
seria designado candidato republi- 
cono à presidencia da Republica, 


[Os partidarios do sr. Landon ron- 


lizaram, com cffeito, uma manobra 
para a direita, obtendo o apolo do 
senador Borah, praças à adopção 
do seu programmi sobre os mono- 
pollos e as questões exteriores e 
evitando toda e qualquer allusão no 
adrão ouro, Mas a victoria do sr. 
dee) principalmente asveigurada 
desde o principio do dis, quando ne 
soube que &5 delegados do Estado 
da Nova York e dO do Ustado de 
Pennsvivania se tinham pronuncia 


toca a votação eleitoral da grande 
| convenção de Cleveland 


O SENADOR BORAH DESISTIU 
| Lyle WILSON | 


(Correspondente da “United Press”) 





do a favor da designação deste 
candidato, 


CANDIDATOS A' VICE-PRESI- 
DENCIA 


De outra parte, procura-se ago- 
ra um candidato pwa a vice-pre- 
sidencia. Wandenberg,, Walter 
Edge, ex-embaixador em Paris, Sty- 
tes, governador de New Hamypshi- 
re, Theodoro Roosevelt Jr., Wads- 
worth, representante de Nova 
York e governador do Estado de 
Maryland, e Harry Nice, são as 
pérnonalilcdes mais em vista para 
a designação à vice-presidencia. 
A EXCURSÃO DE ROOSEVELT 

NOVA YORK, 11 (H.) — Com- 
municam de Idttle Rock (Kansas) 
que o presidente Roosevelt deixou 
aquella localidade com destino a 
Dallas (Texas), : 


O QUE PEDEM OS. REPU- 
BLICANOS 


CLEVELAND, 11 (H.) — A eub- 
comuissão da convenção Hepublica- 
ma encarregada de seligir o pro- 
gramina eleitoral do partido republl- 
cuno, terminou hbontem, à noiie, ns 
scus trabalhos c como é composto, 
na sua maioria, de umigos do sr. 
Alfred Landon, governador de Kan- 
«as, esforçou=se por obler o apoio 
do senador Bora, incluindo no 
programma do partido, o do senador 
velo , Estudo de Idaho que, combate 
us Lrusts e dispõe sobre a politica 
externa dos Estados Unidos, Esse 
peogesimemna pede maiss do —prones- 
en de conservação da paz por Lodas 
og meios honrosos mas sem alinn- 
cas nem promessas de ordem poli- 
tica; 2º declaração de que os Es- 
Lados Unidos não se lornarão mem- 
bro da Socledade das Nações nem 
do Tribunal de Haya; 30 — Os Es 
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PIRLAMENTO| 


A votação sobre os contra- 
ctos collectivos do traba- 
lho, na França : 


OUTROS PROJECTOS 


PARIS, 11 (H.) — Os ministros 
e sub-secretarlos de Estado reuni- 
ram-se em conselho sob a presiden- 
cla do chefe do governo, sr. Léon 
Blum. 

Durante a sessão, que terminau 
És 12 horas e mela, foram fornecl- 
das informações sobre a situação 
Interna. 


O Conselho examinou dlfferenten 
projectos que serão apresentados 
immediatamente so parian.ento, 

Esses projectos visam notada- 
mente a amnistia, mas, emquanto 
não é votada e lei, o governo pe- 
dirã às camaras autorização para 
tomar providencias relativas é me- 
dida. 


APPROVADOS OS PROJECTOS 

PARIS, 11 (U, P.) — A Camara 
dos Deputados approvou por es— 
magadora maioria os contractos 
collectivos de trabalho e a sugges- 
tão das férias pagas, bem como a 
isenção dos veteranos das taxas de 
renda sobre as pensões, e o resta- 
belecimento do pagan ento comple- 
to aos funçcionarios publicos.e da 
pensão completa nos veteranos. | 

Amanhã, dia 12 de junho, será 
votado pela Camara dos Deputa- 
dos o projecto restante da primeli- 
ra serie do decretos Incluldos no 
programma. eleitoral da Frente Fo- 
pular, que é o decreto sobre a se- 
mana de quarenta horas os traba- 


lho. 
A VOTAÇÃO 

PARIS, 11 (H.) — A Camara 
dos Deputados approvou o proje- 
cto de lei sabre os contractos col- 
lectivos de trabalho, por 528 votos 
contra 7. 

Fol igualmente approvado o pro- 
jecto que dispõe sobre os decretos 
leis instituindo a diminuição dos 
salarios dos funccionarios e sup- 
primindo as accumulações, contra- 
vias à boa gestão dos negocios pu- 
biicos. ; 

A VOTAÇÃO SOBRE ÁS FE'RIAS 

REMUNERADAS 

PARIS, 11 (H.) — A Camara 
adoptou por 563 votos contra 1, 0 
projecto das ferias remuneradas. 





AUDIENCIA A BR. HIRSCRE 
- PARIS, UU (H) — Or tdbi 
dos Negocios Estrangóiros. Er. 


Delbos, recebeu o sr. Hirsche, en- 

carregado de negocios da nigo 

Sovletica,, 

SERA” DISCUTIDA, MOJE, A 
MANA DE 40 HORAS 


PARIS, 11 (H) — À Camara dos 
Deputados. reunida em sessão, que 
durou sete huras consceutivas, ado- 
ptou quatro dos cinco projectos apra- 
sentados pelo governo, e referentes: 
ás crérias pagas, às isenções fistacs 
para os antigos combatentes, À revo- 
gação de varios decretos-leis, às con- 
venções collectivas do trabalho, 

Os referidos projectos eram ado- 
pinos por quasi unanimidade. de- 
pois de discussões unicamente tech- 
nitis. 

Le accordo com o voto formulado 
pelo sr, Léon Blum, será continuada 
amunha a discussão do quinto pro- 
jecto referente á «semana das qua- 
venta horas, 

A respeito das férias pagas, o pro- 
jecto abrange tanto os trabalhadores 
da cidade como os do campo, 


AS ACCUMULAÇÕES 


Ne tocante ás recumuúlações, o go- 
verno, recusou, e q Camara rejeitou, 
a emenda do sr. Louis Marin que pe- 
dia a suppressão das accumulações, 
mquaesquer que fossem, O ministro 
das Pinanças declarou a tal respeito 
que n governo nã desejava confinar- 
«e em fórmulas por deinais rigidas. 
79 projecto relativo às convenções 
collestivas do trabalho deu logar a 
discussões mais Jongas, O projecto 
prevé a liberdade syndical ea libor- 
dude de opinião para todos os tra- 
Lalhadores, a Instituição de delega- 
dos eleitores, salovios mínimos, pra- 
tos de férias, éte. 

O projeto prevê igualmente que 
ns disposições dar convenções colle- 
ctivas podem scr tornadas obrigato- 
Fios para todos os empregadores e 
empregados, bem como que se lhe 


estenda a applicação à Argelia e às 
colentas, 


sE- 





benelra exemina à questão da 
semana de quarenta horas 


GENEBRA. 11 (H.) — A confe- 
reneia internacional do trabalho 
resolveu, como se cabe, designar 
uma commissão de 30 membros 
para opinar sobre, a uestão da se- 
mana de 4 horas de trabalho. A 
decisão hontem tomada nesse sen- 
tido não prejulga a decisão quan- 


to ao fundo do problema, dado 
que a commissão desigonda deve 
nceupar=se do conjunto da mate- 


ria, e em particular se serj ado- 
ptado o methodo duplo vu slimn= 
p'es no debate. 


O PROJECTO DE CONVENÇÃO 
INTERNACIONAL 

Na ultima hypotheso deveria 
ser elaborado, na presente sessão 
o projecto de convenção Interna- 
etonal, No vaso de dupla discuss 
são seriam estabelecidas, este nt= 
no. apenas as bases do questiona- 
rio a cer enviado aos governos in 
teressados no sentido da prepu- 
ração da convenção para o anno 
“indouro. De qutra parte, reves- 
Hram particular Interesse as dis 
cussões a respeito da applicação 
do semana dy 40 horas ds minas 
de carvão Os debates evidencias 
rumo a attitude negativa do govere 


no da Grã Bretanha a respeito 
dos trabalhos da conferencia, 


AUSENCIA DE UM DELEGADO 
DE MINAS DE INGLATERRA 


Cunvem notar, allás, que a Grã 
Bretaoha, grande produclora do 
carvão não designou nenhum re- 
presentante à referida commissão 
das 40 horas nas minas. Essa ano- 
minlia foi accentuada tanto pelo 
delegado operario. britannico, em 
nome do seu grupo, como pelo 
«r, Charles Raron, delegado go- 
vernamental francez, que expri- 
enlu o seu pesar pela ausencia de 
um delegado do governo da Grã 
Bretanha, 


A POSIÇÃO DO GOVERNO 
INGLEZ 

O conselheiro techulco do go- 
verno de Londres, presente nos 
trabalhos, sem fazer parte da 
commissão competente, declarou 
que o ministro do trabalho da 
Grã Bretanha, cm discurso na 
sessão plenaria da conferencia de- 
fintra claramente a posição dao 
governa. O conselheiro britamnl- 
co mecrescentou que dhe não era 
(Continua na 4º paginas 
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“O NOVO MINISTERIO FRANCEZ — A sra. Joliot-Curie, Premio Nobel de Physica 





de 1935, sub-secretaria de Estado de Pesquisas Scientificas do gabinete Léon Blum, 
ao chegar a Londres na sexta-feira ultima, onde foi fazer uma conferencia scientifica 
(Serviço acreo exclusivo de Wide World Photos para O JORNAL) 


A reliada da esquáda INTERVENÇÃO 


ee 


EM CAMINHO 
PARA O ACORDO 
«GENEBRA - ROMA 


As suggestões do embaixa- 
cor Grandi ao Foreign 
Office 


DISCURSO SIGNIFICATIVO 

(Especial para O JORNAL) 

LONDRES, 11 — Para não serem 
no'bidos de Improviso, pelo levan- 
tamento eventual das saneções, al- 
guns cireulos de negocios inglezes 
estão estudando a possibilidade de 
retomar as suas relações commer- 
viaes com a Italia. interrompidas 
pelas medidas restrictivas ditadas 
pela Sociedade das Nações. 

4 Camara de Commercio Halia- 
na, de Londres, vem recebendo ha 
duas ou trez semanas grande nu- 
mero de peidos de informações, de 
parte de diversas firmas inglezas, 
desejosas de importar, marmores: 
vinhos, fruclas e outras mercado- 
rias, de quea Italia fazia preceden- 
temente um grande commereio. 

Outras casas desejam saber quaes 
as mercadorias inglezas susceptiveis 


do interessar a clientela ilo!iana, 

Todos esses pedidos estão sendo 
estudados. cuidadosamente pelos ser- 
viços italinnos para tal existentes. 

Julga-se entretanto que no cuso 
de rentamento dos negocios e is 
relações economicas entre os dois 
paizes, o capital britannico encon- 
trará grandes diffieuldades motiva- 
das pelas profundas modificações 
introduzidas na  cconamiá italia- 
na, forçadas, aliás, pela imposição 
das sancções. 


GRANDI SUGGERE A CREAÇÃO DE 
UM COMITE! ESPECIAL 
LONDRES, 11 (U, P.) — Sabe-se 
que o embuixador iHaliano em Lon- 
dres, sr. Dino Grandi suggeriu no 
Ministerio dos Negocios Estrangoi- 
ros da Grã-Bretanha, que a assem- 
bléa da Liga das Nações nomeie um 
comitê especial, quando terminar a 
sessão, com poderes para exuminar 
os meios. de se removerent ns san- 
eções, de maneira a conduzir a um 
accório entre Gencbra e a ltalia, 
De accôrdo com a suggestão ila- 
lava o referido comité entregaria 
& Liga, no prazo de uma semana, um 
relatorio subre a tuetica a ser ado- 
ptada para a liquidção das saneções. 
Eabe-se que seme!hante proposta foi 
apresentada ao titular do Qual d'De- 
say, sr; Yvon Delhos, pelo embaixa- 

dor italiano em Paris. 


A PRIMEIRA CONDIÇÃO 
ITALIANA 

An que se affirma, o sr. Dino 
Grandi voltou a accenluar que a 
suspensão das sancções permanece o 
principio e a condição da volta da 
Etalia no concerto europeu e a sua 
collaboração para o estabelecimen- 
to de um novo systema de seguran- 
ca. tornando claro, além disso, que 
o sr. Mussolini espera da Assem- 
bléa que considere a suspensão das 
suneções, insistindo em ue, st pros 
seguir n política sancelonista, a Jla- 
dia não terá outra alternativa sinio 
abandonar a Liga. Accrescentou, to- 
edavia, que as) n Liga resilzar uma 
iniciativa definida em favor da sus- 
pensão das soneções, a Malia se re- 
conellarã com q idea de permanos 
cer no jostituto de Genchra ao me- 
nos por um certo prazo, 

O discurso pronunciado pelo sr, 
Nervile Chamberlain hontem é cons 
stderado como a primeira tentativa 
governamental, no sentido de levar 
a oplnlão publica a favorecer o 
abandono duas saneções, 
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Igleza do Mediterranea 


- (Especial para O JORNAL) 


LONDRES, 11 — Sir Robert 
Hornes, falnndo perante.o' Club 
1900, em segulda no discurso do 
chanceller do Erarlo, sr, Neville 
Chamberlain, fez uma declaração 
que foi considerada muito algnil- 
ficativa, Disse esperar que a es- 
quadra “ britannica seria dentro 
em breve retirada do Mediterra- 
nen e accrescentou: “A esquadra 
evitou talvez uma guerra no Me- 
diterranco, mas agora lã perma- 
nece como testemunho do nosso 
fracasso quanto ao nosso obje- 
ctivo.” ; et, 


APROVADA NOVA 
CONSTITUIÇÃO 
PARA À RUSSIA 


O novo orgão que substituirá 
o Comité Central 


Executivo 











LIBERDADE DE PENSAR 


MOSCOU, 11 (U. P,;) — A nova 
constituição approvada hoje, pelo 
Comité Central Executivo, acaba de 
dar direitos politicos, à (fodas as 
pessoas de dezoito gnnos ou mais. 
A's mulheres são dadas as mesmas 
vogalina, 


O Comité Central Executivo, aca- 
ba de ser dissolvido, ficando em 
seu logar um organismo “supre- 
mo'" dos soviets, que será com pos- 
to de cerca: de 566 deputados, os 
quaes serão eleitos pelo povo. * 

A novs constituição, concede 
completa liberdade de Imprensa, e 
tambem llherdade absoluta de -ex- 
pressar o pensamento; o que, sn- 
teriormente era privilegio dnaquellsa 
que não atacavam o goveno. 


VOTO SECRETO 


Importantes mudanças serão In- 
troduzidas no systema eleitoral, fa- 
zendo-se as eleições pelo voto se- 
creto, eliminando dessa forma, as 
regalias e as (franquias antigamen- 
le em vigor, 


A asducação passará a ser gratis 
para todos os habitantes. 


LIBERDADE DE REUNIÃO 





DE PIO MINA 
TERRA SANTA 


O pedido que estariam dis- 
postos a fazer os arabes 
catholicos 


SITUAÇÃO EM JERUSALEM 


LONDRES, 11 (H,) — Communh- 
cam de Jerusalém correr ali com 
insistencio que,' ante a! situação: rei- 
nantz na Palestina, os arabes car 
fholicos resolveram pedi a Inter- 
venção do Papa, assim coma os ara- 
hes nglicanos ainda, recentegnente 
dirigiram um apjello ag, arcebispo 
de Canterbury. Eb t 

Hontem, A noite; estavam corta- 
das (eins as communicações tele- 
phonicas e Lelegraphicas com Jeru- 
salem, docs 1a | 


“NOVAS REGIÕES MILITARES 
LONDRES, tt (4.7 — Telegrama 
de Jerusalem annuncia que foram es- 
tabeltcidas na Palestina quatro  no- 








vas regiões de controle miHar, 


Hoje, chegará do Egypto' uma com- 
nanhia qdo corpo de engenhária real 
encarregada de assegurar a manuten- 
ção dus cuminunicações, 


ATTENTADO FERROVIÁRIO 


LONDRES, 11 (H,)' — Informam 
do Cairo que uma bomba de dy- 
namite cullocuda à margem da linha 
tercea explodiu à passagem de um 
trem-piloto que precedia q comboio 
no qul eram transportados os sol= 
dados de engenharia encarregados de 
assegura us communicações na Pa- 
lestina, , 


O trem e q linha linhame soffrido 
grandes cdammnos mas não se regis 
trata - nenhuma victima, 


PATIULHAS ALVEJADAS 


LONDRES, 11 (H.) — Communi- 
cado de Jerusalem. anuncia que 
duas patrulhas da polícia foram al- 
vejadas durante a, noile por alira- 
dores «te emboscada na estrada co- 
tre Hebron e Decrshcha. 

As patíéulhas responderam ao ata- 
que e travou-se um tiroteio que 'du- 
rou cores de uma hora, Finalmen- 
te, os atacantes fugiram, Entre os 
policiaes não houve benhuma *vi- 
etima, 


SANCÇÕES ORIGINAES 


— 

LONDRES, 11 (H0) — Telegram- 

ma de Jerusalem refere que as au- 

toridudes Jovues estubslegeram ori- 

ginal, sancção contra os transgresso- 

res das disposiçues relativas à hu- 
sa de recolher, 


Todos quantos: fossem — encontra- 


| 


A nova carta politica dos Soviets, | dos na via publica depois da tava) 


dará plena liberdade de reunião, de 
conferencia e de demonstração nus 
ruas. Estas medidas se baseiam em 
serem tomadas “com o objectivo 
de reforçar o systema socialista”. 
Outro ponto importante: é a li- 
berdade de consciencia, ficândo & 
Igreja separada do Estado, e das 
escolas. Passando a ser privilegio 
do cidadão a liberdade de fazer 
propaganda anti-religiosa, 


INVIOLABILIDADE DE DOMICI- 
LIO E CORRESPONDENCIA 


Fica garantida a inviolabilidade 
da correspondencia, Será Institul- 
do o voto secreto e directo. 

As residencias privadas não po- 
derão ser violadas vem ordem ju- 
dicial 


todos os cidadãos caberá o di: 
reito de voto e de exercer suas us 
cupações sem distineção de naclo- 
nalidade, religião e sem levar em 
conta suns actividades anterio- 
res 


A Junta que con pós a Republica 


dos Bovieta consta de onze repus 
tComtinun ma Tº paxiumad 


em questão seriam obrigados a lim- 
ne as ruas sob a vigilancia da po- 
icla. * 

A SITUAÇÃO NãO) MELHOROU 


JEHUSALEM, 11 (H,) — A csi- 
tuação não melhorou nas uimas 
buras. Depois dos atentados isola- 
dos, varios b.ndos de arabes bem 
municiados, ntucaram cm quator mu- 
mero, porém. sem successos, us pu 
trulhas e colonias de juucus, 

Um pollelal arabe foj morto e as 
linhas telephonicas foram covlutos, 
wondo daminticadas varias qpropriv- 
dades, 


O novo secretario arabe, segundo 
ae diz, tem tendencias extremistas 
e apesar du lol, os dirigentes aru- 
hos declaram que continuutão a 
greve, 

Os arabes cullolicos solicitaram 
providencias am Santo Padie e pros 
testaram junto aa acechispo qdo (outro 
terbury, 


TANKS EM ACÇÃO 
JERUNALEM, 14 (Ms 
remieltidos tank para as 
entra nm na o” 


Foram 
prusimi 
Vomtin 


a “PELA UNÃO DA 


CHINA CONTRA 
09 JAPONEZES 


Q appello de Chiang-Kai- 
Shek ao dictador 
de Cantão 


AVANÇAM OS SULISTAS. 


NANKIN, 11 (H,) — Annuncias 
se que o chefe do Conselho Exeo- 
cutivo, garechal Chiang-Kal-Shek, 
telegraphou no general Teheng- 
Tehi-Tong, dietador virtual de Gan- 
tão, concitando-o a recolher imines 
dintamente as forças do sudoéste é 
sustentar a mobilização recentemen= 
te ordenada, 

O marechal accentúa textualmento 
no Lelegramma: “E' dever de todo 
soldado Jea] esperar a decisão do 
Conselho Executivo Central, que fo! 
especialmente convocado, hontem, 
para 10 de julho proximo. 

O marechal condemna Igualmen= 
Le, no telegramma, os “pscudo-pas 
triotas” da China do sul, e mostra 
a gravidade da situação na China 
do norle, Termina appellando para 
a unanimidade nacional, ante o 
avanço nipponico, 


O AVANÇO SOBRE O GOVERNO 
DE NANKIN 


CANTÃO, 11 (H.) — Os chefes do 
governo cantonez responderam com 
Uma negativa ao apello do mares 
ehal Chlang-Kal-Chek, convidando- 
Ds a chamar as lropas que estão 
avançando para o Hunan. 

Os referidos chefes rejeitam a 
responsabilidade da guerra civil 
eventual e Innçam-na sobre o go- 
verno de Nankin, 


HUNAN EM PODER DAS TROPAS 
DO SUL 


CANTÃO, 11 (H.) — As tropas de 
Konantoung, estacionadas na fron- 
teira de Fou-Klen, deverão Iniciar o 
seu avanço para o norte e dispõe- 
ag penetrar na provincia de Kians 
Est. 1 

Todo o sul da provincia de Hou- : 
ran, que alé agora estava occupado ! 
pelas forças do governo central, flu! 
cará em poder das tropas do sul, 

O governo central enviou dez die 
visões de exercito para as provine; 
cias de Kweichow, Kangsl o Houe 
ban, ! 


UM TELEGRAMMA DO GOVER- 
- NADOR DE YU-NAN 


SHANGHAI, Il (H,) — Longa 
Tuen, governador do Yu-Nan, diri« 
giu ás autoridades do sudodste um 
telegramma em que as concity a! 
cessarem “uma actividade que coms| 
promette a união nacional anto o 
perigo estrangeiro”, 


PROCURANDO EVITAR A ABER- 
TURA DAS HOSTILIDADES 


SHANGHAI, 11 (H.) — Assegu- 
ra-se que Nankin continúa cmpe- 
nhada em evitar, caso possivel, a 
abertura de hostilidades. | 

Julga-se slgnifleativo, a respeito, 
a constante retirada das forças go- 
vernamentaes qle se encontram no 
sul de Chang-Shn, ; 


40.000 SULISTAS MARCHAM EM * 
DIRECÇÃO DE HRENG-TCHEU | 


H-LONDRES, 11 (H,) — Communi+ 
cam de Shanghai que tropas gover- 
namentaes vindas principalmento 
de Han-Keu, chegaram, em gran- 
de quantidade, durante à noite pass 
suda, e, 4 ullima hora, se prepa- 
ravam para sustentar cerco, 

Uma esquadrilha de aviões par- 
tu para Heng-Teheu, em cola di. 
recção estão marchando 40.000 su- 
listas, ' 


Hontem, 4 mnolle, correu que 
Heng-Teheu já tinha sido occupada 
pelas tropas cantonenses. A noti- 
cia parece prematura, se bem que 
seja certo que as forças do st] es- 
tão muito perto daquella cidade. 
UM DESMENTIDO SOBRE A CA- 

“PTURA DE HENCHAN 

CANTÃO, 11 (U, P,) — Notlcina 
equi recebidas de Henchan, na pro- 
vincia de Hunan, desmentem que 
essa cidade tivesse sido capturarla 
pelas forças do sul da China, em 
sua Investida contra Nankin, Tra- 
tando-se de um ponto de passagem 
obrigatorio para as forças militares 
da provincia meridional de Kwang- 
si, à província de Hunan promette 
ser a scena de importantes aconte- 
cimentos, caso a guerra cívil go de- 
tlagre com & violencia que certos 
indícios permittem prenunciar, 


AS PROVIDENCIAS DO CONSUL 
DA GRA-BRETANHA 


A gravidado da siluação em Hu- 
nan póde ser deprehendida entre 
outras coisas, da noticia de que o 
consul da Grã-Bretanha em Chang- 
ha, séde do governo dessa provincia, 
advertiu aos subditos britannicos 
residentes no sul do Hunan no sen- 
tido de evacuarem essa região, par= 
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Grippe ? 
Emulsão de Scott 


TIMA HORA 


Landon eleito candi- 
dato à presidencia, 
por unanimidade 
CLEVELAND, 11 — (U. P.) 
— Por unanimidade de votos 
acaba de ser eleito candidato 
do Partido Republicano à pres 
sidencia dos Estados Unidos, 
o sr. Landon, governador do 

Estado de Kansas. 
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E - O bra, 8-4, Director, 
» je Corrêa, 
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| ED “fonso Penun, G4To1r, Vel, 183), Dire- 
Setor, Francisco Mnrtins, Filho. 
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(Director, Corynheo Azevedo 
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A emissões: do governo dos 
- EE, UU, estiveram em 
posição de baixa 


matr me do ia 


DESVALORIZAÇÃO 


“NOVA YORK, 11 (U. P) — À 
“Bolsa fechou firme, calma, vertfi- 
cando-se: as mais olevadas cotações 
desde o dia 10 de abril ultimo, Os 
| titulos funecionaarm | com tenden- 
ela. para a alta, embora com cer- 
ta: irregularidade, Entretanto, as 
 ethlêsões 'do governo americano 'es- 
tavam em posição de baixa. 

"0 algodão; funcclonoy, com” decl- 
dida tendencia, para-a alta e firme, 
registrando . novas | melhorias, nas 
cotáções., 

O trigo mostrot- se irregular, 

“0. algodão fecho com a alta de 
Eva velnco a “vinte 'e cinco pontos para 
? as entregas a longos prazos, A 
procura. de" algodão foi “um dos 
principacs caracteristicos da sessão 
de hoje, Effertuaram-se importan- 
um - tes compras. por 'conta de france- 
o "tes em virtude da' possivel desya- 
Joxização do franco. Venderam-se 
hoje 1.080.000 acções, 
N A libra esterlina fol 
o '5,02.25. 

e PA BOLSA DE NOVA YORK 


NOVA YORK, TÍ (U. P) — À 
“Bolsa abriu hoje firmes e calma, Os 
«titulos mantiveram-se sustentados, 
“O algodão funcelonou lgelramen- 
Às. sustentado, com a cotação de 
11.65 para as entregas no mex de 
quiho proximo, 
“A lbra foi cotada a 5.01.87. 


jo VALOR EM LONDRES 


“LONDRES, 11 (U. P.) — O ou- 
To fol hoje vendido no mercado in- 
ternacional & razão de 138 shillings 
:8"B dinheiros a onça, tendo nido 
realizadas vendas daquelle metal 
na--importancia de 86.800 libras. 
'““ºDollar, 65.01.87, Franco francez, 
76.25. 


COTAÇÃO DE PARIS 


» PARIS, 11 (U. P.) — O dollar 
-fol. hoje cotado na Bolsa á razão 
'de'15 francos e 19 centimos, Ester- 
ivo, 76.25. 


PRO. 3-MDO TUR 


"PROGRAMMA PARA HO» 
JE, DAS 20.00 A'S 20.15 


QUARTO DE HORA 
“ESSOLUBE” 


| — MACELITA — Can» 
ção popular russa 
— Cossacos Bran- 
cos, 

2 — JUNGLE FÉVER — 
Fox — Bando da 
Lua, 

3 — Dell'Acqua — VIL- 
LANELLA — Chris- 
tina Maristany. 

4 — Nussbaum — FAN- 

TASIA SOBRE 0 

“PEER = GYNT” 

Jazz Symphonico. 
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DANO BOAVIQTA 


“Depositas - Descontos 
Cauções 


de Março, 47 
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| Av. Rio Branco, 137 
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IH GUTO 
Po | susana 
A MENEUNCIA DO SR, THOMAS 
LONDHES. 11 (1,4) — Logo de- 
pede qu Peltunela AS nr homis, 
vssMsorotunrio dus Colonias, o do nt, 
alfredo Butt 0 pelamvelro  uinistro 
etmndegoo Baldio tono a palnvra 
Doquerar obese apuros douto do uucor- 
elo, ecm obrigado mo aceline nu con 
etundes do tribunal de inguerito que 
Julgo e cuno dam Indiscreções or 
guunentarias, 
AINDA AM INDISCREÇÕES ONÇA- 
MENTANIAS 
LONDRES, 31 — (H,) —- O “Newn 
Chrontele! annuncia que alguns mi- 
nistros tinham se reunido pouco de- 
pote da mele solte pura discutir o 
texto dn moção quo seria apresenta- 
da do Camara dom Comuns em lo- 
Euro que fol envinda pelo ar, Bal- 
dwln, a respeito das conclusões do 
Frlbunal sobre o caso das “indis- 
creçhõos orgamentarias", A moção 
do primeiro ministro Unria nido 
Julgndamulto indulgente por aquel- 
les que desejuvam que pelo menos 
nella figurassem as palavras; “A 
Cantar approva o relatorio do 'Trl- 
bunal”, afim de evitar que se tiven- 
ne a Impressão de“ que o governo 
queria abafar a questão, 


FRANÇA 


A CONFERENCIA DE UM MEDICO 
cam duo 


PARIS, 11 — 4H.) — Durante a 
ennferencin que Se “realizou entre 6 
professor Simmonet da sncledade de 
sexologia e o medico dr. José de 
Albuquerque, ficou estabelecido que 
mesa sclentista brasileiro, realizará 
uma conferencia na próxima terça- 
feira, na Faculdade de Medicina, sob 
o thema: “Um novo ramo da sexaolo- 
sin; à Androloglia", 


ITALIA 


o CONDE CIANO NÃO IRA! A 
BERLIM 
ROMA, 11! — (H,) Julga-se 
que após a sua nomeação para o 
cargo de ministro de Estrangeiros, 
o conde Clano, desistiu da viagem & 
Berlim, que havia projectado antes 
da reorganização ministerial, 
JURAMENTO AO REI 


PISA, 11 — (H.) — Os ministros 
srs, Clano, Alfierl, Lessona é Lantl- 
n! prestaram juramento ao rel Vl- 
ctor Manuel. 

Os novos titulares almoçaram em 
companhia do soberano, 


SUISSA 


CREDITO PANA A DEFESA NA- 
CIONAL 


BERNA, 11 — (H.) — O Conss- 
lho dos Estados approvou sem op- 
posição, o projécto qué concede um 
credito de 235 milhões para o re- 
forço da defesa nacional, 

Os soclalistas votaram a favor do 
projecto, 


Cartilha das Mães | 


DO 
Dr. Martinho da Rocha 


TODAS AS LIVRARIAS 


124000 


Genebra examina a questão 
la semana de quarenta 
horas 


(Conclonão dn 1º pagina) 


permitido affismar se poderia 
tomar parte official: nos trabalhos 
dn commissão em que não estives- 
se n par da direcção que tomariam 
ns discussões. Dennte de tal si- 
tunção, a commissão décidiu ndiar 
os trabalhos até que a mesa da 
confer encia uns CONTEM LR u 
questão suscita melo grena are- 
rario. -O vepresentante dos Esta- 
dos (nice qendarfiiidando MAIO SAEM RAS 
n seu pesar pela altilude nssu- 
mida pelo governo britannico. 


TRATOUW DOS PROBLEMAS LATI- 
NO-AMERICANOS O DELEGADO 
DO PERU' 


GENEBRA, 11 (— O dr. Ugart, 
delegado do govern ado Peru”, tomou 
a palavra, na sessão plenaria da 
Conferencia Internacional do Tra- 
balho, consagrada ao exame do re- 
latorio do sr. Harold Butler, dire- 
ctor da Repartição Ihternacional do 
Trabalho, O orador referlu-ze, em 
particular, aos importantes capitulos 























do relatorio, dedicados aos preble- |- 


mas Jatino-americanos, O sr. Ugar- 
ta relembrou que a conferencia re- 
Elonal de Santiago do Chile se re- 
uniu por Iniciativa do governo chi- 
leno e que, ness aassembléa, a de- 
legação do Paru' ao lado das de- 
mais representações americanas, co- 
operára para o exame de todos os 
problemas aventados no espirito da 
mais exemplar harmonia, 


PARA UM ACCORDO INTER- 
NACIONAL 


Recordou que a conferencia 'ap- 
provára, unanimemente, o projecto 
de resolução, npresentado pela del=- 
gação governamental peruana, em 
que se suggeria que a organiza- 
ção internacinal . de Genebra fizes- 
se um estudo especial da problema 
indigena pelos prismas economico e 
social e com o fim de chegar a um 
accordo internacional determinado 
por objectivos praticos, O sr. Ugar- 
te frisou que ia questão indigena 
tem sido uma das grandes pre- 
occupações dos governos america- 
nos em lodos os tempos, como re- 
vela o momento juridico constitui- 
do pelas "Leyes de Indios”, 


AS CONDIÇÕES ECONOMICAS E 
SOCIAES DO NOVO CONTINENTE 


Ao concluir, o orador evocou que 
o ar. Harold Butler, que esteve ul- 
timamente em visita a «diversos 
paizes da America Latina, onde pôde 
apreciar as condições economicas 
e socines particulares no Novo 
Continente, designára o dr. Tron- 
coso para proceder a inquerito a 
respeito do problema Indigena, ta- 
refa de que o technico se desem- 
penhara com particular exito, 


O ESPIRITO DE HARMONIA E 
COLLABORAÇÃO 


Accentuou, de outra parte, que. a 
adopção da resolução sobre a ali- 
mentação popular revelava o espi- 
rito de harmonia e collaboração 
que sempre presidiu aos trabalhos 
da reunião da capital chilena, onde 
foram reunidos num só texto to- 
dos na projectos apresentados pelo 
delegado governamental do Pern” 


e pelo representante operario do 
Chile, 


PARA CMPLETAR OS RESULTADOS 
JA* ORTIDOS 


Concluiu que o delegado patro- 
nal do Peru" tivera em mento que 
a conferencia regional voltasse uma 
resolução que  permiltisse à orga- 
nização Internacional do trabalho 
completar os resultados já obtidos, 
bem como nugmentar os resultados 
do sem Inquerito sobre diferentes 
convenções e recommendaçãos vp- 
provadas pela conterencia Interia- 
etomal do teabalho na que se refere 
A sus eatiticação e applicação polos 
palzes americanos. 


O JORNAL siim POSBIDADES | pato 
DOS FASCATA 
NA HESPANHA 





Uma situação que está pre- 
occupando os partidos 
da esquerda 


A RESISTENCIA 
(Especial para O JORNAL) 


MADRID, 1! — Os partidos da es 
querda mostram-se alarmados com a 
idéa de possibilidado de um golpe 
fascista, 

O “Liberal” dedica ao exames da 





eventualidade um editorial em que 
accentua discretamente os progressos 
realizados pelo fascismo em todo na 
paiz e adverte que tal desenvolvi- 
mento deve ser attribuldo aos erros 
commettidos pelas esquerdas e so- 
bretudo por parle das massas prole- 
tarias, 


NECESSIDADE ACÇÃO DOS 
OPERÁRIOS 


O jornal prostgue; “A classe ope- 
raria devo agir do modo a não au- 
guientar do modo nenhum as possi- 
bilidades dos seus adversarios, Não 
pedimos ás classes trabalhadoras ne- 
nhuma renuncia, mas a maior pru- 
dencia. So o fascismo se resolver a 
appellar para um acto de violencia 


contra o regimen sem cru grando 
parte por julgar propício o momen- 
| Lo, Com razão ou não, o fascismo 


pensa que a opinião publica lhe re- 
servaria caloroso acolhimento, Dove- 
mos pensar que ha engano de aprecia- 
ção, mas em vez de nos conténtarmos 
de assim pensar, devemos antes de 
tudo aglr todos os dias,” 

O “Socialista” refere que numero 
sas localidades do Castelia onde as 
paixões politicas eram por assim di- 
zer jnexistentes, sauda-se netualmen- 
te com o braço erguido à maneira 
fascista, e pergunta n que motivos 
obedece tal tendencia, 


NÃO SABEM O QUE SEJA 
FASCISMO 


MADRID, 11 — Os partidos da es- 
o jornal tesponi “Na maioria 
aqhelles que assim agem não têem a 
menor idéa do que seja o fascismo. 
So adoptam essa attitude é certamen- 
te por mótivos que nos não decidi- 
mos a confessar. E' preciso que pro- 
codamos à revisão da nossa obra se 
não quizermos expôór-nos a perder a 
partida. Não hasta pedir ao governo 
que adopte determinadas medidas. 
Ao governo incumbe não interrom- 
per a sua tarefa, Corre-nos a obri- 
gação de dar-lhs todo O concurso ne- 
cessario para que a sua arsão seja 
efficaz. E' preciso destruir por toda 
a parte onde existir o juramento que 
obriga numerosos hespanhoes e de- 
elararem-se fascistas sem nem mes- 
mo saber o quo ha no fascismo.” 


OBRA UTIL 


O jornal analysa, em seguida, por- 
menorisadamente as causas dos pro- 
grossos verificados na extensão das 
idéas da direita, e pergunta; “Póde- 
remos reconhecer como nossa a la- 
ctica adoptada nas ultimas occorren- 
clas sociaes? Antes do quem quer 
que seja responderemos categoricar 
mente que não. O methodo é indis- 
culivelmente: anarchista, Victimas e 
espectadores desses attentados foram 
engrossar as fileiras das organiza- 
vões fascistas. A irritação ereada 
póde lornar-se -combativa, Cumpre 
observar de que modo o fascismo 

“rogura tirar partido dessa Irritação. 





0 PAGAMENTO SEMESTRAL DA 
DIVIDA DE GUERRA DA FIN- 
LANDIA 


WASHINGTON, 11,— (H,) — O 
governo da Finlandia communicou 
que eftectunrá, a 15 do corrente, o 
pagammito semestral! da divida de 
guerra, no totaí de 164.316 dolla- 
res, 





DE Ato tapes tias cena a ss a JOL: 1 Ceia ccira, 


Advogando à união das 
democracias contra 
“O fascismo 


GENEBRA, 11 (UP) — 
Sabe-se que a Frente Popu- 
lar  Anti-fascista  [taliana,, 
que comprehende elementea 
liberaes e de esquerda, resl- 
dentes na Tlalla, enviiram 
um manitesto ao chefe do 
governo [rancez sr Léon 
Blum, advogando a untão de 
todas as democracias  neci- 
dentaes à Russia, nfim de 
combater o regimen fas- 
cista. 

O documento recommen- 
da a conservação das san- 
cções, declarando que, se a 
Liga das Nações reconhecer 
a conquista, “nada mais de- 
terá a praga das dictaduras 
que te preparam para provo- 
Err Edo conflagração mun- 

ial” 


TURQUIA 


A CONFERENCIA DOS ESTADOS 
STAMBUL, 11 — (H, ) — A Tur- 
quia far-se-á representar por uma 
delegação de 40 membros na Con- 
ferencia dos Ektreltos a reunir-ss 
brevenente em Montreux, 

A delegação será presidida pelo 
ministro dos Negocios Estrangel- 
ros sr, Rustu Aras e terá como vl- 
ce-presldonte o sr. Nouman Rl- 
faat, secretario geral do Ministerio 
dos Negocios Estrangelros, Com- 
prehenderá conselheiros militares e 
jurídicos assim como diversos altos 
funccionarios da chancellaria, 

Os: delegados turcos deixarão An 
kara no proximo esabbado e, de- 
pois de curta estada em Stambul, 
partirão para a Sulssa. 


O FELIZ RESULTADO 
DA CONFERENCIA DE 
| SANTIAGO 


GENEBRA, 11 — (H,)) — As 
repercussões do exito da conferên- 
“cla de Santlavo do Chila manites- 
tam-se sob os mais diversos aspe- 
ctos, 

Na reunlão da Conferencia Tn- 
ternacional do Trabalho o sr, Li 
aPing Hang, da China, insistiu sobre 
na necessidade de se tratar de cer- 
tos probltmas enclãés em uma base 
regionkl, sem tripudiar eohre a 
universalidade da Renatticão TIn- 
ternacional do Trabalho, Os srs, 
“Fulay e Kifo. successivamente de 
legados operarios dn India e do 
Japão, apresentaram uma resolt- 
cão sallêntando o feliz resultado 
da Conferencia de Santlago e pe- 
dindo que, em occastão opportuna, 
“fosse convocada uma conferencia 
trl-partida do trabalho em um dos 
palzes asiaticos, 


e e e e 0 e e 


O ULTIMO CONTINGEN- 
TE DE PRISIONEIROS 
PARAGUAYOS 


ASSUMPÇÃO, 11 (H,) — Partiu 
para Formosa, onde. deve chegar 
amanhã, o ultimo contingente de 
prisioneiros paraguayos, comman- 
dado pelo tenente-coronel Lopez, 
membro da commissão de repatria- 
ção. 
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EMBARAÇOS OS 
ESTRANGEIROS 
NA ETHIOPIA 


“Que dizem, a respeito, as 
ultimas informações 
, de Djibouti 


GRAZZIANI, VICE-REI 

DJIBUTI, 11 (Havas) — Segundo 
se affirma as autoridades tallunas 
estão creando embaraços à entrada 
de estrangeiros na Ethiopia, O sr. 
Charles Sydney Coliter, governador 
do Banco da Elhiopia, que se encon- 
tra fechado por qrdem do govermo 
italiano e que é igualmente director 
do Banco da Indo-Ghina, não con- 
segulu voltar q Addis Abeba por ter 
sido timpedido pelas referidas nuto- 
ridados, 


MARECHAL BADOGLIO, DUQUE DE 
ADDIS ABEBA ' 


ROMA,-1l (Havas) — O marechal 
Badoglio pediu ao Duce que o cxo- 
nerasso das funeções de vice-rei da 
Ethiopia afim de valtar sem demora 
à aelividade de chefe do Estado 
Malor Geral, 

O sr, Mussolini aceitou n peelído e 
annunciou que Victor .Mnnuel, rei e 
imperador, conferiu «de “molu pro- 
prio” ao marechal o titulo de duque 
de Addis Abcha. 

Por proposta do Duce o soberano 
nomeou o maréchal Graztani para o 
cargo de-viçe-rei da Ethiopia, 


O NEGUS COMPARECEU A UM 
BANQUETE E ogro ind DE 








LONDRES, 11 (Havas) — O Negus 
compareceu, "hoje, a um banquete of- 
ferecido pela Sociedade pró Socieda- 
Ps das Nações, como convidado - de 

onra, 


PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
“  JMPERIO ETHIOPÉ 


ROMA, 11 (Havas) — A, Agencia 
Stofani annuncia que'o sr, Mussoli- 
ni recebeu em audiencia o marechal 
Badoglio, que fez ao Ducc pormeno- 
rizada exposição sobre a acção que 
desempenhou na qualidado te vice- 
rei da Elhiopia e sobre certas ques- 
tões relativas ao desenvolvimento do 
Imperio, 


A Agencia Stefani confirma a cxo- 
neração a pedido «do marechal das 
funcções de vice-rel da Ethiopia e n 
nomeação do marechal Grazianl para 
exercer este ultimo cargo, 


CONFIRMAÇÕES 


ROMA, 11 (U. P.y — Q marechal 
Graziani sendo cesignado para o 


cargo de vice-rei «dy Ethiopia confir- 


mou que o marechal Badoglio não 
voltará mais para Adiis Abeba. 

Ficará elle, na Italia, 
cronizar as forças e para dedicar-se à 
campanha movida por M ussolint, pa- 
ra obter a suspensão das saneções. 

Mais tarde, o marechal Baioglio, 
como genera! em chefs do estado 
maior, devolará a suu vitenção em 
collocar, em apolo às munobras di- 
plomaticas de Mussolini, uma força 
militar sempre crescente, 


O marechal tenciona superinten- 
der pessoalmente a construcção de 
um systema complicado de fortifica- 
ções de bases aercas, 

Tenciona tambem elevar as forças 
italianas & um contingente de 800.000 
homens, e 5.000 aviões. 


O 


HESPANHA 


ASSASSINADO O CONSELHEIRO 
LARA 


MALAGA, 11 — (H.) — O conse- 
Jhelro munteipal, Rodrigo Lara, 
membro, da commissão directora da 
provincia, fol assassinado esta tar- 
do, iu les de revolver, 

Os umosássinos conseguiram eva- 
dir-se, 

O ministro do Interlor ordenou ao 
governador que faça desarmar com- 
pletamente toda à população da pro- 
víncia, 





Ã nova alliança com a França põe 


Lord BEAVERBROOK 


em perigo o imperio britannico 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


LONDRES — malo, 
Estamos ' nos meltendo na maior 


Supprimir-lhe as causas seria fazer 
obra util,” 
ESTADOS UNIDOS 


Trata-se de uma 


arriscada, 


das aventuras, 

aventura que parece tão 

tão inçada de perigos, tão incerta & 
alevradora em suas possiveis conse- 
quencias, que duvido seja approvada 


pelo Parlamento, 

Estamos fazendo uma alliança mi- 
litar com a França. Esso é o senti- 
do da politica que o Goverto vem 
seguindo. E fazendo essa alliança, 
estamos tomando parte no circulo 
que se deseja 
da Allemanha, 

A França tem laboriosa e incan- 
savelmente construído esse anncl de 
homens armados, de canhões, bayo- 
netas e fortificações em torno da 
Allemanha. Seu proposito é susten- 
tar a fixação lerritorial da Europa, 
imposta pelo Tratado de Versalhes. 

E agora esse systema recebe um 
immenso reforço. E' auziliada pelo 
poder da Inglaterra, 


O povo britannico considera In- 
justo e indefensavel o ajuste de 
Versalhes. Não acredita que elle pos- 
sa durar. Mas agora está se com- 
promettendo a defendel-o, 


construir em torno 


Está se 


empenhando a perpetual-o com a vi-|- 


da dos soldados britannicos. 

Effectivamente, estamos apresen 
tando aos allemães uma ameaça. Es- 
tamos offerecendo-lhes condições e 
dizendo-lhes que, se não as aceita- 
cem, faremos essa alliança militar 
com a França. 


Mas os termos que offerecemos 
não podem ser aceitos pela Allema- 
oha. Impõem a creação de uma 
tuna neutra no territorio allemão 
que deverá ser policiada por tropas 
britannicas e italianas, 

Hitler, mesmo que o 
anão pode aceilir taes condições, Se 
as aceitasse, haveria na Allemanha 
uma tal explosão de colera popu- 
lar que seu governo ruiria [rago- 
cosamente. 

Não é possivel, na hora actual, 
Impor guarnições estrangeiras à na- 
ção allemã, Não é possivel punir a 
Allemanha pela infracção das obri- 
sações do tratado com uma Invas 
são de tropas estrangeiras no zona 
desmilitarizada. 

E, como os termos sejam Incxe- 
quiveis, ficam extinctas as 
postas pacíficas de Hitler, 
quer que sejum os meritos dessas 
propostas, acham-se clles  amimulla- 
dos pela emergencia da aliança mi- 
ltar com a Republica Franceza. 

Além disso, e o que é infinila- 
mente muls grave, » alliança mill- 
tar com a França destróe a 
sibilidado da Inglaterra dosempe- 
nhar o papel de amigo e metiador 
na Europa, de agora em diante, e 
até, posteriormente, à proxima guer- 
Aos 

Tomei “ aecordo naval angio- 
germangico deve ser conslderady co 


desejasse, 


pro- 
Quaes- 


pose 


mo letra morta, O movimento para 
um accordo e alusto com a Allema- 
oha está no fim.. 

E, de nossa parte, devemos ter 
como objectivo esperar a a 
por uma. Allemanha enfraquecida, A 
partir de agora, nós e os allêmães 
devemos nos encarar como  rivaes 
no mar e em terra, 

A obrigação que estamos assumin- 
do offereco alnda um outro aspe- 
cto. Hõe-nos em associação  diru- 
cta com a Italia. O systema de gh- 
rantias entrelaçadas. entre  Ingla- 
terra, França e ltalia nos torna 
alliados militares dos itallanos. 

A Grã Bretanha condemnou a ag- 
gressão italiana contra a Abyssinia, 
uggressão por melo de Invasão 
morticinio... E agora a Inglaterra 
ss torna alliada do paiz, cujo acto 
ella condemnou e fica obrigada a 
defendel-o em caso de agrressão. 

Indirectamente, ficamos ainda al- 
lados militares da Russia. Fazemos 
uma alliança com a França, Esta 
tem alliança coma Russia, Russia 
e Inglaterra ficam, portanto, hom- 
bro a hombro, na mesma frente de 
batalha, 

E por esse encadeamento de | al- 
liança com aliança, completa-se o 
cerco da Allemanha, 


A Europa acha-se dividida em dois 
campos armados. Ha um campo in- 
torior, o allemão, e outro | exterior 
que o cerca, campo de nações em 4r- 
mas, vigilantes, suspeilosas e ussus- 
tadas. 

& Inglaterra toma seu Jugar nes- 
se campo exterior. Ahl é que ficam 
os seus soldudos. Ahl so armam as 
suas barracas, 

E depo's? Temos que sustentar a 
independencia da Austria, Tal é nos- 
so dever para com os nossos aliados 
franceses o italianos, 

Temos de manter a integridade da 
Tebecoslovaquia, aliada da França, 
aliada da Russia, e palz com uma 
população germanica de mais de tres 
milhões, 

Temos que Intar pela Polonia si o 
Corredor Polonez, intoleravel agra- 
vo para os allemães, venha a ser 
motivo de guerra, Por que? Porque 
a Polonia é allinda da França.. 

Fazendo aliança militar com a 
França, obrigamo-nos a guerrear por 
todos esses motivos, 

Não ha duvida que a aliança en- 
contrará fortw opposição na Camera 
dos Communs. Será mesmo combntl= 
é por muitos  differentes aspec- 
08... 

E' possivel que a convergencia de 
tantos movimentos de grupos de np- 
posição produza a rejeição do plano 
do Governo. 

Hoguemos para que tal aconteça, 
conflemos e empreguemos todos ns 
medos em nosso poder para que as. 
sim selju 

Se pudermos fazer chegar até qus 


ouvidos dos políticos o indignado 
clamor e o alarme do publico, é 
possivel conjurar-se tal perigo. 

Ainda assim, porém, não será 
bastante, Será lambem necessario 
traçar uma aternativa politica para 
a Inglaterra, E poderá existir du- 
vida sobre qual deva ser essa politi- 
ca? 

Isolamento. Devemos repoblir a po- 
ltica de imterferencia nos negocios 
europeus que já nos trouxsram A 
imminencia do decisões desastrosas e 
mortiferas. 

Se não pudermos nos desprender 
completamente dos negocios euro- 
peus, mantenhamos pelo menos um 
afastamento vigllante e com simpa-- 
thia, Um desprendimento com que 
Ag ministrar auxilio, conse- 
hos «4 apasigunmento nos povos anf- 
fiictos do Continente, 

' Do facto já estamos praticando o 
isolamento. Mas que especie do jsola- 
mento? 

Estamos isolados, ai de nós! não 
da. Europa, não de suas querellas e 
perigos, mas dos homens. du nosso 
proprio Imperio, dos homens de nos- 
so sangue que vivem nos Dominios e 
nos Estados Unidos, 

O Imperio! Onde está elle hoje? 
Não está ao nosso lado. ; 

Os Dominios não estão comnosco, 
Não entrariam comnosco” no 'Trata- 
do dy Locarno. Não ha perspecti- 
vas «elles tomarem parte em com- 
promissos  curopeus, mais pesados, 
mais enteantes e mais certos de ter- 
minarem cm desastra do que o de 
Locarna, 

O Imperio! Deus proteja o Im- 
perln! Deus nos guarde dos politicas 
Insensatos e planejadores, sejam do 
paiz ou do estrangeira, 

E Deus nos envia mesta hora ad- 
versa um homem para nos condu- 
zir. um homem para abrir um cas 
minho para a Inglaterra no mattagal 
desses compromissos de pesadelo, de 
allianças mal assombradas pelo es- 
peetro da guerra, de petos que tudo 
significam excepto paz. 

Que faria Jor Chamberlain se fosse 
vivo neste momento? Ou Cannink 
que abriu ns portas do isolamento | e 
da paz? Ou Bonnar Law que não 
quiz participar da nccupação do ter- 
ritorio allemão no Rheno em 192947 

Não nos enganemos, Não prncnre- 
mns esconder a nós mesmos es con- 
sequencias do passo que nos convi- 
dam a dar, Eslamos no limiar da 
mais grave decisão que jamais tn- 
mâmos como raça Imperial, Fazen- 
do casa aliança; nos obrigamos A 
guerra. Guerra proxima ou remota, 
porém, Inevitavel, 


E para essa guerra marcharemas 
ses ms Dominios, sem nm Imperta, 
sem ns irmãos de quem agora nos 
esquecemos mas que Júmals nos 
abandonaram na hora do perigo, 


para syn- |: 


AUSTRIA 


MIENISTUO MARNVIIMO 


VIENNA, IL — (H,) — O navla 
“Wlon", com capnclânde para cer- 
em da ROO pusraxelros, ful de encon 
tro go pilar do une ponte e fleou 
partido pela metido, 

Koraim envindos snecorron no los 
emp do nechtotite, viva cude purtl= 
enm ua antoridades, Consta que tres 
atartom da tripulação composta de 
224 homens estão adesapparecidor, 
CLASSIFICAÇÃO Di PRODUCTOS 
“MEXICO, LL (1) — O secvetas 
rlo de Estudo da Eeonomin Nacio- 
nal resolve organtene a elamaiflon- 
cão dom productos mexicanos e A 
unttorinização dos preços de expor: 
tenção, de neverdo com ox methodos 
usados nom festados Vuldos, 

dm megutda procedera A eliminas 
cho dos Intermediarios por melo de 
financiamento directo das exporta- 
ções Através às ostabelecimentos 
bancarios que se encarregarão tam 
bém das cobranças no ERTANENIFO: 


———— e 


MEXIGO 


O GOVERNO PROMOVE O NE- 
GRES£o DE 12 TOUREMOS 
MEXICO, 11 — (H.) Consta 
que o presidenta da nepublica oF- 

denou ao ministro dos Negocior Er 
trungélros que pague A passagem 
para o Mexlen dos doze toureiens 
mexicanos que sé encontram actual- 
mente na Hespanha onde são Impe- 
idos. de trabalhar pelos collegas 
hespanhoer, 


UM ENCONTRO DE TROPAS TE- 
“DENAES COM REBELDES 


MEXICO, 1 — (HH) — Commt- 
nicam de Tlantenanco que, perto €- 
Bancho de Ojo de Agun, houve ci- 
tre Arc tropas tedernes o elemontos 
“vebalder um encontro em que os ul- 
timoa-tiveram seis mortos, entre os 
quasa flguravam os cabeças Vita- 
venj e Eulojln Diaz. 

O jornal “La Prensa” notícia que 
n presidente do conhelho municipal 
da Guanajuato fol preso por cumnll- 
'rlftado: com ou reheldes, O mesmo 
torna) Recusa varios outros prést- 
dentes de conselhos municipnes, no- 
tndamenta o dé Leon, ds conniven= 
ela com Melchor Ortema, “eallista”, 
exilada é antigo governador do Es- 
tado de Leon, 


Firmada quasi que a unani- 

midade do Partido Republi- 

cano jankee quanto d SUG- 
cessão presidencial 


(Conelunho da 4º pagina), 


tados Unidos deverão estimular o 
arbitramento internacional por meio 
da estabelecimento de tribunaes li- 
vres e Independentes, encarregados 
do resolver as contendas Interna- 
eionaes, de accordo com o diveito, 
igualdade e a Justiça . 

O sr. William ÁVen White, mem- 
bro da sub- commissão, que deu es- 
ta Informação 'á Imprensa, precisou 
qne nenhuma menção relativa ao 
padrão ouro flgurava no program- 
ma. No entanto julgava poder ns- 
Regurar que o programma preconisa 
uma moeda sã. A Impressão geral 
é que o prokramma será aceito por 
todos os grupos republicanos, 


UM ESTUDO SOBRE AS FINANÇAS 
DE KANSAS E NEBRASKA 


LINCOLN, N. 11 (U. Po) 
Consta que os democratas de Ne- 
braska, caso venha a ser designado 
pelo partido Renublicano, o sr. Ko- 
vernador Alfred M, Landon, para 


— 


candidato à presidencia da Repubil- , 


en, apresentarão um estudo em que 
cerá demonstrado -que o custo do 
governo de Kansas é malor do que 
o de Nebraska. 

O estudo é da autoria do Demo- 
crata W. H, Smith, actual chefe da 
collectoria estadual, Nesse ensalo, O 
democrata de Nebraska diz: 

“Nestes ultimos dias. a attenção 


de grande parte dos Estados Unidos, 
está concentrada no Estado de RKan- 
sas, no seu governo, nas suns fl- 
nanças, nos seus methados de fo- 


vernar, pelo simples facto de ler 

«do indicado para candidato 4 pre- 

«idencia da- Republica o governador 

daquello Estado, 

SEVENAS UMITICAS A KOOSE- 
VELW 


CLEVELAND, 11:(U. P.) — Em 
discurso hoje proíeridy perante u 
Convenção stepublicana, suvogando 
a nomeação do ar, Lundon como 
candidato a presidencia, o sr. John 
Daniel Mi.ler Hamilton, membro du 
Comité Nacional Republicano desus 
1932, accusou o presidente Ruvse- 
vela de ter minado de um modo in- 

Jjdifferento, a democracia, tendo além 
do mais “ameaçado o credito da Na- 
ção, afugentando o capital do campo 
industrial, e augmentundo o numero 
de desempregados, 

Referindo-se ao governador Laun- 
don, disse que a sus actuação como 
dirigente do Estado de Kansas de- 
monstroy que elle possue conheci- 
mento pratico dos negocios commer- 
ciaes e agrarios, tendo feito “ima 
administração estadual simples, len- 
ta de complicações, lin não preo- 
curou dar a impressão de que tal 
tarfea sômento póde ser assimida 


por super-homens, De sorte que, 
para admínisivar os negocios 
clonnes verifica-se o mesmo”, 


na- 
Em seguida, u sr, [amilton fua- 
tigou o governo Housevet, adean- 
tando que o pirlexto de emergen- 
cla foi “um argumento para quebrar 
a campanha de promessas; o gasto 
denscuidado perturbando a succesaão 
com Impralicaveis e Inconsclentes 
medidas que retardaram o restabe- 
lecimento nacional, 
Finalmentenocuotu ae 
Finalmente, accentuou. que o sr, 
Landon tem uma hlistoria sitmplas 


e faliu de avitiez”, Para ditar”, 





Intervenção de Pio XI 
“na Terra Santa 


(Conclusão da 1º pagina) 
dudes da via ferrea, perto de Tul- 


kan, onde os rebeldes fizeram des- 
carcllar, à noite, um trem que traas- 
portava tropa. 


Em derichá, foi incendiada uma 
casa Judaica. 4 policia prendeu os 
quadro principaes. autores do crime, 

às cominunicações radoviarias en- 
tervompidas devido à destruição da 
tre Jerusalem o Hebron estão tn- 
ponte principal pelos rebeldes, 
META 

NOVO CONFLICTO 


JERUSALEM, It (H.) — Verifi- 
cou-se novo conflicta hoje, cedo, m 
planicis de Estraclon, Cerca de 54 
urabes, armados, atacaram um gru- 
po de sentinellas e enlonos, que 
responderam ao fogo, Os aggresso- 
res acalaram por fefugiar-se 
cellinas proximas, Chegou ao 
um destacamento: de policia, 


esta 


na 
Inça 


Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M. F. 
Andrade. 


de 
Arinos de Mella Franco. 


Affonso 


Advogados 
Hua da Asecinhlén, 11k-Sº andar, 


— — uu eu - uu mm 


: Boletim Internacional 


metes qe Sc q q e e 





Me “Aoháss reunida neste momento, em Clnveland, a Convenção 
do Partido Republicano dos Estados Unidos, afim do escolher seu 
cundidato ás oleições presidencines da novembro. O governador 
Landon reiine as maiores probabilidades de escolha, 0, a menos 
que surjam Inusperadas difficuldades, será consagrado polos votos 
dos seus corraliglonarios, 

A malor ditficuldade do Partido Republicano é n redacção da 
Sisto feras com que pleileará menos a victoria de seu candidato 
do que a derrota do sr, Roosevelt. De facto, 08 grindes grupos 
financeiros que apolam o republicanismo e que muito solireram 
com a política do New Deal, visam especialmente des!ocar dy 
poder o presidente Roosevelt, Acreditam que. fleando mais 
quatro annos na Casa Branca, o actual prosidente poderá accentunr 
ainda mais a política economica de que tanto se queixam, ven- 
cendo na resistencias que lhe foram oppostas pela Suprema Corte, 

Ainda na reunião de ante-hontem, na Convenção de Cleve- 
land, 0 ex-presidente Herbert Hoover tomou a palavra para atacar 
o seu successor. Falo de maneira acrintonlosa, com Aa amargura 
de um homem que se viu talvez injustamente considerado respou- 
savel pelas altlicções da crise, de que a nação apenas começou à 
convalescar, 

A these principal da plataforma republicana será a da con- 
servação das llherdades cunstitucionaes do povo. 

Os corypheus do “glorious old party” sustentam que os 
planos economicos e financeiros executados pelo presidente Roose- 
velt são Inconstitucionaes e terem a liberdade dos cidadãos, que 
fol a maxima preoccupação dos homens que lançaram as bases juri- 
dicas dos Estados Unidos. 

O discurso do presidente Hoover póde ser tomado coma 
padrão da campanha eleitoral que se vae ferlr, Elle tocou nas 
prados técias do republicanismo contra a admjnistração Roo- 

- mevelt, 

Para-os financistas e banqueiros do aystoma clássico, o grupo 
de Intellectuaes e universitarios que auxiliaram .o presidente 
Roosevelt a lançar e executar o New Deal, não passa de um bando 
de “rapazes ingenuos, que tentam impressionar o povo americano 
com doutrinas européas temperadas pela nossa inclinação naclo- 
nal”, para dar importancia exaggerada a colsas de sómenos”. 

Essas palavras pertencem ao discurso do ex-presidente Houver, 
que, num periodo adeante, se tornou mais aggressivo: “Cumpre 
propôr um tratamento directo das enfermidades, e não receitar 
drogas de charlatão, ao invés de remedios adequados." 

E! difficil dizer quem vencerá nas eleições presidenciaes. 
Daqui até novembro, póde occorrer algum facto importante, capaz 
de -orlentar 'o eleitorado americano num sentido diferente do 
que agora está tomando. 

Os observadores politicos acham, no emtanto, que o pras 
sidente Roosevelt ainda não perdeu a sua popularidade e que o 
retorno lento mas seguro das actividades agricolas, Industrises a 
commerciaes, creando a impressão de que o paiz volta Ro seu ate 
tigo fastigio, é um poderoso elemento em favor do sr. Roosevelt. 

As elites e os altos cireulos financeiros votarão, certamente, 
contra o candidato do Partido Democrata, mas todos quantos rece- 
beram beneficios directos da administração nestes ultimos quatro 
annos, são agradecidos ao presidente e querem vél-o mais um 
quatriênnio na Casa Pranca. 

A média dos americanos não acha que ns suas liberdades poli- 
ticas foram supprimidas pelo New Deal, sendo de prever que a 
allegação de que é preciso defendel-as, votando a favor dos Tepli- 
blicanos, não Impresslonará o espirito do eleitorado com a força 





que lhe attribuem os convenclonnses de Cleveland, 





O “SECULO”, JORNAL QUE SE EDITA 
EM LISBOA, CONMENTOU EM ARTICO 
O DISCURSO DO SR. ARAUJO JORGE 


Depois de exaltar a significação « da oração do 








novo embaixador do Brasil, referiu-se 


à união entre os dois paizes 


AS RELAÇÕES LUSO-BRASILEIRAS 





(Especial para O JORNAL) 


" 


LISBOA, 11 — O "Seculo” com-csista a informação divulgada a 6 


menta longa e favoravelmente, em 
editorial, o discurso proferido pelo 
sr. Araujo Jorge, novo embaixador 
do Brasil, por occasião do acto de 
apresentação das suas credencines, 
APPROXIMAÇÃO MORAL E 


ESPIRITUAL, 


O Jornal recorda as palavras da 
ehefe da missão diplomatica brasi- 
leira; "Os governos do Brasil « 
Portugal, além dn fncil tarefa de ap- 
proximação moral e espiritual, têm 
sobretudo a missão sagrada de ze- 
lar pelo futuro da raça Juso-brasi- 
leira e de não permíttic que seja 
diminuida, de uma só pollegada, a 
hecunça territorial legada pelos «u- 
tepussados,” 


ORIENTAÇÃO AGRADAVEL 


o articultáta a este respelto ac- 
eroscenty: “Vemos, portanto, a cer- 
tesa de ver na, asserção do embai- 
xador do Brasil uma orientação que 
não pode deixar de ser agradavel 
aus dois povos € deve contribuir 
para um estreitgmento ainda mais 
intimo dos lagos que prendem os 
dols quizer, Quer dizer que as rela 
ções huso-brasieiras contingam em 
coustaute progresso c que não está 
louge valia cm que venham a assu- 
abro aperte de qm nlllança das 
ella qeominto ura todas aq eveu- 
tuelicaçdes e disposta a merostar tos 
dos as contpulcmnços. Neniutna pare 
cela aos devritortos dos dois pui- 
ves esta dclaalimente nmesmgueda, mas 
é certo que nlgumas dellas desper- 
tam a culbiça externa, Mas, sh, poe 
hspothece, viesse à surgir uma deés- 
gcaça, Portugal que toma na sua Jl- 
teral € sentimental expressão as 
palavras do representante da repus 
bla irmã, pode contar com o Bras 
sil para sair da sitnação que even- 
tualmente lhe seja creada, O mes- 
mo pensamento o Brasil pode Ler a 
respeito de Portugal,” 


PERFEITAMENTE UNIDOS 


Depois de desenvolver a these do 
reforço da amizade entre os dois 
palzes, o “Seçulo” termina: “Assim, 
perfeitamente unidos e confraterni- 
zados os dois paízes 
numa vingem já longa através aa 
historka sem que nivguem os possa 
atlingic no seu prestígio ou na sua 
hegemonia, " 


MOVIMENTO DO BANCO 
DE PORTUGAL 


LISBdA, 11 — O balanço sema- 
nul do Banco de Portugal corres: 
pondeuto ao periodo que terminou 
em 27 de malo, accusa as cifras se- 
guintes; encuixe ouro 910.263 con- 
tos; disponibilidades no estrangel- 
ro e outras reservas, 447.714 con 
tos; circulação liduciaria, 2.424,67 


contos; cutras obrigações & vista, 
1.041,48 contos; cobertura ouro, 
45,26 “|; tuxa de desconto, 4 1/2 *p*, 


DEMONSTRAÇÕES AMISTOSAS 
AO EMBAIXADOR BRASILEIRO 


LISBOA, 11 (U, P.) — Durante 
a festa reslizada hontem nã Casa 
Entre-Louro e Minho, nesta capital, 
a assistencia recebeu com calorosas 
demonstrações de apreço O embail- 
xador brasileiro, que em seguida dis- 
cursou, agradecendo, 


UMA NOTA DO SECRETARIADO 
DE PROPAGANDA NACIONAL 
LISBOA, 1 (Havas) — Os Jor. 
naes publicam uma nota do secre- 
tarindo de Propaganda Nacional, em 
que se declara absolutamente fanta- 

















proseguirão | 


do corrente pe'o jornal “EI Libe- 
ral", de Madrid, segundo a qual, 
um grupo de jJovena republicanas 
teria assaltado & nolte o edificio da- 
quelle secretariado. 


FOL RETIRADO DO FUNDO DO 
MAR O HYDRO-AVIÃO JUNKER 


LISBOA, 11 (Havas) — Depois de 
tres dias d) esforços logrou-se ra 
tirar do fundo do mar o hydo-avião 
Junker, da Missão Geodesica Por- 
tugueza, que à 7 do corrente capo- 
tára ao aterrisar no Funchal. 

Tamhbom foram salvos os ingtru- 
mentos de observação, 


DESAPPARECE UM ANTIGO 
COMBATENTE 


LISBOA, 11 (Havas) — Falleceu 


no Porto o antigo combatente r. 
Delfim Correia, - 


GATUNO BRASILEIRO PRESO NA 
CIDADE DE ELVAS 


LISBOA, 1 (U. 1.) — As autori- 
dades policiaes prenderam na cidade 
de Elvas um gatuno de naciongi!- 
dade brasileira, Antonto Santos, de 
60 unnos de idade, natural de São 
Paulo, 

Em seguida, aquello amigo do 
alheio foi entregue nos funccionarius 
da Policia Internacional para que us 
mesmos q expulsem do paiz, de vez 


que não uÚispõe da documentação ne- 
cessaria. > 


FALLECEU COM 120 ANNOS, O SK, 
NOBERTO COSTA GOMES 


LISBOA, 11 (U, P)) — Dizem de 
Lomba, cunselho de Arganil, que fal- 
leceu: muquella Jocalidade, aos 120 


annos de Idade, q sr. Norberto Cos- 
ta Gomes, 


O DEPUTADO MARCOS KONDER, 
EM PORTUGAL 


LISBOA, ML (U, PO) — O deputado 
brasileiro Marcos Konder visitou vs 
monumentos, os museus, «aq sala 
Brasil da Universidade de Coimbra, 
sendo acompanhado pelo sr. Albino 
Peixoto Junior, representnote dos 
estudantes brasileiros no reterido ese 
tabrlecimento de ensino superior, 


OFFICIAES ISENTOS DE CULPA 


LISBOA, IL (U. P,) — O “Fribu- 
ng) Militar considerou isentos de 
culpa, mandando archivar us Pespe- 
elivus autos, o coronel Freire, o mas 
jor Corta Leal, e o capitão Branco, 
untigos administradores da Cumpa- 
Ohia Núcional de Navegação, os quaés 
foram aceusados de Irregularidades. 

Us autos relativos aos administra- 
dores elvis Cardoso Leilão, Quares- 
mi Ferra e Sebastião Rego, depen- 
deja ainda de decisão do Tribunai Cr 
v 


COM RELAÇÃO A REPRE- 
SENTAÇÃO DIPLOMATI- 
CA NORTE-AMERICANA 


WASHINGTON, 11 (H,) — Nos 
circulos bem informados assegura- 
se que até o film do anno o embal- 
xador norte-americano em Cubu, sr, 
Cafery, deverá substituir o sr, Dee- 
ring, junto ao governo do Peru', ou 
o embaixador no Chile, sr. Philip. 

O Departamento de Estado des- 
mentiu a noticia publlenda no jor- 
nal “Exceistor", do Mexico, segun- 
do a qual o embaixador Cafery so- 
ria designado para substitulr o sr, 
Dantels, que, segundo esse desmen- 
tda, deverk voltnr em breves no seu 
posto, 

O sr, Cafory declara Ignorar com 
pletamente o assumplo, . = 
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Fretes maritimos para exterior 


Foi dirigldn a seguinte exposição 
fauna exceHencia o sr, presidente 
da epublica: Pt 

“Mo de Janeiro, 
1936, 

Excellencin, 


Em varias ocensiões, ums compa- 
ração tem sido feita com os fretea 
do Rio da Prata, e para esclare- 
cer de vez o assumplo, tomamos a 
Hberdade do submelter respeltosa- 
mente p v. exa, ng explicações que 
vão inclusas, 


Desejamos apresentar a v. ex, à 
segurança do nosso malor devola- 
mento, 


Soc. Amon, Chargeurs Réunis — 
Cin, de Navigation Sud Altlantique 
— Cleo, Maritime Belge (Lloyd 
Roynl) 8. A. — Den Norske Syd 
Amerika Linje — Det “Forenede 
Dampskibs Selaknhb — Fininnd Syd 
Amerlkn Linjen — IHumburg Sue- 
damerikanische-D. G, — Joinson 
Lino — Koninklijko -Hollandsche 
Lloyd — Lamport & JMolt Line, 
Limited, — Rotterdam Zuld Ame- 
rika Liju — Royal Mait Lines, tl- 
mited — Sté, Gls, Tramsporta Ma: 
ritimes n Vapeur — “Ttnlia” Flottes 
Riunite; Cosulich Lloyd Sabaudo- 
Navignzone Generilo — “Consu- 
Heh"” Societá Triestina di Naviga- 
zlone, y 


A! sun excellenciaco sr. dr. Ge- 
Eno Vargas, m. d. presidente da 
Republica, 

Nesta. 


COMPARAÇÃO ENTRE OS FRE- 

TES APPLICADOS SOBRE PRO- 

DUCTOS EXPORTADOS DO BRA- 
SIL E DO RIO DA PRATA 


Fo! alegado, por vezes, que as 
taxas de fretes cotadas pelas linhas 
regulares desde o Brasil, eram con- 
aideravelmente mais altas que as 
toxas cotadas do Rio da Prata, 

Os factos que vamos reproduzir 
nbaixo estão em contradicção com 
tal impressão: 


9 de Junho de 


Comparação entre as Taxns de 
Fretes para o Cnfé do Brasil e ns 
npplicadas sobre Café de outras 

procedencias - 


Sendo o café um producto na ex- 
portação do qual o Rio da Prata 
não concorre com o Brasil, talvez 
não soja de todo fóra de logar 
chamar-se aqui a attenção sobre o 
facto consideravel, quanto a frete, 
sobre o cafê exportado da America 
Central, o que fica indiscutivelmen- 
te demonstrado pelos dados abaixo, 
que foram obtidos de fonte abso- 


lutamente digna: : 


o 
y ) 
tu 
a, 
o 
E 
8 - Ni 
-s — 
E: Ea 
E Ê Ê 
, “ 3 
a 
T - 
É : 
8 8 & 
$ s 8 
[h As É 
' . + 
e e Rs & a 8 x 
e 
mé 
> & R sa E Ba Es E 
t FA =] [=] DE AUTES, + 
a MES RO a TD, E ESSA E O 
1 8 88 655 558 8 
“ - 
dl uiê kg E RA NH ERES A 
nm 
. ei, o“ 0" mara “ 
e 0 Ca E aa E . 
[o — 
o So Tupa ' 
'o + 
Ts At BED ES 
E = EÊ ê 04 po 
os “sa asa é 
E So dique Dq 
o Op Una VURA U 


emquanto que para o café embar- 
cado nos portos do Brasil para a 
Europa, o frete é de apenas 60/- 
por 1.000 Kilos e o que é mais, 
NENHUM AUGMENTO é cobrado 
para as concessões opelunaes, 


O CAFE' DO BRASIL, como já | 


fol explicado, tem direito a 28 dias 
de ARMAZENAGEM GRATUITA 
no porto de chegada Indicado no 
Conhecimento de embarque e du- 
rante esto perlodo a opção pode ser 
declarada pelo recehedor, SEM NE- 
NHUMA DESPESA EXTRA, e 
quando solicitada, a entrega é feita 
sem pagamento * de 
TRA FRETE, em toda a série de 
portos principaes servidos pelas Ji- 
nhas.. 


E' portanto evidente que, apesar 
de pagar 30/- (TRINTA SHILL- 
INGS) mais ou menos, por Lonela- 
da de frete a menos do que paga o 
café da America Central, o café do 
Brasil ainda goza do uma somma 
de vantagens addiclonaes, cujo 
custo é naluralmente deduzido pe- 
las linhas do proprio frete de 60/-, 

PRODUCTOS EXPORTADOS DO 

BRASIL E TAMBEM DO RIO 
DA PRATA - 


Submeitemos wma exposição de 
algumas fnxas de fretes aetunl- 
mente em vigor do Brasil e do Rio 


A senhora” que musa 


OFORENO uma. vez, 


não toma mais outro 
remedio, 
Formula do eminente 
especialista em  doen- 
ças de senhoras, Prof, 
Fernando Magalhães. 





nenhum EX- | 


da Prata 
tndas “dos dois palzes, 
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Si se considerar que tacs produ- 
elos; quando embarcados. foram das 
concessões opeionaes acima especi- 
ficadas, as taxas de FRETE que vi- 
goram no Brasil, comparadas com as 
que se applicam no Mo da Prata, 
deixam de ser desproporcionaes: 

O estudo a que se proceder dos 
fretes em vigor na costa do Brasil 
demonstrará que os fretes transa- 
Uanticos são relativamente muito 
mais baixos. 


COMPARAÇÃO DAS CONDIÇÕES 
“ENTRE O BRASIL E O RIO 
DA PRATA ' 


Deve-se sallentar. em primeiro Jo- 
igarça profunda. diversidade de con- 
edições entre o Nio da Prata e o 
Brnsil., 

Deixando de parte ns carnes e mi 
tros productos congelados que re- 
querem navios de constiucção espe- 
claes e custosas instalinções. a cx- 
portução, da. Argentina é composta 
de cerenes, emburcados q GRANEL 
e que, durante todo o anno, livre- 
mente fornecem carregamentos com- 
pletos para quantos navios se apre- 
sentarem. Inelusivé os chamados va- 
gabundos. 

Ao contrario, n exportação do Bra- 
sil é composta de productos helero- 
gencos enrregados em pequenos lo- 
tos e destinados a uma variedade 
enorme de portos finnes «e portos 
post-finaes, 


| Ag exigencias desta ulima especie 
| do TRANSPONTES estão em eviden- 
te contraste com as dos carrega- 
mentos a GRANEL em geral, nos 
quacs grandes quantidades da mes- 
ma qualidade de mercadorias sao 
carregadas. 
Estes carregamentos são quasi 
sempre effectuados por unidades 
autonomas, ao passo que os servi- 
ços regulares e permanentes offe- 
recidos pelas linhas exigem verda- 
deiras frotas de navios operando 
de perfeito nccordo e portanto os 
consequentes grandes empregos de 
capitaes, assim como administra- 
| ções centracs modelares. 
A TONELAGEM das alnhus que 
'nelualmente servem os portos do 
| Brasil, pertence a esta ultima ca- 
tegorin, sendo composta, além de 
| rapidos navios de passageiros, de 
'carguelros dotados de itinevurios 
fixos, mantendo serviço constante e 
regular entre uma quantidade de 
portos de carga e descarga. 

EB' justo e razoavel, portanto, sup- 
por-se que as linhas de navegação 
* possam esperar o desejar tima com- 

pefsação para a manutenção «e 

serviços regulares e frequentes, da- 
«dos por vapores rapidos “e tuder- 

nos, que são obrigados a obedecer 
|n ITINERÁRIOS FIXOS, indepem 
'dentemento do facto que haju ou 
não nos: portos a esealur enrga 
offerecida, em quantidado sutil 
clento puta preencher o espaço que, 
para os portos do Brasil, fol reser- 
vado previamente q bordo, 

EM CONTRASTE EVIDENTE 
com as condições offevecidas pelo 

Rio da Prata, está o caso de um 

navio de carga, destinado a cirre- 

gar, obedecendo a um Iineruvio 
fixo, nos mercados brasileitos. Ao 
passo que no Rio da Prata um 
cargueiro vagabundo (unidade des- 
tacada e sem itinerarlio ou serviço 
regular) pede perder seu tempo 
para assim aproveitar do uma pos- 
sivel alta do mercado dos fretes, 
os navios que carregam nos portos 
do Brasil são obrigados a sair de 
cada porto em datas previamento 
marcadas, afim de poder 'garautir 

a descarga e entrega nos merca- 

dos da Europa, -em tempo e de con- 

formidade a prencher as clausulas 

e condições dos contratos de com- 

pra e venda. E, em contraste com 

um-navio vagabundo carregando 

CEREAES do Rio da Prata, que 
“em garantido um carregamento 
| “ompleto e total, recebido num só 
,iorto e destinado a um só porto 


1 


| traramento dois) de descarga, os 
Apto it 








cinemato graphic 


À mais completa reportagem 







a do 


CIRCUITO DA GAVEA 


Foi filmada pelo “O JORNAL” sonoro. 
A edição cinematographica dos “Diarios 


Associados” está sendo exhibida esta se- 
mana nos cinemas PLAZA e PARISIENSE 





para mercadorias expor- | navios 


“"REMOÇÕES A BORDO, 


te 


“têm como fim 


carregando no Brasil devem 
escalar s receber carga no Rio 
Grande do Sul, Panaraguá, Santos, 
Rio do Janeiro, Victoria, Bahia, 
Pernambuco e outros portos ainda, 
e a carga que recobom sempre se 
destina no minimo a quatro ou cln- 
co differentes portos de descarga 
na Europa, e, alnda assim, estão 
sujcitos a deixar a costa do Brasil 
ainda com consideravol ospaço vn- 
slo a bordo, por fulta de carga suf- 
ficlonte para preenchelo, como 
frequentemente está me dando, 

Comprehender-se-Áá | Immediata- 
mente, portanto, que as despesas 
para CUSTEAR um navio que 
CARREGUE em todos entes portos 
do Brasil e receba carga paru 
TANTOS portos da Europa, SÃO 
CONSIDERAVELMENTE MAIS 
ELEVADOS do que as despesas 00- 
casionados pelo mesmo navio as 
enrregasso só num porto (Rlo de 
Frata) e recebesse carga para um 
só porto, Outro facto IMPORTAN- 
TE que cumpre tomar em conside- 
ração quando se quizer compurar o 
embarque de CARGAS A GRANEL, 
com o embarque de cargas diver- 
sos, tomadas, em varios e differen- 
tes portos, e destinada n varios é 
differentes portos, é mn QUESTÃO 
DA ESTIVA. E' Impossível anga- 
riar-se salisfatoriamente carga pa- 
ra transporte, com tamenha varle- 
dade de productos, como a que é 
offerecidn nos varios portos de em- 
barque no Brasil acima menciona- 
dos, e com destino u varios portos 
da Europa, sem incorrer-se em 
o que 
acarreta grande quantidade de ES- 
TIVAGEM DUPLA, dando como 
resultado DESPESAS EXTRA E 
PERDA DE TEMPO, Como acon- 
tece frequentemente, pesadas des- 
pesas para trabalhos (trabalhos em 
horas extraordinarias) extra e for- 
cados devem ser supportadas pelos 
navios das Jíinhas, tanto por ccca- 
slão do carregamento, 
occaslão da desenrga nos portos do 
Brasil, afim de poder fespeitar as 
datas previamente fixadas para 
chegadas e saidas, que são ambas 
de importancia capital para os in- 
teressados, cujns mercadorias são 
sempre vendidas para embayque 
até determinada data, ou, em ou- 
tros casos, para entrega nos por- 
tos de destino até determinada 
data, 

Assim É que, no passo que os em- 
bufcadores vu recebedores de cargas | 
no Brasil gozam de Lodas estas fa- 
cilituções ou vantagens sem “menhil- 
ma despeza extra” pura elles, os 
carregadores do Mo da Prata tém 
que dar uma carga completa e são 
obrigados a conformarem-se com as 
elnusulas e condições dos “conhecl- 
mentos” ou dos “contragtos de lre- 
tamento”, nos quiacs são bem cla- 
ramente estabelecidas suas obriga- 
ções; os múvios sendo apenas obriga- 
dos u receber ou entregar a carga 
durante as horas e dias de traba- 
lho ordinatio, fleam todas as des- 
pesas extras, decorrentes de Lraba- 
thos em horas extraordinavias qu 
dias ferindos, quando requerido ou 
desejudo pelos recebedores ou tm- 
burendores, por conta e risco dos 
proprios “Recebedores” ou "“Embar- 
sadores” da mercadoria, 


VANTAGENS DE UM SERVICO OR- 
GANIZADO PELOS NAVIOS DAS 
LINHAS 


Além das vantagens já menciona- 
das e dê que gozum Os embareado- 
res no Brasil, "em confronto com .0s 
do Rio da Prata, vantagens clara- 
mente estabelecidas pela compara- 
ção supra entre as condições do 
Brasil e do Rio da Prata, deve-se 
chamar especial attenção para os 
demais beneficios obtidos pelos ex- 
portadores brasileiros, pelo  enten- 
dimento existente entre as linhas de 
navegação que nos mesmos offere- 
com o serviço regular e combinado, 
As linhas de navegação ou a sua 
bem organizada combinação dos ser- 
viços garantem nos embareadores 
«nidas regulares, “Taxas dé Fretes 
estnbelecidas e fixas, eum teata- 
mento unico e identico para tados 
ns embatcadores, grandes ou peque- 
nos, E' geralmente sabido e teco- 
nhecido que as tuxas de fretes Flu- 
ntuantes en “Incerteza” que as 
mesmas provocam nos negocios não 
são desejudas por ninguem nem em 
parte alguma: Pois isto é exacha- 
mente o que se passaria se não fos- 
se o entendimento existente entre 
de Navegação: que 
a manutenção dos 
servicos regulares e frequentes de 
navios mediante laxas razoaveis e 
estaveis de Frete, com Igualdade de 
tratamento para todos os Interessa- 
dos. . 

As vaningens das “Taxas de Fre- 
te” estaveis, aão evidentes; 

o — Wabillium os exportadores 
antece- 


as Companhias 


a concluir contractos com 
dencla e tod a segurança, 

4% — Eliminam o “Elemento Es- 
peeitalivo"s que tão pouco agrada 
do commerelo serio, 

Outra grande vamlagem que os 
serviços organizados pelas «Linhas 
alferecem aos exportadores hrasilel- 
ros, 6 representada pela grande se- 
rie de concessões “Opeionges”, pelas 
quaes podem os embarcadores ou 
seus recebedores obter que a merca- 
dorla seju entregue, sem pitamen- 
tocde nenhum frete addicional, nos 


portos de Antyerpia, Rotterdam, 
Amsterdam,  Rremen, Hamburgo, 
Londres, Southampton. Liverpool, 


sendo que este direito de opção po- 
de ser declarado pelos “Embarcado- 
res" ou “Recehedores" dentro de 
28 (vinte e oito) dias depois da che- 
guda do vapor que transporta a mer- 
cadorin em questão, ao porto pri- 
mitivamente escolhido pelo embar- 
cador e Indicado vo conhecimento 
do embarque. 

Durante os 28 (vinte e oito) dias 
acima mencionados.  “Armazena- 
gem". gratuita é offerecida pelas li- 
nhas És mercadorias sujeltas À 
Opção. : 

Além das supra mencionadas con- 
cessões “Opeinnaes” Gratultas, os 
recebedores de carga embarcada por 
navios das linhas com conhecimen- 
to emittido opcionalmente para o 
Navre, Hamburgo, Antnerpla, Rotler- 
dam. Amsterdam, Bremen, Bor- 
deaux, Londres e Southampton ou 
Liverpool, os embarcadores ou rece- 
hedores ainda têm direito de esco- 
ler e pedir tal opção de transporte 
para, praticamente, todos os portos 
da Eurona, mediante pagamento 
apenas dos “Fretes”  Post-finaes, 
que já são de antemão fixos, Gra- 
ças ás suas ligações com as demais 
linhas da Europa, as Lishas estão 
em condição de afferecer nos expor- 
tndores do Brasil, para faces re-em- 
barques, taxas de frete “Excessiva- 
mente Neduzidas". e que compre- 
hendem toda e qualquer ontra des- 
pesa concernente ao referido trans 
porte, 

Estas facllitações, que são Igual. 
mente concedidas a exportadores e 
«ecebedores e por elles usufruidas, 
foram o feliz vesultudo de varios 


md A do a DE À a ARS UA 


como por | 
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O JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1934 


É PROVAVEL UMA CONFERENCIA 


O NOVO EDIFICIO 
DA A. B. |. 


REUNE-SE HOJE A COMMISSÃO 
JULGADORA DOS ANTE- 
PROJECTOS 


Terá logar hoje, À nolte, no 
Palacio das Festas, a primeira re- 
união da Commissão Julgadora dos 
ante-projectos do edificio da Asso- 
clação Brasilelra de Imprensa, para 
tomar conhecimento e discutir o Jan= 
do apresentado pela commissão de 
technicos que estudou os referidus 
ante-projectos, 


E! provavel que, dentro de uma 
semana, venha a ser conhecido o pa- 
recer definitivo daquela commissão 
a respelto, 
Cm 
annos de entulos cuidadosos e (s- 
forços Incessantes (le cooperação en- 
tre as linhas e suas congeneres da 
Europa, resultados que tambem ne- 
cessitaram de uma cuidadosa e per- 
feita orgunização central, 


DISTANCIA DO TRANSPORTE 


Argumentou-se que o frete deveria 
ser proporcional à distância cm mi- 
las amacitimas a cobrir-se, 

Querendo levar o argumento ás 
suas conclusões logicas, em taes com- 
dições, o frete sobre o café do Bra- 
si para o Muvre, que dista 5,26) 
milhas, tomindo por bas o frete 
cobrado pelas Companhias Custeiras 
do Drasil para café de Santos ou 
lilo (distancia 408 milhas) frete por 
tonelada S6$HH ou sejam 18] — por 
tonclada «deveria ser de 455] — Por- 
tanto baseando-se no mesmo argu- 
mento, si a taxa de freta cobrada 
pelas companhias costeiras de San- 
tos no dio fdr tomada como pon- 
to de base, puta se estabelecer a pro- 
porção comparativa com a taxa de 
Gu, — cobruda para o transporte do 
Brasil no Mavre, o resultado seria 
inevitavelmente absurdo, 


As despesas que gravam os na- 
vlos nos portos de embarque e de 
desedrga nada têm que ver com a 
distancia que separa os dois por- 
tos, 


Deve-se ninda ter presente que, 
apezar da distancia que separa Bue- 
nos Alves do Mavre, ser de 1MU 
milhas superior a que separa Santos 
da Havre para quem saé do primeiro 
porio, a quantidade de dias empre- 
gados na viagem por um vapor que 


| proceda directamente de Buenos Ai- 


res do Mavre, nunca será superior 
é empregada por um vapor, mesmo 
mais. rapido, ques sabindo de Sán- 
tos, se dirija no Havre, com escalas 
no Bio de Janeiro, Victoria, Bala 
e Pernambuco e com o reco de per- 
der y À 4 dias em cada porto, 


Sem querer tomar em consideração 
ns despesas que as escalas exlra nos 
portos da costa do Brasil acarre- 
tam, as despesas de custeio dos va- 
pores mais rapidos e de melhor tos 
nelagem. como são os empregados 
pelas linhas nos serviços proporcia- 
mados ao Brasil, são consideravel- 
mente e soh todos os pontos de visita, 
muito superiores ds despesas ne- 
cessarina para um navio vagabundo, 
velho, de velocidade limitada ao ma- 
ximo de 8 milhas, e que proceda de 
Bucnos Alres directamente com um 
enrregamento completo de cereacs. 


Deve-se outrosim considerar que os 
productos brasileiros de valor eleva- 
dissimo, tacs como q Gafé, o Cacau, 
o Tabaco (fumo) cte., são trans- 
portedos geralmente em vapores va- 
pidos de mala o passageiros, de cons- 
trueção moderna c grande veloci- 
dade. ; 

Deve-se ainda sallentar a este res- 
peito, que muitos dos cargueiros 
das linhas Infeiam sua viagem no Rio 
Grande do Sul, e a differença em 
milhas ma distancia coberta, quan- 
do comparada tom a dos navios que 
Inieiarem sua viigem no Rio da Pra- 
ta deixn de ser tão grande, pols re- 
duz-se a apenas ceren de 490) milhas 
sem considemr que os envguciros das 
Enhas que inleinm sua viagem no 
Rio Grande perdem de 15 a 20 dias 
sómente nas escalas nos portos da 
costa do Brasil. 


RAZÃO DA NECESSIDADE DE 
UM SYSTEMA DE COOPE- 
RAÇÃO 


Apresentâmos Ieusimente um ex- 
tracto do RELATORIO DO IMPE- 
RIAL COMITE'! DE NAVEGAÇÃO 
Tnglez, Re atorio que ful apresenta- 
do no Parlamento Inglez em 1023: 


“pista agora provudo ser uma 
“condição universal das aiures 


“iudustidas, em todos us palzes, 
“progressistas, que deva exisuis 
“um grao mais eievado de organi- 
“zação entre as principaes Couipa- 
“nhias, kFirmas, ou outras entida- 
“des, “ estu condição upparecy Es- 
“peraimente marcada nas indua- 
“tras que devem Ilidar com melos 
“de transportes, A necasstdade de 
“tal organização appurecu elira- 
“mente no cuso das Linhus de Na- 
“vegução. Jlúllas event prever 
“para w distribuição, en todo uq 
“mundo, de series neturugentas du 
“productos, cuja rediação ul 
“quantidades cuda vus niores, 
“conslitue uma parte essencial 
“da economia mundial, As ne- 
“uessidudes pura estu clusse le 
“Lruusportes estao em evilunte 
“contraste com &s condições qe- 
“cessarias pura os curregunielilos 
“a GHANHL em geral, nus quaes 
“grundes quantidades da mesma 
“clusse de productos devem sei 
“carregadas por intervalos irres 
“gulaes, Os navios. angariados 
“para estes transportes são na 
“sua quasi totalidade unidades 
“desligadas (separadas), porém, o 
“serviço de LINHAS  RISGULA- 
“RES requer verdadeiras fro- 
“tas de navios operando em uni- 
“sono accordo, e necessitando por- 
“tanto de grandes reservas finan 
“eiarias e uma cuidadosa e perfel- 
“ta administração central. 43º evi- 
“dente que a compelição entre na- 
“vios de linha individunes, ou ll- 
“nhas de navegação, no mesmo 
“mercado, seria absolutamente 
“incompativel com a estabilidade 
“das taxas e o proprio mercado 
“teria portanto tendencias a vol- 
“ver às condições de incerteza e 
“instabilidade que preva.eclam an- 
“tes da introdueção do systema da 
“Conferencia, ou as condições cas 
“racterísticas dos mercados va- 
“gabundos e Intermeitlentes, Os 
“embarcadores podeção, por algum 
“tempo, gozar do benelício de TA- 
“XAS DE FRETE baixas, porém 
“neste caso havecia forçosamente 
“uma forte tendencia em ajando- 
“nur os mercados por parta das fi- 
“nhas de navegação, que cessuriam 
“forçosamente de manter escnjas 
“frequentes e reguinres, e por- 
“tanto cessariam as GARAN- 
“TIAS e VANTAGENS de posst- 
“bllidades de embarque prompto, 
“vantagens nctumiments offerecl. 
“das, assim como “esippareceriam 
“os actunes progressos e melhora- 
“mentos nos typos de navios em- 
“pregados, e demais concessões 
“ofterecidas!, 

“Consideramos, purtanto, que o 
"SYSTEMA DA CONFIRILENCIA 
“deve ser accelto como elemento 
“Indispensavel mo conpuercio mos 
“derno, 


ENTRE 08 SRS, 


ANTES DE IREM PARA GENEBRA 


Os titulares do Quai D'Orsay e do Foreign 
Office se defrontarão em Paris 











À REFORMA DA LIGA DAS NAÇÕES 


PANIS, Ho(U, P,) — À Grã Bre- 
tanha não demonstra grande preci- 
pilação em responder às suggestões 
feuncezas necrea de uma proxima 
conferencia entra o titular do “Qual 
dOrsay", sr, Yvon Delhos e o mi- 
nistru dos Negocios Estrangeiros da 
Grã Bretanha, capitão Antony Eden 
antes dos dois estadistas partirem 
rumo a Genebra para a cerião da 
Assemblêa convocada por proposta 
do representante da Republica Ar- 
gentina, sr, Iulz Guinazu”, 


O Sm, EDEN CHEGARA! A 
PARIS 


Insinua-se, não obstante, que o sr, 
Eden chegará possivelmente a Paris 
bem antes da reunião de Genebra, 
afim de entrevistac-ese com o sr. 
Delbos, copuquanto não seja muito 
provavel a realização de uma segun- 
da conferencia franco-britunnica., 

Assim é pouco provavel que a Fran 
qa ea Grã-Bretanha se façam re- 
presentar em Genebra com program- 
mas semelhantes em consequencia (le 
qualquer eccordo a proposito dos 
problemas italo-ethlopico, da reoe- 
cupação militar da Nhenania e das 
sancções, 

E claro que a Grã Brelanha não 
so Interessa profundamente em 
uma conferencia entre o capilão 
Been eo sr, Delhos por sos, so- 
bretudo, que a França deseja que n 
Gira Bretanha defina a sua posição 
na politica geral do instituto gene- 
brino, 

UMA MRESOLUCÃO DO SENADO 

ARGENTINO 

BURNOS AMES, 1H (U. P,) 
CGommentando em seu numero de 
hoje a recente resolução do Senado 
no sentido de que o chanceller dr, 
Senvedra Lamas explique os propo- 
sltos que animaram o pedido de con 
vocucão da Assembléia da Tiga das 
Nações, o grande matutino “La Na- 
elon” diz oque, no apreciar objectl- 
vamente a tensão ecreada na Europa 
Pela cmpreza italiana na Africa, 
comprova-se a posição assumida pela 
Tepublica Argentina, nosicão essa 
que não origmaria dificuldades, 

Em seguida, diz o mesmo diario: 
“O palr estã amplamente defendido 
pela reclidão Internacional de que 
sempre tem dado provas", 


COMMENTARIOS Dt JORNAES 
LONDERINOS 


LONDRES, 31 (H.) — O “Man. 
chester Guurdian' consigna a acll- 
vidade: britannica no Locante ao es- 
tudo da reforma do pacto da So- 
cledado das Nações no sentido de 
um agrupamento reglonal de resja- 
tencla &á aggressão pelos Estados 
que possuem interesses locaes com 
medidas menos energicas de sanc- 
cão de parte dos palzes que não 
têm Interesses nem possibilidades 
de acção directos, 

“Ainda não está decidido que for- 
ma tomurão as propostas britan- 
nicas — acerescenta o jornal, 'Tul- 
vez à de um projecto de memoran- 
dum que proponha a emenda do 
artigo 18 na base da emenda an- 
terior de 1921 relativa ao! methodo 
de applicação das sancções, quo se 
transformou na base da acção col- 
lectiva,” 

O “News Chronicle” vê na cal- 
ma dos ultimos tempos indiclio do 
que os responsaveis abandonaram 
provisoriamente os esforços para 
resolver as difficuldades, mostra a 
attitude de expectativa dos gover- 
nos de Londres e Paris e formula 
votos por uma estreita cooperação 


entre as democracias ingleza e 
franceza. 
OS GRAVES PROBLEMAS EU- 


ROPEUS 


LONDRES, 11 (H,) — Depois do 
um perlodo de relativa calma nos 
negocios Internncionnes, os jornaes 
voltam a tratar demoradamente 
dos grandes problemas europeus, 

O “Financhl Times” passa em 
revista na situação e insiste sobra 
& gruvidado do problema allemão, 
que declara complicado pelo silen- 
clo de Berlim, i 

O jornal encarece a Importancia 
para os interesses britannicos dar 
questões da Ttalia e do Mediterra- 
neo e aponta o “perigo que os ob- 
jectivos imperialistas dn Italia re- 
presentam para a paz no suéste da 
Europa”. 

O “Financial Times! termina 
prevendo que, caso o sr. Mussalin] 
se mostre Inelinado a um entendi- 
mento, se poderá eventunimente al- 
cançar os seguintes resultados: 

1º — Suspensão das saneções 
caracter economico, 

2º — Manutenção das saneções 
financelras, afim de evitar o reco- 
nhecimento “de facto” da conquis- 
ta da Abvssinia, 

a Tentativas no sentido de 
ser orgunizada uma série de pa- 
elos e anceordos reglonnes. 


VISITA A” FUTURA 
CIDADE DOS MENORES 
ABANDONADOS 


S. PAULO II (A. MS — Especial- 
mente convidados pela Directoria da 
Liga das senhoras Calholicas, visita- 
ram esta manhã a Casa da Infancia 
ea futura Cidades dos Menores 
Abandonados, os ses. Sylvio Portu- 
gal e Guntídio de Moura Campos, res- 
pectivamente secrelarios da Justiça e 
Educação, 

Na vecasião da visita o sr, Sylvio 
Portugal fot convidado para presidir 
a inauguração de 5 pavilhões com ca- 
pacidade para abrigar 180 meninos e 
que estão sendo construldos para a 
Casa da Infancia no alto da Fregue- 
ela do O. 


INAUGURADO NO QUAR- 
TEL DO 4º B. C.0 RETRA- 
TO DE BARROSO 


S. PAULO, 11 (H,) — Comme- 
morando a data de hoje, foi inau- 
gurado, esta manhã, no quartel do 
LB. G. na presença de allas au- 
taridades civis e militnres, o relrulo 
do almirante Barroso, 


AS CONSTRUCÇÕES 
EM S. PAULO 


8. PAULO, NU 4H) — Fim mato 
ultimo, as novas construcções ter- 
minadas nesta capital cobriram a 
área de 103.929 metros quadrados, 
periês 76.518 no mesmo periodo de 

No mesmo mez foram concedidos 
pela Prefeitura 64 alvarás de “ha- 
bite-se"”, numero esse que não ex- 
prime o total das novas casam edi 
flendas, porquanto ha multas ou 
tras que, embara promptas, nÃo re- 
ceberam aquelle nttestudo, 


de 











(COM MHESPRILO A's SANUÇÕEOS 

LUND IS, 4 (aviis) — QU giu- 
Jecto us vesorma uu Suvicinas ums 
| +MAGUUS CULU SONUO Feuigiuo por pe- 
Vitus UO FOrcIgh QLiico, 

AU Que se Julina nus inélus com 
pulultes, U prOjUCio USUI NOVICE 
Pa LESULUÇÃO Lunliiua via AULA pela 
cominissuo du ussomb.va du suciuua- 
[4 CS avuQUES, COMI respeito us san- 
CQUES, IUSULUGUO cujas counciusoes 
uuoptaria, Jjumitando entretanto un 
sua applicaçãao nos paizes qreuta- 
mente interessados em determinado 
contlicto, 

quandu o projecto estiver redigl- 
do do torma precisa sera submetti- 
(do no gabinete, e, se o governo o 
upprovar, poderá ser eventualmente 


discutido em Genebra no tim do 
muz. 
US PONTOS DE VISTA DO SK, 
CHAMBERLALN 
LONDRKWS, 11 (Havas) — Na 


sessao da Camara dos Communs, q 
major Allles q various deputaaos jn- 
paistiram em vbler do goverao uma 
“declaração relutiva no qiscurso pro- 
nunciudo pelo sr, Neville Chamber 
luin no Club 140, 

| O se, Baldwin salentou o cara- 
eler pessunl dus retlexões juspirudas 
ho cuuueceller do Eirario pelo desen- 
volvimento dos ucontecimentos In- 
lernacionacs, Quando q mujur At- 
Lee, entretanto, desejou saber se as 
respostus voluntariamente  umbi- 
guus do primeiro ministro aiguiti- 
cavam que o governo approvava os 
pontos ue vista do se, Chamberlain, 
o sr, Baldwin respondeu que “ne- 
nhuma conclusão relutiva a esse 
assumpto fóru sinda encarada pe- 
lo governo”, ; 


AS DECLARAÇÕES DO SK, 
BALDWIN 

LONDRES, 11 (Havas) — Apesar 
da declaração feita hoje na Cama- 
fra dos Communa pe.o sr, Baluwin, 
(de que 0 governo não havia tomado 
ainda qualquer deliberação sobre o 
problema das sancções, sabe-se nos 
(circulos diplomaLicos e políticos bri- 
tannicos que o lJevuntamento du- 
quells medida contra wu Iulia é in- 
[evitavel e deverá ser posto em pra- 
tica dentro de pouco tempo, 


SOBRE O FRACASSO DAS 
. SANCUÇÕES 


LONDRES, 11 (Huvus) — OQ sr. 
Nevillao Chumberlaln, fulando no 
(Cub 2900, constutou o fracasso das 
sancques e preconizou a reforma du 
Socicdade das Nações, afim de evi- 
tar a repetição desse fracusso, 
| Alludindo à prosperidade da Gra- 
Bretanha, o ministro dus Finançus 
disse que a situação geral não pa- 
rece proprícia a volta de um refime 
[de prosperidade geral q que uy 
contlicto elhivpe provocou uma cer: 
ne pa entro a Ingluteriu e un 

Alia, que até agora vive - 
das pela muúis : pb 
Lembrando a politica de segurança 
collectiva do governo britannico, 
constatou as cireumstuncias: “em 
que, no inicio do conflicto, parecia 
possivel uma politica de segurança 
collectiva, condição essencial para q 
successo", O sr, Chambelain salien- 
tou que a nggressão era tugrunte q 


, 





Que isso é que puztra us sunções em | 


movimento e fez longas consideru- 
ções sobre o aspecto acttal do pro- 
blema da segurança collectlva, 

o ea tie nde= ea mao a a 


GRASSA A VARIOLA 
NA CIDADE ARGENTINA 
DE ROSARIO 


PORTO ALEGRIS, 11 (1) — No- 
ticias procedentes de Itosurio infor- 
mam continua grassando a variola 
naquela cidade, registrando-se já al- 
ulguimas viclimas, 


ESTATUTO DOS FUNC. 
CIONALISMO GAÚCHO 





ORGANIZADO O ANTE-PROJECDO 
RESPECTIVO 


. PORTO ALEGRE, 11 (H.) — No- 
ticia-se que os deputados Alberto 
Brltto e Adolpho Penna apresenta- 
vão, na proxima reunião da Assem- 
bléa Legislativa, um projecto regula- 
mentando a aposentadoria dos offi- 
cines do justica, 

Acerescentam as noticias que fol 
entregue so dr, Darcy de Azambiu- 
ja o ante-projecio de estatuto alo 
funceionalsmo do Estado, que será 
apresentado, tambem, na proxima 
reunião da Assembléa Estidual, 


VICTORIOSA EM TODA 
PARTE 


LONDRES, 11 (HH) — A dupla 
Lizana-Scotl venceg q dupla Nichol- 
son-Nulley por 6/0, 610, no sexto tuto 
no do campeonato de Beckenham, 
no Kent, A dupla Lizana-Scott clas- 
sificon-se, assim. para a semi-finais, 
a. 


OS CARIOCAS TREINA- 
RAM HONTEM 


PORTO ALEGRE, 11 (A,M,) — O 
seleccionado carioca treinou na tar- 
de de hoje. 

Os gauchos escalados para o joga 
de «domingo acham-se concentrados 
em Belém, donde só voltarão na dia 
da partida, 











COMMEMORADO 
NO RECIFE O “DIA 
DA RAÇA” , 


RECIFE, 11 (H,) — Realizaram- 
se varias commemorações pela pas- 
sagem do “Dia da Raça", 

— YFol instalinda a Cooperativa 
dos Horticultores. 


O “ZEPPELIN” ESPERA- 
DO NO RECIFE 


RECIFE, 11 (H,)) — O “Graf 
Zeppelin" é esperado hoje, á tarde, 


CHEGOU A” RECIFE 
O “GRAF ZEPPELIN” 


RECIFE 11 (H)—0O “Graf Zep- 
pelin” chegou a esta capital ás 15,10. 


A MATANÇA NO FRIGO- 
RIFICO SWIFT 


PORTO ALEGRE. E (HI=0 frl- 
gorifico Swift encerrará no dia 15 
do corrente a matança da safra ae- 
tual, que attinge q AS OM enheças. 

A mualanca nho ntlingirá aq com 
puto total de 50.(NM) cabeças, 





DELBOS E EDEN 


estreita amizade", 


actor preponderante do COnUma dO Calb 


O desenvolvimento do consumo 
do enté brasilolro no exterior está 
na depondoncin estricta da nossa 
capacidade em melhorar a qunlida- 
do do producto, Isto não é mis 
simples conjectura, E' a dura lição 
da experiencia que, nestes ultimos 
nnnos, tem mos patenteado, ncima 
de qualquer duvida, que a tenden- 
cla dos mercados consumidores se 
inclina cada vez mnis francamente 
para os cafés molles, de superior 
qualidade, , 

Aliás, o nssumplo tom sido ponto 
em fóco por todos quantos têm 
qualquer parcelia de responsabill- 
dnde nos destinos do nosso' produ- 
cto-ouro, O D, N. €. chegou mes: 
mo, como tom sido largamente no- 
ticindo, a- instituir premios em dit- 
nhelro para os Invradores que pro- 
duzlvem cafés finos. O Ministerio 
da Agricultura, pelo orgão de seu 
serviço especializado em café, não 
se cansa tninbom de chamar a at- 
tenção dos nossos cafelcultores pa- 
ra n relevante questão, E' o pen- 
samento deste que desejamos hoje 


divulgar, transcrovendo um edito- 
rinl recente de seu boletim sema- 
nal: 


“A melhoria das qualidades do 
nosso principal producto de expor- 
tação deve ser encarada como um 
acto de legitima defesa dos produ- 
ctores, Desde que se deseje, renl- 
mente, alcançar bons preços e ven- 
der todo o producto, é preciso que 
so attente para as preferencias dos 
mercados, que exigem, nllás, cafés 
de boa bebida, E à Invrador que 
quizer manter-se em situação per- 
feltamente sustentavel, sob o ponto 
de vista economico, necessita de 
bem culdar , da qualidade do seu 
producto. O “Diario do S. Paulo", 
de 11 do corrente, publica um to- 
pico de nlto Interesse e, como re- 
produz algins dados estatlaticos, 
vamos transcrevel-o. Repetimos, 
alnda uma vez, que fazendo tnes 
transcripções temos em vista de- 
monstrar, nos que olham com sco- 
pticismo para os ensinamentos di- 
ctados pela, technica e pela expe- 
riencla, que não é só o 8, T, C,, 
que pugna pela producção, em alta 
escala, de cafés finos. Vejamos, po- 
rêm, o que diz o referido matutino: 

“So, durante o primeiro semestre 
de 1935, tinhamos fundadas rnzões 
para encarar as exportações de 
café sob um prisma de inquietação. 
o panorama transformou-se Intei- 
ramente no segundo semestre do 
anno passado e no Ínicio da safra 
cafeeira do 1925/96, 

Até junho de 1935, levavamos n 


C 
RECEBEU À 





|] 


seguro de vida, À 
tamina todos da 








O pae de familia, zeloso de sua responsabilidade, volta 
para casa, trazendo no bolso uma 





effeito uma tentativa de nfasta- 
mento de nossos concurrentes dos 
mercados mundines de consumo, 
Kraços A offensiva dos preços ex- 
tremnmente baixos. Que essa tons 
tativa, no emtanto, não resultou no 
que se esperava, dito a diminuta 
exportação renltenda pelo Brasil e 
o rendimento-ouro de nossas ven- 
das, o qual póde ser classificado 
como dos menores de nossa histo- 
rla enfecira, , 

Felizmente, a partir de Julho do 
anno p. findo triumphou outra men- 
talidado cm nossos meios cafeciros; 
e o proprio Departamento Nacional 
do Culé se capacitou de que o pro- 
blema dJmmediato do pais consistia 
cm vemos o maximo de cale, da 
melhue qualidade possivel, por um 
nivel de preços que remuncrasse ras 
runvelmente os productores braste 
loiros, é, uo mesmo tempo, incutise 
se animo e esperanças alé mesmo 
so seso da jJudustria cafecira mortes 
mmericana, tambem desalentada cm 
virtude da orientação exercida no 
primeiro semestre de 1945, 

Desde que se iniciou a safra pre 
sente, não la duvidar que os nos 
hos progressos têm sido sensíveis, 
Em vito mezes da exportação da sas 
tra actual, Já lográmos remettor pa- 
ra os mercados estrangeiros de 
consumo mais de LAMA) de 
snccas, quando o total exportado em 
periodo identico da salea anterior 
não ia além de pouco mais de s... 
LO.M0U-000 de sacras. E se mantl= 
vermos até junho o rythmo de ven 
das agora registrado, podemos gas 
bar-nos de um total de exportação 
de, approximadamente, 17.00,000 de 
saccas, o que equivalerá a um ver 
dadeiro record em nossas vendas 
cafceiras. 

Está, pola, no Interesse da propria 
economia enfeeira do Brasil associar 
o expansionismo de nossas vendas 
cafeviras contemporaneas a um es 
forço constante de melhoria de nose 
sa producção, No dia em que, lanto 
no porto de Santos, como nos de 
mais do paiz, estivermos em condi: 
ções de concentrar uma massa apre 
clavel de cafés finos, de despolpa- 
dos, de Iypos de superior classifica- 
ção e de boa bebida, de par com o 
café commummento exporlado pelo 
paiz, nesse dia deixaremos de abas- 
iecer o mundo apenas de producto 
subalterno, para nos convertermos 
tambem em um mercado suscopti- 
vel de fornecer aos clientes europeus 
e norte-americanos todos os Ixpos 
de cafés recinmados pelo paladar e 
pelas preferencias dos consumidos 
res mundines”, 
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ma apolice de 
sua, satisfação con. -: 
família. Nenhuma 


nuvem de inquietação toldará de 
agora em deante a felicidade 


de seu lar —— 





Viva esse momento de satisfação, unico na 


vida de um chefe de 


familia. Honre o com- 


promisso que o sr. contrahiu para com seus . 


filhos, 


O SEGURO DE VIDA E” A INSTITUIÇÃO 


no futuro ! 


POR EXCELLENCIA DA FAMILIA 
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Viaje de graça por conta do 
O JORNAL 


Uma collecção destes conpona póde ser trocada nos 


O JORNAL por passagens .de 
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O JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 





PAN-AMERICANISMO 


O pan-americanismo é uma dou- 
triná do prótétção réciproca das Ne- 
publicas continentads. 

Os povos do Novo Mundo pos- 
sucm uma mentalidade socjal e po- 
litica multó divorsa e, em alguns 
nbpudtos, até opposta, da rmentall- 
dade turopér. 

As contingencias da sub fórniação 
commum, a idehtidade dos réginca 
demobratitos, as condições ecóno- 
micas sómelhantes, outros pontos 
de contaotó moral e religloso, crea- 
ram entre esses povos Humes do 
sympathia, que multo só accontua- 
rant nó cursó deste primélro sétu- 
to da sua independencia, levando- 
os a ne arregimentarem sob a égl- 
de dos principios pelos quaes nor- 
NA o sua existência Internavio- 
on). 

O pan-americanismo nasceu ass 
sim de manifestações espontaneas 
que acabaram se disciplinando num 
systoina de régras livremente acois 
tas pelas vinte Republicas conti- 
nentaes, 

Coube a Simon Bolivar, o grande 
general da libortação, a primazia da 
idéa de unia conferencia america- 
na, na equal se reunisstm represens 
tantes dé todos os paltês désto he- 
mispherlo, afim de disculir os sets 
Interesses comimuns e pactuar os 
“methodos da preservação da indo- 
pendéntia. que apenas tinham con- 
quistado. 

Isso demonstra que, desde cedo, 
os homéns do visão deste continente 
erâm trabalhados pela ldéa de or- 
ganizal-o num bloco unico, que fa- 
cllitasst não só a sua defesa, como 
tambem os interesses decorrentes 
de um entetdimento reclproco, 

Não devemos esquecer, porém, O 
papel que representou para a Ame- 
vice a famosa doutrina de Monroe, 
enunciada em 1823 e gracas 4 qual 
a Santa Allanta poudo compresn- 
der que se achava terminado o cy- 
clo da colonização americana, 

Foram ds facto os Estados Unl- 
dos, que já representavam naquel- 
la época um poder consideravel e 
que vinham fortalecidos pala expe- 
riencia das guerras com a Grá-Bre- 
tanha, o grande obstaculo a que as 


OM A MAO DO GATO 


U me sinto incompetente para estabelecar-me con varios ramos 
ID de negócio. 84 amâánhk, por exemplo, o meu velho amigo 

' comniendador Pérelra Ignaclo me quizesso entregar a Volo- 
rantim, eu estaria em palpos de aranha para fazer trabalhar uma 
fabrita de tecidos ou uma fabrica de cimento, que não constituem 
astumptos da minha eidpécialidáde, Fa um joven industrial pernam- 
bucano aqui em São Paulo, o dit, José Ermírio de Moraes, que en- 
riquéceu subitaménte, ganhando em tros annos 2.500 contos comu 
socio de fndustria do Casino da Urca, nó Rio, Se esse abastado ca- 
pitalista. me quiteese ceder a agil roléta, ém que fez tão bella for- 
tuna, eu não sabéria rodala, porque mé eéscásseln toda a technica, 
toda a vocação pára os jogos dé azai, prohibidos ou não, Ha, en- 
tretanto, um pequeno negocio, que tenho a valdade de conhecer q 
indispensavel para estahalscer-mé, quando maly não seja com bo- 
tequim óu quitanda. Refiro-me a essa mercadoria que se poderia 
chamar, no mercado literarlo o payohologico, Getulio Vargas. Bu 
não a conhaço, ncreditém plamente, por nenhuma Inspiração espon- 
tanea ou divinatoria. Trató com esse producto, em grosso o & reta- 
lho, vaé por onze ou dozo annos, ainda quando elle não era conhe- 
cido na praça, e, portanto, não estava acreditado na clientela, Se 
o presidenta Washington Luis, quando em 1920 resolvéu fazer tão 
pouco caso delle, me tivesst chamado, cu o teria advertido 
do precipício em que elle loucamente se lançava. Mus Was- 
ington Luls era um imprudente, que não costuma ter deferencia. pe- 
los homens possuldos de ldéos contrarias ás suas. Nunca quiz ouviy 
um teéchnico em Getulio Vargas. Espatifou-se, como so espatifaram 
todos os que puxaram facás, plstolas, facções, clavinotes, garruchas, 
para brigar com um homem agil, cujó principio, nas lutas em que 
go envolve, consiste em nunca matar ninguem, o por isso ao que 
elle so limita é espalhar gentilmente algumas cascas de banana no 
tublado em que passelam os athletas que prometteram derrubal-o. 
Os, Ursus, os Hercules, os pegadores de nurochs pelos chifres sur- 
gem arrogantes com os musculos retesados para'o corpo a corpo 
decisivo, Junto às cordas, cauteloso, timido, fica um homem de olhar 
vago o distrahido, parecendo nada ter com aquellas perspectivas de 
duello. E' Getullo Vargas. Elle conta, nos diversos tempos da pe- 
leja, com: dols elementos favoravels, Primeiro as cascas de banana, 
que ficaram ahi pelo caminho. Depois a sêde com que os esgrimis- 
tas vão ao pote. Só elle não tem sede nem tem pressa. Emquanto 
todos falam, só elle aúvo. Não é de admirar que rolem os corpos 
insoffridon deante do fleugmatico apostador, que salu pelo mundo 


afóra a confiar no tempo, 
O artigo cruel para com todos os políticos rlograndenses, e extra- 
ordinariamente lisonjeiro'para com o sr. Getulio Vargas. A rl- 


dk 
MEU illustre confrade sr. Costa Fogo escreveu hontem um 





gor, a these do AfBtincio publicista acerca do papel do presidente no 
accordo rlograndense, não está certa, Nem os seus argumentos 0x- 
primem de manélra alguma a vordado historica. O aecordo rlo- 
grandense não fo! manipulado pelo ar. Getulio Vargas, mas sim pelo 
general Flores da Cunha, e exclusivamente pelo general Flores. Não 
o combateu, ou sequer o hostilizou o ar, Getullo Vargas. Ao con- 
trarlo, desdo malo ou abril do anno findo, ao sa esboçar no Rio 
Grande a idéa do apaziguamento político, o chefe do executivo, atra- 
vês do Diario Assoclado de Porto Alegre, o “Diario de Notlclas", 
applaudiu-a, com sympathia. Mes ficou no applauso, na attitude aca- 
demicu do espectador. Quem fez força, quem torceu os pulsos, quem 
chegou até a algemar os proprios punhos de campeão da luta livre, 
comtanto que o accordo salsse, fol o sr. Flores da Cunha. Este, sim, 
é que é o pae, a mãe, o avó do nccordo riograndense. Com que se- 
cretos designios, térla o chefe gaucho se algemado o se entregue ao 
dr. Raul Pilla e ao dr, Borges de Medeiros? Esta é outra historia, 
A verdado, no accordo rlograndense, não é a que conta o sr. Costa 
Rego, mas a que fica singelamente dita, nestas palavras, Agora, uma 
vez ultimada a tregum no pampa, ahi começa, como sempre, a hia- 
torla do sr, Getulio Vargas, que é o Inexcedivel trabalhador da un- 
decima hora, Getulio Vargas vadia dez horas e 59 segundos; mas 
desde que sóa a undecima hora, depois que todos fizeram força, 
ninguem o ultrapassa na recta da chegada, Elle mata tudo quanto 
é cavallo e acabs cnrendo longe, e sozinho. Ao abrir-se o cam- 
peonato, elle vue para São Matheus, caçar caetetús, ou fica em Pe- 
tropolis, fazenuo u «au uvs ptúmoos, Poda gento anda lá por baixo, 
no Rio de Janeiro, suando, bracejando desesperade. Somente Getu- 
Ho Vargas não so Incommoda, porquo está certo que todo o mundo 
trabalha para si. 


O que se passa com qo accordo rlograndense É o mesmo que oe- 
correu com os tenentes e com a revolução de 1920. Elle não era 
pela revolução, porque é pacífico por Indole. Mas todo o Rlo Gran- 
do do Sul queria a revolução e por ella trabalhava, até lhe impor 
o fardo de desencadeal-n, Getulio Vargas accendeu o rastilho do um 
pato! organizado, do começo ao fim, por Oswaldo Aranha. E acabou 
o chefo civil da revolução. Nos primordios da éra revolucionaria, 
creou-se uma categoria totalmento imprevista e desconhecida de po- 
liticos, no scenario nacional: o tenente. O tenente ou era Interven- 
tor, ou era membro do corpo de segurança do interventor. Todo o 
corpo revoluclonario poderia ter pensado em criar o team do tenen- 
te, mas um aposto que não o descobriu, Mas Getulio Vargas, que 
não inventou o tenente, que viu-mesmo se organizar o tenente como 
peças para o fogo de inquietação do seu genlo absolutamente paca- 
to e clyll, Levo um desses passes de magicas, gue são aponas seus, 


ASSIS CHATEAUBRIAND 








na historia política do Brasil. Absorveu o tenonte; incorporou o te- 
nente à sua equipe; fez-se pas e protector da rapaziada; e com ta- 
manha ternura e tanto carinho crlou o padrasto a prole, que ou- 
trem havia lançado ao mundo, que ella acabou ligada a sl, de corpo, 
alma e coração, A historia dirá amanhã que, se Getullo Vargas 
não procrlou o tenente, fez melhor do que Isto, porque o crlou é 
educou como filho. Assim, no accordo rlograndense, Feita e bapti- 
sada à tregua, elle foi tão habil que a Frento Unica, que parecia 
toda inteirinha só do general Flores, agora parece mil vezes mais 
sua do que do primitivo Incorporador da sociedade da paz. Em 
Getullo Vargas o que prima é a mão do gato; e 6 com essa pata 
astuta que elle tira toda a sardinha do fogo dos gutior, 
G tendida pelos espiritos superficiaes, JEmquanto Flores da 
Cunha é monolithico, Raul Pilia idem, Armando de Salles 
tambem idem, Getullo Vargas, como Antonto Carlos, é polyedrico, 
e o quo chega a ser tragico, allucinante. Eu sel, por exemplo, de an- 
temão, que, dados taes e taes phenomenos, como reagirá a sensibill- 
dado de um Armando de Salles ou de um Góes Monteiro. Mas com 
Getullo Vargas será sempre o imprevisto, o surprehendente. Billc 
tem mil formas de se comportar deente da vida, e em cada uma 
dellas o seu profundo instincto de conservação reage de uma mia- 
netra. No dia em que a historia Inventuriar os 'mtl e um episodios 
em que é fertil a carreira desse magico, ella registrará, com espan- 
to, que o presidente da Republica que até hoje mais brigou com os 
gauchos fol o gaucho Getulio Vargas, Washington Luis pode dizer- 
ve que viveu em cstado paradisiaco com o pampa em cotejo com 
Getullo Vargas. O Estado natal do presidente tem, na quas! unanl- 
midado dos casos, o papel Intoleravel de uma sogra, a Importunar 
o genro por tudo e a proposito de tudo, Getulio Vargas não tem 
conversa: bate na sogra, senta-lhe a mudelra, que não é brinquedo. 
João Neves, ha tempos, em um din de desespero, que todos os ho- 
mens dynamicos, como nós, experimentamos deante da passividado 
de Getulio Vargas, em face da vida o da nossa impaciencia, excla- 
mou: “Esses gauchos aínda pensam que Getulio Vargas tem medo 
de urriplar o Rio Grande, Mas brigar com o Rio Grande para elle 
é pinto”, E é verdade. Quantas vezes, antes da revolução e depols 
da revolução, no governo provisorio como no governo constituclo- 
nal, Getulio Vargas não nos appareceu renhindo, não. direi preclsa- 


mente com 0 Rlo Grande, mas pelo menos com as suas tabas par- 
Ldarlas., 


da 


ETULIO VARGAS não é umu natureza simples para ger en- 


Agore, elle começou a comer, no pampa, o gostógo churrasco 
de uma rez bravia que lhe abateu v general Flores da Cunha. E, 
como sempre, tira a carne com a mão do galo. 


ea 








O FRUTO DAS MULTAS 


O regulamento do imposto de com 
sumo estabeleco para os sous fiscusn 
a wbrigatorledado de uma visita fres 
quente 205 estabelecimentos que pa 
gam o referido imposto, para que 
elles velem paia die extcução 

dispositivos logaes. 

"etlêm e láso, cabo-lhes acompanhar 
o comprimento das exigencias regur 
lamentares, procurando esclarecer as 
duvidas dos contribuintes, em bene- 
ficio não só daquelles que devem pa- 
gor o Imposto corso tambem e so- 
brotudo do Estudo que O cobra, 

As prescripções a que se acha sub- 
mettldo o agente fiscal são bastante 
vigornsas e colluram sob o seu con 
trole imediato a forma do paga 
mento do Imposto, 

Desde, portanto, que esse represen- 
tante do fisco visa a guia desse pa- 
gamento, o contribuinte fica exone- 
rado de qualquer responsabilidade 
futura, 

Todas as liypolheses de burla uu 
fraude por patte de industrines o 
commerciantes foram devidamente 
previstas pelo regulamento, o que 
augmenta sem duvida À responsab)li- 
dade do fiscal, 

E' ainda o caso das multas Impos 
tas à Companhia America Fabril que 
vamos examinar, pois são enormes 
os interesses guracs ligados & solu- 
ção desse processu iniquo. 

O agente que multou essa compar 
nhia, aceusando-a de haver dado sal 
da a tecidos que ao tempo não exis: 
Lam nem no mercado nem na far 
rica. julgára certa o hoa a taxação 
imposta até março de 1931 e somen- 
te após uma fiscalização especial das 
fabricas de tesldos, notadamente na 
fabrica Cruzeiry, da Companhia Ame- 
tica Fabril, encontrou uma supposta 
differença de quantidade, não se 
fazendo uesse processo nenhumas 
menção à qualidade do tecido, 

A commissão encarregada dessa 
fiscalização especial asseverou po” 
escripto que “de setembro de 1925 
e mdcante a Companhia passou a pa- 
gar o seu imposto regularmente”. 

Não esqueçam:s que todos os ll- 





vros da Companhia foram allenta- 
mente examinados, inclusive a sus 
propria escripluração. que, como se 
sabe o Codigo Commercial protege 
contra o abuso dos caames, que liml- 
tu a casos especialíssimos, 

A Companhia poderia Ler subltrai- 


nações européas voltassem a rTecu- 
perar os dominias perdidos no Novo 
Mundo. 


Se, nó começo do seculo passado, 
já não existisse nó continente uma 
| RR nação organizada, dispondo de uma 

E, tróta respeitavel, quo tomasse a bi 














Instaliou-se o tribunal que vae julgar o governador do Maranhão 


Sem logar onde funccione e sem juizes) A verdade apparecendo/OS RESULTADOS CONHECIDOS 
o Tribunal Kegíonal do Rio Grande Argimiro ZIMMERMANN DO PLEITO MINEIRO 
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proteger a independencia nascente 
dos palzes Irmãos da America, é 
muito provavel que, polo menos, 5€ 
tivesse retardado por muitos annos 
a estructuração de algumas das Ne- 
publicas colombianas. 

— O pao-ameéricanitmo, na sua pha- 
so actual, é autos do mais nada um 
pensamento de reciprocidade. 

Assim o comprehendem os Estados 
Unidos, que continuam, hoje como 
bontem, a desempenhar o papel pre- 
dominante que resulta logicamente 
da sua posição de palz mais rico e 
poderoso, não só da America, como 
do resto do universo, 


à nova interpretação da doutrl- 
va de Monroe dofinida pelo secre- 
tarlo de Estado, sr, Cordell Hull, 
comprehende como essencial uma 
empla forma de entendimento e 
bda vizinhança, que iguala as so- 
beranias e distribuo em conseguen- 
cla us responsabilidades da defesa 
dos Interesses communs a todos vs 
povos americanos, 

à proxima conferencia de Bue- 
nos cAlres visu principalmente a 
consagração desse principio salutar, 
que dá uv pan-americanismo uma 
Dova vida ce confere:lhe Indublta- 
velmente novo sentido político, 

Para dar testemunho concreto da 
sinceridade de que se acham ani- 

- mados, os Estados Unidos fizeram 
espontanca renuncia de direitos ad- 
quiridos, entre Os quaes figurava q 
famosa Emenda Platt, em virindo 
«da qual podia intervir nos negocios 
iuternos de Cubu, 

E' demais conhecida a politica do 

- Presidente Hoosevelt retirando dn 
Nicaragua o do Haiti as tropas da 
marinha americana que lá se cncon- 
travam ha gonos e concedendo q in- 
dependencia das Philipinas, paru 
que seja necessario repetir aqui to- 
da a transcendencia dessa ortentu- 
ção. 

Em Buenos Alros vão reunir-se as 
nações continentaes para dar ao 
pan-americavismo uma realidade 
que até agora não poudo existir na 
sun plenitude, sem a collaboração 

— efectiva dos Xstados Unidos, tão 
peenojata moutros sectores do mun 

0, 

Sem a autoridade e sem o poder 
da graude Republica, a que todos 
“devemos o idealismo e a forma 


Communica-se o seu presidente com o mi- 


nistro Hermenegildo de Barros 


O JORNAL divulgou, ha dias, uma | do predio, só o fezendo agora com 
communicação de Porto Alegre, se-| apparencia de verdadeiro aespejo, 
gundo a qual o governo gaucno déra| or Ludo isso, o presidente do Trl- 


um prazo de 30 dias para o Tribu- 


bunel Regional pediu providencias 


nal E,eitoral desoccupar o edificia 
onde estão localizados todos os ser- 
viços. Esea diligencia seria effeo- 
ctuada Improrogavelmente — é q 
termo do otricio ao secretario do In- 
terlor ao pesidente do orgão reglo- 
nal — no prazo estipulado, não in- 
teressando ás autoridades o local 
para que iria o material distribuido 
pelo proprio do Estado: 


Agore, o presidente do Tribunal 
Superlor Eleitoral recebeu longo te- 
legramma do desembargador Ksperi- 
úino Medeiros, re.atando os factos, 
que são do domínio do publico e 


urgentes o immeaiatas do ministro 
Hermenegildo de Barros, junto ao 
titular da Justiça, no sentido de ser 
foita uma prompta acquisição de um 
edificio por intermedio da. de.egacia 
fiscal em Porto Alegre ou ge tome 
quacsquer outras medidas para a 
Instalação do Tribunal Regional, 
que luta com sérias difficuldades 
para: normalizar os seus trabalhos, 
em virtudc do afastamento de va 
rios juizes, que pediram licença ou 
demissão, como ainda ha pouco.o 
desembargador La Hire Guerra, 
que uvbteve axonsração por pronun- 
ciamento do Tribunal Superior, 


accrescentando que o Tribunal Re- 
glonal officiou ao governo do Esta- 
do sobre a possibilidade de conceder 
outro predio onde se pudesse alojar 
o 'T, R. do Rio Grande do Sul, ob- 
tendo resposta negative, em virtude 
de não dispôr o governo de edificio 
com capacidade para. abrigar todos 
os serviços do orgão eleitoral. O 
desembargador Esperidião Medel- 
ro afilyma que essa attitude do go- 
verno gaúcho surprehendeu os ma- 
glstrados eleltoraes, porquanto é 
bastante estranhavel a imposição de 
um prazo tão exiguo para a mu- 
dança do Tribunal Regional, so pas- 
5o que as autoridades nunca exlgi- 
ram anteriormente a desoccupação 


UMA VISITA DO COM-. 
MANDANTE DA 7.º R. M. 
A UM CENTRO ESCOTEI- 

RO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 11 (H,) — O general 
Newton Cavalcanti visitou o campo 
agricola dos escotelros, no municl- 
pio de Jabontão. O commandante 
de Região, falando aos escoteiros, 
exaltou e importancia dos traba- 
lhos ali realizados. 








plastica dos nossos regimes, o pan- 
americanismo não passaria de uma 
expressão sem malor significado, 
incapaz do ageregar de facto, para 
actividados fecundas, oy povos ame 
ricanos. 





O REATAMENTO DO 
CONVENIO ASSUCAREI- 
RO ENTRE S. PAULO 
E PERNAMBUCO 


8, PAULO, 11 (H,) — A Associa- 


ção Commercia] de S, Paulo está tra- 
tando do rostamento 
assucareiro com o estado de Pernan- 
buco, Us exportadores pernambuca- 
nos declararam que aceitam todas as 
propostas do commercio Importador 
de 5. Paulo, menos u faculdado de 
não reçebor a mercadoria, Caso a sar- 
carla do producto mascavo chegue 
completamente manchada, 


do convenio 


“Foram tambem entaboladas qego- 


clações pura o typo crystal, 


As negociações proseguem em am» 
bas as praças por inlermedio das 
respectivas associuções, 


O CASO DO “OURO POR 
S. PAULO” 


S. PAULO, 11 (MO) — Estão em 
vilas de sentença final duas neções 
movidas contra Maul Pacheco Cha- 
ves, dutor do desfalque no patrimo- 
nto “Ouro por S. Paulo”, 

A primeira neção é de caructer el. 
vila foi proposta-pelu Santa Casa de 
Misericordia na 7º Vara Civil e Com- 
mercial, Pede a condemnação do réo 
à restituição de 476:2085000. 

A segunda & um processo crime, 
para ser julgado pela Córie de Ap- 





pellação, processo que Raul Pacheco 
por delicto de apropriação 


responde 
indebita, 








NASSAU 


ka um evidente equivoco da par- 
te dos que hoje combatem com 
tento empenho a commemoração 
"do tricentenario da chegada ce 
Nassau eo Recife. fo de um lado 
devemos nos manifestar solidarios 
com a historia do Brasil coloniul, 
não podemos levar tão longe essa 
- Bolidarledade a ponto de assumir- 
mos a responsabilidade das con- 
tingenclas da politica internacio- 
nal Gaquans época, Que a Hollanda 
pretendesso combater a Hespanha 
no ultramar e esolm visagso O Nosso 
paliz, que então se achava na po- 
sição de colonia hespanhola, é per- 
feltamente ' natural, e não affecta 
nem ao Brasil, ainda inexistente 
como nação independente, e nem 
ao proprio Portugal, ao qual deve- 
mon, Indiscutlvelmente, a mossa for 
mação nacional, Qualquer açcor- 
roncia historica, depois de 7 de Se 
tembro de 1822, toca fundo no nos- 
“o patriotismo; mas o que se deu 
em annos anteriores, salvo os mo- 
vimentos nativintas martenca mais 
à historia dos dols paizes que tlve- 
ram a posso do nosso territorio 
(Portugal o Hespanha) que a nós 
mesmos. Isto pura o causo de serem 
catudadas ng succeselvas Invasões 
cotrangeéiras, mas quass, resimente. 
Intorvinham como defensores do 
soja brasileiro aquelles que serism 
“gre os nossos ancestraes. 

s para Nessau este raciocinio 
não póde ser applicado, O que se 
procura ver nessa astrangoiro é 
apenas o que elle tinha como valor 
bimeno, como visão de administra- 
do, como amigo e protector dus ar- 


meme mm 


mes 


Nelson TABAJARA 
(Especial para O JORNAL). 


tes e das letras, As comnemora- 
ções que se preparam vão ficar só 
mente no plano cultural, como ho 
menagem que se; rende a uma fl- 
gura que, sob o ponto de vista es- 
piritual, não pertence nem á Hol» 
landa nem «à nenhum outro pais, 
mas tão somente ao dominio da jm- 
telllgencia. Nada ha do que com- 
mumenteo se chama “saudosisn.o”. 
Os intellectuaes brasileiros que en- 
cabeçam esse movimento, não fam 
chegar ao ponto de debilidade men- 
ta] necessario para Ídenlizar o que 
serla o Brasil com o domínio hol. 
lendez, pois isto cra discutir c ar: 
gumentar com bypotheses sem wu 
menor fundamento real c positivo 
Devemos fazer justiça áquelles in- 
tellectuaes para não imaginar que 
elles quelran! com as commemora- 
ções que ora se projectam, apenas 
lamentar a expulsão dos Invasores 
do nordeste brasileiro. 

Póde-se mesmo dizer que o hol- 
fandez não é, para os povos sub- 
mettidos so sey dominio politico, 
o colonizador Ideal, e o faclo de Le- 
rem os nativos brasileiros lutado 
com tanta tenacidade durante todo 
o tempo dus duas Invasões (Bahia 
e Pernambuco) prova que o trata- 
mento que ellos dispensavum aos 
dominudos nho era o mails conve- 
niento e aceltavel, Precisamos col- 
locar Inmedintamente fóra das nos 
nas cogitações a Impressão de que 
se esteju formando no Brasil um 
movimento espiritual em favor da 
Holanda  conquistadorn, Têm 
em vista, unicamente, homenagonr 
um amigo dos artistas, um admi- 


lheiro o portuguez Fernandes Vieira, 
homem por todos acatado e figura 
de relevo na administração lusita- 
na. E neste porticular 
voz so levanta em opposição que 
não seja logo tomada como Inutli 
e mai informada, 


nenhuma 


v No Brasil ha um numero suffl- 


ciente de estudiosos do Positivismo, 
ou melhor; da Religiao da Huma- 
nidade, o no calendario desta reli» 
glão vamos encontrar muitos yul- 
tos historicos apparentemente pre- 
judicliaes, mas que na verdade fo- 
ram collaboradores da 
systematica da sociedade, 

Não se nega que n obra de Nas» 
eau fosse upenas esboçada, pois o 
que elle fez fica muito aquem do 
que pretendia c do que resimente 
poderia realizar, Numa épocs em 
que a sclencia engatinhava, o indi- 
viduo da sua envergadura intelte- 
ctual formava um tremendo erro 
de concordancia com o meto poll 
tico. Sobretudo, Nassau não póde 
lazer o que desejava porque a es- 
Lupenda capacidade de luta co de 
encrifício, não tanto de lespanhões 
e portuguezes, mas principalmente 
daquelles que nascem no solo bra- 
slleiro, não lhe deu jámais quartel, 
acabando por lbertar o seu chão 
do ultimo dos hollandezes Invasores. 
Elle tinha sobre sl o catigma do 
adventício Inconventente 

Mas into não tira de Noesai um 
titulo que vate em todo o mundo! 
cultor das artes e das letras, 
sallo dy talento o do espírito, 


evolução 


vas 


ta + 


nistrador bem intencionado. o mes- 
mo que chamava para sey conge- 


Aos poucos, em pequenas doses, 
vos apparecendo a verdade sobre 
as actividades que os politicos vêm 
desenvolvendo, uv hs quues nos te- 
mos referido, affirmando que sc pro- 
cessa um entendimento no - senti- 
do de pôr um paradeiro ou altenuar 
as lutos partidarius. 


Todos comprehenderam a necessi- 
dade, no momento difficil que o pair 


“atravessa, de uma tregua política. 


O patriotismo impõe essa Lregua, 
exige a pacificação, 


Ha problemas complexos, de natu- 
reza diversa, como o da segurança 
nucional, o do equilibrio orcamen- 
tario, o da situação financeira, que 
precisam ser estudados e remedia- 
dos, quando pão possam ser resol- 
vidos. 


Esse estudo não poderá ser feito 
senão em ambiente de cálma, com 
o auxilio de todos os que têm rus- 
ponsabilidades na gestão dos nego- 
cios publicos e na orientação das 
diversas correntes partldarias em 
que se divide a opinião publica. 


Occultaram-se, até ha pouco, essas 
actividades. Agora, porém, um po- 
lítico riograndense, o sr. Pedro Ver- 
gúra, rompendo o silencio em tor- 
no do ussumpto, declarou, publtca- 
mente, que o sr. Mauricio Cardoso 
voltou de novo so Rio paro reeee- 
tar as conversações que, aliás, pão 
ostavam interrompidas, porque 


sr. João Neves nunca deixára de 
lado o assumpto, 

OU deputado riogrundense que Lor- 
nou publico, pela imprensa, o in- 
tuito pacificador, veiu confirmar 
quantosjú'haviamos uffirmado, com 
fundamento em factos e na obsur- 
vação de occorrencias que se Vêm 
repetindo, ora num, ora noulro se- 
ctor partidario, em Minas c em São 
Paulo, principalmente. 

Affirmou o sr. Vergára que o Rlo 
Grande do Sul “não desanima na 
realização desse ideal pelo qual se 
bate, ha tanto tempo." 

Bem se vê, o representante rio- 
grundense dá a entender que são 085 
partidos do seu Estado que se em- 
penham, em harmonia de vistas, pela 
paz politica, 

Esse desejo dos gau'chos parece 
que reflecte o desejo dos brasilel- 
ros, de norte à sul. Não estão vlles 
isolados no seu trabalho, 

E o que sc verifica por toda par- 
te, E a conducta dos deputados de 


todas-as unidades, é já um reflexo 


bem claro de que as conversas de 
paz encontram um amblente favo- 
ravel em todo o Brasil. 


O “ZEPPELIN” PARTIU 
PARA O RIO A'S 18,50 





RECIFE, 11 H,) — O “Graf Zep- 


pelin” partiu para o Rio, às 18.50, 


tagem de 2 a O, numa partida acci- 
u | dentada. 


Da minha taba 


O PR.M. FOI AFENAS UMA 
«BARRIGA» DE IMPRENSA... 
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BULLO HORIZONTE, 10 — O 
pleito realizado em Minas no dia 
7 de junho teve grande reclame 
de imprensa. 

Não por causa dos mineiros, 
nem por propaganda do gover- 
nador Benedicto Valladares. Não 
havia razão para tal, Se até re- 
volução, que é colsa infinitamen- 
te-mals grave, o mineiro faz sem 
matinatas, com aquella tranquill- 
dade mineira que o sr. Olegario 
Maciel tão bem symbollzava, por- 
que havia de deitar fogo ou por 
Juminarias só por via de um 
pleito eleitoral — por que o clda- 
dão ja collocar na urna oseu 
voto? ' 
Mes o P, RE. M. — o opposi- 
clonismo de Minas — em torno 
do 7 de junho, fez escandalo e ba- 
rulho, 

Um mez antes já annunciavam 
tremendas violencias .em Minas, 
pondo as umas mineiras no car 
tez. Fara testemunhar o desca- 
labro, os proceres do P. R. M. 
dirigiram convites nos maioraes 
da minoria — explicando-lhes que 
em Minas ja haver fogo, fumo e 
sangue... Os srs, João Neves 6 
Baptista Luzardo não puderam 
escapar à insistencia do convite! 
Typo — consideremos — do con- 
vite macabro: “Em Minas vae 
haver trucidamentos em 7 de ju- 
nho, na hora das eleições, e eu 
o convido para fr até lá”, 


Os srs, João Neves o Baptista 
Luzardo são, porém, tempera- 
mentos ardentemente cívicos € 
bravos. Não contaram com perl- 
gos. Puzeram com certeza colle- 
tes de cota de malha e marcha- 
ram para as trincheiras cruen- 
lissimas das urnas de Minas, 
desvencilhando-se dos braços das 
pessoas amigas e dos parentes 
que Insistlan para que ficassem 
— para que não arriscassem a 
vida tão desastradamente.., Mon- 
tes Claros fol relenbrado aos 
dois herolcos políticos, para mu- 
dar-lhes o proposito... 

Não houve gelto. Vioram anssis- 
tir ás eleições. 


De volta agora, o sr. João Ne- 
ves, surprehendentemente, não 
está vó vivo e com todos os or 
gãos intactos, mas ainda chama 
o reporter e faz empenho em ma- 
nifestar o seu enthusiasmo pela 
ordem e JMberdade que póde ve- 
rificar no pleito de Minas, O sr, 
Hnptista Luzardo, com aquela 
impelugaldado o aquella 


vus de | 


filho do fogo e pae do trovão, 
affirma ainda mais: “nunca as- 
sistiu a eleições iguaes em Lodo 
o Brasil”, 

Foi para isso que o P, R. M. 
convidou os “leaders! da opposl- 
ção: pare testemunharem que o 
gr, Benedicto Valladares anssegu- 
rouw aos mineiros a mais ampla 
lberdade do voto. Nenhuma com- 


pressão, nenhuma desordem, ne-' 


nhum- incidente. ' : 

Agora, abrem-se as urnas e que 
gar dellas? Votos para o Partido 
Progressista, cedulas que expri- 
mem a solidariedade popular ao 
Governo, 

Na capital do Estado, em Bel- 
lo Horizonte, que o P, R. M: en- 
nunciava como seu nucleo mais 
aguerrido, cada urna que se apu- 
ra corresponde & uma desillusão 
perremista. A derrota do P. R. 
M., uva propria capital de Minas, 
vas ser gravíssima, vae ser sé- 
ria, vae ser de commover o pro- 
prio sr, Benedicto Valadares. 
No resto do Estado, nem se fa- 
ja, Mas tudo isso poderia ficar 
em silencio. dentro da discreção 
das montanhas, 

E todo o Brasil vac flcar sa- 
bendo, por que? 

Por culpa do proprio P. R. M, 
que salu convidando gente, por 
toda parte, para assistir-lhe o 
triumpho, chamando a attencão 
do paiz para as eleições de Mi- 
nas. Fol, assim, o P. BR. M, o 
“cansnimt! de sun propria derrota 
e o “camelot” do liberalismo do 
governo mineiro. Como inhabill- 
dade política; não se pode exigir 
nada mais expressivo, debaixo do 
Sol. 

Para mim é Indicio de senill- 
dade. 

Lembro-me de um velho dicta- 
do do caboclo minoiro: “p'ra bar- 
rige de mulher c barriga de ur- 
na, ninguem deve dar palpites”. 

O volunia abdominal ds P. 2. 
M. Impresslonava deveres, im- 
presslonava tanto que o sr, Fer- 
nando Mesgalhães, em ligelros to- 
ques externos, suppoz que all ea- 
tivesse o “Antk-Christo”, o que 
chegou a sobresnltar o sr, Levin- 
do Coelho. Era nim, Incontestn- 
velmente, não nezuemos, uma 
grande barrignt.. Mas não "bar 
riur gynecologica”, Pura “barrl- 
ga” de Imprensa. Maior do que 
esem nunca ninguem passou sos 
Jornaes, nos politicos e à opl- 
não... OP, Ro M, nesto ponto 
ficou com q palma da victoria, 


do essa escripturação ao estudo duy 
agentes e se não o fez, foi porque 
deselava dar um testemunho da sun 
boa f3 e da segncança da sua probl- 
dade commerciui, 

Em tudo e por tudo a America Fa- 
bril acompanhou e segulu religiosa- 





À pacificação está feita — diz em S. Paulo 
o deputado Moraes Andrade 


S. LUIZ, 1 (A. M.) — Installou-se 


capital, apenas verificou quatro 
toje o Tribunul Especial que vae 


secções, terminando os trabalhos às 
12 horas. 
















estudar wu siluação do processo do 
governador e tomur providencias des- 
tinadas À sua citação, dado que o 
mesmo processo ficou paralysado 
pela falta da eleição de dois desem- 
bargudores para completar o Tribu- 
nal, Estes foram hoje escolhidos 
pela Córic de Appellação. 


Para a presidencia do Tribunal Es- 
peclal foi eleito o sr. Cesarlo Veras 
e para a vice-presidencia o*sr. Almir 
Cruz. 

EMBARCA AMANHA O MAJOR 

CARNEIRO NE MENDONÇA 


Pelo avião da ecurreira segue ama- 
nhã para o Maranhão o major Car- 
neiro de Mendonça, nomeado: inter- 
ventor fedsral nesse Estado, 


CONSIDERADOS REELEITOS 
FARA O TRIBUNAL ESPECIAL 08 
DESEMBARGADORES COSTA FER- 

NANDES E TEIXEIRA JUNIOR 


MARANHÃO, 11 (4. M.) — A Cór- 
te de Appellação, em sun sessão de 
hoje tomou Importantes deliberações, 
entre ellas, figura a que considerou 
recleitos para o Tribunal Especlal 
cos desembargadores Cosln Fernnn- 
des o-Telxeira Junior, ambos em ca- 
racter effcetivo. 


O SR. MARCELLINO MACHADU 
ZOMPEU COM O GOVERNO 


MARANHÃO, 11 (4, M.—“O Com- 
Late”, orgão da facção chefluda pelo 
sr. Marcellino Machado, publicou 
unia longa nota, rompendo com o 
governo federal, em face da decre- 
tação da intervenção federal. 
DEPUTADOS QUE ROMPEM 

* COM O GOVERNO 
FEDERAL 


MARANHÃO, 11 
O deputado José Arroughe, 


nham o sr, Marcellino Machado, 


acaba de romper com o presidente 
Getulio Vargas, devido ao facto da 
ter eldo decretada a intervenção fe- 


deral para o Estado, 
«O Jeader da maioria, sr. 


foi creada peio Sr, Acrilles Liboa., 


THESOURUO 


MARANHÃO, 11 (A, M,) 


gocios do Estado, 
cripta do Thesouro., 


MARANHÃO, 11 (A, M,) 


A Córte de Appellação deu provi- 
mento á reclamação do seu escri- 


vão, contra o acto do governador, 


que o suspendeu pelo prazo de 30 


dias. 


O acto ficou sem effeito, por isso 
que os desembargadores opinaram 
que o presidente não tinha compe- 


tencla para tomar tal providencia, 
gurança 


CONCEDIDO MANDADO DE SE. 


GURANÇA AO SR, DOMINGOS 
LAMARTINE 


MARANHÃO, 11 (A. M) — A 
Córte de Appe.lação acaba de con- 
ceder mandado de segurança ao sr. 
promotor de 


Domingos Lumartine, 
Coriata, que não se conformou com 
um acto do governo do Estado, 


AS ELEIÇÕES EM MINAS 


RESULTADOS DA CAPITAL 


BELLO HOIMIZONTE, M (A. M.) 
— Prucessani-se aclualmente mas 
sédes dos circulos eleitoraes do Es- 
tado, os trabalhos da apuração do 
pleito de 7 de junho ultimo, 

As nullciis que nus têm sido en 
vladas, dos municipios do Interior, 
revelam-nos que ha grande curlosl- 
dade, em torno dos resultados das 
apurações, principalmente na Matta 
e no Triangulo, onde a campanhs 
ful mais accesa, 


EM HELLO 


Hoje, din de 
junta upuradura 


HORIZONTE 


Corpus-Christo, a 


das eleições na 


mente us Interpretações dos agentes, 
17 sicções, até hoje apuradas: fiscaes, considerundo-os como de fa- 
P. P,, "2.028 votos: P, Rn. M., cto q são, autoridades incumbidas de 
1.400; Integralismo, 420; Colligação | exlulr a execução do regulamento do 
Popular Independente, 190, e outros | Imposto de consumo e por isso moes- 
menos votados. mo habilitadas « elucidar os seus 
O Partido Progressista já clegen | dispositivos adaptando-os á pratica. 
ee ont o E a ae Ms si Nesao circumstancia, como admit- 
agora, altingir o iquoejento ejat= | ersquo em monérnDro de rp ar 
vrasse um auto de infracção por sal- 


toral. 
UM RECURSO DO P. R. M. das sem pagamento regular do time 
posta, de uma mercadoria que já 


O candidato a vercador, pelo P, aa iO- 
R. M., Antonio Carlos Vieira Chris- 5-hy o nos ennos anterio 
to, Interpôz recurso junto ao pre- | "3 A 











E' o seguinte o resultado total das 


sidente da mesa apuradora contra 





A injustiça é tanto mais flagrante 





AM) = 
em 
nomo dos deputados qua acompa- 


Felix 
Valols, pronunciou um discurso do- 
fendendo o governo e seus auxilia- 
res e explicando que a situação 

ormal que atravessa o Maranhão 


UM BALANÇO NA ESCRIPTA DO 


O ex-governador sr. Achilles, Lis- 
boa trabalha dia e noite no palacio, 
procurando pôr em ordem os nes 


Foi expedida ordem no sentido de 
ser dado um rigoso balanço na es- 


UMA SUSPENSÃO SEM EFFEITO 


colligação constituida do P, R. M. 


a apuração da urna 608, allegando | quanio é corto ter sido o mesmo fis- 
dois motlvos: cal que lavrou o auto de infracção 

1º — A estação de Marzagão, | um dos membros da cominissão que 
distando de Bello rr Poucos | foz o exame especial dos livros du 
mente eia SO lentos as met falyica em março de 199], approvyan- 
trens que por lá passam diaria- dou forma pur que estava sendo 
mente, a referida urna só chegou no | ligo o imposto e autorizando desse 
Tribunal Eleitoral ás 17,30 do diz | modo expressamente a Companhia 
9, quando a eleição se realizou Do |n continuar a cumprir os regulamen- 
tos polo modo em que o vinha fazen- 


dia 7. 
2 — 4 designação da séde de | do s!é então, 
4 conclusão a tirar desse faclo é 


vma fabrica, e não a séde de um 
esta 3 ou esse representante do fiscu 


districto, para se effccluar a elei- 
po a Pad Interpretára em 1931 correctamenta 
tisprudencia essa justificada pela |? regulamento e. portanto, nada hu» 
possibilidade de compressão, por | Via que punir em 1033 por factos an- 
parte dos donos da fabrica, sobre os | teriores áúquelle anno, ou wu fizerm 
seus operarios. erradamente c é logico que não he 
O PLEITO NO INTERIOR astisle agora o direito de punir w 
DO ESTADO contribuinte, não especializado como 
Em Curvelo, districto da cidade, | elle, por não haver tambem inter 
o P. P, apeena Mi Ab isand P, Re | nretado com acerto. 
M., 480; Integralismo, 43, Como se A menos naturalmente que a fiscal 


vê, o P, RH, M. tem uma superio- 
ridade sobre o P. P. de 3 votos. |esteja agindo de má fé, facilitando 
Em Cataguazes Já foram apuradas, | de nroposito a evasão do imposto, 
levando mesmo o contribuinte a 


até hoje, somente seis urnas, do dis- 
errar, afim de mais tarde colhel-o 


tricto da cidade, com o seguinte re- 
sultado; 7 
Pp. P. — 7,39 votos; Partido Po=[ 1º emboscada, varticipando da meta- 
pular, .ó41. de da multa que a lei lhe assegura, 
Estas pç o o M. Bet Feio exposto, a opinião publica po- 
sputou ns eleições. Ali somente se | de verifi ; 
degladinram os srs. Manoel Peixoto PP a ds perigos a que vw 
e Pedro Dutra, umbos apoiando o |, Jeitos us contribuintes no 
Governo do Estado, sendo que este | Srusil. 
ultimo foi derrotado, pois chefla 0) Áo invés de encontrarem nos agen- 
Partido Popular. tes fiscaes uma fonte de esclarecl+ 
Em todo o municiplo de Oliveira | mentos para as suas duvidas 
o i 
votaram 4.927 eleitores, devendo O | certos na interpretação dos éter 
mentos do imposto, podem ter nel- 


P. R. M, fazer 10 vercadores é o 
P, P. somente 1. 
Su prtido perremista fará lodos os di Si c1so presente, espertas 
A cor s sabe, é Epa fee positalmente pn 
8 veira o sr. Djalma Pinheiro e 
Chagas. mais tarde o fruto das multas. 
Em Santa Barbara, o resultado 
conhecido da apuração da cidade é| relhson, 
o seguinte: 

P, P,, 756 votos; P. MN. M., 400. 
Em Santa Luzia votaram 4,964 
eleitores. O P. K, M. local espera 
fazer 8 vereadores, E' chefe parre- 
mista em S. Luzia o deputado Ary | ba 
Teixeira da Costa, 

Disputaram as eleições em La 
favetle o Partido Progressista e uma 




















delegado que se encont 
J: i e 
eles Elle abrirá o inque- 


APURAÇÃO EM UBERABA 


Informações recebidas de Ubera- 
informam que terminou all a 
apuração das eleições para verca- 
dores, verificando-se um empate en- 
tre as facções dos deputados João 
Henrique e Guilherme Ferreira. 
GRANDE VICTORIA DO P. C EM 
PARA DE MINAS 
BELLO HORIZONTE, 11 4H) — 


e de elementos dissidentes progres- 
sistas c o integralismo, 

O comparecimento Lotal fol de 
7.603 eleitores, Em 4 secções do dis- 
ar pr Ceigsavd já apuradas, o 

+ P. obleve votos; a Colliga-| Terminou hoje a a 4 
ção, 11; é o Integralismo, d. Das da cidade a ari do Din 
OS ACONTECIMENTOS DE ABRE! terra nata] do actua] governador da 

CAMPO Estado, tendo o Partido Progressis- 

Um malulino desta capital ouviu o | ta altançado 1.167 votos e o P ii] 

chefe de Policia sobre os acontecl-| M. 107 votos. ENrave 


assassinados 08 srs” Bermasdino Re: | REGRESSOU AQ RIO O “LEA 
DER” DA MAIORIA 


eis Gomes, candidato a vereador, 

pelo partido dissidente danuella ci- 

dade, e o eleitor Egydio Cardoso, er, Pedro Aleixo regressou 
O capitão Ernesto Dornelles pres-| ontem a esta capital, vindo de 

tou ao reporter as seguintes infor-| Bello Horizonte, ande assistiu ao 

maçõess Pleito municipal. O “jender” ds 
“Sobre Abre Campo devo respon-| maloria voltou bam impressionado 

der que, providenciando com o maior Com as eleições na capital minel- 

interesse a manutenção da ordem | TR, não tendo duvida sobra n vi- 


naquela Fegião, pára ult enviei dois ctoria do Partido Progressista. 
delegados especiaes, um arm o mu- 
miciplo e outro para o districto de DECLARAÇÕES DO SR. MO» 


Caparaó. 

Os nssassínios, como referem o! 8. 
telegrammos, ae verificaram na di- 
visa, em Pedra Bonita, distante, pois, 
da zona policiada, Ferla eido assim, 


RAES ANDRADE 
PAULO, 11 (A, M,) — Pelo 
"Cruzeiro do Sul” chegou hoje a 


São Paulo o deputado Moraes An- 
drade. 


quast tmpossivel, senão Impossivel,) O parlsmentar do Partido Con: 

prever tal ncontecimento stituclonalista, abordado pelos “Dia- 
Anuardo noticias que me envia | tos Associados em torno da paot- 

rá dall, agora, o de, Orlando Mo €COontinua ma Tº pagina) 














Deixou a Secretaria das Finanças da Preteitura o sr. Ivan Pessõal 


O JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 





"*. Nomeado para substituil-o o sr. Mario Piragibe 





ti prefeito interino, concgo Olgm- 
to de Melo, assigmou hontem os 
egulutes actos. 

Na Secretaria do Finanças: exo 
vetando, a pedido, o sr. Ivan Pes- 
oa do cargo de recretario de Flnan- 
'a$ e nomeando para exercer em com- 
nissão o referido cargo o sr. Mario 
torreira Plragiha, 

No Conselho Geral do Districto 
rederal: exoncrando, a pedido, os 
ves. Milton do Souza Carvalho, Lulz 
fosé Pereira Slinões Filho, Attlio 
Corrêa Lima. Marlo Continentino, 
tvan Monteiro de Barros Lins: Maria 
cerreira Piragibe e Paulo Filho, 
nembros do referido Cunselho, 

Numeando, nos lermos do artigo 
2% da Lei Federal! n. 196, de 18 de 
fanciro de 1930, membros do Con- 
«elho Geral os srs, José Pires do 
Rio. Jesé de Miranda Valverde, mi- 
nistro Mauricio Nabuco, Luiz Simões 
Lopes Arthur Cumplido de Sant'án- 
na, Ivan Monteiro de Barros Lins e 
Mancel Paula Telles de Mattos Filho 

Esto Consalho será empossado 
hoje às 13 horas, no gabinete do 
conego Olympia de Mello, 

OS ULTIMOS ACTOS DO &K, 

IVAN PESSOA 


Antes da deixar a gestão das 
finanças, o er. Ivan Pessoa assi. 
gnou os seguintes actos: 

Exonerando, a pedido, dos car- 
ços de chefes, sub-chefe e official 
de seu gabinete, respectivamente, 
8 delegados fiscaes Mario Mello e 
Clovis Vianna Martins e o sr. Ro- 
berto Lobo e Silva, e do cargo de 
inspector geral do jogo, o delegado 
fiscal Mario Mello, 


O CHEFE DO GABINETE DO 

SR. IVAN PESSOA AGRADECE 

A COLLABORAÇÃO DOS SEUS 
AUXILIARES 


O chefe do gabincte do sr, Ivan 
Pessoa, deixando aquellas funcções 
eRE assignou a seguinte porta- 
ria: 

“Exonerado, a pedido, nesta data, 
do cargo de chefe do gablnete do 
ur. secretario geral de Finanças, 
quero deixar aqui expresso os meus 
agradecimentos pela coadjuvação 
intelligentoe e dedicada prestada 
pelos serventuarios Adriano Rou- 
chon, Xenophantina de Carvalho, 
Rosaly Rocha, Jurema Coutinho, 
Haydêe Mendonça Duarte, Emilto 
Barbosa dos Santos, Manoel Do- 
mingos Lusquinhos Machado, Luiz 
Odilon de França e Manoel Cesa- 
rio Martins, no desempenho da- 
quellas funcções. — (a) Marlo Mel- 
lo, chefe do gublnete.” 


OS NOVOS DIRECTORES DA 
SECRETARIA DE FINANÇAS 


O novo secretario das Finanças, 
gr. Mario Piragibe, convidou para 














exercer o cargo da director das di- 
versas Directorlas da Secretaria 
de Finanças os seguintes sub-dire- 
ctores: da Receita, Raul Duprat; 
da Despesa, Ernani Francisco Bor- 
ges; do Fiscalização, Gustão Sonres 
de Moura; de Tomada de Contas, 
Alvaro Lopes Sayão; do Departa- 


mento de Compras, Manoel Rodrl- h 


gues Alves Junior; do Patrimonio 
e Cadastro, Ivo Pagani; e Inspector 
do jogo, o fiscal de theatros Muclo 
de Assis Tavares, 


A POSSE DO NOVO SECRETARIO 
DAS FINANÇAS 


O novo auxiliar do conego Olym- 
plo de Mello, sr. Marlo Piragibe, to- 
mará posse hoje, às 13 horas. 


O PREFEITO NOMEOU UMA 
COMMISSÃO PARA APURAR AS 
ACCUSAÇÕES o SR. IVAN PES- 

A 


Do gabinete do prefeito interino 
recebenios a seguinte nota: 


“O prefeito resolveu designar, 
por acto de hontem, os sré. drs. 
Armando de Godoy, engenhelro da 
Secretaria Gerai de Viação, Tra- 
balho e Obrus Publicas; Carneiro 
da Cunha, consultor Juridico ds 
Secretaria Goral de Saudo e -Assis- 
tencia; Lourenço Filho, director do 
Instituto da. Pesquisas Educacio- 
clonaes, da Secretaria de Edu 
o Cultura e Mario Aristides Frei- 
ro, sub-director da Directorla de 
Estatistica e Archivo, para sob a 
prosidencia do sr. dr. Miguel' Tos- 
tes, secretario geral dô Interlor e 
Seguança, constitulrem mn commis- 
são de inquerito incumbida, não só 
de averiguar os factos denunciados 
pelo secretario Geral de Finanças, 
em seu officio numero 245, de 4 de 
junho corrente, como ainds de 
apurar s responsabilidade ds fun- 
eclonarlos municipnes por exerci- 
cio de actividades subversivas das. 
instituições políticas o socines". 


AS IRREGULARIDADES NO DE. 
PARTAMENTO DE COMPRAS 


Um requerimento ao chefe de 
polícia 
O ex-secrelario das Finanças do 
Districto Federal enviou ao chefe de 
polícia o seguinte officio: 
“Exmo, sr. capitão chefe de pa- 
licla do - Districto Federal: 


trregularidades oceorridas no Depar- 
tamento de Compras, desia Secretaria 
Geral, 

Do exame desses documemtus pare- 
ce evidento que o capitão, Dabney 
Nobre Freire, ex-director daquelle 
Departamento, usando do meios frau- 
dujentos, vendeu à firma Wilson 





— e qm 044 a 


Decretos assignados 
NOMEAÇÕES, DESIGNAÇÕES E OUTROS ACTOS NAS 
PASTAS DA JUSTICAS FAZENDA E TRABALHO 


O presidente da Republica assi- 
gnou.os seguintes decretos; 
Na pasta da Justiça 

Deslgnando o 8 promotor publl- 
co, bacharel Fernando Villela de 
Carvalho para substituir, interina- 
mentemente, o curador especial de 
accidentes no Trabalho, que se en- 
contra licenciado; e o 7º promotor 
publico “adjunto, bacharel Carlos 
Sussekind de Mendonça pata sub- 
atituir interinamente, o &º promotor 
publico; .s. nomeando q. bacharel 
João Frederico Mourão Russel, 
tambem, interinamente, para exer- 
cer 'o-cargo de 7º promotor publi- 
co adjunto, durante o impedimento 
do effectivo, 

Declarando sem effeito q decre- 
to da naturalização, concedida a 
Cecilia Elizabeth Licarione, 
ral dos Estados Unidos da Ameri- 
ce do Norte, por se ter apurado se- 
rem graciosos qs documentos com 
que instruiu o respectivo pedido, 
Na pasta da Fasenda 

Nomeando: o 1º escrlpturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro, Ar- 
mando Guedes de Mello, interina- 
mente, chefo de secção da mesma 
Alfandega, durante o impedimento 
do serventuario effeetivo; Valentim 
Leitão e Rubens Malo, para escri- 
vães de collectoria federal, respe- 
ctivamente, em Flnheiro, Maranhão 
e em Caçapava, no Rlo Grande do 
Bul; nomeando os escrivães de col- 
leotoriag federaes — em Bomfim, 
na Bahia, Manoel Pacheco Filho 
para identico logar na 3º collecto- 
ria em Santo Amaro; em Caetité, 
na Bahia, Mario Celso da Silva 
Domingues para collector em Mon- 
te Alto, Guanamby, no mesmo Ts- 
tado; em Riachão de Jacuhype, Ba- 
hia, Ovídio da Silva Lima para col- 
lector em Flrangy; em Ipamery, 
Goyaz, Jovelino Gomes para colle- 
ctor em! Araguary, Minas Geraes; 
em João Pessoa, no Pará, Clovis 
Cirne de Carvalho, para identico lo- 
gar -em Muaná, no mesmo Estado; 
nomeando o foguista das embarca- 
ções da Alfandega de Aracaju', 
Bento da Cruz pars machiniste das 


natu- | 


Olivelra para foguista das embar- 
cações da Alfandega ds Aracaju; 
o remedor das embarcações da Al- 
fandega de Macció, Antonio Mo- 
relra Lima, para marinheiro da 
mesa de rendas de Angra dos Reis; 
| Humberto Patriclino de Albuquer- 
* que para mearujo da Alfandega de 
Belém; Oswaldo  Melchiades . de 
Souza para trabalhador das capa- 
tazias da Alfandega de Flortanopo- 
le; Meliício Borges da Silva para 
| remador da Alfandega de Victoria, 
no Espirito Santo; o servente da 
Alfandega de Porto Alegre, Manoel 
Peroira Alilança para trabalhador 
da Alfandega de Fortaleza; o Wal- 
dehir Monteiro de Oliveira para 
remador das embarcações da Al- 
fandega. de Maceló, 

— Declarando sem effeito a exo- 
|neração de Appolonio Montalvão 
' Lins de Albuquerque, de despachan- 
te aduaneiro junto à Alfandega de 
Maceió, 

— Aposentando Cesario Vieira 
Dantus, lhesoureiro pagador du De- 
rlegacia Fiscal no Espirito Santo. 
Na pasta do Trabalho 

Nomeando o actuario adjunto ba- 
charel Mario Vieira de Rezende, 
interinamente, para o cargo de 
actuario-assistente do Actuario do 
Ministerio, durante o impedimento 
do effeclivo + 


— Cagsando a autorização con- 
cedida á Companhia de Seguros 
Maritimos e Terrestres Amphitrite, 
com séde em Recifo, Pernanbuco, 
para funcclonar, em virtude de ter 
sido deliberada a sua dissolução e 
consequente liquidação por assem- 
bléas geraes extruordinarias dos 
respectivos actionistas. 


— Approvando as alterações In- 
troduzidas nos estatutos da The 
“London Assurance pela assembléa 
| geral extraordinaria dos seus acclo- 
mistas realizada a 8 de maio de 
| 1935, continuando a referida socle- 
dade, com séde em Londres, inte- 
"gralmente sujeita às leis e regula- 
“mentos vigentes, ou que vierem a 
vigorar. sobre o objecto e de sua au- 





mesmas embarcações; José Pina de, Lorização . 








— 
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SEGUNDA-FEIRA 





Estréa no Casino da Urca da grande 
companhia franceza 


«UN PEU DE PARIS» 


35 figuras que são O 
cções mundiaes. 





“ 


tras tantas attra- 





Direcção do famoso Jacque Charles 


CASINO BALNEÁRIO DA URCA 


Início da sua temporada de inverno 





ALTERAÇO ES NO CONSELHO GERAL DO DISTRICTO 


King & Cla. Limitada, estabelecida 
nesta praça, o automovel Ford — 


serle 18 — n, 1.388.902, pertencente 
à Prefeitura do Districto Federal, sl- 
mulando, com um recibo gracioso, 
fornecido pela flrma Chladler & 
Adler, tambem estabelecida esta ca- 
pat ser proprictario daquelle ve- 


Temho a honra de reiterar a v, exe. 
ou protestos de meu alto apreço e 
consideração. (a) Ivan Pessós, Se- 
eretario Geral de Finanças”, 


REASSUMIU A VEREANÇA 
O nr. Ivan Pessoa fala na Camara 
Municipal 


O mr. Ivan Pessoa tomou parte na 
soesão de hontem, na Camara Muni- 
cipal, Deixou assim 5. 5., a Secreta- 
riu de Finanças, sem pedir demissão. 

Assumindo sta cadeira na Agsem- 
blta local, o ex-nuxiliar do prefeito 
interino decinroy que o fizera em 
virtude de não se realizar nunca a 
reunião do Siscretariado Municipal, 


Obras da adductora do 
abastecimento de agua 





VAE SER ASSIGNADO O CONTRACTO 


Voltou hontem ao Ministerio da Educação, depois 


de resolvida a ultima duvida 


pelo Ministerio da Fazenda, 


"0 processo de construcção das obras da adductora para 
o abastecimento de agua à: cidade. 

O sr. (Gustavo Capanema exarou hontem mesmo des 

pacho mandando que se faça a lavratura do respectivo 


contracto. 


Dentro de breves dias a firma concessionaria, Dal- 
me, Conceição & Cia. encetará as obras. 





O concurso para professor 


da Escola de 


Bellas-Artes 





CONCEDIDO MANDADO DE SEGURANÇA AO PRO- 





FESSOR ALTAMIRANO NUNES ——— 





Approvdo unanimemente o voto do ministro 





— Ataulpho 


O Conselho Technlco e Adminis- 
lrativo da Escola Polytechnica da 
Universidade Federal teve de pru- 
ceder a concurso pura vu proviniea- 
to do cargo de professor da cadei- 
ra de Pratica Profissional e Orga- 
uização do Trabalho do curso do 
Architectura da Escola Nacional de 
Bellas Ártes. 

O sobredito conselho da 
Polytechnica designou o professor 
Altamirano Nunes Pereira, profes- 
sor cathedratico da Faculdade de 


Escola 








APPLAUSOS 4º ASSIGNA- | 
TURA DO “MODUS - VI 





VENDI” TEUTO- 
BRASILEIRO 


JOÃO PESSOA, 11 (H.) — Ou- 
vido pela “A União", a proposito 
dn inclusão de 62.000 toneladas de 
algodão na lista de mercadorias 
Incluidas nas estipulações do '“mo- 
dus vlivendi” firmado com a Alle- 
manha ,o sr. Waldemar Lelte, pre- 
sidente de Associação Commercial, 
poz em destaque as vantagens do 
convento para a economia do Nor- 
deste e exaltou os esforços desen- 
volvidos pelos representantes da Pa- 
rahyba no sentido de consegulr 
aquella inclusão. . Lembrou que o 
governador Argemiro Figueiredo, 
na ultima viagem ao Rio, tratara 
do assumpto, pessosimente, com as 
altas autoridades da Republica, 





O FOOTBALL ARGENTI- 
NO NÃO PARTICIPARA” 


DAS OLYMPIADAS 
BUENOS AIRES, 11 (H.yY — A 
Associação Argentina de Foot-Ball 
vão tomará parte nas Olympladas | 
de Berlim. 





0 Conselho de Commercio Exterior ouviu 


de Paiva —— 


Engenharia do Paraná para fune- 
cionar como examinador, o que 
acceitou, 

No diu 27 de fevereiro do corren- 
te unno, iniciaram-se as provas e o 
referido examinador tomou parte 
nos lrabalhos do concurso, junta- 
mente com os demais membros da 
commissão Julgadora. 

Em seguida, compareceu perante 
essa commissão o director da Escu- 
la Polytechnica e determinou an 
suspensão dos trabalhos, em nome 
do ministro da Educação, no que fo! 
attendido, 

Passados dias, apresentava o cl- 
tado professor n sua convocação 
para o prosegulmento do conecur- 
so, quando lhe chegou ao conhecl- 
mento que O director da Polytechnl- 
ca havia convocado extraordinaria- 
mente o alludido Conselho Technl- 
co Administrativo pura, em. sessão, 
deliberar sobre a composição da 
commissão examinadora, que, en- 
tretanto, já se achava constituida 
e cm funcção, 


Foi, assim, o professor Altamira- 
no destituído da referida commis- 
são o substituldo por outro pro- 
essor, 

Dahi o mandado de segurança que 
impetrou ao juizo da 1* Vara Fe- 
deral, que lh'o concedeu e do cuja 
sentença recorreu, porém, o procu- 
rador da Republica. 

A Córte Suprema, tendo como re- 
lator o ministro Ataulpho N. de Pai- 
va, approvou, unanimemente, o vo- 
to desse ministro, concedendo a 
medida pleiteada, 

O ministro Ataulpho Napoles de 
Paiva estudou longamente a ques- 
tão, em todos os seus aspectos de 
direito e de facto, concluindo por de- 
ferir o pedido, para declarar sem 
effcito n nova deliberação do Con- 
selho Administrativo, para insistir 
na nomeação do impetrante. 





ovde fria [azar algumas exigencias 
ao Executivo, como a da nomeação 
de uma commissio de inquerito e a 
demissão de um director, 

Promeltendo o sr. Ivan Pessoa 
ler, na Camara, documentos inte- 
ressantes pela nomesção da com- 
missão de Inquerito referida, de- 
clarou o ex-secretario das Finanças 
desilludido por completo de conse- 
guir moralizar a situação na Pre- 
feitura, que está mais podre do que 
parece. 

Terminou dizendo que denunciu- 
va com provas robustas ao prefei- 
to, que um director da Prefeitura 
havia dado um desfalque de 1.800 
contos, assignando recibo de ma- 
torlaes que não foram entrados no 
Almoxarifado, segundo o proprio 
responsavel confessára ao secretario 
da Viação. Apesar disso, nenhuma 
providencia foi tomada pelo cone- 
go Olympio de Mello. 

Ficou assim acephala e socreta- 
ris de Yinanças da Prefeitura, 

SUSPENSA A SESSÃO 

Proseguindo os trabalhos a tribu- 
na é occupada por varios vereado- 
res, quasi todos para se referirem 
à data que hontem, se comn.emo- 
rava. 

O ultimo orador fol o sr, Moura 
Nobre quo terminou pedindo o le- 
vantamento da sessão em - lbomena- 
gem é data de 11 de junho, 

A Camara approvou unanimne 
mente o requerimento, sssociando- 
se ao mesmo a mesa. 

A's 15 horas n sessão é encer- 
rada, 


“AS SUBVENÇÕES 
A* COMPANHIAS DE 
NAVEGAÇÃO 


O Ministerio da Viação solicitou ao 
da lazenda o pagamento da quantia 
total de 713:39781M, correspondente 
a 243:1458900 4 “The Amazon Ri- 
ver Steam Navegation Co. (1911) 
Ltd.”, de subvenção pelos serviços 
de navegação cffectuados em março 
do amno corrente, e o restante á 
Companhia Navional de Navegaão 
Costeira, de subvenção pelos servi- 
cus de navegação effectuados nas H- 
nhas Porto Alegre-Cabedello o Por- 
la Alegro-Delém e relativos aos qua- 
tro primeiros mezes «do corrente 
anno. 


O GENERAL ALMERIO 
DE MOURA CONFEREN- 
CIOU COM O SR. ARMAN- 

DO SALLES 


8. PAULO, 11 (H.) — Estiveram 
hontem em palacio, conferenciando 
com o governador Armando de Sal- 
les Oliveira, o general Almerio de 
Moura, commandante da 2* Reglão 
Militar, e coronel Milton de Frel- 
tas, commandantoe da Força Pu- 
blica. 

O general Almerio fol agradecer 
ao governador o ter participado do 
banquete que as classes conserva- 
doras lhe offereceram, recentemen- 
te, mesta capital. 


CAIU O PREÇO DA 
BANHA NO RIO GRANDE 
DO SUL 


PEDIDA PELOS NEGOCIANTES DO 
PRODUCTO A MODIFICAÇÃO DO 
REGIMEN CAMBIAL VIGENTE 











PONTO ALEGRE, 11 (H)—Vewifi-| a seguinte 


cou-se nos ultimos dias uma baixa 
de proços da acquisição da banha, 

Attribue-se o facto à cotação of- 
ficlai do producto na bolsa de Lon- 
dres, 

Um grupo de negociantes reque- 
réu no secretario da Agricultura a 
intervenção do Governo Estadual 
junto no federal afim de ser modi- 
ficado o regimes cambial existente, 

Nesse sentido foi enviado Um me- 
morlal em que se pleitea seja im- 
mediatamente adoptado cambio para 
a exportação do producto, na pro- 
porção de Ji% para q taxa official, 








eat! So 


Emissão de 1935 





VAE SE REUNIR 
AFINAL A COMMISSÃO 
MIXTA DE TABEL- 
LAMENTO 


O director Interino da Directo- 
ria do Abastecimento, por deter 
minação do secretario do Interior 
e Segurança, er. Miguel Tostes, 
convocou pars amanhã uma Feu- 
nião da nova Commissão Mixta de 
Tabellamento. 

Nessa reunião serão empossados 
os membros reremnomendos e res 
vista » ultima tabclla de generos 
elimenticios de primelra necessl- 
dade, 


FUNCCIONÁRIOS INDI- 
CADOS PARA A MISSÃO 
ECONOMICA AO JAPÃO 


Os srs, Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, e Salgado Fi- 
lho, chefe da missão economica bra- 
sileira que irá ao Japão, apresen- 
taram ao presidente da Republica 
lista de funccionarios 
que, com outros, deverão compôr a 
referida missão: Bandeira de Mello, 
director do Departamento Nacional 
do Trabalho; Waldemar Bandeira, 
funcclonarlo do Departamento do 





Commercio; Jorge Street Filho, do |h, 


Departamento de Industria e Com- 
mercio; Dorval Lacerda, funcelona- 
rio do Itamaraty, servindo no Mi- 
nisterio do Trabalho; Oswaldo Cos- 
ta Miranda, director Interino do 
Departamento de Publicidade, que 
será o secretario geral da Missão. 

Ainda não foram designados os 
representantes de Pernambuco, São 


e 65% para ns offertas no cambio | Paulo, Minas Geraes e Rlo Gran- 


livre, 


de do Sul, 





40 premios de 1:000$ 40:000$000 








= a. 1.50 “ma : 
Empréstimo de S. Paulo 
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.000:000$000 


Juros 5 % 


os demais impostos estaduaes 


1 premio de .. 


Em Dezembro : 








Premios trimestraes 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “intersvivos”, “causa-mortis” e todos 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 8 MEZES 
em março, Junho e Setembro : 
1? premio de... «+ 500:000$000 
1 premio de. ,... 
TI premio de. ,... 


... 1.000:0008000 


50:000$000 à ae : . sen. sentia 

; premio de. . «0. : 
10:0003000 | 3 premios de. ....  30:0008000 
60 premios de 1:0008..  50:000$000 


Amortizações semestraes no prazo de 40 annos o 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo —- Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francei € 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd, — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British 
Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco Boavista — Banco 
Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Geracs. 


O Protocollo da Paz do 
Chaco e a posse do 
chanceller Macedo 
Soares 


A SESSÃO BOLEMNE DE HOJE NO 
INSTITUTO DOS ADVOGADOS 


Realizor-se-á hoje, ás 21 horas, na 
séde do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros a sessão solenne 
commemorativa do pr meiro anniver- 
sário da assignalura do protocolla 
da paz do Chaco, que poz termo & 
guerra entry a Bolivia e o Paraguay, 
acto esse devido à Conferencia Pre- 
lUminar da Paz, realizadá em Bucnos 
Aires em 12 de Junho de 1935, 

Nessa sessão, em que se tratará 
não só da par continental, como da 
mundial, tomará posse como mem- 
bro honorario do Instituto, o dr. Jo- 
sé Carlos Macedo Soares, ministro 
das Relações Exteriores. 


A sessão constará dos discursos do 
presidente e do orador official do 
Instituto, respectivamente drs. Mi- 
randa Jordão e Linneu de Albuquer- 
que Mello, e tambem dos do dr. 
Gomercindo Ribas e Balthazar da 
Silveira. Todos esses discursos em 
conjunto não ultrapassarão de umn 
ora, 

Fará tambem um discurso allu- 
alvo & solennidade, por occasião da 
sua posse de membro honorarlo, o 
chanceller Macedo Soares, 

“Foram convidados para essa ses- 
são, além do presidente da Republl- 
ca, n Cardeal Leme, os presidentes da 
Camara dos Deputados, do Senado e 
da Córte Sunrems, os min's'ros de 
Estndo, os embaixadores e minia- 
fron plenipotenciarios e mais mem- 
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A INAUGURAÇÃO DAS 
NOVAS INSTALLAÇÕES 
D' “A NOTA” 


Está marcada para a proxima 
terça-feira, ás 8,30 horas, a cere- 
monia de inauguração das novas in» 
staliações d''A Nota”, à rua Eva 
risto da Velga. 

Para o acto, que deverá revestir 
se de solemnidade, foram expedi- 
dos innumeros convites, 


A DELEGAÇÃO URU- 
GUAYA PARTIRA* 
SABBADO 


MONTEVIDE'O, 11 (H.) — A do- 
legação Olympica deve parllr no 
proximo sabbado a bordo do “Ucea- 
nta”, 

Essa delegação é composta dé se- 
tenta pessoas e é a maior que O 
Uruguay já mandou ao estrangeiro. 


PARA A REMOÇÃO DOS 
CASCOS DE NAVIOS 
SUBMERSOS 


O Ministerio da Viação communs 
cou ao da Marinra que o Departa: 
mento Nacional de Portos e Navega: 
ção já providenciou, com a organiza: 
ção do edital par aconcurrencia pu- 
blica para a remoção ou destruição 
completa de cascos Submersos, entre 
os quaes fol arrolado o do vapor sue- 
co “Brllt Marie”, 

















bros do corpo diplomatico e outras 
essôna gradas. - 
Os discursos serão irradiados pa- 
ra todo O pa'z e para o estrangeiro. 
O traje será de rigor, isto é, ca- 
saca ou beca. 


uma exposição do sr. Sebastião 


Sampaio sobre as possibilidades dos mercados trancezes 
AS TARIFAS MINIMAS DO ACCORDO DE 1934 — A QUOTA DE CAFE' — PORTOS FRANCOS E OPE- | 





Na sessão publica do Conselho 
Fede.ul do Commercio Ext rior, 
que hontem se realizou com a pre- 
sença do Ministro das Relações 
Esterlores e do Embaixador da 
França para o estudo do accordo 
addicional recentemente assignado 
em Paris. o Ministro Sebastião 
Sampalo indicou us vantagens re- 
sultantes do entendimento que ver 
completar o accordo franco-brast- 
leiro de maio de 1034. 


Resumindo, até o Ministro Sebas- 
tião Sampaloo lembrou como velu 
iniciar uma segunda phase nas re- 
lações commerciaes entre a Fran- 
ca e o Brasil terminando com o 
inexplicavel regimen de tantas ce- 
cadas, nas quass o Brasil concedia 
à França tarifas minimas pare to- 
dos os productos francezes no seu 
territorio, em: troca de tarifas ma- 
ximas em territorio francez para 
todos os productos brasileiros, cx- 
ceptuando o café. 


O accordo de 1934 estabeleceu. a 
perfelta reclprocidado do tarifas 
mínimas nos dois pulzes para o In- 
tercambio de seus productos, com 
excepção apenas de dez productos 
franceres e dez productos brasilel- 
ros. todos vinte sem importancia e 
perfeitamente innocuos no referido 
intercâmbio, 


Essa excepção fol crenda apenas 
para deixar de pé os precedentes 
da política commercial franceza, 
que não permittlam a concessão da 
clausula uduaneira incôndiciona! e 
Wimitada de nação mails favoro- 


Era um facto que, no momento 
do accórdo de 1034, essa concessão 
réciproca de tarifas minimas, som 
uma excepção insignificante, equi- 
valia no tratamento aduaneiro de 
nação mais favorecida. 








— RAÇÕES TRIANGULARES — A EXPORTAÇÃO DE OUTROS ARTIGOS 


ESTEVE PRESENTE O EMBAIXADOR LOUIS HERMITE 


Equívulia, mas não era, de facto, 
a concessão do referido tratamen- 
to. E tanto não era que, quando 
a tarifa braslleira fol nccrescida 
dos favores especlaes concedidos 
em Tratado aos Estados Unidos da 
America, esses favores, extensivos 
apenas nos paizes que gozam no 
Brasil do tratamento incondicional 
e lilimitado de nação mais favore- 
cida, logicamente não puderam ser 
concedidos à França, em vista dos 
ta não soe achur em semelhantes 
condições, 


O governo brasileiro explicou ao 
governo fancer a Impossibilidade 
en: que se achava de dar a exten- 
são dog favores solicitados, mas o 
Ministro Macedo Soares encarregou 
a Embaixada do Brasil na Fran- 
ca e a Missão cefinda pelo sr, 
Sebastião Sampalo de chegar à um 
entendimento com o Qual d'Orsay 
sobro a materia, 


A situação era grave, no momen- 
to, porque os importadores france- 
zes do café, especialmente os im- 
portudures de café de outras proce- 
dencias que a brasileira, accentua- 
ram, que a quots de dois milhões de 
sacens de café, concedida ao Brasll 
pelo accordo de 1934. em dois alnos 
de sua existencia não tinta sido 
attingida nem sequer em 75 "|! do 
seu total, não tendo tdo as Iimpor- 
taçãos francezas a um inilhão e meio 
de saccas e, por isso, desejavam 
ellos, agindo neste sentido, que as 
S00. (00 sacras mão utilizadas fosem 
distribuidas cons quotas supplemen- 
tores entre os palzes que haviam 
sempre esgotado os seus proprios 
contingentes, 


MANTIDA A MUOIA DE CAFE 


O eccordo adicional de 1990 con 
signs a confiriwsção da concessão ao 


Brasil de uma quota annual de dois 
miliões de snccas de cafe. 


Restava que a iniciativa parti- 
cular dos productores e exportdores 
brasileiros, que «inda não pôde se 
utilizar do totnl desse contingente, 
reunisse os seus esforços aos do seu 
governo numa eeção commum para 
esse aproveitamento total, O orador 
cra o primeiro 5 reconhecer que o 
Dnpartamento Nacional do Café vi- 
nha «penas de vencer a primeira ha- 
talha, a malor. « decisiva, u de defe- 
sa geral do producto, que só agora 
terminou com a posição estatística 
vecenquislada cm todos os merca- 
dos mundiacs. 4 propaganda e a 
melhor distribuição em cada merca- 
d. eram medidas que Já estavam 
sendo estudadas « que virão em fu- 
turo breve, 


O sr. Sebast'ãu Sampaio alludiu 
tm seguida, aos rireitos cobrados so- 
bre o café não só na França como nos 
demais paizes, Saleentou, a proposito, 
O que não vê possibilidades renes 
nesta bóra mundial para a reduc- 
ção de direitos alfandegarios nas 
palzes da Europa cors uma ou duas 
excepções. Não via vssas possibili- 
dades, primeiro, porque não ha vr- 
camento curopeu que possa dispen- 
sar qualquer parcelia de renda nes- 
ta crise financeira geral c neste 
momento em que não é só q calé 
o producto altamente taxado, tan- 
to que, se uma chicary de café 
custa, em média, dois e melo 
francos, o kilo de carne vendexe 
a Quarenta francos, e uma laranja 
por um ou dols franços, com pres 
ços equivalentes nos outros qulzess 
segundo porque, nesta emergencia 
universal, o remedio preconizado 
de duplicar o consumo e a impor 


tação, e assim diminuir os direitos 
sem prejudicar o orçamento, é me- 
dicina impossivel, em nações quo 
contingentam as suas importações, 
justamente por falta de disponibi- 
lidades cambiaes. 

PARA A CONQUISTA DE NOVOS 

MERCADOS 

O mrador continãa dizendo que 
o melhor é enfrentar com espirito 
pratico us realidades desta crjso 
geral. Mas, da mesma fórma quo 
fala com rude franqueza a respeito 
da impossibilidade immediala, na 
Europa. de reducção de direitos 
sobre o café, acha de seu dever in 
formar o Departamento Nacional do 
Café que julga, entretanto, existl= 
rem actualmente dois bons meios 
para uma possivel expansão do 
nosso café na Europa, 

O primeiro desses melos será a 
colincação, em portos francos ou 
entrepostos internos. de pequenos 
stncks nossos. com n nosso produ- 
cto como o melo pratico e seguro 
de evitar a falta de café brasileiro, 
principalmente nos paizes europeus 
que adquirem o producto de inter- 
mediarios. neste momento mundial 
em que ninguem tem dinheiro nara 
fazér stocks proprios e fodn mundo 
compra. “como se diz”, da mão 
para co hôc, O ministro Sampaio 
informa que traz cstudos feitos 
com governos e firmas Intéressa- 
dos, de milzes do norte da Eurona, 
para a distribuição de nossos cafés, 


nessas condições, nos palzes do 
Deltlcos outros estudos identicos, 
referentes à mesma distribuição no 
Danublos e outros ninda, no mese 


mo eentido, já referentes aos por 
tos de Genova e Trieste. 35 no porto 
de Lisboa 


O segundo dos meios que O ora- 
dor julga possiveis é o das opera- 
ceôs triangulares, possiveis estas 
principalmente nos paizes do Danu- 
bio, onde, para exemplo encontrou 
uma nova- Rumania com população 
maior do quea da Argentina, fornece- 
dora de materias primas c especial- 
mente de pelroleo à lodos os palzes 
vizinhos, e com uma capacidade de 
recuperar o seu antigo consumo de 
café, quatro vezes maior que o de 
agora, desde que operações triangu- 
lares lhe permittam divisas ou meios 
para o pagamento, Na Hungria, 
continuando o exemplo, onde a Ru- 
mania tem esses saldos, foi S, Es. 
encontrar fabricas do utilidades 
multiplas para o renovamento, que 
so impõe e urgentemente, da nossa 
maciino de producção, fabricas cs- 
sas com directores inteiramente dis- 
postos a vender os seus productos 
ao Brasil, recebendo o nosso café 
pura a colocação do mesmo. em 
quantidades addicionaes, nos merca- 
dos rumenos, Ao terminar a sua ex< 
posição do problema do café brasi- 
leiro na França em face do novo ac- 
cordo addicional [ranco-braslleira 
de março ultimo, o presidente do 
Centro de Commercio do Café do 
Rio de Janeiro, tomando a palavra, 
disse, em nome dos exportadores de 
cofé, que se congralulava com o 
presidento da Republica, ministro 
das Nelações Exteriores e Director 
Executivo do Conselho Federal pelas 
vantagens obtidas pelo entendimen- 
te commercial necima cltado, 


POSSIBILIDADES PARA AS NOS- 
SAS LARANJAS 

A segulr o Ministra Sebastião 

Sumpato tratog do problema da la- 


eentn brasileira em França, mos- 





trando que à quota que nos ia ea- 
ber, em 1936, naquells pair, seria 
de 34.000 quintaes, porque o govers 
no francez ndoptoy o criterio de- 
conceder a cada paiz exportador 
apenas a mesma percentagem que 
abteve na importação total da Fran- 
ça em 1934, anno em que o Brasil 
concorreu nesse total exactaments 
com 34.000 quintaes, 

O accordo de março ultimo conse- 
&uiu, entretanto, depois de varlos 
dias de negocinções. obter para q 
Brasil uma quota normal de 60.000 
quintaes. 


AS ASPIRAÇÕES FRANCEZAS 


O sr, Sebastião Sampaio referiye -r 
re ainda po algodão, ás carnes on 
outros productos aos quees os mer 
cados francezes afferecem posstbj-: 
lidndes. 

Terminada a exposição do direc- 
tor executivo do Conselho Federal 
do Commercio Exterior, fallaram o 
er. Orlando de Almeida Prodo, em 
nome dos productores e Camillo 
Voullemicr. presidente da Camara 
Francéza de Commercio. f 

Este manifestor n esperanca de 
que seriam réeembalsidos os direitos 
cosrados a mas desde 15. de março 
e salientou 2 posição favoravel pa- 
ra o Brasfl do soldo de sua balan- 
ça commercial com a França, fa- 
zendo vntoz para que sejam auyg- 
mentadas as compras pelo Nrasil da 
productos francezes, Aceentuon, q 
pronosito, que n emprego por certos 
palzes de moedas ecomnensadas cál- 
locava a Prnça em posição de Infe. 
rloridade para certos fornecimentos, 


Ferminando a sessão o ar, Sehar- 
Vão Samonto arudtog a Embelendar 
Herintto eme, seradecendo. eineloy q 
obra do Conselho Pedçral do Com 
mercio Exterior, 
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Estado do Rio 


—— 
ASSEMBLA LEGISLATIVA 


Para a sessão de hoje da Assem- 
déa Legislativa fol desiganada a 5€- 
ruíuto ordem do din? 

Votação, em 2.º discussão, do pro- 
ecto n. 40, de, 1096, que dá orga- 
denção aos serviços afícctos ao Jul- 
o de Menores, € emendas; em 2.º 
liscussão, do projecto autorizando O 
*oder Executivo a conceder dois an- 
vos de licena, com todos os venci- 
sentos, no professor Honorio Peça- 
ha, o emenda. 

— 3, discussão, do projecto re- 
ormando a lei organtea das Muniel- 
welidades, com sunstitutivo da Com- 
missão de Justiça; do projecto, con- 
adendo, pelo prazo de dez annos, à 
efferson Tavares Paos « oscar de 
Azeredo. Souza, determinados. favor 
es para exploração da planta Hi- 
ifscus-Palustris; do projecto cercando 
liversos cargos nos Lyceus de Cam- 
vos e Nielheroy; do projecto reor- 
anizando o uizo dos Feitos da Fa- 
tenda Publica; do projecto deter- 
ninando que as vantagens que à lei 
segura nos directores de grupos 
mcolgres ficam extensivas, para Os 
ffoitos de Jubllação, aos professores 
athedraticos que contarem mais de 
5 annos do serviço; do projecto 
sentando do Imposto de Industrias € 
profissões as socltdades cooperativas 
que menciona; do projecto, reorga- 
virando os serviços da Vara Grimi- 
mal de Niclheroy; permittindo aos 
ascrivão de paz € nfftcial de regis- 
mo elvil do 2.” districto de Rezen- 
te, o exercicio de todas ns funeções 
je tabellião de notas em seu  dis- 
rleto: abrindo credito a varias Ver= 
nas da Socretaria de Onras Publi- 
ms, na importancia de son 0msonh: 
soncedendo o auxilio de S0:MORON, 
destinado A consirucção de um Hos- 
pital em aSnta Marin Magdalena; de- 
terminando que contiunrá a ser au- 
'ooma q Escola de Flumiense de 
Agricultura, e dando outras provi- 
Lencinn: abrindo creditos supplemen- 
enres A verba do paragranho 2º do 
art, 3.º do Orçamento Vigente 
revigorando por mais 60 dias 0 pra- 
ro para reorganiznção dos serviços 
sanitarios do Estado. 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


FORAM SUPPRIMIDAS AS FE'- 
RIAS ESCOLARES EM DUAS ES- 
COLAS PROFISSIONAES 


O governador do Estado atten- 
dendo 5 que & renbertura das aus 
nas Escolas Profisalonaes “Au 
relino Leal, de Nictheroy, e “Nilo 
Peçanhe” de Campos, occorrem 
depoin da épeca regulamentar: já 
por motivo da reforma do ensino 
profissional feminino, Já por mor 
tivo de obras por que passaram os 
proprios entndunes onde funcclo- 
nam resolveu supprimir as férias 
do corrente mrZ, nesses estnbele- 
clmentos de ensino: 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Segunda Camara 4 
Pauta das causas que serão jul- 
gadas na sessão de hojet 
Appellações clvels! 


N. 4.715 — Campos — Appellantes, 
José Bento de Frellas Miranda e ou- 
tros. Appellados, Freire Philippe Nig- 
gmeier e outros. Preparador o des- 
embargador Oldemar Pacheco. 

N. 4,549 — Nielheroy — Appeltan- 
tes. M. Viannn e Comp. Limitada. 
Appellados, Angelina Palma Valenti- 
mi e Maria Elisnhetta Valentini. Pre- 
parador o desembargador Ribeiro de 
Freitas Junior. 


Foram feitas, hontem, aos desem- 
oargndores ns seguintes distribuições: 
Aggravos clveis: 


N. 3.394 — S, Goncalo — Aggra- 
vante, Manoel Clementino dos San- 
tos. Aguravados, d. Olgr Bento de 
Castro, Ao desembargador Macedo 
Soares, 

N. 3.405 — Iguassu” — Aggravan- 
tes, Bencvenulo Caetano de Mallos e 
sua mulher. Aggravado, Arthur Ber- 
man Sehlobarck e sua mulher. Ao 
desembargador Oldemar Pacheco, 
Anppellação clvel: 

N. 4.897 — laócara — Appellan- 
tes, Nestor Antonio Taveiro é suR 
mulher. Appellados, João Gonçalves 
Ferreira  duntor e sua mulher, Ao 
desembargador Zotico Baptista. ' 


— Requerimento despachado pelo 
presidente da Córte de Appellação: 
— Antonio Percira da Silva, serven- 
turrio do 1º Officio de Justica de Pi- 
rahy: cómo requer, substituindo-a 


» escrevente autorizado, 


NUMERÁRIO MEU'DO PARA A DE- 
LEGACIA FISCAL NA BAHIA 


O director do Expediente c do Pes- 
toal declarou á Delegacia Fiscal na 
Bahia que o Banco do Brasil lhe com- 
municou haver tomado As necessa- 




























































rias providencias junto á sua agencia: 


na cidade do Salvador, afim de que 
aquelia repartição seja supprida com 
o numerario meu'do solicitado, 


VAR  REUNIR-SE, HOJE. A SEC- 
qÃão FLUMINENSE DA ORDEM 


Dos ADVOGADOS 


O dr. Henrique Castrioto, presi- 
dente da Sceção Fluminense da Or- 
dem dos Advogados, mandou conva- 
car uma reunião, para, hoje, às 14 
horas, no logar do costume, 


PAGAMENTOS NO THESOURO 
DO ESTADO 


No Thesouro do Estado serão pa- 
gas, hoje, ns seguintes folhas de 
vencimentos do mez da maio, rela- 
tivas ao 11,* dia util: adjuntas ef- 


| 


dos macahenses e de quantos, 


fectivas de letras M a Z, adjuntas 
interinas aubstitutas de Niclheroy e 
aposentados, 


*. MACAHE' 


A LUTA PELO GOVERNO MU- 
NICIPAL 


MACAHE', mato (Do correspon- 
dente); — Prosegue intensa a luta 
ertra om partidos  locaem para an 
disputa do cargo de prafelto,. ALé 
agora dividem-no nm attonçõen antro 
o dr. Ivalr Noueira Tingiba, ex-pras 
telto, e o dr. Milna Riheiro, eleman- 
to de grande Influencia, , 

Sendo ambos bamquiston, gozan- 
de de Inrgo prestigio pesnoa), é da 
prever que n luta pala victoria, nas 
urnas, será renhtda, tnl a propas 
ganda que chefes politicos desen- 
volvem, Pelos jornaes “O Rebate” 
o “A Razão", respectivamente, a 
enmpaha está tomando Inrga pros 


Jecção, Lravando-se ardorosas pole- 
micas, 
AINDA MOVIMENTADAS AS 


PRAIAS DE MACAHE! 
Apesar do Inverno que se annin- 


ela, as pralaa de Macahé continuam 


pastanto ; movimentadas, Imbetiba 
— uma Jinda minintura de Icara- 
hy — e Cavaleiros recebem a visita 
sendo 
de fóra, desejam apreciar a belleza 
singular daqueltas prata. Alnda re- 
contemento, ontevo em Cavallalros 
n familia do sr. Aostinho Ellas, da 
alto commerelo de Macahé, que so 
faia acompanhar por gentis genhos 
titas da melhor soclednde Incal, 


PREFEITO INTERINO 


Têm cansado boa Impressão os 
aêétos do novo prefeito capitão Ranl 
Garnler, commissionado pelo gover- 
no dn Estado para exercer n cargo, 
interinamente, em viviude do dr, 
Ivalr Nogueira se ter afastado da 
Prefeitura, afim de candidatar-se 
ao governo constitucional do mmunt- 
cipio, 

sSPonNT'S 


os sportistas do  Macahé, qua 
alsputaram o campeonato da volley- 
pall em Campos, têm sido multo e- 
Heltados em virtude do brilhantes 
feito, sagrando-se vice-campedes es- 
tadiunes, 


— Realizou-se no "rink” 4a 
praça Washington Luls, um anima- 
do encontro de football de patins, 
saindo vencedor o conjunto do Yp!- 
ranga, nps forte luta com o Flu- 
minense, 


SANTA MARIA MAGDALENA 


FESTA DA PADNOEIRA 


SANTA MARIA MAGDALENA. 
junho (Do correspondento) — Pro- 
seguem, com extrnordinaria anima- 
cão on preparativos para as gran- 
des festas que se realizarão em 20, 
9l.e 22 do julho proximo, em homo- 
nagem &4 senhorita Maria Madale- 
na, padroeira da cidade 


A commissão, que. 6 constituida 
por elementos de destaque social, 
desdnhra-se em enforçon para que 
as solemnldades tenham o malor 
brilhantismo, 


SOCIEDADE MUSICAL NOVA 
BUTERPR 


Acaba de tomar posse a nova dl- 
pmmetoria da Sortedade Mesical Nova 
tuterpe, que ficou assim constl- 
tulda: 

Presidente, Armando Costas vine- 
presidente, Oswaldo da Azevedo St- 
vao 1º é 2º gecretarios, Anesin Fet- 
je José Pontes Guinanelo; 1º%e & 
thesoureiro, Miguel Calil e Carlos 
Gameiro: orador, dr, Mivaldo Perel- 
ra  Satnos; conselheiros  Iscnes! 
Fêuardo Blias Féres, Elnidio Cor- 
rta e Francisco Fajardo Rodrigues. 


USINA DE CAPD' 


Relna grande enthusiasmo entre 
ns ecafeicultores  desto municinin 
nelo facto do Departamento Naclo- 
nal do Café ter mandado Installar 
anul uma dslna  Beneflcladora, a 
cual está prestes a ger Inaugurada. 
Meperam-so desse Importante me- 
lhoramento grandes beneficios pa- 
ra a lavoura cafecira, 


PONTE DA SAUDADE 


Annuncia-se para multo hreva À 
construcção da ponte da Saudade 
sebre o rin Grande, Já tendo vindo 
o respectivo engenhalro para Inlelar 
og trabalhos nreparatorios. Teste fa- 
eta encheu de regostio oshahltan- 
tes de Magdalena, pols a constru- 
ecão desca ponte resultará numa 
npreciavel elevação de vendas. ora 
derviadas para alguna * municiplos 
vininhos, 


NUFCIAS 


Vem do realizar-se o enlace ma: 
teimanial do sr. Renato de Castro 
Muniz. adeentado Industrial, o a se- 
rhorita Tolanda Levi de Souza, fl- 
lha do sr, Levi Goncalves de Seiva, 
verpesetao! vbeç etao vbeca abzhe 
commerciante desta praca, e da sum 
raposa sra, Alda Gonçalves de 
Souza, 


ALAGOAS 
MAGEIO” 


O ESTADO VAE CONSTRUIR HOIS 
AÇUDES 


MACEIO, Junho (0 JORNAL) — O 
governador do Estado sanccionou am 
tels da Azsembléa Logislativa, anto- 
rizando o governo n mandar constulr 
um açude em Jacaré dos Homens, no 
muniripin de Pão de Assucar, € ou- 
tro em SerlMosinhn. muntelpio de 
&an'Anna do Ipanema, 


Para esse fim, fotam nhertos os cro- 
ditos, respectivamente, do 50 é 40 
contos do réis. 
STOCK DE ALGODÃO EM ABRIL 
MACEIO, junho (0, JORNAL) — 
No dia 40 de abril ultimo, existiam 
em stock nesta capital, 1.115.458 ki- 
los de algodão em pluma e mais +...» 
2.254.906 kilos distribuldos por var 
rios munlciplos. 


Até o mesmo dla a Inspectoria de |, 


Plantas 'Pexteis havia adquirido 
111,133 kilos de nsomentes de algodÃo, 
dos quaes Já foram distribuidos, por 
diversos munielplos 110,573 Klos. 

Funcclonaram durante o mer de 
abril quatro postns de clsasificação 
etassificando, para exportação, 1,715 
fardos, com o pesn de 133.555 Kilos. 


GRATIS 


S pessoas que tomarem 
uma assignatura annual 
'o O JORNAL, no periodo 

? de Abril a 30 de Junho de 


1936, receberão, inteiramente 


GRATIS, um elegante estojo de 
navalha GILLETTE, typo BAN- 


DEIRANTE, acompanhado 


de 


navalha, vendido na praça por 


8$500. 


Os pedidos do interior deve- 
rão vir acompanhados de 1.000 
réis em sellos do correio, para 
o porte registrado. 
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Estados 


MINAS GERAES 
SERRO 


ASSOCIAÇÃO NAS MAES DE 
FAMILIA 


SERRO, junho (0 JORNAL) — 
Em solemno reunião effectunda no 
cla 4 do corrente no edificio do 
grupo encolar Incal, Levo logar a 
reinntnliação da Associação das 
Mães de Familia, cujas actividades 
estavam paralyandas, 

Além de varios numeros de arte, 
n molomnldade constou de uma con- 
ferencia do professor Patricio da 
Carvalho, assistente  technien do 
evotno, sobre o papol da mulhor na 
nsalatencia social, Lendo falado, 
ainda. » directora do grupo escnlar 
e atras, pessoas, sendo, tambem 
omposeada na directoria da referida 
Assneinção 


PASSA TEMPO 


LINHA DE AUTO-OMNINUS 
PASSA TEMPO, junho (O JOR- 





NAL) — Inaugurod-se, no dia €6 
do corrente, o serviço de nuto- 


oninibus entre esta localidade e 
Bello Horizonte, passando por Bru- 
madinho, Bomfim, ND. Silverio e 
Ee és Peixe (muntcilpo de Entre 
os), á 


ESPIRITO SANTO | 
FIGUEIRA DE SANTA JOANNA 


VISITA PASTORAL 


FIGUEIRA DE SANTA JOANNA, 

mnto (Do correspondente) — Reall- 
zou-ge do 9 a 18 do corrente, a viska 
pastoral dn bispo diocesano de Luiz 
Secortegagna, a esta parachla, ane 
abrange todo o munlelplo de Ttu- 
guassu!. 
Foi elevadissimo o numero de fleis 
quo accorreu 4 séde da parochial, 
durante à pormanencia da s. revama, 
que ministrou o Chrlsma a milhares 
de crianças. 

No dia 17, fol levada a effeito uma 
grande manifestação ponilar ao N- 
lustrissimo bispo, tendo ,nesaa occa- 
nião usado da palnvra varios ora- 
dores, entre os quaes o dr: olivio 
Lyra prefeito Interino, que, em mom 
dos manifestantes, fez a saudação a 
A. exa. revima. 


Falou, em seguida ,n padre Lean- 
dro Dell Uomo, que pronunciou vl- 
brante oração. arrancando grandes 
applausos do auditorio: 

For ultimo, fez-se ouvir do Luiz 
Seortegagnn que com palavras repas- 
cadas de sentimento agradeceu a to- 
dos a manifestação de que era alvo, 


MEZ DE MANIA 


Terminaram os festejos do Mez de 
Maria, os quaos tiveram grande con- 
eurrencia de fieis, 

O brilho da festa deve-se no vigA- 
elo da parochin. padre Bernardo Hen- 
riquo o à festelra sra, Maria Ven- 
taint, que com o sen prestígio entre 
o novo deeto locnliindo, teve dn 
mesmo decidido apolo, econcorrendn 
todos com boa parcela de donativos 
a prendas. 


Destacaram-se, ospecialmente, na 
colaboração popular, as. senhoritas 
Angelina. e Arcellina Fanti, Celina 
Cepulehrl, Lourdes Moreira, prnfesso. 
ras Dagmar Borges e Wyvith Tinnco, 
que, 4 testa das Lradiciunaca barra- 
quinhas, prestaram valioso conenrso- 


USINA BE BENEFICIAMENTO DE 
CAFE 

Estavo nesta Jocalidado o dr. dor. 
dão, alto funecinnario do Departa- 
mento Nactonal do Café, que veluy 
acompanhado do dr. Carlos Liná- 
nerg, secretario da Agricultura do 
Estado. 


Vieram s. s. reaolver detalhes ps 
ra o funcecionamento da mnchina de 
veneticiar café, mandada | nstallar, 
aqui, pelo referido Departamento. 

Us agricultores aguardam analosas 
menta o funcelonamento dessa uni= 
na, da qual esperam grandes bencli- 
“JOR q 
ALAS SALA AAA PA AAA AAA 


MOVEIS para todas as dependencias 


STORES — CORTINAS — TECIDOS 
Agora e SEMPRE pelos menores preços 


: GS-pUA DA CARIOCArS? * RIO DE JANEIRO 
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contra-se nesta capital o professor 
Murillo Lagreca chegado, hontem, 
de Pernambuco. 


nossos grandes pintores já pelo ro- 
nome de que goza no palz o no 
estrangeiro, já pelo valor dos seus 
trabalhos, alguns dos quaes foram 
vendidos en: Paris e na America 


o qual foi convidado, 


memo es... a a 





O IRIS AT 





De passagem para 


Lagreca dá a O 








As influencias nocivas do extremismo nas artes 


De passagem para a Europa, en- 


O ar. Murilo Lagreca é um dos 


do Norte, Ainda agora, vae ao Ve- 
fho Mundo participar do Congres- 
so Internacional de Historia da Ar- 
te, que se reunirá na Suissa e para 


O illustre pintor leva ceren de 
70 quadros para uma exposição que 
fará em Roma, para onde seguirá 
após o encerramento daquelle con- 
gresso. Entre esses quadros que 
são trabalhados a oleo e carvão, fi- 
gura uma composição: “Nos tropi- 
cos"! — que é a reproducção de uma 
paisagem - brasileira animada por 
figuras e detnlhes de costumes re- 
glonaes do Nordeste. Na sua baga- 
gem vae também o projecto de um 
quadro reproduzindo a primeira 
missa rezada no Brasil, trabalho 
que depois de Victor Meirelles, ne- 
nhum outro pintor procurou exe- 
eutar, 

Tendo se demorado cerca de 2 
annos em' Pernambuco. estudando à 
paisagem: local, Murillo Lagreca foi 
um dos fundadores da Escola de 
Bellas Artes do Recife, da qual ó 
hoje professor. E inureado pelo 
Feal Instituto de Bellas Artes da 
Ialia e pela Escola Nacional de 
Bellas Artes, 


Um dos seus grandes quadros — 
São Francisco de Assis falando nos 
pnesaros — encontra-se no Palacio 
Episcopal, offerecido a D. Sebas- 
tiãio Leme e adquirido por vultosa 
gomma, 


O MOMENTO ARTISTNCO NO 
BRASIL 


Aproveitando o ensejo da sun pas- 
sagem pelo Rio, procuramos ouvir 
o conhecido pintor patrício a cami- 
nho, mais uma Vez, dos centros eu- 
ropeus. Attendeu-nos dando À pa- 
testra o romuo que lh esuggeri- 
05: 


— Ag artes no Brasil, nos ultd- 
mos tempos — disse-nos O artista 
— não têm avançado muito como 
devia ser, cm virtude da Inquieta- 
ção causada em certos meios, pela 
prooceupação das innovações estran- 
geiras. Temos, aqui, uma natureza 
rica e Interessante capaz de sugre- 
rir uma “escola! toda nossa. De- 
viamos, por isto mesmo, esquecer 
todas as influencias adventicias: 
Cezane, Piccasso e outros “icaders” 
do extremismo artistico de atém 
mar. E procurar cada um, aqui 
mesmo, nosso ambiente, desenvol- 
ver a sua Individualidado, Inspiredo 
naturalmente nos nossos motivos, 


INDIVIDUALIDADE E BOM 
SENSO NA ARTE 


— A “escola” de pintura ou de 
esculptura: — prosegue O pintor — 
quem a faz é o proprio artista com 
a sua individualidade, com o seu 
temperamento, sem esquecer os 
preceitos do bom senso: o desenho, 
a construcção e a anatomia quan- 


Ido se tratar de flenra. Fstylisar e 


Prof. Murillo Lagrecf 


não deturpar 
dos nossos artistas que copiam, le- 
lamentavel espirito de 
imitação do que se faz nas “pra- 
cas! artisticas do exterlor, 


vados por 





Levando á Europa uma visão 
do Brasil através da arte 


o Velho Mundo, o professor Munilo 
JORNAL as suas impressões sobre 
o momento artistico no paiz 7 


como fazem alguns 


Considero ridiculo querer-se Im- 


primitivos: 


plantar neste seculo o estylo dos 
Massacclo, Cimabun e 
outros de Igual época foram mara- 
vilhosos no seu tempo, ou seja nos 
primordios da pintura, 


O EXEMPLO DE MIGUET AN- 


GELO E 


OS FRACASSADOS 


Murillo Lagreca conclue na suas 


observações dizendo: 


— Miguel Angela realizou o ma- 


exito com tal 
justamente, 


REGISTRADA 


+ 











ximo nas artes plasticas, não pela 
perfeição, mas porque representou o 
gonio artistico de todas as êpocas 
e todas as “escolas”,. Quero dizer, 
com Isto, que 


em arte devemos 


cultivar a nossa maneira de sen- 
tir. 1º claro que os destituidos de 
capacidade para tanto não logram 
orientação e são, 
os que procuram Im- 


pressionar, servindo-se do escanda- 

lo plotorio'e das manifestarões ab- 

surdas do extremismo artistico, 
“Arm una, caneeies pilas", 









O JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 + 
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Regressou o ministro Congresso Nacional 
da Tchecoslovaquia de Direito Judiciario 


O SEU REGULAMENTO GERAL 


OUTROS PASSAGEIROS DO 
“MASSILIA” 


No transatlantico  ! Massilia ", 


“chegado hontem ao Alo, regressou 























de sua viagem À Europa o senhor 
Joseph Sungrovsky, ministro da 
Tehescoslovaquia. acreditado junto 
ao governo brasileiro, 

Esse diplomata europeu retorna 
no Rio depois de uma pequena per- 
manencin em seu paiz, onde [ôra 
em gozo de férias. 

No cáea, foi o ministro da Tehecor 
slovaquia recebida por Innumeras 
pessoas de destaque de nossa su 
cledade. 

PARA O PRATA 


Para os portos sulinos, conduz O 
“Massilia”, entre outros: Pedro 
Berro e familia, que se destina ao 
Uruguay; se. Jean dovre, director 
da Air France em Buenos Aires, e 
Joseph Guthsman e familia. 

O  “Massilin"  zarpou 
mesmo para o sul. 


OUTROS PASSAGEIROS 


A bordo do mesmo paquete chega- 
ram hontem a esta capital; o se 
eretario da embaixada da Belgica, 
sr, Raymond Herremans; 0 empre- 
sario Jacques Charles, que vem 
contractado com as suas “girls”, 
para o Casino da Urca; o piloto 
Pierre Andráult, dean Gastilhes e 
família, e a Jornalista franceza 
Fanny Concher, representante do 
wTemps" de Paris, 


hontem 


e 


AS OBRAS DE ADDUC- 
ÇÃO DO DIBEIRÃO 
DAS LAGES 


O ministro da Fazenin remethm 
no seu collega da pasta da Educação 
o contracto relativo ds obras de 
ndducção do Nibeirão «das Lages * 
qual havia sido restituldo no Mi- 
nisterio da Fazenda, afim de que 
o sr. Souza Costa apreciasse as 
disposições concernentes ao edital 
de concurrencia. 
DE 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


Au Impressões da Enronn, ntenvém 
de uma pnlestrn dn xrno Anna Ame- 
da — A sra Anna ameita Carneiro 
da Mendonca realiza hoje 4 tarde, 
na Associação dos artistas Brasilel- 
ros, Uma conferencia, a que deu o 
titulo de "Minha Viagem”. 


A conferencista fará uma deserl- 


de, tudo quanto jhe foi dado nhser- 
var de Interensante nos 


aspectos de vida dos povon daquella 


região. 

Centro D. Vin — Não haverá 
hole a sessão nabltual das sexta- 
feiras, 


Gremio Ulternrio e setentitico do 
Caltegto Arcelotr — Realiza-se hole, 
Az 21 horas, no Callegio Accioly, 
uma reunião do Gremio Elterario e 
Selentificao daquele estahelerimento 
de ensinn, devendo neennar a tribu- 
na o prof, E. Albertinh, do Cole- 
ein de Franen. Pora esta reunião, 
foram convidadas diversas prraona- 
V'dados ds destaque em nosso melo 
social. 


Aecndemin Nnrlonal de Medieina 


— Haverá reunião hoje ás 20 3%, 
com a seguinte ordem do dia: 


Cirurgia thyrecolde, pelo sr, Altre- 
do Montelro; Constinação renal, pelo 
ar. Estellita Lins; Os leitos dagua 
non hospitaes de Vienna, pelo Er. 
Jesulno de Albuquerque; Directriz 
actual da clrurgla gasten-dnadenal, 
pelo er. Motta Mala; Febre avphl- 
Nttea, pelo sr, Artidonto Pamplona: 
Radium cirurgia — Cancer e tumor 
res da mamma, pelo sr. Doelinger 
da Graca; Considerações em Lorno 
da Tstenhantinsis,, pelo ar. Jayme 
Pogg!: Neacções corantes em meira 
de cultura nara a difforenciação de 
algumas esnocina mierahianas, nela 
nr. Aleixo da Vasconcellos; Ou har- 
hituricos 2 o Tremunlamento da Sau- 
de Publica, pola cer. Octavin Pinto: 
Indices peyeho-hialoslons da roerone- 
racão,. elo ar. Holtar Cnrrilha; 
Aortngraphlas e artoriorranhia fn- 
mural (nota prévia com nentecrhnc), 
nelo sr. Jayme Pogel: Trrtimenta 
da narbineaniemo  nostencenhnlitiro 
petar altas dosee de alhroópina, pelo 
er. Waldemiro Plrer, 





O reajustamento do pessoal contractado 
ministerio da Educação 


do 


Como está organizada a tabella approvada pelo presidente da Republica. 


Gonforme já noliciamos, as tabel- 
las dos contraciudos organizadas no 
Ministerio da Fazenda foram appro- 
vadas pelo presidente da Republica. 
Esse trabalho representa o renjus- 





tamento desses funecionarios clas- 
«ificados pelas repartições ou depir- 
tamentos, com setenta, e tres deno- 
minações e trinta e cinco modalida- 
des de pagamento, melhovidas as 
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remunerações acluaes de Lodos 


os 


que percebem até drUZiNNO, 

O menor estipendio será de 1005 
e de uma classe para outra haverá 
sempre uma dliferença de SOFUVO, 
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O tmbalho é uma obra de quaren- 
ta e tantas folhas. 
NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Extrabimos delle a labella rete- 
rente ao ministerio da Educação, 
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Deverá ser o seguinte o reguia- 


mento desse congresso, susceptível 
de modificações por Iniciativa de 
qualquer dos seus membros ou du 
directoria do Instituto dos Advoga- 
dos: 

AM, 1º — O Congresso Naciond. 
de Direito  Judicinrio, convocado, 
por Inlelntiva do Instituto da Ot- 
dem dos Advogados Brasileiros, pa- 
ra no reunir na cidade do Rio de 
Jnnolro, capital dos gatados Unidos 
do Brasil, tam por fim: 

a) estudar, aiscutir o deliberar 
nob:e os ante-projectos dos Codigos 
de Processo Glvll, Commerelal | e 
Venal e os das leis de Organização 
Judiciark Foderal, do pisteleta Fe- 
derap e do merritorio do Acres 

b) disontir theres sobre toda & 


materia processual e de organiza- 
ção Judiciaria em geral. 
4rt, 2º — O Congresso Naclonal 


de Direito Judiciario, cujo Prosl- 
dente de Honta 6 O Presidente da 
Republica, como primelro magirtri- 
do da Nação, é composto de mem 
bros oftlcines o ettectivon, 

| 1º — São membros ofílcines do 
Congresso; 

ay a Córto Suprema, representada 
polo nem Presidente o polos Minis- 
tros que fotem doslgnados; 

by À Camara dos Deputados e O 
Senndo, pelos seus Presidentes + 
pelos Deputados e Senadores que 
torem designados; 

e) os Ministros da Estado Prefel- 
to e Chefe de Poliola do piatrleto 
peiteral, por EL ou por quem fôr por 
alles designados 

dj as Cárton da Appeliação do 
pistricto Federal, dos Estados é do 
Territorio do Acre. represontndas 
por seus Presidentes a pelos De- 
sembarguloros que forem designa- 
dos; 

e) o Procurador Geral da Repu- 
pica, o Procurador Geral da Justl- 
ca do Districto Federal o Pro- 
eurador Geral dos Feltos da Fazen- 
da Municipal do Distrleto Fedoral: 
f) ar Facullades de piralto do 
pistricto Federal, dos Estados « do 
“Pereitorio do Acre, por seus Dire- 
ctnres e pelos Professores que fo- 
rem designados) 

E) — o Conselho Federal e os 
Conselhos da Ordem dos Advogados 
das Secções do Dlstricto Federal 
dos Estudos e do merriorio- do 
Acre, por seus Presidentes « polna 
membros que forem designados; 

n3 o Instituto da Ordem doz Ad- 
vogados Rrasilelros, pelo seu Pront- 
fosignados:; 
etorla e pelos membros que forem 
dente e demais membros da Dire- 

1) om Institutos dos Advogados 
dos Entados, pelos seita Presidentes 
e pelos membros que forem destg- 
nados; 

pa Associação prasilalra de Im- 
prensa, pelo mem prezidente e pelos 
membros que foram designados; 

kj as corporações Jurldicas con- 
vidadas, pelos seis Presidentes & 
pelos membros quo forem destgna- 
dos. 

£ 2º — São membros efectivos do 
Congresso: 

a) todos os membros do Todor 
Legislativo Federal que se Insore- 
«verem; 








CRUZADA DO LIVRO 
NACIONAL 


Por Iniciativa da Livraria Moura 
de Flores & Mundo, fol inaugurada, 
na segunda-feira passada, a Cruza- 
da do Livro Naclunal, 


Intelativa louvavel e patriotica a 
dom sed, Piores & Mano, pols visa 
tornar o Livro Nacional malas co- 
uhecido do grande publico, quer ner 
uma propaganda mais Intenra, quer 
pela redurção sensivel que fazem em 
todos om livros dn seu stock, pelo es- 
paço de um mar À 

Devemos notar que a Cruzada do 
Livro Nacional honeficia um «rupo 
constderavel de Interessados, tor- 
vendo-se, polis, altamente sympa- 
tihlea 
“Assim & que, não sômente os cdl- 
tores juerarão, mas tambem ox atu- 
tores, pois & aahido que o Jlvro Iro- 
Indo não comporia uma propangan- 


em afflelonte e a Cruzada do Liven 
Nacinnal procirn resolver o proble- 
nene Turn brasiinira, 





se-á 



















td todos om membros do Podar 
Judiciario o do Minintorio Publico 
Pederal; Emadoal o Local do Dia- 
tricto -Federal o do Acre, que so 
Insoroverent; 

e) todos om profennorea das Fa- 
culdades de Direito do Districto 
Federal é dos Estadbs quo So Ina= 
vreveromp 

dy todos os membros do Insttu- 
to da Ordem dos Advogados Broal= 
telros q dos Inmitutos dos Batudom 
que se nonarem quites com as nuns 
ubrigações e que se inscreverem; 

e) todos on membros dan Secções 
da Oidem dor Advogados mito estl- 
vosem quites com us sas abriga- 
ções vegulnmentares, O quo so ins- 
eraverem; 

f) as revistas é oriçãos Juridicos, 
do publlcidado, autoridades a mais 
antidades especialmento convidadas, 
pelos meus ropresentutes, quo tos 
reny designados, 

Art. 3º — O Congresso dividir= 
em quntro grandes necções: 

a) de Direito Procossunl Civil e 
Commerelal; 

b) de Direito Processual Penal ou 
Criminal; 

c) de Organização Judicial Feide- 
ral; 

e) de Organização Judicinria Los 
cal. 

Art, 4.º — Os membros of(lcinem 
o effectivos do Congresso manifen- 
tarão a sua preferencia por uma, 
por duas, por tres, ou por todas 
an necções se asstin desejarem, 

Art, &º — Antes dn nessão ple- 
narta Inaugural do Vongrosso Toa- 
lizar=se-ão tantas sousõen preparato- 
vias quantas necessarias, nÃo só pa- 


ra o devido reconhecimento Sos 
congressistas, como para R organi= 
gnção do seu regimento mternn a 


dos trabalhos das respectivas Com- 
misades. 

Art. 6º — Além da sessão ple- 
naria Juaugural e de encerramento 
do Congresso, renlizar-so-Ão tnntas 
nessõos  plenarias quantas forem 
convocadas pola sua Comissão Dis 
rectora, em local que fôr, previa- 
monto designado, 

Art, 7% — As quatro grandes sa 
eqões so reunirão separadamente, em 
dia ercora  previnmanto designados, 
em qualquer das dependencias do 
Instituto dos Advosador om em lo 
cal qua fôr previamente escolhido, 
em aesshos nrdlnavins, tnatns quan- 
tas fárem julgadas necossnrina para 
o debate e deliberação das renpeetl- 
van materias, = CTA 

Art. 8 -— OS presitentos dar 
secnçhos respectivamente qistribuicio 
as materias doa ante-profectos dos 
Codigos das Lelis do organização ju- 
dieiaria o dam theses apresentadas A 
reintores nomendos dentro 03 mem= 
bros do Congresso, 


Art. 9.º — Os relntores apresen- 
tarÃo seus pareceres por escriípio, 
tendo preferencia para na SMA sms= 
tentacão no debate oral, Isto É pos 
derão falar em primeiro e ultimo 
logar. 


Art. 10." — Todas as communi- 
ençõen o apresentação do creden= 
clnom antes da xessão inaugural do 
Congresso devorin ser dirigidas a 
encaminhadas A Djrectoria do Inatl= 
tuto da Ordem dos advogados Brarl- 
Isfros, na sédo desto, Edificio da Ryl- 
Ingen, 4 rua Teixolem de Preltam ne. 
4, Distrleto Federal, qua provedora a 
veriflonção dos representantes das 
eornorações autoridades q mata en 
tidades convidadas, e dos demala 
juristas que so Insoreveromo AD Con- 
EresEo, Mo contorimidade do presente 
Regulamento, 


Art, 14% — O presente regu- 
tamento poderá ser modifirado pala 
Tiractoria do Instituto da Ordem dra 
Anvogados Brasilelros, nor aUgEMS- 
to fundamentada de qualquer dom 
sets membros, ou dos membros do 
Congresso Nactonal do Direito Ju= 
dielario, » 

Art, 12º — O Congresso mNacio- 
nal de Dirolto Judletarto Arllherará 
anbra o seu Regimento Interno, cu= 
fo prolecto deverá nor elahorado a 
Aleeutldo nas sessões preparatorias, 

Art. 134º — Os mémbros dos Inha- 
titutos e das secehes da Orden fom 
Advomados pagario pela respectiva 
fnseripeÃo, mma taxa. de cinenenta 
mil váts para os trabalhos do Con= 
grosso. Todos aqueles qua paras 
cem a taxa de Inseripção terão A= 
enito q receher ns publlenções rela- 
tivas no Congresso, Inclisivo om 
Annnes. 


Art, 14,9 — Findo o Congresso, & 
pivectoria do Instinto da Ordem dos 
Advogados Brngllejros promnverã À 
publicação dos sets Annaga enm o 
auzília do Governo da Nepoliten, 


CE 5 ae 


Como se habilitarão ao 
Quarto Concurso os 


assignantes 


“e leitores 


do O JORNAL e do 


lor de 364:903$000. 


a acolhida que 


O JORNAL. 


TES, pelo processo 
avulsos. 


DIARIO DA NOITE 


O JORNAL annuncia aos seus leitores e as- 
signantes o lançamento do seu QUARTO concur- 
so, no qual distribuirá 


126 premios no va- 


Tão enthusiastica foi 
o nosso TERCEIRO con- 


curso obteve da parte do publico, que O JORNAL, 
terminando a publicação dos coupons referentes 
áquelle certamen, não quiz retardar o início do 
QUARTO concurso. Publicamos; no pé da ulti- 
ma columna da ultima pagina da 1º Secção, do 
O JORNAL'e do DIARIO DA NOITE, os cou- 
pons do novo concurso. Attendendo a que 0-exem- 
plar do O JORNAL custa 200 réis, 
DIARIO DA NOITE é vendido a 100 réis, fare- 
mos publicar, para compensar a differença de 
preço, e de accordo com as innumeras suggestões 
recebidas, DOIS coupons, 


emquanto.o 


em vez de um, no 


O leitor deverá collecionar 20 desses conpons. 
Completada a collecção, adquirirá, no nosso bal- 
cão, à Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no nosso 
escriptorio, à rua Treze de Maio, 33/35, nas ban- 
cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no in- 
terior e nos Estados, pelo preço de 38000 (tres 
mil réis), um mappa, em que 
aquelles coupons. Esse mappa, inteiramente pre- 
enchido, será, então, trocado por um hilhete nu- 
merado, para o sorteio, que se realizará em no- 
vembro do corrente anno. 

Os assignantes annuaes continuarão a rece- 
ber um bilhete, com dois numeros, 4 vista do re- 
cibn da assignatura independentemente de qualquer 
outro encargo, podendo, entretanto, 
TAMBEM AS COLLECCÕES, E ASSIM SE HA- 
BILITAREM A' ACQUISIÇÃO DE OUTROS BILHE- 


ado, tado para os leitores 


serão collocados 


NRGANIZAR 

















MPN LM ISA SME TND q SMP EN NR ais 


O programma dos Pneumaticos 
Brasil na PRGS3 


Cain 


A Nado Tupl, Po MG. Md drva- 
vou, hontem, um programma nffe- 
recido pela Companhia de Pneuma- 
ticos Brasil, o “pneu da Victoria”, 
teudo falado, exaltando a alta: qua- 
lidade do pneu Brasil, o corredor 
argentino Coppoll, vencedor do Cir- 
culto da Gavea, 

Estiveram presentes, 


o: director 








commercial da empresa, 
Densafat, o inspector no Districto 
Federal, sr. Oscar Guimarães, dire- 
ctores da Radio Tupi e outras pes- 
Eoas, 

Tomaram parto na irradiação o 
tonor Jorge Fernandes, o Bando da 
Lua eo maestro Ascendino Lisboa, 
da jazz Tupi. 


st, Leon 





Hospital.e sanatorio para 
os funccionarios publicos 





— — ms 


O 4º ANNIVERSÁRIO DA U. F. P. B.'FOI COM- 
MEMORADO HONTEM — —— 


A União dos Funccionarios Pu- 
blicos do Bresil commemorou, hon- 
têm, a passagem do 4º anniversa- 
ria de sua fundação, Nesse espaço 
de tempo, os seus serviços à clas- 
se que representa foram os mais 
relevantes, constituindo um dos 
motivos do prestigio qua desfruta 
no seto dos serventuarlos da admi- 
nistração nacional. 

Na Associação dos Empregados 
do Commercio, & União dos Fune- 
elonarlos Publicos realizou, á noi 
te, em commemoração á data, uma 
sessão solemne, gurante a qual o 
deputado | clasal Paulo Martins 
fez uma conferencia. 

Estavam presentes directores de 
associações, representantes das au- 
toridades, numerosas familias e re- 
presentantes da Imprensa. 

O gr. Cerqueira de Carvalho, pre- 
sidenta da União, deu a palavra ao 
sr, Paulo Martins, que se demorou 
numa minuciosa apreciação do que 
tam sido a luta dos funcclonarios 
publicos em favor dos seus direitos, 
Fez um historico da legislação bra- 


sileira sobre o assumpto, terminan- ' 
do com uma analyse comparativa ' 
dzs actuaes condições politicas e 


Rosistiu á prisão e feriu tres 
policiaes 


NA aco DO 25º DIS» 
RICTO 


A's 2 Ea de hontem. mails 
wi menos, fot preso em Bento Ri 
beiro o conhecido desordeiro Ma- 
noel Mendes da Silva, que estava 
«se tornando, mais uma vez, in- 
conventente nessa localidade eb 
urbana. 

Conduzido A delegacia do 25º 
Aistrinto, a muito custo, Manne 
Mondes, emquanto era qualificado 
pelo commissario Sá Peixoto, “vl- 
rou hicho", arrancando o sabre de 
um dos soldados aue se achavam 
de serviço naquella delegacia e, 
rom elle, ferindo os soldados 61 
e 107, da Policia Militar, e mais 
um sargento. 

Foi. nor isso, autmado tambem 
por desneato e renistencia À pri- 
são, sendo, em seguida, recolhido 
no xadrez, 





sociaes do funccionalismo e as an- 
teriores É revolução de 1430. 

Falou em segulda o deputada 
classista Barreto Finto, que disse 
aproveitar o momento para expôr 
o trabalho que, na Camara Federal, 
tem sido realizado pela bancada su 
que pertence, na defesa dos inte- 
rosses da classe. Alludiu à neces 
aidade da creação de um hospital 
e um sanatorio para os funcclona 
rios. publicos, adeantando que es- 
sas inicintivas já eram objecto de 
estudo. Referlu-se, tambem; à ne- 
cessidade de se installar collegios 
para os filhos: dos funccionarios, 
do que já estava tratando. ' 

O sr, Barreto Pinto concluiu 
lembrando que daqueila hora em 
deante todos deviam pugnar péla 
Instituição do Dia do Funcelonarlo 
Publico, que poderia ser fixado 
para 15 de agosto, 

O sr. Cerqueira de Carvalho 
agradeceu a presenca dos que all 
e rchevam, encerrando a solemnt- 
dor “a 


Digere pem? 
parabens | 
Não diger 

Tome as 


PILULAS DE 


REUT 


e bem? | 





mto 


À F INAL DO CAMPEONA,. 
TO DO TENNIS CLUB DEL 
RIO DE LA PLATA 


BUENOS AIRES, 11 (U, P.) — 
Realizou-se hoje a final do campeo-. 
nato de Torneio Mixto do Tennis 
Club del Rlo de La Plata, 

O par Felisa, “Pledrola e Alejo 
Russell derrotou no par Anna Pa- 
wella-Augusto Zappa. O score fol 
de 6/3, 2/6 o 64, 





A seccão de “OPPORTUNIDADES” publicada n'0 “JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P. R,0.9' 








” PHARMACIAS 


Balanças ,ipharmacia, labora- 
turio, nesar ouro, bebb é adultos, 
“wmpleto  sortimnento de acces 
soros pipharmacia- 

ADOLPHO INGHEH & CiA, 
H. Theophito Uttont, 140 — Nta 


Peçam nientalogos 


Ent 
PS $ ANG? 


a Past 


Pal 


DR. EMILIO SA' 





Vias urinarias: Blenorrhagia e 
suas complicações Deenças ano 
rectaes: hemorrholden sem opera- 
ção, fistulas, eto. — Quitanda, 17. 
— Tel, 33-7388 — Conde de Bom- 
tim 481, -- Tel: 28-2626. 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 





Molesiias dos olhos 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
tua Uruguuyana, 2b-1º, de | às 


FUNDAÇÃO MEDICO 
CIRURGICA 


um. ALFMBEDO FINHEIRO — 
Director — Hum Aleindo Guaann- 
bara, dt — Clnelundia — Edo He- 
ana - Tel, 4274 — Com fd 
mefllcos enpeciniistna Rnto X, La 
bnentorios, ete, Vudo a preço de 
econperativu e & mola norte= 
amerienna 


Moveis e Tapeçarias só na 
A Crystalleira Municipal 


Mo GENIAL CAMINHA, NESNA 


| 
Ê 





Pelo dA cMtun o Precadema a dtretelimem TÁ 


DO ad 





DR. CHAGAS BICALHO 


Especialista em MDORNÇAS DA 
PELLE é STPHILIS, Tratamento 
da Seborrhéa (gordura da face) 
e dos tumores da pelle (cancer) 


pelos KRalos X. Electriciânde me- 
dica em eRaTal — Uruginsana, 104 
Das é ds € horas 


CLINICA OCULISTICA 
Pro:. Dr. Linneu Silva 


Assist, Dr. J. L. Novaes 


Trat. medico, optico e elruraieo 
dns doenças e defeitos dos olhos, 
Run São Joné, 85, 5º andar 


Tel. 220877 — Dos 2 dx f 


OFFERECE-SE 


Rapas cor: carteira dando boas 
referencias, Emprega-re como co 
peiro, encerador, inrdineiro e des 
mais serviços em casa e tami- 
Ha. Chamar Severino, das € horar 
em deante, peln teleph. 22-8094. 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-se o contracto e 
optima residencia, com Ludo o cons 
forto moderno. Rua Barcellos. ver 
posto 6, Ver e tratar das 3 dn é 
horas, 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Frel Cuneen, 185/87. T. 22-1820 
Curso rapido para profisstonnes 
s amadorsa. Das 8 és 21 horas, 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose polmonar — Serviço 
da cardiologia — Doenças do corar 
cão o do morta — Hypartansão 
arterial tbanhos electra-arygena- 
don) — Electrocardiographia  — 
Ratos X — Republica do Peru, 
1º Das 1 do 15, 


Ma O 


Peça Informações sobre annuncios conjugados nesta | 
secção polo NRRAÇÃO 22.0199 ————— 





| ri ja n plataforma é favoravel a ma- 
| nutenção na lista 


peurariam 


peão de uma juta integtir 





O embaixador Jorge 
Prado ainda não che- 


fes gou a Lima 


O MA'O TEMPO IMPEDIU 
QUE O AVIÃO SOCCORRO 
CHEGASSE A SANTA CRUZ 


LA PAZ, 11 (H.) — À le- 
gação do Peru" informa não 
ter recebido qualquer noticia 
da chegada do sr. Jasge Pra- 
do a. Lima, 

LA PAZ, 11 (U. P.) — De- 
vido nos fortes aguaceiros, o ae- 
roplano que conduz o candidato 
À presidencia do Peru', sr. Jorge 
Prado, não conseguiu chegar a 
esta capital, O apparelho encon- 
tra-se ainda na prala do Rio 
Grande. 

O avião “Bolivar”, do governo 
boliviano, pão consegulu chegar 
hontem ao ponto onde so acha q 
aeroplano do sr. Prado, 


“A America 'se encon- 
tra em perigo” 


(Conclusão da 1º paglun) 
|gos, os quaes foram distribuídos nos 
favoritos, estabeleceu uma burvcra- 
cla centralizada. Enviou pelo palz 
enxames de Inspectores para aburre- 
cer nosso povo, Fez com que o conte 
mercio e & industria ficassem dme- 
úrontados e hesitantes, dessa forma 
descorajando novas industrias e im- 
pedindo o sumo de colocações 
e prolongando a crise. Fez accordos 
secretos sobre tarifas alfandegarias 
com nossos competidores estrangel- 
ros. Exerceu coacção sobre os elel- 
tores, não soctorrendo sos que se 
lhe ocppunham, Tevo modos de agir 
tyrannicos. Desturiu a: moral de 
grande parte do nosso povo, fazen- 
do-os dependentes do governo, 

“A razão e a tolerancia foram 
substituldas: pelo apaixonamento 
das classes e pelos preconceitos", 

Com relação à politica alfandega- 





livre de todos 
aquelles productos que não são pro- 
duzidos em escala commercial nos 
Estados Unidos, 

“Deveria haver uma protecção 
sufficiente para todos os artigos de | 
primeira necessidade que compe- 
tem commercinimente con: nossos 
productos agricolas, florestaes, m 
neraes, de pesca, petroliferos e ei 
dustrias do trabalho, com o objec-! 
tivo de defender o agricultor 
americano e os assalariados da | 
concorrencia destruidora que ,pro- 
vem dos subsídios concedidos por | 
governos egtrangelros e das impor 
tações de paizes onde os ordenados | 
são minimos e a moeda está depre- 
ciada”, 

O programma favorece o resta- 
belecimento das taxas alfandegarias 
flexivela", 

“Os actos do New Deal não po- 
dem ser supportados por um povo 
livre, 

“A campanha não pode ser basea- 
da nas divergencias tradicionases 
entre. os partidos democratico e 
republicano. 

“A responsabilidade desta eleição 


|anbrepassa todas as rivalidades po- 


liticas pre-existentes, 
“Convidamos a Lodos os america- 
nos sem distincção de partido a 59 


; unirem a nós na defesa das Insti- 
| tuições americanas”. 


/0 ORPHEÃO DO LYCEU 


PARAHYBANO VAE 
EXCURSIONAR 


JNÃO PESSOA, 
Ovpheão do Lyceu Parahybano, fará 
dentro em breve uma excursão pelo 
interior, sob a direcção do professor 
Guzzt Sã, 


ela união da China contra os japonezes 
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ticularmente exposta às possíveis lu- 
tus entre os dois exercitos, Ao mes- 
mo tempo, visando prevenir algum 
perigo que porventura venha à 
ameaçar a propria capital do Hu- 
nan, as autoridades navaes britan- | 
nicas nos mares do Exteremo Orien- 
te ordenaram que uma canhoncira 
partisse de sua base em Hankow, 
sobre o Yangtsekiang, rumando pa- 
ca Chansha, que fica à margem do 
Siangkian. Essa medida da uma 
Idén dos recelos existentes de que à 
provincia central de Hunan possa 
ver eventualmente invadida pelas Ju- 
tas clvla entre as duas secções do 
territorio chinez, uma dominada por 
Nankuim e a outra por Cantão. 


HUNAN ESTA! AQ LADO DE 
NANKIN 


O facto do governador de Hunan 
se ter collocado immediatamente ao 
tado de Nankin contra as tropas do 
sul colloca, por outro lado, essa pro- 
vincia ha situação de vanguarda 
das forças soptentrionaes, juntamen- 
te com as provincias de Klangal e de 
Fuklen, cuja attitude ainda não tol 
definida com precisão, mas que pro- 
vavelmente apoiarão o governo do 
norte 


NA ESPECTATIVA DE UMA So. 
LUÇÃO AMISTOSA 

Emquantoa situação permanece | 
largamente de espectativas, sabe-se | 
segundo despachos de Nankin, que 
o general Chiang Kai-Shek, temendo 
uma effusão inutil de sangue e em- 
penhado em resguardar as finanças 
chinezas de uma “déblace” que po- 
derá assumir aspecto catastrophico, 
tem envidado todos os esforços 
para chegar n uma solução amisto- 
sa, evitando que as forças do sul 
adoptem uma attitude independentes 
contra os japonezes, ao mesmo tem- 
po em que — segundos outros in- 
formes — procura dividir as forças 
de Kwangtung e de Kwangsl, tra- 
tando de chegar a um accórdo em 
separado com um dos dois gover- 
nos. - 


CONTRA UMA EVENTUAL AGRES- 
SÃO ESTRANGEIRA: 


No longo telegranma que  em- 
vlou ao general Chen Ghi-Tan, 
Chiang-RKal-Shek leve  occasião de 


manifestar seus esforos tendentes a 
dissuadir esse cabo de guerra dy 
assumir a chefia das forças rebel- 
des do sul, allegundo os perigos que 
esse gesto acarretaria para a estubi- 
lidade política da China e para o 
seu resguardo contem uma eventual 
nggressão estr angelica, Ao mesmo 
tempo propos que as províncias me- 
cidionaes de Kwangtung e de Kwan- 
est enviasse delegados a uma reunião 
napechalm nte convocada do Comité 
Executiva Central em que se pro 
uplaioar am divergencias 
evitando dessa Luluis “ 


golnantas 


17 (Huvas) — 0]; 





O JORNAL 


— Sexlu-feira, 12 de Junho de 1956 





BRASIL-EUROPA 


EM 2 DIAS 


Malas para o NORTE DO BRA- 
Sm — AFRICA — EUROPA E 
ASIA. São fechadas 


TODOS OS SABBADOS 


ás 18 horas, na agencia da 
Companhia, Gs 21 horas, no 
Correio 


Serviço de transporte de valor 
res no territorio nacional. 


AV. RIO BRANCO NS. 02-64 
Telph,: 2393-0010 


OS QUE VIAJARAM 
DE S, PAULO PARA ESTA 


"CAPITAL 


5. PÁULO, W (H,) — Peyo Cruí 
zeiro do Sul segulram hoje para o 
Rio as srt Simões da Fonseca, ábe- 
lardo Rudrigues, Domingos B. Mat 
tius, José Caraciro e familia, José 6, 
G. da-Molta Junior e família, Joit 
Marineli e senhora. dr, Adrovando 
Casaliuna, Oswaldo Mello e Silva e 
senhora, dr. Aldo Reghell Baldome 
ro Baharã, de. Paulo Rappaport e 
senhora 4 Carmen dos Guimarães 
senso Pera: do Nabuco e dr, Pau- 
lo Rubião Meira e senhora, 


Pelo segundo nocturno os srs. 
dr. Antonio Pelicano, Juão Costa e 
senhora, dr; Parros Teixeira e fi- 
lhas. dr. Mario Vilela Faleiros, depu- 
tado Botelho Chl Wanderley, Domin- 
gos Montsiro, sra, Cotrim Aranha, 
Gumercindo Siqueira, Marlo Guima- 
vães, dr. Melchindes Pereira da Sil- 
va, Orsina de Castro, Edmundo Se- 
qverino Moreira, José Carvalho, Fauzi 
Sade, senhoritas Antonietla, Normn 
c Nora Pelegrino, senhorita Leonor 
detra, Thomaz Soares e dr. Assis 
do Oliveira, dr. Nelson Mendes Cal- 
Leme e senhora, 




















MARANHÃO, 11 (A, M.) — 
secretario da Producção do Estado, 
que ha dias so exonerou, acaba de 
[fazer declarações 4os jornnes, 

Disse que um auto de sua repar- 
Lição cstava entrogue no engenheiro 
José Machado, irmão do deputado 
Lino Machado, não prestava servi- 
ços ao Estado, por isso que era 
empregado no transporte de criançar 
para a escola e para o clnema, e no 
serviço de compras particulares, 

Em seguida mencionou os nomes 
das pessoas que receberam dinheiro, 
indevidamente, por conta das verbas 
da producção, Citou as importancias 
recebidas por cada um Culiis g os 
numeros dos respectivos cheques. 


COMPLICAÇÕES EM TORNO DO 
PAGAMENTO 

MARANHÃO, H (A. M.) — O se- 
cretario geral do Estado, tendo co- 
nhecimento hontem de que existiam 
nos cofres publicos cerca de 6) 
contos, autorizou o pagamento im- 
mediato a varias pessoas, não tendo, 


ques, allegando que os prp: em 
npreço deviam ler infos s e 
ohedecer aos tramites legacs, 

O secretario geral, querendo que 
os pagamentos fossem mesmo effe- 


cluados nntes da chegada do inter- 
ventor Carneiro de Mendonca, demit- 
tiu o contador e noumcou em com- 
missão para exercer u cargo” [ORE 
João Padilha, Este, porém, não acei- 
tou a nomeação, solidarizando-se com 
o contador, 

O secretario de Estado 


- Cal do trem 


Quando descia de um trem ds 
suburbios, hontem, à moite, sof- 
freu uma quéda ua estação ini- 
cial de Lecpoldina o operarto José 
Ferrelra dos Santos, de 20 AUNDA 
de idade, solteiro e morador á 
rua Euclydes da Cunha n. 58, em 
Caxias. Em consequencia, teve 
fractura do maleolo esquerdo e ta- 
coriações no pescoço. 


Approvada nova Cons- 
tituição para a Russia 
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blicas socialistas ao invés de sete, 
que figuravam anteriormente, 

A legislatura nacional será com- 
posta de 2 camaras, à 1* repre- 
sentando a União Sqvietica, e a se- 
gunda às diversas républicas que a 
PR A e Ve SRA ES UAM 1 SÓ SA 


mandou, 











De regresso da Africa 





O general Waldomiro Lima dá suas im- 
pressões do campo de batalha na 





ROMA, 11 (H.) — Dursnte a sua 
wisgem de regresso da Africa 
Urlental, a bordo do “Francesco 
Crispl", o general brasileiro Wal- 
domiro Castilho de Lims declarou 
á Agencia Stefani: “Os marechaes 
Brdoglio e Grazianl receberam-me 
com grande cordislidade e permit- 
tiram que visitasse os prircipaes 
campos de batalha, Tive a Impren- 
são que » organização logistica que 
desempenha o principal papel, na 
gucrra colonial, foi perfeita, 


“Em toda a parte encontrei 
depúritos de nrmas e munições, e 
armazens de viveres, e estou certo 
de que n guerra poderin durar 
mala um anno sem necessidade de 
novos abastecimentos”, 


Neferindo-se às estradas con 
struidas recentemente, declarou 


REALÇA O PERIGO DA GUER- 
RA CIVIL 


Existem bôas razões, todavia, para 
a crença de que as províncias meri- 
dionaes não se farão representar 
nossa assembléa o que roulga o peo- 
“rigo da guerra civil, Nos c'reulos es- 
treitumente; vinculados aos chefes po- 
líticos de Kwang-Tung e de Rwansi 
tom-se mesmo como improvavel que 
se envie qualquer delegação à as 
sembléa do Comité Executivo Cem- 
tral, muito embora seja impossivel 
dizer-se, por emquanto, qualquer col- 
sa de definitivo. 


VARIOS BOATOS ALARMANTES 

A confusão existente acarca dos 
propositos « das causas do movimen- 
to das províncias de sudoeste con- 
tra O governo central assumiu malo- 
res proporções ante os boatos que 
circularam hoje insistentemente, de 
uma dissidencia entre Kwang-Tung e 
Kwansl. Esses boatos, aínda não con- 
firmados dizem que o motivo da dis- 
cordacia está no facto da província 
de Kwansi carregar todo o onus da 
nctividade militar, ao passo que as 
forças de Kwangtunz seriam consti- 
tuldas principalmente de saquendo- 
res, anciosos pelos despojos das ri- 
cas cidades septentrionnes nua even- 
tualmente calam em seu poder. 


OS INSTIGADORES DO MO- 
VIMENTO 

Hoje, ao mesmo tempo em que se 
desenvolviam os preparativos para a 
demonstração monstro contra o dJa- 
cpão nesta tidade, sab'a-se que o ge- 
neral Chen Chi-Tang recebera um te- 
legramma de dez membros cantone- 
zes do Comité Executivo Central dn 
Ruomintang, no qual se ennuncia- 
vam que foram os proprios japone- 
reg, ambiciosos que provocaram o 
chaos político na China, os insliga- 
dores do movimento do Kwanglung 
e do Kwangsi contra o general 
Ch'ang Ral-Shek. Nosse lelegramma 
os referidos delegados cantonezes pe- 
diam com empenho a Immediata ces- 
sação dos movimentos mlilarta, nl- 
legando que os mesmns sá naderiam 
trazer prejuizos À nação chineza, fa- 
vorecendo desse modo os objectivos 
ninnanicos, 

“No emtanto esse Estado poderia, 
multo hem, Inmar lições deste Esta- 
do de Nebraska, em materin de im 
nostos reduzidos, de orçamentos equi- 
librados e de administração economi- 
ca dos assumptos publicos, polis ns 
gustos de administração daquelle, são 
muito mails elevados do que os nos- 
sos. 

“Por outro lado o Estado de Ne- 
braska, nunca usou dos (res novos 
methodos de augmentar — impoctns, 
para equilibrar os orçamentos, ecim- 
quanto que o de Kansas JA empregou 


Abyssinia 





que ellas nada têm n Invejar ás 
melhores auto-estradas da  Euro- 
pa o que as terras conquistadas 
pela Italia nfferecem a possibilida- 
de de um enorme desenvolvimento 
econumico,e que dezenas de mi- 
lkars de familias ltniinnas poderão 
exercer as suna actividades em re- 
giões fertilissimas, 

“Impressionou-me — disse o ge- 
neral brasileiro — a pacificação 
dos espiritos e n colma e discipli- 
na que reinam em todas as re- 
giões que percorrl”, 

O general Waldomiro Lima allu- 
diu nos testemunhos de sympas 
thin que recebeu de innumeros ita- 
linnos residentes no Brasil e cons 
clulu agradecendo a todas as au- 
toridades italianas as Encilldndes 
que encontrou durante a sua lon- 
ga visgem, 


dios, os camponezes de Kansas cujas 
terras confinam com as de Nebraska, 
pagam imposto sobre ellas, iguacs é 
as vezes maiores que os nossos.” 


O ORGULHO DE SMITH 

O sr, Smith, com orgulho, diz que 
à Estado de Nebraska, não tem divida 
alguma, seja em emissão de apolices 
seja de outra forma, Possue um so- 
berbo edifício para o governo esta- 
dual, que custou 10.000,000 de dolla- 
res, e que Já foi pago. Já foram 
construidas 8.146 milhas de estradas 
de rodagem e sem que para isso, o 
governo se individasse. 


OS ORÇAMENTOS 

Em 19440 estado de Kansas orçou 
os gastos Es o proximo hlennio, 
em 68.794,831.94 dolares, quando o 
estado de Nebraska" para o mesmo pe- 
riodo tinha um cerçamento de 
39,287. .13.73 dollares, 

O sr, Smith dá a seguinte compa- 
ração: 


As despesas effectuadas pelo Esta- 
do de Kansas para manter os diver- 
sos departamentos do governador fo- 
ram: 1939, 51.250 doliares; 1093, .. 
60.750 dollares, 


Para manter os mesmos departa- 
mentos, o estado de Nebraska gas- 
tou: 1933, 33.880 dollares e 1035, 
32.880 dollares. 

O sr, Smith reconheceu que no 
exercicio de 19095 o governador Lan” 
dom gastou, dos 60,750 dollares, 1,500 
para redecorar o seu escriptorio parr 
Hcular, 


CREDITO PEDIDO POR LANDON 

O sr. Smith assegurou que o gover- 
nador Landon no anno de 194% pediu 
e lhe foi concedido pelos poleres 
competentes, um credito de 478.00 
dolares para altleuler às despesas 
das deparlamentos das finanças, das 
collectorias de rendas e da imprensa 
estadual, quando para esses mesmos 
gastos foi dispendido em Nebraska 
43.000 dolares, 

Deve-se com certeza, o zelo em des- 
cobrir Lodas essas falhas do gover- 
nador Landon ao faclo de que os ul- 
Umos tres governos que o estado de 
Nebraska possulu foram democratas, 

e talvez, foi mais para resallar os 
pe pothtaa, que o sr. Smith se dedicou a 
azer o seu estudo. 

CONTRA A EXPANSÃO NTP- 

PONICA 


As autoridades de Cantão vêm 
adoptando especiaes precauções no 
sentido de evitárem que o comico 
marcado para amanhã possa dar 
resultados mais serlos de que os de 
uma simples demonstração popuiar 
de antipathla conta a expansão nip- 
pontes, Ao mesmo tempo, corre ul= 
tUimamente a noticia, vehleulada pes 
la imprensa de lingua chineza, «do 


seat 


- 


pelo menos dois methados; para au= 

ementar o sem Imposto sobre a rene | Que Os estudantes se mostram ee 

dae o de vendas mercantis. A mos | nos dispostos a adherie com enthu- 

diticação na tributação dos cigarros | slasimo ds manifestações 

4 deu da thesouro do Estado conte TEMENDO UMA DIVERGENCIA 

nas de rollhares de dollares por asno, - 

E apesar de todos esses novos methigs Esse ultimo facto tende a con- 
A. 


entretanto, o contador visado os ches, 


Informações de ultima hora 
'A situação no Maranhão 


O EX-SECRETARIO DA PRODUCÇÃO 
FAZ ACCUSAÇÕES SR 
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então, que o chefe de secção, sr, 
dosé Vicira, cumprisse as ordaons 
que haviam sido dadas 20 contador 
O referido chefe de secção, cumpri! 
do as determinações, assumiu t car 
go, arrombou a secretaria do conta- 
dor e retirou os papeis que ainda 
dependiam de estudo, mandando ef- 
foctuar os pagamentos e visando var 
rios cheques. 

O contador levou o faclo no co- 
nhecimento da mutoridade encarre- 
gada de executar o “estado de 
guerra”, 


EM TORNO DA RATIFI. 

CAÇÃO DO PACTO ANTI. 
BELLICO SAAVEDRA |, 
LAMA NO URUGUAY 


BUENOS AIRES, 11 (U.P.) — 
Em editorial inserto hoje, o ma- 
tutino “La Prensa" commenta a 
npprovação unanime do pacto An- 
ti-Bellico Saavedra Lamas pela 
Camara dos Deputados do Uru- 
guay, dizendo que “esse pronun- 
ciamento Leve o caracter de uma 
homenagem á Republita Argenti- 
na, o qual poz de manifesto a 
grande cordialidade existente ei 
tro os deis paizes”, 

FETO iamos A seda e TA 


Installou-se o tribunal... 
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nacional me faz lembrar a cesma- 
cão da Rhenania, porque symboll- 
Picação nacional, declarou! 

“Essa historia de pacificação 
camente ella já fol feita. 

Na verdade, de facto a pacifica- 
rão Já foi realizada plenamente. 
Não acha? Acompanhe o noticiario 
e veja se tam havido debates vio- 
lentos na Camara. Nada! Tudo em 
calms, em mansa calma...” 

— Mas, BR opposicão de um mo- 
mento para outro não poderá rom- 
per os debates? 

— “Ah! Isso não sei.. 
ro ser propheta,..” 


NÃO QUER FAZER ROMANCE 
SOBRE A POLITICA 


S. PAULO, ti (A, M.) — O gr. 
Cyrillo Junior, 'leader'' da bancada 
perrepista à Assembléa Legislativa, 
hojs chegado a esta capital, falan- 
do aos “Diarios Associados", sobre 
o objectivo de sua viagem ao Rio, 
affirmou: 

— “Os clientes não querem po- 
líticos, mas advogados... de ma- 
neira que muitas viagens no Rio 
se prendem a interesses de minha 
banca de advocacia. Aliás, sobre o 
que poderia falar? Fazer romance 
sobre a politica? Dizer alguma col- 
sa sobre a decantada pacificação? 
Não. E' melhor não dizer nada. 
Mesmo porque isto tudo já é hia- 
toria antiga, que se perde na poel- 
ra dos dias que se foram,. 


VEM AO RIO O GOVERNADOR 
DA BAHIA 


BAHIA, 11 (4, M.) — O governa 
dor Jurney Magalhães embarcará no 
proximo dia 1d, pelo “Arlanza”, pa- 
ra uv Rio de Janeiro, devendo regres- 
sar a esta cagltal pelo mesmo navio, 
no dia 28 do corrente. 


O GENERAL FLORES DA 


CUNHA SEGUIU PARA 
QUARAHY 


PORTO ALERE, 1 (4. M,) — O 
general Flores da Cunhasseguiu ndo 
para Quarahy, onde vae inspeceio: 
nar a construsção do ramal ferrovia- 
rio Alegrete-Quarahy. O governador 
deverh seguir depois para Uruguaya 
na, regressando no dia 22 do corren- 
to a Porto Alegre, 


ser 


tiga 





+ Não que- 


O Centro Par'ista 
representação 








O Centro Paulista preston, hontem 
4 noite, significativa homenagem à 
representação bandeirante no Sena- 
do e na Camara Federal, receben- 
do-a em sua séde, numa stasão so- 
lenne, 

Esteve tambem presente o ministro 
Vicente Jão, Na mesa, ao lado da 
presidente do Centro, m'nístro Lau- 
do de Camargo, sentarame-se, alem 
do titular da Justiça, o desembarga- 
dor Cesario Pereira presidente da 
Corte de Appelinção, a deputada 
Carlota de Queiroz e outros repre- 
sentantes du São Paulo, 

Abrindo a sessão, o ministro Lau- 
do de Cumargo disse que o Centro 
Paulista sempre se regosijara em re- 
ceber as paulistas, que se façam ve- 
commendados pelo devotamento 
causa publica. ' 

Se nssim é — prosegue, — regosl- 
jo não pequeno o que ora experi- 
menta com aquela recepção, 

E" que— diz ninda, — em cada 
um de vôos não vê simplesmente o 
membro dlstincto do seu corpo so 
clal, antes, e principalmente, o e 
dimo representante do grande «4 cul- 
to Estado de São Paulo, 

Representaes , na Comat, e no Se- 
nado a terra paulista, timutidos que 
fostes pelos suffragios dos nossos 
cotsladiunnos 

Viestez, deste modo, com creden- 
riaes bastantes para uma assidun 
qRiaporação com os dignos repre- 

ntantes das demais regiões do paiz 
e para tudo que se possa relacionar 
com as necessidades da Patria, 

Na hora presente, mais do que 
nunca, essa coliaboração se impõe, 
utif ,efficaz, necessaria, dados os 
multíplos problemas que a lodo o 
momento surgem, assaltando os espl- 
ritos es exigindo solução prompta. 
Ha mesmo como que um desafio 
permanente à nrgucia do legislador; 
gentem-se postas À prova as suas 
proverbiacs qualidades de previden- 
cia e sabedoria e, com inquietação, é 
aguardado o pronunciamento de 
quem só póde culdar dos interessca 
naclonaes. 

E' a familia, que pretende um 
viver tranquilo, é a ordem publica, 
que reclama estabilidade e não ns 
proprdas Instituições políticas, que 
procuram pr-se ao salvo de possi- 
veis e graves alterações. 

Mas os Ululos que vos seguem, pa- 
ra emprezas de tamanha monta, são 
Índice seguro de que não falhareis 
na missão recebida, fazendo, sim, 
antever e muito que se obterá da 
nossa proficum acção, 

Alás, São Paulo, certo das muas 
responsabilidades e do logr que oc 


Drs. Adaucto Fernandes 


— E — 


Driando Cavalcanti 


ADVOGADOS 


Causas civels, commerciaes e crl- 
minnes — Travessa do Uusidor, 
39, 3º andar — Tel,: 23-0400 


ENVEZ DO MONUMENTO 
AO SOLDADO PAULISTA 
UMA RESIDENCIA PARA 
AS VIUVAS E ORPHÃOS 


UM MEMORIAL AO GOVERN. A- 
DOR ARMANDO DE SALLES 
OLIVEIRA 
8. PAULO, 114 (H.) — Em 


nova reunião realizada por nume- 
rosas viúvas dos combatentes «da 
revolução consttuelonalista, ol 
approvado o memorial ba pouco 
entregue ao governador ar, Ar- 
mando de Salles Oliveira, plei- 
teando que a importancia arreca- 
dada para a constraeção do mo- 
numento e manmoldo no soldado 



















































firmar — segundo a opinião rei- 
nante em alguns meios autoriza- 
dos — a noticia de uma divergen- 
cia surgida 4 ultima hora entre as 
duas províncias de sudeste. Essa 
divergencia seria provacada, de um 
lado, pela epugnancia da povinciar 
de Kwansi em carregar sózinha a 
carga de uma guerra civil na qual a 
provincia de Kywangtung com suas 
tropas irregulares e compostas de 
saqueadores sá teria vantagens a 
retirar; de outro pela opinião cres- 
cente em Cantão, e de um modo ge- 
ral, em toda a provincia de Kwang- 
tung, de que ns jnponezes tenhom 
instigado effectivamente os dfri- 
gentes de Ksvansi à rebellião contra 
Chiang Kai-Shek, fornecendo-lhes os 
meios necessarios para o successo 
dessa empreza. 


UMA VIVA REPERCUSSÃO 

Esta ultima supposição vem tendo 
larga projecção e promette exercor 
uma influencia talvez decisiva sobre 
o desenrolar dos acontecimentos, 
depois que n addido milltar Japo- 
nez, em sitas ultimas declarações. 
admittlu implicitamente que Toálo 
vendera armamentos 4 província de 
RKywansl, Ao mesmo tempo não del- 
xou de ter viva repercussão o fa- 
cto do governo de Kwangsi Ler dis- 
pensado todos os conselheiros mill- 
tares estrangeiros nereditados jun- 
to ao seu governo, com a unica exce- 
Prão dos japonezes, 


EXPLICAÇÕES EXTENSIVAS 

A revelação de que intrigas di- 
plomaticas «dos japonczes Lerium 
agido nos bastidores do setual mo 
vimento, deflagrado precisamente 
contra a expansão do poderio nip- 
panico, segundo as explicações ex- 
tenstvas dos chefes militares e po- 
líticos do sul pode, eventualmen- 
te, modificar à situação actual, Até 
agora ellas tiveram pelo menos um 
resultado manifesta, segundo todas 
as indicações: refrear o enthusius- 
mo de cortos eireulos cantonezes 
que se mostravam até agora mails 
fuvoraveis à luta contra Nankin. 


OS PREPARATIVOS PARA 
LUTA 


Se é certo que esse facto não che- 
fa a ser uma promessa de que ces- 
sará o movimento militar, no me- 
noscda parte da província de Kwan- 
tong, não ha duvida que vem crean- 
do um ambiente menos desfavora- 
vel a ella, Seja como fár, os pre- 
parativos para a luta e para a re- 
sistenela contintam intensos e us 
precauções das potencias estrangel- 
ras não cessaram. Assim csperam- 
se no porto de Cantão a todo mn inos 
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mento, as canhoneteos  britannicas | de 1933 seja applicada na cons 
“oitenta te “Tarantula", que receles | trieção de uma vila residencial 
rumordets para abandone a palmas | destin da ds viuene e orphhos dos 
ha do rio Sikiang ou plo de Desc | voluntarios mortos maquelis su 


te, dirigindo-se para este porto, vimento, 










Producto de Lah, 
Camargo Mendes, S/A, 


Caixa Postal, 3413 
Bão Pauta 


am pneu o A 


Sua vida ea do 


FASTA DO 


RISTEZAS ... Tudo iso 


passa, sto Sr. combater seus: - 


males secretos com. as Capsulas 
Azues — um medicamento dere-... 
conhecida efficacia. 


Resolva q 
caso c mais depressa pese 


sivel. tratando se com as Cap- 
sulas Azues é volte à sua an- 


disposição. 


CAPSULAS ATUES 


Camargo Nendes 


homenageou a 
bandeirante 


A SAUDAÇÃO DO MINISTRO LAUDO 
DE CAMARGO —— 


O agradecimento dos srs. Cardoso Ja 
Mello Netto e Roberto Moreira 


eupa no quadro brasileiro, ha sahi- 
do colocar-se na vanguacda das Lóas 
catisas, mostrando o curnho com ue 
trata dos interesses da Federação, 

Dabl o contelbuir com o valar da 
sua expeçiençãa «0 su identificar com 
a netunção daquelles dos seus filãos, 
incumbidos de representalo e com 
poderes aulficientes para uma reprel 
tação condigna. O seu povo conseto 
é doa deveres que lhe tocam, como 
dos direitos que lhe assistem 

E sc si não farta áquelles, izunte 
mente não deixa desprezar-se dese 
les”, t 

Assim concluiu o sr. Enudo* 
Camargo: 

“Sadio proposito, que afas'n sus 
peltus e infundo confiança. 

Tenlhum-ge ainda em vista, que 
quando se reclamam esforços com- 
mitins cm causa commium, não ha 
forças que fuçam distrabir os gulla- 
boradores qnulistas, nem objectivo 
que não Jogrem aleançar, 

A embaixadores tnes nunca se. por- 
Elntaria a que vieram, sento de;on= 
de vicrwm, 

o" que n ponto de partida estardo 
a revelar q bagagem que os acom- 
panha e o proposito que os orjen- 
te. E se de São Paulo partiram o 
a São Paulo reprosemtam, é Igual- 
mente o proprio São Paulo a quem 
ora se acolhe e gauda, 

Com eslas palavras, o Centro del= 
Xn as auas homenagens nos iluse 
from representantes da ferra páulis- 
tno seenario dao legóslativo nacta- 
mis." 4 


tla 


O AGRADECIMENTO 


Filou, a seguir, o “leader” da 
bancada na Camara, deputado, «Car- 
doso de Mello Neto, que agradeceu 
n homenagem, num opportuno «lis- 
eurso cm que alludiu 4 infiltração 
communista no Brasil, para dízereque 
aos legisladores  patlistas es;ã. re- 
servada importante missin, 

Seguiu-lhe com a palavra o dopiu- 
tado Roberto Moreira, que accehtuou 
a cordinlidade do hiente do Cen- 
tro; onde não existem dissenções 
partidarias, R º 

Houve depois numeros ds música 
s declamação, e um animado balle en 
cerrou, pela madrugada, a bella festa, 
na qual o presidente Laudo de Ca- 
margo e n secretario do Centro, dr. 
José Vilalva, foram prodigos em 
gentitezas para com os convidados 


Queimou-se com soda 
caustica 


Sebastião Alves da Silva, sor» 
vente da Leopçldina e residenta 
4 rua Ingahy n. 6, quando, hon- 
tem, pela manhã, nrocedia & lm- 
peza na estação Barão de Mauá, 
escorregou e cnlu, batendo “com: 
o rosto Justamente ás bordas da 
um balde que continha sóda tuna- 
Hea. Entornando-se o balde, in H- 
quido corrosivo foi altingir-lhe a 
Inve. 

Sofrendo graves 





queimadpnras, 


Sebastião Alves fol conduzido ao 
Ponto Central de Assistencia, nn= 
de foi medicado. 





A MAXIMA GAKANTIA EM 


SEGUROS 


SUI=AMERICA TERHESNTILES, 
MANNIMOS E AUCIDENTES 
CG Postal LOTI— H da Quitanda, “y 
Tel. 35-3103 
AGENVIAS E EUCCUKSAES 
EM TODO O BHASBIL 












Aggredido a faça 


Por um Indivíduo, com quem 
discutiu, fol hontem nggredido a 
faca, na praça da Harmonia, o en- 
cerador £everino Gomes da Sil- 
va, que recebeu um ferimento no 
thorax. 


Severino, que tem 23 amnas, é 
solteiro e resite à tun Tolxeira 
|Juntor np. AZ, teve or enccorron da 
Assistencia, retirando-sa apõa, 

















O presidente da Re 









ves 4 


AM 


midis ua niversario du bLalalha 
nadvnt do Riachuclo, feito que im 
mortalizom nos qosios da guorvu 
nimiul o nome de Barroso, | 

Ais homenagens, quo Joram pre- 
aldidas peiu presldente da Republl- 
Cny Mssocinu-se O Exercito que, na 
posãoa do sr. ministro, so fez ropre- 
sentar em todas as solemnidadeos. 


A PRIMEIRA CEREMONIA 


A primeira coremenia que so rea- 
zon, fot nda instnliação da Caixa de 
esnstrueções ed> casas para os offi- 
ciais o sulb-oftieiaos da Ammada, com- 
«paresendo o Etular da pasta, o chefe 
do Estado Maior, n direclor de Fazen- 
da e outras patentes superiores da 
Armado. O acto foi simples e leve 
logar às 8.40 horas, ne 7º pavimento 
do edificio do Ministerin. O ministra 
foi recebido pelo direstor do novel 
Jepartamento, capitão «de corvela 
Costa Ramos, com ele percorrendo 
es salas da repartição e, reunindo 
depois, as autoridades ma sala prin- 
sipal, ali fez um discurso, desejnndo 


y 
“Martha comnlemorou, faia 


bom, exito à Calza, | 


O director commandante Costa Ra- 
mos respondeu ngradecendo, 


O:BATIMENTO DA QUILHA DO 
MONITOR “PARNAHYBA” 


"A sogunda ceremonia, que Leve 
ctrtho malor de solemnidade, foi 
gmalizada às 9.30, muma das car- 
yeiras de construcções do novo 4r- 
tonal de Marinha, 

All estevo o chefe da Estado, 
em companhia do chefe e do sub= 
eheto da aun Cosa Militar tendo 
ido com o ministro da Marinha no 
imeamo automovel, foi recebido pelo 
director do Arsenal, nimirante Ame 
Hco dos Reis e pelo almirante dll- 
roctor das obras do Novo Arsenal, 

O presidente Getulio Varges, no 
pisar a ilha, receben as honras da 
pragmatita, prestadas por ' uma 
companhia do Corpo de Fuzileiros 
“Navaes, salvando-o a bateria” do 
corpo, 

Compareseram so acto, Os minis= 

q tros da Guerra, da Vinsão e da 
Agricultura; o prefeito interino, co- 
sinego Olympio do Mello: o capitão 
'êhefe de policin; o representanto 
Vda Camara dos Deputados; o presi- 
“dente do Senado, além de varias on 
Jétas altos nutoridades, e os offi- 
és da missão americana. , 

q presidente dn Republica, diri- 
use para o local e batida ia qui- 
ia do monitor “Pnrnahsba”, e o 
Mineiro rebite do futuro vaso de 
êrra fluvial, fol avo de forte sal- 







Cráldo palmas. 


“COMO FALOU O MINISTRO DA 
AO MARINHA 

480 ministro da Marinha, pronunciou 
Po sfguinte discurso: | 
mete” motivo de jubilo para todos 
esta ceremonia, em que se bate 
siM? quilha do monitor “Parnahyba”. 
Slsávio que o nosso novo Arsenal vac 
“emnstruir, utilizando as suas Instu)- 
autiges e ferramentas modernas, 
Wi Heveste-se o facto ele grande sl- 
Sgnificação, principalmente por inhe 
Sélajmos com esse monitor uma serie 
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PDIAHIA A PARTIR DE sgum 
com refeição pets manhã e banho 
Lu timas accommoudações no cen- 
“4 tro de cidade 


SÃO FHASCISCO DE 


Edi PAULA 
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“DR. CARLOS A. MATTOS 





4 CAP. MEDICO DO EXER- 
Viuva e filhos do 
Mattos, parti- 
honteme. 
pa- 


“us CITO — 
k dr. Carlos A. 
Poelpam, seu falecimento, 
SoM “3 horas e convidam setm 
rentes o amigos, para seu enter 
ramento hoje, às 16,00 horas, maine 
da o teretro do Hospital da Cruz 
Vermelha Brastletra qara o cent 


terto São Franctsoo Xavier, 





CRIS PALACIO | 
| 


'rinha, e assistiu ao 


de construcções projectadas em con- 
cordancia com a capacidade das ins- 
tallações da ilha das Cobras, ope- 
rando-se destarte um decisivo mo- 
vimento de producção adequado As 
nossas necessidudes navaes, “ão 
multiplas c extensas tanto Íluviacs 
como de oceúno, 

O problema da construcção naval 
no paiz sempre foi, entre nós, com 
todo fundamento, um problema ab- 
sorvente, por isso que nunca foi pos- 
sivel obviar como convinha ao im- 
perativo da nossa emancipação jn- 
cdustrial nesse sentido, Aproveltun- 
do: por necessidade n produccão es- 
trangeira, como, aliás, tantos outras 
paizes, tem sido preoceupação cons- 
tnnte dos dirigentes do Brasil rea- 
lizar no paiz'o commettimento da 
sua emancipação nesse parlleulnr, 
Estando sempre o problema entros 
tanto, no primeiro plano ainda, não 
conscgulmos resolve!-o, em virtude 
de causas complexas e conhecidas. 

Os esforços para attenuar as cit- 
cumstancias e resolver o grande 
commettimento industrial do Lerrá 
e do aço entre nós tôm sido em ver- 
dado constatados e a todo o movi- 





O JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 


AS COMMEMORAÇÕES DA 








mento nesse sentido se olha eom 
symypathia e se-cobre de applausos 
justificados, 

O navio, cuja quilha ahi assenta 
neste estaleiro do nosso  Atrse- 
ual de Marinha, é, na verdade, de 
significação modesta, em face dos 
de grande deslocamento e potencia, 
E', porém, embora o reduzido das 
suis dimonsões.e do seu poder bellico 
adequado, num e noutro aspecto, 
ao campo de acção eim que vae ser 
aproveitado. “Tem elle'o nome de 
um dos rios do Norte e tembra o 
heroico nnvio onde : Grecenhalgh, 
Marcilio Dias e Pedro Affonso es- 
ereveram com o proprio sangue n5 
mais bravos feitos da historia da 
nossa gente. 

Embora de pequeno deslocamento, 
o monitor “Parnahyba” será o pri- 
meiro passo na construcção navai, 
neste estaleiro moderno, e será, com 
o tempo, “repetido e engrandecido, 
a mão guado das multiplas e com- 
plexas cireumstancias a considerar 
e obviar, 

A" luz do grande dia da Marinha. 
quando celebramos: commovidos O 
feito de Rinchuclo e recordamos que, 


aÃ. 


: ú “e ! 


neste mesmo recanto do paiz, prepa- 
ramos as armas que venecrum, au 
batermos a quilha desse monitor, fa- 
zemol-o com fé patriotica, sob os 
impulsos edificantes do passado, que. 
foi uma lição profunda, e aos acents 
do futuro, que. o Brasil não pode 
deixar de attendor”. 


Findo o seu discurso, o almirante 
ministro da Marinha convidou o che- 
fe do governo a seguir para a Via- 
ção Naval, seguindo com 5. Excia., 
na lancha do Ministerio e na compa- 
nhia do chefe e do sub-chefe da Ca- 
sa Militar da Presidencia. 

As demais autoridades 
após. 


A FUTURA OFFICINA DE REPAROS 
E CONSTRUCÇÕES DE AVIÕES — 
A SUA PEDRA FUNDAMENTAL 


Na Aviação Naval chegou o presi- 
dente, Getulio Vargas pouco tepeis 
de 10 horas, e afoi gli recebido pelo 
almirante: Augusto Schorth e por to- 
elos os commenr'es e dircetrres 


seguiram 


de corpos e estabelecimentos da Avia-. 


ção. 
As guarnições da Aviação Naval 
formaram e prestaram as honras no 


chefe do governo. 
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PARTICIPAÇÃO DO EXERCITO — A PARADA — A RECEPÇÃO DA MARINHA A'S FORÇAS DE TERRA . 


“ D915 ASPECTOS DAS COMMEMORAÇÕES DO 11 DE JU NH9 — O presidente Getulio:Vargas, na Aviação Naval colloc ando argamassa na pedra fundamental da officina de av 
e baten do a quilha do novo monitor “Parnahyba”, no Arsenal de M arinha 


Trocados os ecymprimentos, O sr. 
Getulio Vargas foi conduzido atê o 
jocal onde se realizou a ceremonia 
do lançamento da pedra fundamental 
da futura officina de reparação e 
construcção de aviões navacs, presi- 
dindo a solemnidade., 

O ministro da Marinha, lançada A 
pedra fundamental daquela oficina, 
pronunciou o seguinte discurso: 

“O lançamento da pedra fundamen- 
tal da olficina de renaro e montagem 


de aviões é de grande satisfação para ção e a Marinha para Bs activida- 
a Marinha porquanto é mais um pas-| des que lhes cabem 4 
da nossa |de naves aladas o verliginosas, em 


so no desenvolvimento 
Aviação Naval, 


As machinas e ferramentas 
instalações que ora se inauguram vê 
permittir ao nosso bravo pessoa! d 
ar a utilização de meios mais effi- 
clentes em virtude de meios mais 
completos, mais cfficazes e moder- 
nos. 


Com este apparelhamento, traba- 
lharão de inicio especialistas que for- 
marão uma verdadeira escola techni- 
ca em que será instruído, systemati- 
cá e racionalmente, o nosso pessoal 
das officinas de aviação. 


das 


E' evidente, en' toda a sua ex-| 


tensão, a importancia que se re- 


— 











“Ao Duce pertence de pleno direito tod 
o merecimento da Renascença da Italia” 





"O DISCURSO PRONUNCIADO PELA SENHORITA JANDYRA VARGAS AO Mt- 





Quinta-feira pustada, no program- 
ma especial de irradiações italo-brasi- 
leiras, a senhorita Jandyra Vargas, 
pronunciou ao micronhone da E, 1. 
A, R., estação de Roma, o seguin- 


|ta discurso, que reproduzinos em seu 


texto integral: 

“A saudade faz-me voltar à patria 
adorada, Na vespera do embarque, 
todavia, mais vivo se torna o meu 
sentimento para esta Italia, infinita- 
mente bella, que estou) para deixar 
no esplendor da sua primavera, 

Mais hguda torna-se, pois, à tris- 
tcoza de quem parte, suuvisada só- 
mente pela ansia de reencontrar tu- 
do aquillo que mais se ama na vida: 
a propria família, os irmãos, os ami- 
gos-e emfim, a gtande patrka Jevla- 
trada, que tanto mais está presente 
em nosso coracão quanto mais della 
se fica afastndo, 


Amigo (a Italia é este nosso gran- 
de Brasil, e foi com verdadeira altl- 
vez que cu, durante minha perma- 
nencia na peninsula, tomei conheci- 
mento dos sentimentos que flores- 
sem nos corações de lodos OS ialia- 
nos com relação à minha patria €s- 
tremecida, 

A ITALIA DE MUSSOLINI 


Tudo isto me ajudará, de necor- 
do com o nosso pedido. meus que- 
| vidós compattlotas— a dizer da Ha- 
4 lia moderna. da alia de Mussolini, 
* que ou mgrando surto de paixão pa- 
triotica, cuja méta suprema conssis- 
te na conquista do seu futuro, for- 
talecida pela disciplina de 14 annos, 
desafiando o luiuro, ou melhor, Im» 
gondo-se ao futuro, conseguiu ser. 
hoje, à maravilhy do mundo. 


A ASSOCIAÇÃO “AMICI DEL 
BRASILE” 


Deixne. antes de mais mada que 
eu vos fale da assembléa constituti- 
va da Associação “Amici del Brasi- 
le”, e durante cuja coremonia .pels 
segunda ver, eu me encontrei com n 
Duce, ao qual pertence de pleno di- 
reito todo o merecimento dessa re- 
uascença e dessa affirmação, por- 
que, homem incumparavelmente su- 
perior a qualquer outro é o artifico 
verdadeiro da nova grandeza dta- 
lana, 


Sempre permanecerá no meu espi- 
Prlto wa lembrança da immenisa sala 
ita, repleta de personalidades (us- 
tres, à espera do sr; Mussolini, 
Deliruçando-se Às grandes Janel: 
Eus todima-se a hinpressãos de um Ja 
do do panorama que so oferecia À 
vista de um Immenso desfile do 
ulnns, a representar a grindeza pas 
smla que o cominho dos seculos pas 








resta haver destruido em definitivos 
equinos a utra face do panora- 
ma. offerecendo a vista da Roma 
do llave sieuis q Moderna, múau- 
mental em seus: ingumeros palacios, 
suas basilicas e seus monumentos 
fala da grandeza. nova da capital 


— CROPHONE DA 2 R O, DE ROMA .— 


da Ttulia, Entre uma e outra visão, 
parcce que a historia fica em sus- 
penso pelo rapido succeder-se dos 
pensamettos. 4 entrada do Duce, 
perém, torna a collocar-nos na rea- 
lidade dos factos. 

Acompanham o sr. Mussolinl, Gu- 
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Pro EE engrenar sceso 





A senhorita Jandyra Vargas, falando ao microphone, Ao 


lado o ministro das Rel 


ocean CUTE 


6 me ep e o A dt 


ções Exteriores da Italia, 
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sliclmo Marcou esta gloria mun- 
dial que aboliu us distancias que, 'an- 
tes, tornavam sfastados os povos e 
o nosso embaixador, cuja presença 
csiava a demonstrar o vigor do sen- 
timento da latinidade pois o mesmo 
suppera as distancias do Occano, 
A ceremonia da fundação da “As- 
sociação Amicl del Brasile” des- 
envolveu-se com altas e nobres pa- 
lavras. “Ao encerrar-se, o Duco cx- 
primiu o desejo de-falar commigo. 
Na presença da grande e seleta 
multidao, di qual partiu expontaneo 


“e vibranto um applauso no Brasil e 


no meu idolatrado progeuitor, eu, 
presa da mais intensa commoção, 
não soube fazer outra coisa senão 
apertar a não ao sr. Mussolini, que 
me sorria e me falava do nosso Bra- 
gil, que ama, e do chefe do seu go- 
verno, que admira e ao qual enviou, 
por meu intermetio, a za saudação 
mais cordial. 


Uma profunda emoção permanece 
em minha alma do colloquio com o 
homem illustre para o qual conver- 
gem os povos da terra, Tratava-se 
do chefe da nação italiana que vi- 
nha de 'exprimir sentimentos de 
grande amizade para o meu paiz. 

Pensava, portanto, a toda a gran: 
de obra por elle realizada em favor 
desta Italia immortal, durante a ex 
traordinaria renovação da sua vida 
que se processou negsca ultimos 14 
annos. 


O ESPIRITO NOVO DA ITALIA 


Quem, como eu, teve a felicidade 
de permanecer demoradamente na 
Italia, póde constatar como sua Vida 
seja perfeitamento em ordem, como 
um sentimento de dignidade e su- 
perioridade mora! seja commum a 
todos seus habitantes; como o tre- 
balho não mais seja considerado um 
castigo mas sim uma honra e um 
premio; como um alto a sereno es- 
pirito de solidariedade nacional re- 
una todos os seus cidadãos num uni* 
co bloco, 

Muito mais que scus formidaveis 
progressos maleriaes, causou-me im- 
pressão o espirito novo desta Ilalia 
que, verdadeiramente, representa um 
espirito de uetividade o de fervor; 
quo realmente se tornou o expocnto 
de uma civilização nova; que, effe- 
elivamente, se collocou 4 lesta da 
Jatinidade trlumphadora, 

A &. por tudo Isto que deixo com 
profunda tristeza este palz, chelo de 
encantos, Mo qual a natureza, o cll- 
ma a o ambiente espiriiual se al- 
Ham À gentileza e à qpulernal cortes 
ela do povo, para formar sem vis 
tanto um amigo e um admirador 
apaixonado, * 
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m | 9utros campos de acção, eu tenho 
q | todas as 
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| vestem estas Installações. subsídia- 
rias de efficlencia dos nossos ap- 
parelhos de combate aereo, cuja re- 
lovancia nos: aspectos mals distan- 
tes e mais proximos da acção, an- 
ites. durunte o depois deila, trana- 
cende na guerra moderna, 
Deixando de insistir nos concel- 
tos que esta ceremonia desperta, 
rejutivamente à situação que é luta 
fes ar estabelece e á necessidade 
| consequente de apparelhar-se a Nas 


nesse ambiente 


que não podemos deixar do litua- 
txar-nos. como nos lilustramos nos 


esperanças, senão certeza 
que os nossos bravos avindores Ea- 
berão em todas as occasiões cum- 
prir o seu dever, na conformidade 
da assignalnda exclamação de Bar- 
roso, desfraldada aos ares no uia 
da victoria de Riachuelo que hoju n 
Marinha celebra e o povo brasi- 
latros relembra. 


Fica iniciada a consirucção desta 
nfficina, que o patriotismo dos nos- 
£os homens doar a conservum le- 
cunda para proveito da Nação", 

Terminado o discurso, realizou- 
se o nlmogo que o ministro da Ma- 
rinha -offereceu ao president? da 
Republica, o qual transcorreu bia- 
lhantemente. 


DEMONSTRAÇÕES AEREAS 


Após o almoço, foram roaizadas 
variadissimas provas aviatorias, In- 
cluídos muitos num.eros de comba- 
te, caça . e bombardeio, além de 
experiencias qom O novo apparáfho 
"ullemão, que servirá de modelo pára 
a construcção dos nossos furuxos 
aviões navacs. 


UM AVIÃO NACIONAL DE NOVO 
MODELO 


Uma lembrança do presidente da 
Republica no seu constructor 

O presidente da Republica, pur 
occaslão da sua visita a Aviação 
Naval, procurou conhecer q vorn- 
structor do avião “Pulga”, que é 
o gub-official Torres, cujo appais- 
"lho 'fol approvado, sendo mesmo 
considerado como um dos melho- 
res modelos no genero, 

Apresentado no chefe da Nação 
o subrofficial Torres, u sr. Getulio 
Vargas, num, assomo de enthusias- 
mo, com o que acabava de ver, to- 
mou do seu relógio de uso e offe- 
receu no nesmo sub-official, como 
uma lembrança pessoal, 


09 IXERCITO, EM HOMENAGEM 
A' MARINHA — PALAVRAS 
DO MINISTRO DA GUERRA 


A's 16 horas, no salão nobre do 
ministerio da Marinha, o almirante 
Gulhem e varios aimirantes, rece- 
bem os cumprimentos do Egercito 
Nacional, 


A'quelia hora, o general João Go- 
mes, acompanhado de todos os ge- 
neraes em commissão nesta capi- 
tal, o general Paul Nocl, chefe da 
Missão Militar Franceza e elevado 
numero de officiaes, após os cum» 
primentos. trocados, saudou á Ma- 
rinha con! as seguintes palavras: 

"Senhor Ministro: Ha dias, em 24 
de maio, acompanhado do vosso 
Almirantado e demais ofílciaes es- 
tivestes em meu Quartel General 
para apresentar ao Exercito, em 
nome da Marinha, vossos cumpri- 
mentos pela passagem da data; de 
“Puyuty”! 

Hoje somos nós que envercdamos 
pela vossa casa para homenagear, 
ras pessoas dos actuses chefes. o 
heroe do Riachuelo no anniversa- 
rio da mator batalha naval peleja- 
da na America! 


En' Tuyuty tivemos um Osorlo, 
em Riachuelo tivemos um Barroso! 

Ambos bravos sem medir sacti- 
fícios, cheios de abnegação, olhos 
fitos na Patria querida, impavidos 
ante o perigo no cumprimento do 
dever, trilharam o caminho da glo- 
ria naqueles memoraveis dias de 
que tanto nos orgulhamas! 

Em terra, Osorlo arremessava-sae 
pde lança em punho á frente de sua 
cavallaria no ponto onde a Jula in 
nais acceua para rechassar o Int- 
migo o conquistar a vietorin! 

No convés do seu navio Barroso, 
esplendido de coragem calma o de 
eidida. conclama seus commanda- 
dos pare o combate igando no qo 
notda enrangueja o signal: "O Bra- 


(er e em mm ma Sem e e 


pública bateu a quilha do monitor “Parnahyba”, que ser á todo construido nos estaleiros da Ma- O juramento à Bandeira pela 
lançamento da pedra fundamental da oficina de aviões 


“tropa das fortalezas 





O general José Pessõa, falando aos recrutas, concita-os 
ao combate aos extremismos alienigenas 


A Marinha teve, hontem, a con- 
correr para o brilho da commemo- 
ração da sua maior duta, o annlver- 
sario da Batalha do Machuclo, O 
concurso das forças de terra, 

O general José Pessõa, comman- 
dante dy Districto de Artilharia de, 
Gosta, fez realizar, hontgm, pela nim=, 
nhã, q cerimonia do juramento à 
Bandeira por todos os recrutas que 
servem nas fortalezas da barra, 

A cerimonia realizou-se na Praia 
do Gussel, onde formbu um Desta- 
camento da Artilharia de Costa, sob 
o ceminaudo do coronel Fertandes 
Dantas. 

A!s 30 horas foi inielada n sole- 
munidade com a presença de altas 
autoridades civis e militares, entre 
as qunes se vinm o conego Olympio 
de Mello, Prefeito do D. Federal. 
os gencrães. Noel, chefe da Missão 
Franceza, Raymundo Rodrigues, Fir- 
mino Borba, Silva Junior e vulros. 

Tanto o Presidente da Repub'ica 
como os ministros da Guerra e da 
Marinha, cm virtude de uma cert- 
monia que se realizava à mesma ho-. 
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sil espera que cada um cumpra O 
enu dever"! 


| “Osorio e Barroso eram bem tlisnos 


um do outro e seus felkeao conoi 


| Mncinheiros! 

A altitude desses dois bravos € 

uma lição e, sejam quaes forem as 
renuncias e sacrifícios pe'o benv da 
| Patria, consideremo-tos sempre pe- 
| quenos e poucos porque acima de 
| fudos e de tuto cstá O nome ca 
grandeza do Brsall! 
» Na guerra, no ardor da peleja, no 
fragor do combate, o homem ans- 
maliza-se e afíronta a morte quasl 
inconsclontemente! 

Na paz, além da obrigação de a 
qualquer, instante saber com honra 
perder a vida, temos aínda recnnn- 
sabilidados outras, como a manulens 
ção da ordem, tarefa que tamem 
nos incumbe! 

Na Guerra, os perigos constantes 
que hombro a hombro  corremns 
apertam os lnros de, camradaçem 
e nos Irmanam como filhos dos 
mesmos paes, menbros de uniu 
mesma familia! 

Na paz, não existindo aqueles ex- 
timulantes para essa união, é neces- 
«ariu que haja outro factor prepun- 
deranto que substitua e é esse q 
dever bem entendido, o dever dem 
tro da ordem constitucional, o de- 
ver dentro da disciplina! 

Nos campos Inhaspitos do Fara- 
guay, tinhamos a vencer, além do 
adversario valente e fanatico, a fo- 
mo ca peste! 

“Aqui, no momento que: atravessa- 
mos, são nossos inimigos — a Inst- 
dia, a enlumnia ea Intriga! 

Com estas armas é que ns sem. 
patria pretendem nos vender! E' 
lançando a discordia entre-as forças 
armadas que lentam nos enfraque- 
cer e dominar! as ) 

Alerta, pois; e caia dia cultivemos 
mais e em bases mais soldas, es- 
treitas e sinceras, a nossa amizade! 

Bem el, sr. Ministro, que em vós, 
onde pulsa o coração franco e leal 
do Marinheiro, tenho valoroso. al- 
liado nos propositos que me inspt- 
ram; que a vossa atájn entre 0snos- 
sos camaradas da Marinha tem sido 
sempre a mais benefica no sentido 
do congracamento das nossas forças 
de Mar.e Terra, 


Encerrando as ceremonias do dia 

Neste momento, porém, meus ca- 
maradas, tm que em meu nome e no 
da minha classe vim aqui felicitar- 
vos. pslo glorioso dia de hoje» pa- 
ra que se retenha' bem na memoria 
da todos, ao terminar vou fazer- 
vos um appéllo que é fervoroso pe- 
dido; “Empreguemos sempre'os nos- 
sos maiores esforços para a união 
da Marinha e do Exercito, pols é 
nessa União que está a salvação do 
Brasil”, 

Hoie mais que nunca lembremo- 
nos 'do signal Içado por Barroso! Es- 
tamos na hora decisiva e “o Brasil 
espera, que cada um cumpra o scu 
dever" | | 

Viva a Marinha Nacional! 

Viva o Brasil” 


O MINISTRO DA MARINHA AGRA- 
DECIDO AO EXERCITO 


Terminado o discurso do ministro 
da Guerra, o titular da Marinha 
usou da palavra de improviso, apre- 
sentando os agradecimentos da Ar- 
mada Nacional, pela significante ho- 
menagem que acabava de receber. 

Depois dessa ceremonia, os mints- 
tros das pastas militares e os al- 
mirantes a generaas retiraram-se do 
ministerio e seguiram para a prala 
do Nussell, onde foram assislir aq 
desfilo em homenagem ao Alml- 
rante Barroso, que ali tem o seu 
monumento, 


O DESFILE DAS FORÇAS DE 
TERRA E MAR A! TARDE 


As 16 horas, realizou-se o desfile 


das forças de terr, e mar, deanta da | 


estatua do almirante Barroso, na 
Prala do Russell o que constitutu 
uma das mais lindas homenagens & 
memoria do vencedor da batalha de 
Riachuclio, 

Tomaram parte na parada, a Esco- 
la Militar e o Batalhão de Guarda. 
a Escola Naval e o Corpo de Fuzi- 
lciros Nevaes. 

Estiveram prksentes Ás solemn!- 
dades junto a estatua do almirante 
Barroso os ministros da Marinha e 
da Guerra, alm'rantes e generaos + 
muitas familias, 


O BAILE NO CLUB NAVAL 


Encerrando as cerimonias do dia 
[1 de junho; a Marinha: fez renli- 
zar, pr sáde do Club Naval, um 
balle de gala, no qual: comparece- 
ram o representante do presidente da 
Republica, os ministros da Marinha 
e da Guerra, além de coulras altas 
autoridades navaes e grande nume- 
ro de famílias e socios do club, 
“Antea do balle houve uma ses- 
são solemne tendo se felto ouvir 
vartos oradores, que falaram sobre a 
bata do Nachucla e sobre a per- 
sonalidade de Barroso, 


pliaroes cm noite tenchrosa, hão de 
gular-nos a todos nós, Sudadus + E Jorge Lovs e Juvya- 


O dr. 
ftessor brasileiro abundanto docus 


ra, não podendo comparecer, se fl- 
geram representar, 

Destacados dus suas unidades, ns 
recrutas formaram conjuntamente, 
tendo os hombelros à sum frente, 
A cerimonia fol iniciada pelo 1º 
tenente Renato Pessõa, ajudante do 
ordens do general José Possõa, com 
o Boletim em que aquelle chefe mi- 
litar registra esse maximo acontecl- 
mto da vida militar, dando aos 
recrutas a sua significação, 


UMA GENEROSA 
INICIATIVA SOCIAL 


A “PEQUENA CRUZADA" REA. 
LIZA HOJE MAIS UMA 
REUNIÃO 
A “Pequena Cruzada” realiza, 
entre nós, 8 campanha mais etl- 
ticiente e proveitosa que aínda «a 
tentou no Rio de Janeiro, em lho- 
neficio da criança. Os resultados 
dessa obra de desprendimento q 
esforço pelo amparo da Infancia 
menos amparada, estão conctretl- 
zados .no monumento levantado 
na avenida Epitacio Pessoa, ondo 
a Cruzada presta a melhor assis- 

tençia a centenas de crianças. 
Apolada pelos elementos mais 
representativos da sociedade ça- 
tioca, a Pequena Cruzada relul. 
ciou, como faz annitalmente, as 
suas actividades, promovendo 10- 
uniões elegantes, artisticas, etc, 
Hoje, À tarde, torá logar mania 
um chá, patrocinado pelas sras, 
Linneu de Paula Machado, Santon 
Lobo, Mario de Almeida, Oscar 





pal Murtinho, 





“O DR. JOSE DE ALBU- 
NUERQUE FOI RECEBIDO 
PELO DR. POULAIN 


PARIS, 11 — (H,) — O pros 
fessor José Albuquerque, da Unl- 
vereldade do Rio de Janeiro, fol 
recebido esta manhã pelo dr, Pos 
lajn, chefe do serviço de propas 
sanda do Ministerio da Saude Pu- 
blica, com quem examinou os me 
thodos empregados na França no 
tocante á4 campanha anli-veneren, 

Poulain forneceu no pros 


mentação sobre a materia, 


INFORMAÇÕES UTEIS ' 


O TEMPO 


Maxima, 31.8; minima, 18.5, 

Previsões para o periodo das 15 
nocas do dla 11 às 18 horas do dis 

Districto - Federal o Nictheroy -— 
Tampo — Bom passando a instaral 
ao correr do dia, Nevoeiro, 

Temperatura — estavel & noite 4 
Hpeiro declínio de dia, 

Ventos — rondarão 
otsta, frescos, 

Estado do Rio da Janeiro — Tem- 
po — Bem passando a instavel] ao 
corçer do dia, salvo a léste onde con= 
tinuará bem nublado, Nevoeiro. 
Temperatura — estavel à molto é 
ligeiro, declinio de dia, salvo a lts= 
ta onde será estavel, 

Estados do Sul —— Tempo — Bom 
em São Paulo, salvo no litoral é 
serra anda passará a Instavel com 
chuvas, Perturbado com chuvas nom 
demala Estados, 

Temperatura — em declínio, 

Ventos — rondarão para mu] 4 
néste até Paraná, e, do nul a oéste, 
frescos, até Rio Grands do Sul. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Nacloe 
nal serão pagas hoje, 12, as seguins 
tersfolhas do decimo segundo dia 
mt! Diversas pensões da Guerra do 
La Z, méto-soldo de À a Z e Mon 
tepio Militarída, Guerra de A a Z, 


Prefeitura 


Berão pagas, hoje, as seguintes 
folhas ds. vencimentos: 1º asbegão — 
Professoras  primnrias letra M; ?º 
secção —. pessoal opsrario da Dire 
ctoria da Limpeza Publica e Parti 
ocular — fecções de Tijuca é Anda 
rahy livro 120-Y a Secção de Ane 
darahy. 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Dingnostico precoce da gravidea 
e dos tumores genitaes. Operações 
de senhoras preservando ou resta 
belecendo integralmente as funcções 





pars cul d 





genitaes. Cons. R. 13 de Mal 
37-56", d.8m, bar e sabbados das 1 
em deante, Tels,;. Res, 28-60, 
Cons. 22-6156, 





O JORNAL 


e (OUPON 


Quarto Concurso - 1836 
Aa 


o 


O JORNAL 


e (QUPON" 


Quarto Concurso - 1895 
DC 


|O fes collecção de 20 

coupons, perfeitos, 
coliada no mappa que 
úsverã scr adquivido em 
nosso escriptorio, uns 
bancas de Jjogunce, ou 
com os nossos agentes do 
Interior (e cujo preço é de 
8800) será trocada por 
um bilhete namerado que 
concorrerá ao sorteio 005 
premios, 
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Veras: Er TA 





L ola, a vendedora de bilhetes, emborá 

possuindo o numero premiado, está 

ameaçada de perder a fortuna que o 
acaso lhe trouxe 


Fiorishelia não acreditava nú 
sorta que ella propria, diariamen- 
te offerccin, aos transountes, Of- 
ferccia justamente porque ndo acre- 
ditava,.. Mas, quem a visse, mer- 
codajando a fortuna, com a sunges- 
tiva insistencia do Kva ndo reata- 
tia d tentação do offerecimento. 
Modesta, minuscuila e nodia pare- 
cla a creatura quis feliz do mun- 
do, insensível uo fusciniu dus for- 


lha viesse ter da mãos, Não com- 
prava bilhetes. Vendia-os apenas,., 
E eis que, sem querer, contra a sua 
vontade, pois a prisão a aborreceu 
sobremaneira, “Lola”, ficou rica, 
com o bilhete que não tevo tem- 
po.de vender, 









2: a 
| SECÇÃO 


TO ANNO XVII 





UMA NOITE, DRAMATICA 
Fiorisbella Gonçalves, quando 


Dopois porém, quo a sorte che- | Salu do xadrez da Policia Central, 


om ella não quis mula perdel-a, 
Boestd agora caperando somente, 


qua a policia resolva us complica- 


ainda. jgnorava que era a dona de 
200:000$000, que estava rica. Como 
já hontem noticiamos, fol-lho no 





OLICIA x REPORTAGENS 


RIO DE JANEIRO — 


religiosamente repartidos com os 
quadrilheiros, cabendo Á4 mulher, 
como ficha de consolação, a quan- 
tin de 10:000$000. 


A quadrilha fol detida. Em npo- 
der de Arthur Fernandes Vidal, um 





Estephanin, por cnjrs mãos passou o bilhete da sorte, á esquerda; no centro, os filhos de “Lola” 
a genitora da mul, her agora afortunada 





tunas promettidas mos bilhetes, 
chapejando no ar, semeanda espe- 
ranças, atenndo ambições ambitas, 
Nunca pensou em ser,rica, Jâmais 
cutdou que um dim a sorta E 





ções que a sum frlicidade vem 

crenndo, desde a tarda nervosa de 

ante-hontem, para entrar na posse 

do dinheiro, 
cEmntrará mesmo? 





POL MERGULHAR 


to 0 


AS O Sel bobopoIO 





À joven, arrancada 


do selo das aguas, 


quando tentava encerrar a histeria de 
uma immensa desdita 


Ile term 

4 prala de Gragoati estava 
quast deserta. Havia, apenas, all, 
um banhista displicente, reclinado 
sobra a nroia branca, como a sels- 
mar o olhar pordido, Já distan- 
tetos tolas da Cidade Maravi- 
Hiosas Cima estranha é gracoisa fl. 
Euri do mulher chamon-o à rea- 
Hand 

Us passos angela, lépidos, de gar- 
em da indo, coma am perseguisae 
Uma visão ou ae, por acaso, uma 
força invinivel a altralnno, ella la 


Daru o mar, para o bysmo,,. 
Vestia com eleganeta, O banhin 
tn Hen enpunindo e nÃo se vols 
teve quando a graciosa npparicião 
Inerpulhos os pés pus ondas o fol 
ando, dentro do mar, até qua 
Heon, apenas, À cnleça Negra é 








Carmelinda Esteves 


bonita, como uma sereia emer- 
gindo à superficie verde, Forte- 
mente impressionado, o homem se 
atirou no mar, disposto a arran- 
car às ondas a mysteriosa mulher 
cuja estranha e desconcertante at- 
tituda não podia comprehonder, 
Mnis alguna passos, e clla des- 
appareceuo A custo, fol possivel 
buscas no selo das aguas, Trou- 
xe-n.oo banhiata para a praia e 
solicitou om mpoccorros da Aasts- 
tencla, Emquanto não chegara a 
ambulancia, tentou, Inutilmento, 
penetrar no sem mysterto, As In- 
terrogações do curioso salvador se 
perdiam na penta. Nem a elle, que 
a salvar, havera de revelar Qro 
credo dy sum deosfracia, a veio 
(onte ma SM! pagina) 


encontro um sobrinho, Palmyro 
Gonçalves, já eclento de que ella, 
nem se aperceber, 
do bilhete prem. lado. Palmyro es- 
tava agitado, não tralndo”a ansie 
dade que lhe tumultuava o aus: 
to ambicioso onde se occultava 
segredo de um plano Ignobil, VT dÊ 
do secretamente, Ingenua e; sobre- 
tudo, desprevenida, a “Lola” seria ! 
Incapaz de ardvinhar a trama con-! 
tra a sãya felicidade, o assalto que 
se planegjava à fortuna que a sorte 
lhe dera, 

Palmyro pediu o bilhete, allegan- 
ie que era precizo devolvel-o pois 

se npproximava n hora da ex- 
Po A tia ntlendeu prompta- 
mente. 

São conhecidos os episodios que 
ed Pesugam, o sequestro, o novel- 

reapparecimento de “Lola” 
todos os pornienores do drama que 
a sua sorte bõa teve que viver e 
cujos detalhes, já hontem, em am- 
pla “e sensaciona! reportagem, “O 
JORNAL” divulgou. - 

O 3º delegado auxiliar, ar. Frota 
Agular, passou toda a noite e a 
madrugada, empenhado, com os 
seus auxiliares, em acuradas e tra- 
balhosas diligencias, para prender 
os sequestradores de “Lola” e ap- 
prehender o bilhete que Palmyto 
lhe tomara. 

Pretendia a quadrilha que se om 
ganizou para ludibriar a vendedo- 
va da sorte, entregar o bilhete a 
um personagem, surgido depois, na 
palpitante tessitura da novella, O 
seu papel seria o de se apresentar 
com o bilhete, na Loteria Federal, 
e receber os 200:005000, que seriam 


Quando pulava por sobre q 
fogueira 


A CRIANÇA FICOU COM AS 
VESTES INCENDIADAS 


Hontem, é nolte, no pular uma 
fogueira que preparara com outras 
crianças da vizinhança, Nalr teve 
a infelicidade de ver o seu vestido 
presa dns labaredas, o que lhe'oe- 
easlonou queimaduras de 31º e 2 
grãos generalizadrs. 

Soccorrida pelo Posto de Assis- 
tencla do Meyer, foi Nair, que tem 
6 annose é filhr de Antonin Al- 
ves, residonte à rua Ingá, 98, In- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro. 





Don 


era n portaúota | dadosa e habilmente 


| 


1,| uma turma de 


+ O (pi e Se 


es ú direita, 


+ 


dos membros da quadrilha, fo! en- 
contrada a metade do bilhete, cul- 
oceulla na 
parte anterior das calças, 1 ug 


UMA DILIGENCIA EM NI- 
CTHEROY 


Estavam presos Arthur, Palmyro 
: Gonçalves e Salvador Zeda. Mas 
tainda faltava gente, Era numero 
sa a quadrilha. E.faitava, sobre 
tudo, o male importante; a outra 
metade do hilhete. Submettidos os 
tres a rigoroso intorrogatorio, ter- 
minaram confessando que a outra 
metade estava em poder de José 
Pimenta. Corrka, empregado 
“Casa Guimerãos”" e residente em 
Nictheroy. Ainda pela madrugada, 
investigadores ge 
deslocou para a capital fronteira o 
fol bater á casx de Pimenta. O ho- 
mem estava dormindo, sonhando 
com a sorte és “Lola” de que elle 
ta participar tão criminosamento, 
Despertou sobresaltado e estremu- 
nhando-se fol attender: 
— E' a polleta! 
Ao ouvir a voz nmençadora, foi 
tomado de grande panico, E, qua- 
gl sem poder articular, arriscou 
uma evasiva: 
— Mas que querem commigo? 
— “O bilhete, depressa, respon- 
deram, a uma só voz, 05 policiaea. 
— Que bilhete ? 
Era demais. Os Investigadores 
perderam a daciencia e Impuzaram: 
— Acabemos com isso, Vá buscar 
o hillicte imimedintamente e depois 
nos acompanhará, 
José Pimenta Corrêa só então 
cumprehendeu que era inutil persis: 
tir nas evasivas. Foj ao fundo. da 
ensa e trouxe de lã o retalho da for- 
tuna. Em seguida obrigado a reu- 
nir-se à entavunt. velu para o Rio 
Estava assim, em mãos da autorida- 
de ca caminho vas mãos de “Lola” 
o bilhete mirifico. 


UM ISCIDENTE 


Quando jh se encontrava tran- 
caflada a quadrilha, appareceu na 
3º relegaria nuxilisr, o ex-investi- 
endor Lacrcia Aranha. Queria fa- 
lar a Arthur Fernandes Vidal. Au- 
conte o delegudo, o investigador 
Vieira. que estuva de plantão: fez 
ver que aonilo era Impossivel, 

-- Mas tem que ser possivel, re- 
trucoue furioso, o Aranha. 

Vieira. narém, não se demoveu, 
OQ ex-policinl altrgnu que Vidal cra 





EE APRCPRIOO SE DAS PROMISSORIAS 


UMA COMPLICADA HISTORIA ENTRE PATRÃO 





O commandante Alberto - Rodri- 


EuES, proprietario da casa commer- 
cin! denominada “Pein de Nota- 
lhos", silunda a estrada Marechal 


Rangel n. d0, foi hontem: à delega- 
c'a do MM" districlo, apresen anto ali 
queixa-crime contra tim sem empre- 
gado, aceusando-o como sesponsavel 
pelo desvio de trinta contos de réls, 

O facto, segundo relatou o quei- 
xosa, possouese da seguinte mancim: 

Na alludida casa commercial tra- 
|dalhava havia dA migum tempo, o Jo- 
ven Antonio Moutinho, filho de co- 
nhecida familia residente cm Madu- 
relra. Merceia ele toda a conside- 
ração e confiança do patrão, 

Ambos solteiros, patrão e empre- 
gado  oceupavam o mesmo quarto 
nos fundos e constantemente eram 
vistor Juntos a passelar como hons 
amigos 

Ha cerca de seis mezes, o pae de 
Antonho, sr, Hermardo Motiinho. fez 








E EMPREGADO 








Segundo adeinta o queixoso, as 
notas promíssuras assiguadas por 
Bernardo Moutinho e por este entro- 
gues ao credor foram guardadas no 
quarto onde dormiam Alberto To- 
drígues e seu empregado e amigo, 
Antonin Moutinho, 

No Início da semana corrente, An- 
tonio desappareceu do appartamento, ! 
Ante-hontem Alberto suspeitando da 
ausencia prolongada do empregado 
tratou de examinar as promssorias. 
Tevu porém. a desagendavel surpre- 
za de nãn as encontrar, 

Recolóda a queixa, as antoridades 
providenciaram sobre q cantora alo 
acusado que anda não fot localizado. 
O commerciante Bernardo  Mouti- 
nho pae do rapar aceusado, decia- 
rou na delegacia do 2 districto, 
desconhecer o paradelro do (lho, cor 
mo tambem nada poder informar a 
respeito do desapparecimento das 
promissorias 


um emprestimo de 90:0405 an patrão | O sr Bernardo reconhece a divi- 
do ha ces com esse dinhelino estas La corre spombento aos documentos 
heterel-se com armiecm ale mecens el denviados Em compromeltem desnte 
ealhelos A reg dos Mumelros nm. 15, [dns nutnritades a cffechino nres 


na Venha 


mento regu'se do debito contralio 








“fontes rapidas de informação. 
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seu companheiro de quarto e pre- 
cioava fnlnrelhe exactamente para 
the pedir a chave do roosento, De 
nada valem a rea atencin. 

— Não possa fazer Isso; 
bom sabe que eu não posso... 


você 


Era n inverlavel resposta do 
plontoniata, 
Então Laercio Aranha, Já co- 


nhocido pelas suas façanhas san 
gulunrins, autor ego é de varios 
crimes, aqui c em São Paulo, In- 
vestiu contra o policial, aggredin- 
do-o bratalmente. Depois correu 
para o 2º andar, occultando-se na 
Delegacia  Erpecinl de Segurança 
Politica e Social, 


TODOS PROCESSADOS 


O delegado Frota Aguiar já 
mandou instaurar inquerito pa- 
ra processar Palmyro eos 
setis companheiros de crimino- 
sa aventura, 

Todos elles responderão pelo 
delicto de apropriação inde- 
hita, 

FLORISBELLA TEVE A INTUI- 
ÇÃQ DO PREMIO 


Ha nm detalhe curioso fixado pe- 
ja reportagem d'O JORNAL. 

Estivemos novamente na agencia 
Interica da rua S. José n. 5-4, explo- 
rada por Vidal, com o intuito de co- 
lher outros detalhes. Falamos, all. 
à ecnhorita Estephania Teixeira, que. 
na ausencia do patrão, responde pelo 
pequeno estabelrcimento. A joven 
nos contou então o seguinte episodio 
que mos tra como Florisbella, a "Lo- 
la”, teve a intnicão do mio: 

— "Del-lhe o bilhete 22985. Ven- 
do-o a vendedora fez uma cara feia: 
implicando com o numero. Não 
quiz aceital-o, 

Apanhei o D!870'e lhe mostrel. Ella 
sorriu, fomou-o nas mios e pagan- 
dons 2482900 correspondentes saiu 
apressadamente, rumo da Avenida 
Rio Branco. Parecia adivinhar que 
levava o mumeco da corte, 

LOLA” AINDA NÃO TEM PLA- 

NOS... 

Voltamos, hontem. 4 casa de “Lo- 
la” residencia triste, quasi despro- 
vida de melos, gritando uma pobre- 
za que era equas; miseria, A vonde- 
dora da sorte estava alnda sob a 
impressão | dos zeontecimentos que 
emprestavam excepcional e rumoro: 
sa evidencia À sun modesta figura de 
combista. 

— x tejo recaber 08 200:0005000, 
“Lola” 

A alho responde promptamente: 

— De certo, espero, O bilhete não 
é meu ? Não o paguei, eu mesma ? 


— E que voe fazer de tanto di- 
nelro ? 

“Lola” sorrf e hesita, Dopols res. 
ponde: 


— Por emquanto não tenho pla- 
nos... 


“COMEÇAREI DEIXANDO 


da | DE VENDER BILHETES” 


Insistimos. Fizemos novas 
perguntas. Mas “Lola” não 
sabia o que responder, 
va contente demais, 

Finalmente, como ae pro- 
curasse sommar todas as suas 





Sata issta= 
N. 5.210. 
Eta ma 
rei deixando de vender bilhe. 
tes e, depois, tratarei de dar 
conforto á minha familia, sair 
desta miseria,,.” 


NÃO RECENENA! 
200;0N0$000 


Em publicações feitas hontem, à 
tarde, n Loteria Federal deu a en- 
tender que não pagará os duzentos 
contos de róis, a Lóla, pois enten- 
de a direcção da empreza gue clla 
não lem direito À sorto grande... 


AS OPINIÕES SE CHOCAM 


Foram muvidos sobre a palpitante 
questão, varios juristas cujas opi- 
olões sy dividem — uns entendem 
que Lôla não tem direito aos du- 
zentos contos. no passo que ouros 
acham que tudo depende de provas. 


UM CASO ANALOGO, EM SAN- 
TA CATHARINA 


O caso de Lola não é Inedito. 
Pela. Justiça de Santa Catharina es- 
tá transitando uma questão em tudo, 
semelhanto q que presentemente 
prende aqui, ns attenções geraes. 
Um cidadão encommendou um hilhe- 
te a um cambista mas não pagou an- 
tes da extracção, O bilhete foi pre- 
miado e o cambista se achou com o 
direito A sorte emquanto o freguez, 
de sua parte, reclamava para si, o 
premin. como legitimo dono. 

A obrigação da Loteria Federal é 
pagar a sorte ao portador do bilhe- 
te premiado. A ellegação de que 
Lóla não adquiriu o 01.870 pa- 
ra sl, difficilmente se provará, 


Tudo está Indicando que o rumo- 
roso caso dará panno para as man- 
gas... 

FALA O DELEGADO FROTA 

AGUIAR 


os 


A' nolte, à nossa reportagem estava 
na Policia Central. O er, Frota 
Agular, encarregado do inquerito so- 
bre o rumoroso caso do bilhete pre- 
miado, «steve em grande actividade. 
Procurâmos ouvil-o sobrs a entrega 
do bilhete. Seria devolvido a “Lola”? 
& mulher poderia receber os duzen- 
tos contos? O delegado não deixou 
sem resposta as nossas Inlerroga- 
ções: 


— O bilhete será devolvido a Fe- 
lsbella, declara a autoridade. Sobra 
o direito no recebimento do premio 
nada posso adiantar. Bem duvida — 
arrematou mn 3º delegado, o logico é 
que ella receba”, 


Fogo na “Grita Morgadinho" 


O EXCESSO DE FULIGEM NA CHA- 
MINE! DEU ORIGEM A UM PRIN- 
CIPIO DE INCENDIO 


No primeiro andar do predio n. 
178 da rua General Camara, mani- 
festou-se, hontem, um princípio de 
incendio, o qual, devido á presteza 
com que foi atacado, não teve maio- 
res consequencias, 

E' que, no andar terreo do mes- 
mo predio, funccionario restaurante 
“Gruta Morgadinho”, cuja cozinha, 
naturalmente, trabalha, desde a me- 
nhã até à noite. Em consequencia, a 





Esta. |! fuligem foi se accumulando na cha: 


minê do fogão, surgindo dahi as la- 
baredas ue ameaçaram se propagar 
no pavimento superior, Um soccorro 
da estação central dos Bombeiros do- 
minou o fogo mesmo a baldes su 


emoções e definil-as numa só | gua, não lendo havido prejuizos. A 


phrase, exclamou: 
— “Sabe, moço ? Começa: 





policia do 8º districto registrou a nc- 
correncia, tendo comparecido no lo- 
cal, 





e 
e 


f 


JUEREM, AGORA, ABRIR OS OLHOS DA SORTE 


|Presos e processados os individuos 

que tentaram ludibriar Florisbella — À 

intuição do premio — Novos detalhes 
colhidos pra nossa reportagem 





“Lela”, posando para a objectiva d' 


O JORNAL, rodeada 


pela prole numerosa, não occulta o gen contentamento 


Furtou e foi preso 


O LARAPIO VINHA SENDO PRO- 
CURADO HA DOIS MEZES 
PELA POLICIA 


Ha cerca de dois mezes passa- 
dos, o dr. Mello Guimarães, rest- 
dente á rua Senador Vergueiro 
n. 69, fol victima do furto de um 
binoculo e uma machina photo- 
graphica, que desappareceu mys 
terlosamente de uma dependencia 
de sua residencia. 

Sabedoras do occorrido, as au- 
toridades do 4º districto policial 
entraram a diligenciar para a dea- 
coberta do autor do furto, conse- 
guindo. pouco tempo depois, Iden- 
tticar o laraplo, Este, que perpe- 
trara o delicto passando-se para 
o interior do predio saltando uma 
janella que vira aberta, era o in- 
dividuo Mozart Campos, alcunha- 
do “Ralinho” e Já familiarizado 
com a policia, 

Decorrido todo aquella tempo 
de infructiferas pesquisas, “Rall- 
uho” fol, nfinal, preso e encamt- 
uhado à Secção de Roubos e Fur- 
tos, onde confessou o crime, sen- 
do depola recamblado para a de- 
lezacia do 4" districlo, que vae 
processal-o por mala essa falca- 
trua. 


=[][][DD[WDW—Ww—Ww—m 








Desapparessram mais o 
TO:0005000 


UM DESFALQUE NA ASSOCIAÇÃO 
DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 
BHIA, 11 (A. M) — Uma nova 

crise agita n Associação dos Funcelo- 
narios Publicos do Estado, A dires 
etoria agora eleita logo depois da 
posse apurom um desfuleque do seten- 
ta contos, recusatdo-se a continuar 
administrando a Associação, 


Brigaram as vizinhas 
Existo velha rivalidade entro Lie 


bania Alves e Faustina de Oliveira, 
moradoras á rua Carolina Macha- 


do, 876, avenida. A primeira oc- 
cupa n casa n. 2º a outra n da 
n. 6. 


Hontem vieram a discutir mais 
uma vez. Quando mais acalorada 
estava a troca de insultos, Faustina 
avançou para a sum rival, de faca 
em punho, contundindo-a « ferin- 
do-a na região frental, no ante- 
braço direlto e mão do mesmo lado, 

Apartadas, fol uma para o Posto 
de 2sistencla do Meyer, afim de 
ner medicada, e n outra, a Paustl 
ne para a delegacia do 25" distrle 
crio +» ahi autuada, 





INCENDIO NA HOLLYWOOD CARIOCA 





Foram destruidos mais 
de 600 metros do film 
“Grito da Mocidade” 


UM CINEMATOGRAPHIS- 
TA QUEIMADO — A IN- 
TERVENÇÃO DOS 
BOMBEIROS 


— Uma esplosão na Hoilywoot 
carioca! 

à noticia chegou, assim, no co- 
nhesimento da reportagem d'O JOR- 
NAL, transmittida pela voz quento 
e nervosa de um “fan” anticipado 
do “Grito da Mocidade” 

Immediafamente nos puzemos em 
campo, consultando as principaes 
Não 
tardou ue, infelizmente, tivesse- 
mos confirmação do aviso, 

Dera-se, de facto. um lamentavel 
sinistro, no estudio da Feira de 
Amostras, onde Raul Roulien e Con- 
chita Montenegro preparam o pri- 
meiro film de uma série de prodae- 


ções brasileiras, Um pequena 
explosão, resultado de um descnl- 
do, produzira, entretanto, estragos, 


porque as chammas encontraram no 
celtulolde da cinta malerial de fa- 
ch. rapidissima combustão. 


UMA EXPLOSÃO NO LABO- 
RATORIO 
No lIncal, a nossa reportagem en 


controu, de início, uma porção de 
obstáculos, que não nos fol facil 
avredar, A policia, tendo compare- 
cido pouco antes. havin Interdicta- 
do o esludio, não permitindo o 
uecesso, nem mesmo dos jornalistas. 
Reinava grande confusão. Raul 
Noulien, seu demão, Francisco Pene, 
e alguns operarios, Jam e vinham 
nervosamente, Conseguimos. afinal, 
nos aproximar do artista, Monllen 
informou que. em consequencia de 
uma pequena esplocão no labora= 
torin, no momento em que eram 
reveladas alguns (ms tavia sida 
deeteubdn grande parte da fila, 


QUENTADOS fa METROS DO 
FEM 


Adenntenenas Moglten que tinham 


piu quedas cerca de Cp qmelros 


coa 





O estado em que ficou reduzida uma camara photographica e Raul Roulien falando 





E, accrescentou, entre 
estavam exacla- 


de film. 
material sacrificado, 


mente, as principacs sequencias da 
produeção, 
QUEIMADO UM CINEMATO- 


GRAPHISTA 


O cinematographista Basilio Mala 
que se achava no laboratorio, reve- 
lando films, recebeu queimaduras 
de 1º e Zo grãos, nos braços, Se- 
gundo se apurou, no momento, Ba- 
silo fumava inadvertidamente, um 
cigarro e Lerit sido essa impruden- 
cin a causa da explosão. 


GUVISDO RAUL RGULIES 


O film será apresentado na data 


annunciada 
Roullen concedia as Informações 


epressadamente, dando ao mesmo 
tempo ordens aos seus auxiliares, 


O comuteario Pinto Armando, de 
serviço no 5º districio e presente, 
er centle no artista patricia n cons 


emtenoia de tr até o delevacia on 


to devia ser jnstagrado rigoroso fu 


ds"- 


d reportagem d' O JORNAL 





a em lorno do deploravel sl- taurado, com! a presença do delega- 


nistro 

A 
rous; 

— Peço que O JORNAL diga no | 
publico que o film será apresenta- | 
do dentro da data annunciada, 
ra dsso não medirei sacrifícios, | 
“Grito da Mocidade” estará na té-| 
la dentro do prazo já estabelecido, 


Os STUDIOS NÃO ESTÃO NO 
SEGURO 


Segundo nos informou Francisco 
Pepe, os studios de Roullen não es- 
tão no seguro. Os prejuizos cnusa- | 
dos pelo fogo ainda não se enhe a 
quento montam 

As chammas destrulram 
mente, os negativos, Entre o mate- 
rial prejudicado está a filmagem da 
“Festa da Seringa”, 

NA DELEGACIA DO 8º DISTRICTO 

O — cinematographista 
Mula fol Immediatamento  socenr- 
rido pela Assistencia, Após recebor 


saida, Noullen ainda nos decla- 


om curativos necesanrios, no Posto 
Contrato Basilio fol fevado para a 
telegacia do Nº districto para mer 
rouvido no inquerito Já então 


| 


Pa- | 


exacia- | 








ido José Picorelli. , 

Logo que se verificou a explosão, 
correram os bombeiros do Posto 
Maritimo. sob o commando do te- 
!do fogo fol rapida, Abafaram facil] 
nente Raul. A acção dos soldados 
imente as c&hMammas incipientes, o 
'que se operou em poucos minutos, 

O tenente Rangel, do Quartel Ge- 
neral, tambem compareceu, 

Abordado pela nossa reportagem, 
Basilio Maia desmentiu que tivesse 
fumando. Inform ou-nos que havia 
deixado o laboratorio onde flenra 
regular quantidade do filme seccan- 
| do, Mal porém, saia, ouviu uma pe- 
!quena explosão. 

Voltando — immedintamente 'cona- 
tatom que se dera um principis de 
Incendlo. 

Sem tempo a perder. solicitou os 


soccorros dos bombeiros o elle 
proprio tratou de enfrenta, as 
chammas, queimando-so nessa oo 


Basílio | castão, 


Além do que acima já disscmos, 
fol inutiiizada pelo fogo q Hima gem 


feita na “"Blandard Ol, o "ojosa" 

up" de Maul Moullen con Pira de 

1 . 

Conchita Montenegro o da “linfem 
tons | meira Chute", 







ED AITT 0 Dado did 
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ADACTO LUGIO CARDOSO 


Antonio Vianna de Souza 


Arthur Britto 
F.: Martins do Almoida 
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EN ES S, PNORES, COMMERCIANTES E BANQUEIROS 


todo mundo nas malhas da incrivel vigarista ! 
rar o ruldoso incidente entre o dr. José 


rar o ruidoso Incidente entre à e aus | À sociedade escandalizada com as façanhas rocamholescas de uma rapariga 





Continua. agindo a quagaNtos 
do “Pulo do Nove” «(4 


“presos PELO 2º DELEGADO AU» 
| XILIAR DIVERSOS MEMBROS 

| DA FA:IOSA ORGANIZAÇÃO 
|] 
| 





A 24 Delegacia Auxiliar acaba ds 
deitar a mão em divorsos compa- 
mentes da quadra do "Pulo du 

| Nove que vinha operando nosta 
Capital e em São Paulo. 








Praça Floriano: 7 — 114 — 
Ed, Odeon — mol, 99.8413 




















Cannabarro 

PONTO ALEGRE, 10 (Especial |t d f f DE de olhar mel 0 t 8 t Ha tempos, em Tia de denun- 

' :h o, enquodrou-se,: franca - le ul $a EA to 

po OR ag ia | are: q remos ia go! eqapecio mnoceni O ae jo a 

. A : ' « 196, de ê , anps fIS Ê [1] [seguiu premt Cr e Uuapéerar varias 
E membros da fanntss urganização, 


creuda pura ludibrinr os incautos at- 
trahindo-os prra uma modal! 
do jogo. no qual sempre sãe venta 
dor o banqueiro. 


A'« primeiras horas de hontera o 


apresentado polo coronel | dezembro de 1035, 10º e 12º da lei 


Jetorio 
Gui Gus acho do, poi n, 8, do 4 o abel do aitno am A ad dito io Pri AGE ti e pa exercitou e 
ta b CE e de conhecer o Rio 


rar as grávos accusações quo pó 7 — Abusar pór mélo de pala, 
sam sobré o juiz de diveito Johé | vras, Inscripções, gravuras ná dee | 
Alcina de Lemos, de Guapórs. birênda, da liberdade de critica, pá-| | FORTALEVA, 9. (Especial para O Ani, o militar lhe desvendou O 
Asuim térniina o trabalho duquel- | rá, manifestaménta, injuriar os pó: | Supplemento Policial, de O JOR- utruc” e tratou de apresental-a à 
e autoridada; Ava é co e vash- peito publicos ou 05 Alyentes, que à NAL) — A cidade continia escan- Delegacia Auxiliar, 
c em terínos vehomentes: .— ) - b e 
y V exerébm Pena dê é mezes à 2 | dalizada con u revelação asensacio AR FAÇANHAS DE “CARMINHA” 
A rapariga se dizia, filha de um 
commerciante no Crato, mas a po- 


CINCO INDIVIDUOS FARDADOS 
INVADIRAM UMA PROPRIEDA- 
DE, SENDO REPELLIDOS 
RÉCIPE, 11 (H,) — Um &ru- 
po de cinco individuos, tardados | 2," delegado auxiliar em companhi 
de volicines e armados de turis, | de varios dos seus auxiliares, varo- 
fsenitol UMA propriedade na serva |) jou a casa da run Copacabana n 
do Bot (municipio de Bezerros: | 69! onde logrou surprehender em 
Us atacantes foram repellidos, nagrante quando tentavam iludir 


E E E O E or de nome Baptista diver- 
Duas pessoas feridas ts da adia do 5 


sos mebros da quadrilha do "Puts 
UM CHOQUE DE VEHICULOS 


do Nove”. 
Apprehendeu 0 de, Duleldin Gon- 
NA AVENIDA YRANCISCO 
' PICALHO 


calves innumeéras tlehas,  baralhos, 
“Na manhã de hontem verificon- 










Em seu poder fal encontrado um 
officio assignado plo sr. Menezes 
Pimentel requititando À Companhia 
de Nuvegação Gostelom vma passas 
gu do 1º classe, de Forto'eza para 
À Rio, em favor de “d. Maria do 
Garmo Hollanda”, A assignalura, lo- 
go se apurou, é falsa, 


DESEJAVA VIR PARA O no 


“Carminha” é viva, inteligente é 
captiva logo & primeira vista. Falá- 
mos-lhe, à 40% euidando de lhecar- 
rancor alguna confissão sensaciona!, 
Mas u mocinha é bastante ustuciosa 


8. Vicente de Paula, ora preten= 
dia ser irmã de Sant'Anna, ora 
carmelitr. E, nssim, da Hludindo 
jrmÃs de carlindo, crrmelitas e 
todas os religiosas que. de bon 
16, nereslitavam nos pendores 
claustracs da Insuperavel “mnl- 


“Com a publicidade dos telegram- | annós do prisão cellular. mal das façanhas rocambolescas de 
mas que divigiu no presidente dá 10º — Incitár militares, Inclusive | una rapariga que surgiu aqui, co- 
Republica, ao sr. ministro da Jus-| os que pertencerem a policias, njmo o typo mais impresstonante é 
tiça e & Ordem dos Advogados des- | desobedecer a lél, ou & Intringir do; completo de vocação para o crime, 
ta capital, publicados no “Corrélo | qualquer fórma a disciplina, a re- om todo o Nordéste, A triste che- 
do Povo", de 30 de máio ultimo, bellar-sê ou desertár. — Pena de 1 rotina do ruldoso romance policial 
documento sob nº, o juiz não sóla 4 Annos dé prisão colalhr. que emociona Fortaleza júmuis dei- 
me attribute a prática G& uma sé-| 12º — Divulgar, pór escripto, ou | zo 9 ambiente provinciano do Cen 
ria de torpezas e misérias, como | Am ublico, noticias falsas, sabendo | rá, vive mesuo, a mnior parte da 
imputa-oá & connivênciA do honrá- | ou davêndo saber que o são, à que Sua existencia, em viliarejos do ie 
do governo deste Estado. Seria d&b- | possam gerar nA população desas- torlor e todavia, so revela brusca 






































enveloppes já preparados para lesar 
os “otariaos! e grande quantidado 
de pacotes que continham notas pa- 


masiada insolência st não Se lra-| noctgo ol temor, — Pana de 15 à mente, tema oriminana inenigur, Lo- 
tosse dê um lIrresponsável, 90 dias de prisão cellular. velaco de sevas wm desses estranhos Piada Hà Re 5 posa 
Creando um incidêntê com o co- E tânto x 8. tinha consciencia | * biorivels porsonagena que sipe- jar PRA BETA fp Asastnoa de testego PRA DE a ço 
é fantasia, diz-nos] sairam duas possoás fáridas, Foram presos e removidos para à 


i dito pos : 
alpitante rentidade det vida Co rude fasô 


ta fecunda imaginas Polícia Central os seguintes compu- 


rone! Joko de Deus Canabarro | de quo tra um infractor da Lei de | mini na qe 
" “ ” ” 
ella... Querem fazer romance com O bonde n. 214 linha Caju”, Modesto Fe- 


Cunha, telégraphou-lhé &m termos | Segurança Nacional, que, no toló: | moderaa ama Mari 
l , r h «so Maria ? 
tambem grosselramente Injuriosos | gramma que dirigiu so ar. minis- | ção de not colas pt e a minha desgrica... dirigido pelo matornetro regula- nentes da quadeilhas 
aipigido pelo ao Josquim [diz Naves O Cori Ep 
/ Sabino Gomes Car? 


Perguntâmos-lho se não desejaria 
conhecer o Rio, Elly sorri e respom 
de, com vivacidade: 

— Certamente que sim, Estava, 
nlide. me prepreando para isso, Mas 
a policia velu atrapalhar meus pla- 
nos... No Rio, desconhecida, cu vi- 
ver como num novo paraizo... 


' e transmittiu o teor déshe telagram- | tro da Justiça, pediu a sua inter- do Carmo Fo 
ma n todos os commandantes de | venção preventiva, nos seguintes | mo todos os dolinquentes profiasio- 
corpos de Brigada Militár. termos: “Estando affecto a vossen- | n9es mais dois nomes: Maria do 

Doe. sób ns. clã os assumptos concernentes Curmo Santos é Maria do Gurmo 

O intuito manifesto deste proce- | Lel de Segurança 7"clonal... afim | Hollanda. O JORNAL já focalizou A 
dimento só podia ter sido o do in-| de que damnos moraes irreparáveis desconcertante figura dessa Mart, 
citamento & indisciplina, ao desres- não se consumínem com. uma vio- tristemente original com Om ruepidos 
peito do subordihádo do superior é | lencin de Inevitavel-e grande roper- datalhos quo emuiantos para ahi, em 
o do enfraquecimento e despresti- | cussão na ordem publica, pelh pósi- serviço telegranhico, Colhemus .ago- 
glo da autoridade moral daquele | ção que occupo e porque & socle- | rm detalhes comnletos é de viva 
commando geral em face da cor- | dade em que vivo, sendo testemu- sensação, que certamente terão ahi 

a poração que diriga. nha de tal farça. indecorosa, terá intcuaa reperoussdo, 

E, se nada juatífica as Invectivas | sobrados diréitos, então, sim, de in- UMA PIEDOSA FILHA DE 
ec maga cone ops poctivar as autoridades e es instl- MARIA ; 
yiando-me e ainda perturbando & tulgões que permittam se ta ; 
ordem do município de Guaporé, Pç Seda poa Já dissomos, ma corresponder” 
cem a suspensão dos ofilcites da | Como se verifica, "a esprda de cin telegrapiden, como a policia 
juctiça, com a affixação de edital | Damocles paira tambem sobre A conseguiu truvar relações com 
em lugar publico, intolitamente ag- | cabeça do sr. mintatro da Justica, esto Rocambole fo outro Rosa 


a arte- | doro Ibanez, 
doso, Augusto do Mattos Coclho, 
Abelardo Marinhos mais conhesldo N 
pelo vulgo de “Abelardo da Pin- 
ta”, Alvaro Torto Canero e Modese 
to Mauro Misealinitr. 


Paes, correndo por aquell 
ria,-ao chegar 4 esquina-da avenida 
Pedro Ivo. foi chocar-se com O 
auto-caminhão «th. 4.899, que, com 
um carregamento de madeira, Yl- 
nha em sentido contrario. 

Em consequencia, attingidos pe- 
Ina tóros de madeira que salta- Tambem fol preso pelas autorida- 
E arremntando a conversas ram pelos ares com o choque, o des da 2.º Delegacia Auxiliar o indi- 

— “Isso aqui é uma taba... motorneiro do bonde e: o marce- viduo que altende pela alcunha de 
DN, veiro Augusto da Silva Santos in “Leãozinho da Lapa” que ao de- 


tdente 4 Sho João n, tl. « (o) torio, illudindo a vigi- 
ANITA LIZANA CON- Nrlinéito tava eTeR sdcnriações xe ncia dos” Invesligadores Ee 
TINUA BRILHANDO 


cabeça, tendo o segundo softrido evadir-se. 
LONDRES, 11 (H.) — A tenmista 


um ferimento contuso, com dea- 
q collamento, ne perna direita. 
Lizana derrotou a srta. Harvey, por 

62, 6!1, no tercelro turno do com- 


> 


em e eme e 





Os demais membros da quadrilha 
do “Pulo do Nove” foram conve- 


A Arsistencia medicou amhos 
nlentemente autuados pelo dr. Du!- 


os feridos e a policia providenciou 


gressivo é Injurloso &o governo des- 
te Estado, menos se atina com o 
motivo por que, affirmando Inver- 
dades, sabendo que o são, retw's- 
tante e espectaculosamênte, Tº n- 
tindo cynica e despudorademnte, 
procura convencer, dentro e lira do 
Estado, de que o patriotico é tê- 
cundo governo do general Flores da 
Cunha atassalha e ménospreza & 
Justiça, desorganizando-a naqueile 


a quem s. 5. considera passível de 
invectivas, caso só lhe vênham ap- 
plicar n8 rigores da Lei de Segu- 
rança. 

Be s. s. ainda não fol prégo, por 
uma justa e equitativa  applicação 
da lei, devo lsso Á grande considera- 
cão é deferência especial com. oue 
o governo de Flores da Cunha dis- 
beem o Poder Judiciêrio deste Es- 
ado. . ; 





“Carminha”, como a tratavapnh 
desde que penetrasse DO selo do, | 
que 'quer relação de nmizades, * 
pelus suas manelra insinuântesco! 
a sua figurinha meigo € dolt- 
cada, nsara um cordão de Filha 
do Maria, € disfarçada assint, 
*gimulnndo sentimentos de retl- 
glosidade. que nssumiam os ex: 
cessos de um necendrado mysti- 
clsmo, começou passando - um 


peonáto do Kent. sobre o facto. cidio Gonsalves. 


SANGUINARIO EGOISMO DE LOUCA 


























curioso “conto de rirario"o fa. 
frefras de Belmonte: Diala “posa 
ruir Irresistível vocação para O 
claustro. Orm desejava estrar 
para a companhia das fi“ias de 


municipio e emprestando a esta | Eis n verdade sobre os aconteci- 
Sub-Cheftia o Apolo da sua autori- | mentos de Guaporé. 

dade & satisfação dos seus capri- Saude e fraternidade. — Antonio 
chos em perseguições mesquinhas. | Quim Cetar, sub-chefe dé polícia 
5. E., com semelhante procedimen- da 11º Região." 


Obra exclusiva da fatalidade 


A roda do carrinho ifcou presa 20 trilho e o desventuroio> padei- 
ro não poude fugir á morte, hor ror" “a, cab as rotas do bonde 


rec: 


MATOU A INFORTUNADA JOVEN PARA QUE NÃO 
PERTENCESSE A OUTRO HOMEM 


E, NA IMMINENCIA DE SER PRESO, VAROU O PROPRIO 
GR ato the ny and SE da MA Da qui 
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Maria do Carmo, a irresistivel “Carminha”, eujas faça 
nhas escendalizam a enpital cearense 


| t 
tre-enchenteuse"”, Entre ns smAS Vícia apurou que ella era de E 

























vletimas, além das religiosas, dá, donde viera para Fortaleza, ncom- 
conta-se o monsenhor Octavio | punhada de 14 jrntás e recommenda- 
de Castro, de quem eia conse= [tr a conhecido capitalista aqui. 
bastante  di- vo “façanhas de “Carminha”, as 
seg tivtns surprebendem pela astucis 
ecautacia. Falsificando assignaturas 
de commerciantes daqui, depois de 
so npoderar de vurios talões de che- 
que vila conseguiu levantar, liquido, 
d» Banco dos Importadores, 7458200, 
e do Bauco dos Proprietarios 5548100. 

As amtoridades  apuraram Ainda 
que Carminha” jâmais pagou pen- 
são. Desmoralizado o “true” dn sun 
epilepsia imaginária, lla passou à 
residir em boas pensões, salneo sem- 
pre sem liquidar as contas. Após a |. 
noticia da sua prisão, appareceram 
na polícia, dezenas de donos e donas 
de ponsão reclamando pagamento... 

Quando falavamos. ao delegado 
oppareceram duas senhoritas, da me- 
melhor sociedade daqui, acompanhar 
das de um irmão. Ambus se quei- 
xavam de que Maria do Carmo lhes 
bevia furtado os respectivas . relo- 
gio-pulseira. 


FALSIFICOU A ASSIGNATURA DO 
PROPRIO PROCURADOR 
DO ESTADO ! 


gulu extorquir 
nheiro:. 


UM MEIO FACTE DE SE NOSPE- 
DAR DE GRAÇA 


Maria do Carmo, positiva mente, 
não nascera para o trabalho é mul- 
to menos para As responsabilidades 
matrimonines. Aqui, em Fortaleza, 
jhe occorreu um meln seguro e fa- 
cilimo de nrranjar gempre hosner 
dagem gratuíta e desnertnr a pie- 
dade e mB sentimentos affectivor 
das almas generosas. Disso “é 
aproveltnva, duplamente: tinhn casa 
e reteicão de graca, º. uma vez se- 
nhnra dos habitos da familia que 
a nmparava: culdava de tfurlar o 
que foese possivel e Ir adeante,,. 


Assim foz em mais de dez casas. 
Chegava 4 porta e simulava um 
gestnllecimento. Quando “a viam, 
já estava tombada 4 soleira, em 
estado de commover 05 corações 
mais insensíveis ao soffrimento 
alheio... Denois, Ludo se nesenvol- 
via 4s mil marasibhas. Era aco- 
thida, tratada carinhosamente e, 
14 um hello dia, de subito, des-| A proeza mais impressionante de 
apparecir, levando sempre Jolas, | “Carminha” só agora se tornit cos 
roupas, n que fosse possível. Só nhecida. Imagine-se que ella rhegou 
não fez succêsso na casa do sar- |2o cumulo de falsificar a no guntas 
gento Brasflelro à rua Pedro [. ra dn proprio procurador do Estado. 





cd a a 15 
O infortunado padeiro Angelo Giongoli, tombado, sem E 
V vida, no local da tragica aceurrencia vendo-se ainda os 


pães embebidos no seu proprio sangue 
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S, PAULO, 11 (Especial para O 
JORNAL) — Aqui, como aht no 
Rio, “chauffeurs” e motoristas de 
bondes andam sempre empolgados 
pela vertigem das velocidades dell- 
rantes. + ] 

A's 10 horas de hgptem, em con- 
ductor de bondes, na rua Santo An- 
tonio, em frente ao numero 8, em- 
bora pudesse evitar. o desastre em 
que teve papel preponderante, não 
o fez, e isto porque sobrepor alguns 
sogundos mais do horario á vida 
preciosa de um semelhante. 

Manoel Figueiredo, motorneiro, 
conduzindo o bonde 403, linha Au- 
gusta, áquella hora, forçando a mar- 
cha do vehiculo, se approximou: do 
carvinho de pão 3.088, dirigido por 


E ee 


Communistas a caminho 
do Rio 


FLORIANOPOLIS, 411 (HH) — 
nsegntram para O Rio, escoltados, 
Fernando Villen, José Fonseca & 
Antonio Garrido, nccusados . de 
actividades extremistas. 


actividades extremistas 
Não houve destalgue no !As- 
tituto dos Commerciarios 


A proposito da noticia tehicula- 
da sobre um possivel desfalque 
no Instituto de Aposentadoria e 
Pensões «dos Commerciarios, O 
presidente daquolle Instituto for- 
nceeu ii Impreusa a seguinte nota: 

“jo — Não houve desfalque no 
Instituto: dos Commercliarios. 

se — Tambem não é exacto que 
o presidente do Instinto haja 
nuresentado queixa-crime om re 
dido de abertura de Inquerito so- 
uve possiveis irregularidades, 

Sa — Não seria possivel qual. 
quer dosfalque de contribuições 
dos assoelados, porquanto O Ins 
tituto não faz nvrecadação dire: 
eim o sim por intermedio dos ayn 
Aleatos, dos bancos € da Calxa 


Economica. 

4* — Os funcelonarios do Ts- & policia do 13º districto Te- do dr; Movsts Vianna. sinio do de. Movsér VIANNA, E 4 justamente por 

tuto não tHidam com dinhetro: gistaou O facto, tendo o motorik- Emquanto esso tasclnora andava nevcorrendo esa mesmo que nm qealtetr tom interesse na deten= com o militar. Mas, pussado apents enthusimunos e possuia uma extrant- camente, a ultima pusgina da su 

nho pagam nem recebem qualquer | te emipado de evudido após o ne livremente, todos on recantos do mr teto de Dos cão de “D. Juan". cujo paradeiro continua desco- um mes ella teve à dorcechnonto | dinaria facilidade em adquirir rela- vida atribulado de eleita da fataite 
cideuts quelrão, dando amplas demonstrando to que é nhecdo de constatar que aquelle Nose, ções, dade, ; 


importancia.” 


Angelo Glangoll, de 47 annos, casa- 
do, residente à rua Sólon; 173, 

Percorrendo o trecho, Angelo de 
prommpto não pôde diminuir a mar- 
cha, em breve salar o carro, por= 
que uma das rod=% corria presa & 
linha do lado dirello, não deixando 
todavia de puxar com insistogcia 
as guias do animal, afim de dar 
passagem ao bonde. Este, no em- 
tanto, sempre o alcançou e justa- 
mente no instante em que ella 
abandonava o trajecto do carro da 
Light, fol violentamente abalroado, 
deslisando por isso no calçamento. 
Não esperando & colisão, Angelo 
saltou da boléa e com tal infelici- 
dade que calu no meio das linhas, 
all, sendo ainda atropelado e gra- 
vemente ferido, embora o motor- 
neiro tivesse usado tardiamente o 
salva-vidas, 

Angelo Glangoli, soffrendo lesões 
generalizadas, especialmente na ca- 
beça, soccorrido immediatamente 
pela Assistencia, não chegou a dar 
entrada na Santa Casa, por'ter fal- 
tecido em caminho. 

O carro do infeliz padeiro, não 
obstante as pequenas avarias rece- 
bidas, soltou pela rua parte do car- 
regamento de pães, que regular nu- 
mero de populares juntou para en- 
tregar ao dono, que esperavam vol- 
(asse a reclamar sua mercadoria. 

A policia esteve no local e deteve 
o motorneiro para prestar declara- 
ções no inquerito instaurado, que 
terá proseguimento na delegacia de 
Transito. 
TT 


ho atravessar à Tua 


Q OPERÁRIO FOI ATROPELA- 
DO POR UM AUTOMOVEL 


O  operario Jacob Americo, 
quando procuravi atravessar hou- 
tem a rua Vissonde do Imuna, tol 
utropelado por um automovel, 
cendo jogudo no sólo. 

Na quéda, Jacob sofrem varias 
coutnsões, Bavendo suspeltas de 
que tenhg fracturado o crando, 
moitvo per que fol internado no 
He pltal de Prompto — Soecorro, 
ono fleou em observação, 








nvolto 
de morte e de mysterio 


A'.procura de “D. Juan”, o terror dos campos e estradas de Boqueirão 


capaz dé realizar no terreno do crime, alguns com- 
parsas formavam novos bandos, para assaltar fa- 
zendas, entreganilo-se 'ao saque e dO roubo de 
gado. 

No dia tragico em que suecumblu o dr. Moysês 
Vianna, Ho recinto onde se processavam &s ejei- 
cões em Boqueirão encontrava-se n tigura de “D. 
Juan”. E o epllogo da tragedia todos conhecem, 
Depois vieram as investigações policiaes Inlciadas 
rigorosamente pelo dr. Poly N-deiras, que dali re- 
gressou hontem, de madrugada, lrazendo comeigo 
dois indigitados autores da morte daquelle magis- 
trado. 

Logo que.a policia começou As syndicancias, 
“Dm. Juan! desappareceu de Boqueirão, juntamente gil-a. presa sua, inelutaver que era, 
com os amigos inseparavels, que, com elite, anda- , 2 pobre menina, cleita do infortu- 
vam ostentando um verdadeiro arsenal pelas ruas nio, 
da localidade. montados em ngasos animaes, Ha mais ou 

“D, Juan" desapparecea porque sabia perfel- ! nos, a moça, que teve Loda| tão não haveria de pertencer mais 
tamente que a policia tinha muito interesse na |a Infancia e a puberdade atri- | a ninguem, aquella pobre rapariga 
eua Prisão, em vista de surgirem. no decorrer das | buladas, snffreu O mais rude | tão duramente castigada pelo des- 
indagações, muitos detalhes que compromeltem | golpe que seu espirito ingenua e | tino. 
aquele individuo e os ques se encontram detidos | esperançoso, de mulher, poderia Almerinda estava residindo uli- 
em Porto Alegre. supportar. O homem que a desver* | mamente, com uma irmã casada, à 

Para onde leria ido “D. Juan"? A polícia tem | tara para O mundo deslumbrado do | senhora Regina Vianna, 44 travessa 
desenvolvido grandes esforços para effectuar a pri- | amor e pelo qual immolara as gra | Moraes, numero 10, em 5. Gonçalo, 
não daquelle chefe de bando, mas tudo tem sido | cas todas e O que havia de mais A idéa de que o soldado viesse a 
inutil E «e | precioso na sua estuante mocidade, | perseguil-a, infundia-lhe affliciivas 

Terça-feira ultima. segundo conseguimos saber, | uma vez, de posse da suprema offe- | apprehensões. 
um comparsa do fascinora, (e nome eMontenegro”. | renda da sum paixão, a abanionou Andava sempre prevenida, evitan- 
aaa a lo iu opel bruscamente. Pouco depois, Alme- | do os caminhos do ex-namorado, 50b 
tenegro", desla vez. não -msegulu fugir, sendo rinda era mãe. a spa Ro presentimento de uma 
detido e entregue às artoridades, ob a :& A 

A ncção deste ultin+ tambom aempre se desan* Sies d o, porém, em vão, A des- 
volveu num ambiente agitado de crimes de toda x Pelo Das av podia fugir, 
a especie. Elle € da mesma escola de “Do Juan”, 14 PAP papa Ed Rora á ade do som destino, 
por conseguinte capaz das mesmas atrocidades do | “9 e uma compensação ba samica + esgraçadamente, nau fuglu. 
seu chefe. Decorridos dois annos, mitro ho- Hontem qaluda cedo, ella saíu. Pre- 

mem lhe cruzou o destino. Fol o | cisava de falar q uma umiga, Da rua 

soldado Elydin Francisco Barreto. da Carioca, Já mesmo em S. Gon- 
Tímida, recelosa de uma nova de- | calo, 

cepção, Almerinda fi entretanto, Morena, extremamente sympathi- 

pouco a pouco, se impresslonando | ca, Almerioda provocava sempre 


numa aureola sinistra 


PORTO ALEGRE, 6-6-36 — No scenario do- 
Inroso da tragedia que gacudtu o municipio de Sun- 
tiago do Boqueirão e de todo o Rio Grande, com à 
morte tragica do dr. Movsés Vianna, quando pre- 
sláia aos trabalhos das eleições que ali ne veal- 
zavam, apparece, envolto numa aureola sinistra de 
morte e de mysterio, a figura novellesca 4” um 
fascinora, que formou O seu espirito aventureiro no 
meio da poeira ngitada de muitos crimes. 

“p. Juan", Elle € sómente conhecido por essa 
alcunha. Não sabemos porque alguem o pa yptizou 
com q nome de “D. Juan”. 

Quando esse legitimo personagem de novelia 
eurgiu no municipio de Boqueirão, trazendo com- 
gizo aquelle aspecto sombrio dos aventureiros per 
rigosos, multa ponte sentiu os reflexos de um Tê- 
ceto Inexplicavel. 

A! trente de um bando de homens gesconhecl- 
gos, mal enenrados, de aspectos soturnos 0 avVen- 
tureiro comecou as suas facanhas pelas immedia- 
ções daquelle município, nesaltando fazendas é se 
tornando um legitimo indrão do campo e das es- 
tradas, 

procedente da Republica Ortenta! do Uruguay, 
de onde é tilho, “D. Tuan” ha muito tempo que 
se encontra no Rin Grande. E a sua fama fof 
crescendo, 4 medida que os crimes lam appare- 
cendo. 

am quast todos. os pontos do município de 
Boqueirão, o nome de “D. Juan" era pronuncfado 
com certo receio. Um respeito muito natural que 
determip mm sempre as fizuras de primeiro plano 
na ertmimalidade segsnctonal. 

Cons>sulndo avrogimentar-se com O auxilio de 
multos individuns da mesma força. o fascínora, 
dentro em pouco. flen sendo O verdadeiro “Lam- 
peão” do Na Grande, 

glle representa o typo legitimo do aventureiro 
desconhecidos que vence nela nudacia e pela bru- 
Inlldnde de «uns empreitadas. 

Ausim 6 “D, Juan", que agora está sendo 
procurado com multa Insistencia nelas autoridades | 
policies, encurrezadas do Inguerko sobre u morte 










O cadaver de Almerinda, ainda no local da tragedia e o soldado Elyiio, entre poli- 
cines, após haver recebido os soccorros da Assistencia 


como «o primeiro, não a amava ajui- 
ceramente. 

Pretendin apenas, se aproveitar da 
sua equivoca situação social. 

Com a dolorosa experiencia do seu 
primeiro romance, recuou em tem 


tn por aquella rua, talvez. pel, 
primeira vez, despreoceupada e sem 
mniores. recclos, senão quando, sm 
bltamente Jhe surgiu 4 frentes a e% 
tranha figura de Elydto, muito pal 
lido. os olhos congesiunados 
Jabios num rietus de oo cangul 
navio. 

A, raporigo quiz dorrur mas va 
fer til, 

O soldado embargou-ihe 05. passos 
Estabeleceu-se rapida q acalorada 
discussão. Subito, Etydio leva a mão 
à cintura, sara do revolver e alvel 
a pobre moça, à queima roupa. prox 
trando-a mortalmente ferida. 

Tombada, o sangue a escorrer 4 
fluxa, empapando-lhe as vestes. Al 
merinda um minuto depois espir* 
va. O seu algoz, vendo-a sem vida 
tentou fugir mas, ante a imminen 
de ser preso, com a mesma arm 
desfechou um liro no cranco. 


Houve alarmes alvoroço, enação: 
Daáhi a pouco clisgava a policia d 
uma inassa de turiosos rodeava € 
corno inanimado da infelic, Meco 
lhido por tma ambulancia un * 
tado fravissimo, o soldado foi | vã 
do para o Prompto Soccorco 

E não tardou que o cadaver da 
vitima fosso transportado para é 
necroterio, encerrando assim, tragh 


Almerinda - Vinnna,ia infortunada 
heroina: do intenso drama passto- 
nal, tinha a predestinasão tragica 
do soffrimento. Ainda criança e já 
a fatalidade cuidava de não ilu- 


po. t 
Elvdio porém, não se, conformou 
menos dois an-te jurou que ou seria delle ou. en- 





Até que se cicatrizasse a ferida 
daquella desilusão desesperadora, 
era-lhe a maternidade em derivati- 


Os Indicios sursidos nas indagações procedilas 
pela polfela adeantam que a turma sinistra da- 
quelle fnscinora pode estar complicada No assas- 
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MANUEL DE TEFFE 


O extraordinario volante brasileiro 


vs ESSOÍUDE 


“NA SUA BRILHANTE CORRIDA 
DO CIRCUITO DA GAVEA 


PRINCIPE dos volantes brasileiros, o fidalgo arrebatador das mul- 
tidões, Manuel de Teffé, cujo nome o automobilismo mundial cobriu 
de louros, deu-nos este anno, na sensacional prova do Circuito da Gaveas 
mais úma exhibição magnifica do seu valor, da sua technica e de seu carro. 


Mantendo-se galhardamente na vanguarda dos concorrentes durante 
toda a perigosa prova, Manuel de Teffé foi o corredor que 400.000 pessoas 
corôaram com a sua admiração. os seus applausos, 


Nessa empolgante prova automobilistica, o grande “az”, que tanta 

eleva o automobilismo brasileiro, usou exclusivamente o lubrificante 

ESSOLUBE. E o seu carro, protegido pela lubrificação perfeita do “az” dos 

E lubrificantes, foi durante todo o Circuito da Gavea, o alvo inconfundivel 
das acclamações delirantés da multidão arrebatada, 


ESSOLUBE foi tambem o 
lubrificante usado por Hen- 
rique Lehrfeld, o grande vos 
tante portugues que tão dese 
tacada actuação teve no Cirs 
euito da Gavea, até ao mos 
mento em que o accidente 
soffrido por uma roda do seu 


“Essolube 


E' O “AZ” DOS LUBRIFICANTES 
E O. LUBRIFICANTE DOS “AZES” ) 


carro tornou Impossível “ 
sua permaneneia na corrida. 
Usado por muitos corredores 
na prova do Circuito da Gavea, 
ESSOLUBE garantiu a todos 
os carros uma lubrificação 
rigorosamente perfeita, 


b 
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- De Petrouchka á Persephone S 


1 Evronohka é um marco'ng evolução da musica contemporanea, -pas- 
mou como tum meteoro no firmamento musical europeu. 

LÁ aua apparição, as não provocou as batalhas do “Macre”, foi sat 
dnda pelo manos como a affirmação de um avanço inteiramente diffe- 
rente sobre as obras anteriores de Strawinsky e sobre as dos seis pre- 
docernores. a ja dE , - 

Na evolução musical do compositor russo esta obra determina o 
ponto de partida de tuma concepção musical d qual Strawinsky vas se 
conservar flel durante toda a sta, vida, j 

As cadelas que o Hgavam à escola russa de Rimaly-KorsakoJf que- 
brarum-ss de modo absoluto e definitivo, revelando então a divergencia 
profunda de runtas de vista entre o mestre e o aluno, Emquanto que 
o primeiro primitivamente so sentia attrahido pelo calor e colorido que 
se desrrendem dos themas popiulares empregados directamente e que 
conservam a força emotiva que tradicionalmnte lhes é attribuida: 
Strnirincky voltou-se resolutamente para as essencias puras, os mode- 
los mits, capazes de produzir effeitos puramente musicaca, 

Nesta concerção tomem origem todas as obras futuras de Stra- 
winsky, cujo qitimo exemplar é esta impressionante Petrouchkn, 

Mesmo os caracteres diversos e disparates das suas composições não 
revelam outro coisa sendo a faculdade do uma grande variedado de 
astylos dentro do quadro de uma predilecção geral, 

Até Petrouchka, q naturesa musical de Strawinsky se exprimin num 
estylo chromatico. harmonica e tonalmente heterogenco, Tudo mudou 
em Petrouchka, Certos característicos se confirmam emquanto quo ou- 
tros são postos inteiramente de lado. 

Assim, o chromatismto-.banido quasl que por completo dá lugar d 
uma escrintura absolutamente diatonica, 

Acabados os encadeamentos de accordes 6 ns sequencias, assim como 
na esralas- por tons. inteiros Sirawinsky abandona a escriptura ver- 
tenl, harmonica. do “Passaro de Fogo” e é então o estylio melodico, 
horizontal que vma dar lugar mais tarde à curiosa polyphonia astra- 
winskunma, 

O heroe, uma especie de Roblnhood russo, é um independente, um 
Impertinente cheto de espirito. 

E' no folklore quo elle sc movimenta, é com canções populares que 
1º exprime, / : 

Tictendr-se quo a força de Petroncka está no seu espírito nacional. 

Pora mim, é nas qualidades por assim dizer permanentes da na- 
turesm musical de Strawinsky o que se:revelam do modo categorica 
nesta obra, — q intensidade dynamica, os choques mudactasos, uma ener- 
pla inesgotavel e continua, e sempre este ruthmo, este rythmo stra- 
winskrano profundamento emotivo — que reside q força de Petrouchka. 

No Concerto para piano q orchestra de harmonia é U espirito de 
Bach que domino do princípio ao fim, 

O contraponto de Stravinsky, cheio de verve, lembra o dos velhas 
tocatas ftalianas, Quer nas cadencias do segundo tempo do Concerto 
que se inspiram directamente nos pusticos recitativos da Fantasia chro- 
matlea quer no fugato do final, é sempre a figura de Bach que evoca 
o partitura desta obra, 

Sulima é um bom planista, feito à imagom do pao, 

Detos abertos, mordontes, cia do ptano os acce 
ses que animam a musica de Strawinsky. 

Alim disso, possuidor de uma comprehensão rythmica extraordinarta, 

O concerto começou por uma execução do Persephone realizada com 
maior segurança que da primeira vez. 

Victoria Ocampo. incarnando Persep 
MU purel de Enmolpe, revelaram pica gemer 
ola que não se desmentiram um só instante, 

Ebro donumou ittetramento a orchestra' que er SA nem 
dilfercuto da que ouvimos nos concertos aymphonicos realizados es 


anno, 





ntos audacio- 


hono e George James so diffi- 
hensão e uma intelligen- 


AYRES DE ANDRADE 


E 


tosa, Friedman 
Po oTIV FORCA MAIOR jpulso de força porten! : 
SÃO E FERIR HOJS, o CcoN- | deslumbra pelos resartioy de Insupe- 
CERTO REÇOS POPULARES rave] technica- 
DE NTRAWINSKY Dentro de poucos dias, nosso nuU- 
Por motivos de ordem technica & tlico terá opportunitade du appinu- 
é 


dir o “titan do teslaco”. 
impresa Artistica:Thestral Limitada | Z : 
tol forçada & ultima hora a suisper- | ESTA! DREINTTIV AMENTE, os 
der o concerto aymphonico do genial CADA A ESTRE'A DE HOR MA! 
companitor Igor Strawinaky que nm= | PARA TERÇA-FEIRA, A! NOITE, 
nuneiára para hoje, & tarde no Mu- NO MUNICIPAL 
nicipal, devendo todos aquelles que Hotman, o afamado nianista que 
compraram localidades para o mes úblico enrioca aguarda LÃO Ahe 
mo procurarem a devolução de suas SRA Na ELO Ps que nor um verdadel- 
'mportancias na bilheteria do thea- o “tour de force” fol contractado 
pela Empresa. do Municipal para 
renlixar uma nério de concertos en= 
Ctre nós, sa apresentará À nossa pla- 
têa pela primeira vez na proxima 
tnren-felra A nolte. no Muntelpal, 
Hotman, que € o malor pianista da 
netualidade, conforme alnda agora 
vem de afftlemar  Strawinsky, qua 
anerracentos mer ella o artigo de su 
per-luxo da arte pinrilstica, npre 
sentará no seu primelro recital um 


tro, 
FRIEDMAN, O “PITAN DO TE- 
CLADO" 


Causou Jublio n notola da prosl- 
Prisáman no Hio, 


ma chegada de 
mma mário de recl- 


ntim do renlizar 
tues. 

Poucos artistas, coma asse podem 
feetiticar, em sem aulhentica ntgnte 
tlendo, o titulo de vir qum” 

Ostentando arrebasador aecaniemo, 





Assassinado O 
“Vereador e um eleitor 


' BELLO HORIZONTE, 11 (H.) 
— Notícias de Abre Campo in- 
formam que foram all assassina- 
dos, nas divisas de Pedra Bonl- 
ta, Bernardino de Assis - Gomes, 
candidato a vereador do partido 
dissidente, e o eleitor Egydio Car- 
doso, 

O chefe de policia enviou para 
aquelle municipio dois delegados 
auxiliares para apurar o facto, 


SS 


Apunhalado no interior do 
honde 


BELLO HORIZONTE, 11 (H.) 
— O soldado da'Forea Publica 
de S, Paulo Geraldo Leite foi hon- 
Lem apunhalado no interlor de um 
carro de 2º classe, nas proxímida- 
des de Brumadinho. 

O soldado foi medicado nesta 
capital e está livre de perigo. 


programma deveras sensacional, em 

que figuram os grandes mestres da 

mtislca, desde os classicos aos male 
modernos, 

A FESTA DA FSCOLA DE DANSA 
SERA! À DEMONSTRAÇÃO MAIS 
POSITIVA DE NOSSA CULTURA 

AN'PISTICA, 

Todos os numeros dy extsneo pros 
Erâmma com que a Escu'a de Dansa 
do Theatro Municipal hrindará ama- 
nhh, às 27 horas, o puiico cariora, 
estão Já em perfeita forma. 


O programma divide-se em tres 
partes, 
A primelra nos mostrará “Les 


Pommes du Volsin”, do maestro bra- 
sileiro Elpidio Pereira. 

À seguir, veremos as 1% nijmeras 
da “divertissements” que cho uma 
aúrcessãÃo da quadros de belleza, de 
Rara pura, de delicarvna Incompara- 
vel. 

Dellea destacâmos, para aalisfazer 
a curiosidade do nunllso, os zeguin- 
ter bailados: 

Noncen de lixo, O principe encon. 
indo, Danas geometelen, Mumoresque, 
o Glnéle, 

E para finalizar o espectaculo, 
será apresentado o “Dinubis Azul”, 
de Strauss, uma das mais sublimes 
composições musicaes, 

Toda a orchestra do Muntelpa, es 
tará presente com os sous setenta 
professores, soh à regascia do maes 
tro patricto KH. Snedinl, dando mater 
realce an lindo festival, argunirado 
pela Escola de Dansa e nela Dire- 
etoria de Diffusão Cultaral 


O PROGNAMMA Do CoxceEnNToO 
FRANK SMITH-FRITZ JANK 


A Aseoclação Brasileira da Musl. 
ca, recebeu da Instrucção Artistica 
do Brasil, de 8. Paulo, o prorramma 
para o concerto, que na nrox-ma ter- 
ca-felra, dia 16, no Instituto Naio- 
nal de Musica, marcará o Inicio va 
grin DORNÇÃO entro as duas socleda- 
es. 

Esse programma, confiado no vlo- 


candidato à 





Fim tragíco 


de um desordeiro 





RECEBEU A POLICIA A BALA E FOI ABATIDO 
EM MEIO DE CERRADO TIROTEIO 


João Olympio de Oliveira, o 
“"Carrapeta”, como era conhecido 
nas rodas da malandragem, fol 
abatido a:baln em meio de cerra- 
do tiroteio que manteve com à po- 
licia, na jurisdicção do 22º distri- 
neto. 

Autor das mals temiveis faça- 
nhas, “Carrapeta”, que no lLerve- 
no do crime se exercitava do rou- 
bo ao homicidio, teninra agora 
resistir a búla a acção da policia, 
encarregada de prendel-o, 

Ao descer a rua Pelotas, ante- 
hontem, encontrou-se João Olym- 
plo de Olivelra com o menor An- 
tonto de Oliveira, de 17 annos, mo- 
rador no numero 77 daquella rua. 

— Eu soube que você anda me 
diffamando — disse o desordeiro, 
dirigindo-se de armas em punho ao 
menor — e estou disposto, caso 
não proves o que dizes, à Hquidar- 
te, 

Em vão protestou o rapaz. O ma- 


Di 


Dois annos depois 


“SEI-LA-SI-E, VELHO CONHE- 
CIDO DA POLICIA, FOI PRESO 
PRLAS AUTORIDADES DO 
5º DISTRICTO 


Acaba de culr nas mãos da po- 
lícia do 5” districto o individuo 
Augusto José Maia, agora conhe- 
cido tambem pela antonomasia de 
"Bei-lá-si-é”, velho conhecido das 
autoridades cariocas e com varias 
passagens pelas diversas delega- 
cias districtaes. 

Esperto e audacioso, José Mala 
agia como ladrão tanto no cen- 
tro como nos saburblos, exercen- 





do a sua nefasta actividade deste-" 


rieroso da acção repressiva da po- 
licla, que o buscava .por todos Os 
recantos da cidade, 

O arrojado amigo do alheio 
conta, pols, com uma larga folliz 
de delictos, lendo soffrido, em 
consequencia, nada menos de 14 
condemnações pelas varas erimi- 
naes da capital, em virtude de 
crimes commetLidos na jurisdicção 
dos 1,3", 69, 6%, 17º, 11", 12", 19º 
ao 20º districto policines. 

Ha dois annos atrás, Mala, en- 
trando sorratelramente no  pri- 


lnista teheco-slovaco Frank Smith «| meiro andar do predio n. 20 da 


ao pianista allemão Fritz Jank, é o 
seguinte: 

Primeira parte, 

L. V. Beethoven —Sonada em Já 
mntor op. 47 (sonata de Krentzer), 
Adagelo sostenuto. Prasto, Andante 
com variazianl. Finala — Presto, 

Para violino e plano. 

Regunda parte; 

F. Chopin — Fantana em fa me- 
nor. A. Arensky — Biexo ansteng- 
tos Co Guarnlerl — Duusa Brasilel- 
ra. Solo do plano. 

Tererlra parto: 

M. Fala Kochansk] 
(Amor Brujo). 

M. Falin-kKochanskl — Darsa do 
foro (Amor Bruto). 


- Pantomima 


Villa-Lobos = Lavta de Colfelo. 
Fr. Krelster e Inner Votnais 
Fr. Kretsler Tambusria clhinoias 


Solo de violinos. 


run Evaristo da Veiga, onde ti- 
nha seu escriptorlo de corretagem 
o sr. Fernando Laboriau, dali fur- 
tou unia machina Remington, que 
depois vendeu pela quantia de 
1008 a Raphael Filardi, em casa 
de quem era empregado, à ave. 
nida Marechal Floriano 'n. 14, 

“Sel-lá-ni-é” fol preso na rua 
S. José pelos Investigadores No- 
guslra, Jacob e Ollvelra, os quaes 
o conduziram 4 delegacia do 5º 
districto policial, que o encami- 
nhou A Casa de Detenção, após 
obter a sua confissão sobre aquel- 
le delleto; À machina do escrevar 
fot apprehendida no endereco Já 
referido, nendo devolvida no seu 
legitimo dono, 


| 


landro Intimando-o a gegull-o, com 
ello se enciminhou para o morro 
da rua Araújo Leitão q ahl o cas- 
tigou de maneira mais abjecta, 

Mnl livrou-se o menor das garras 
de Antonio, fol-se para casa e nar- 
rou ao seu pane, o guarda muntcl- 
pal numero 156, Silverio Cardoso, 
todo o acontecido, Silverio, sem 
Perda de tempo, procurou a dele- 
gncla do 22,º districto, « cortou 
ao commissario Arnaud, all de ser- 
viço, o que acabara de ouvir do 
seu filho, : 


Partiram À ordem daquela auto- 
ridade, Immedintamente, para a rua 
áraulo Leitão, os soldados nume- 
ros 113 e 30, da 3.4 Companhia do 
3.º Batalhão da Policia Militar, 
dispostor a capturar o perigoso 
desordelro,, 


E de indagações em indagações, 


os pollelnes estavam dentro em pou: 
co, No/ numero 14%, daqueila rua, 
às porlas do barracão de “Carre- 
peta". 


— Que & que ha? — gritou o 
malandro, assim que os policiaes 
convidaram-no a prestar alguns es 
clnrecimentos., , 

mB momentos depois, ao ser con: 
vidado a Ir até A delegacia, res- 
Pondey no convite a bala, sem mais 
discussões, 


Ed 

Os dols soldados, como era na- 
turalo tima vez atacados, reagiram, 
registrando-se, então, entre O ma- 
landro e os policiaes, cerrado tlro- 
teto. que só terminou quando “Car- 
vapela", attingido por um proje- 
etil no coração, calu- pesadamente 
ao solo, morto. 


Avisndo da occurrencia, o Com 
missario Arnoud pediu a perlela da 
D. G, 1. e partiu para o local. 
Examinando o cadaver, os péritos 
encontraram um punhal na cinta 
de “Carrapeta” e ao seu lado, des- 
carregada, a Pistola com que re- 
cebera a polícia, 

Procedidos os exames periciaes, 
foi o cndaver removido para o ne: 
crolerlo do Instituto Medico Le- 
gal, 

O commissario: Arnoud | arrolou 
entre os vizinhos de “Carrapeta” 
varias testemunhas, Inclusive Ed- 
wiges Vietorina, amante do dezor- 
deiro, que declarou que o mesmo 
ao levantar-se da cama -munira- 
se da pistola e do punhal, X 


Um banho de agua fervente 


Ao apanhar uma chaleira com 
agau fervente, de cima do fogão, 
Maria Mercedes deixou-a tombar, 
indo o seu conteudo attingir-lhe o 
abdomen, o hemithorax e a côxa 
do lad' cesquerdo, recebendo, em 
consequencia, queimaduras de 1º é 
2* grãos. 

Soccorrida pelo Posto de Amsis- 
tencia do Meyor, Marin Mercedes, 
quo tem 14 annos e à filha de An 
tonto dos Santos, morador Á rua 
Quintão, 282, retirou-se após os 
primeiros curativos, 





ESTARIA ENVENENADO ? 


Fol soccorrido pelo Posto do 
Merer, e depois transportado 
para o Hospital Central do 
Exercito, terca de 1 horn de 
hoje, o sargento-ajudiínte avias 
dor Gilberto de Almeida, que, 
ha dins, sentindo-se doente, fez 
uso de varios medleamentos, In- 
clusive | Injecções, vindo n ag 
gravar-se o sen estado nos pri. 
meiros Instantes da madrugada 
de hoje. 

Parece tratar-se de um prine 
clplo de envenenamento, 


DESPERTOU SOB UMA 
CHUVA DE BALAS 


S, PAULO MH (A. M) — 4 De- 
legacia de Segurança Pessoal vem 
trabalhando activamente para o es- 
clarecimento do mysterioso assassi- 
nato de Felippe Ttabalou, socio da 
Empresa e Industria de Tapeles. 

Não restam mais duvidas que q ns- 
sassino é um dos operarios da fabri- 
ca, O delegado Durval Vilalva dove- 
rá esclarecer o caso dentro de poucas 
horas, 


Audacioso assalto em 
S, Paulo 


S. PAULO, 11 (AM.) — A Pa- 
pelarla e Typographia « Rotschild 
& C., á rua 15 de Novembro, 25, 
foi victima de um audacioso as- 
salto, Es 
Varios Indrões consegulram pe- 
netrar naquelle | estabelecimento. 
roubando um apnparelho de enga- 
nharia no valor de 3:0008 e fur- 
tando da caixa 2:0008, afóra on- 
tros pequenos valores. 











Foi mergulhar nas 
ondas o seu desespero 


(Conclánão da 1º pazina) 


que ali mesmo, pouco antes, ten- 
tara mergulhar ná morte, entre às 
ondas. 


Na Assistencia, ella declarou 
que se chamava Carmelina Ente- 
ves, de nacionalidada portugueza, 
anlteira e com 23 annos de lda- 
de, apenas. 

Mas a reportagem d'O JORNAL 
conseguiu, mais tarde, desvendar 
n mysterio de  Carmelina, pene- 
trando na sua tragedia íntima. 

A formosa lusitana.amara um 
compatriota e, anh promessa de 
casamento, fôra Infelicitada. Tem- 
pos depois, o homem que promet. 
tera. desnnsal-a, emprehendeu uma 
vingem de recreio, para - matar 
saudades. Em Portugal, viveu um 
romance que logo teve enilogo no 
casamento. Voltou no Brasil casa- 
do, mas eontinnon mentindo & 
desditoss  moca, allmentandohe, 
no éspirito, uma Iilusão imposst- 
vel. 

Ha dias, Carmelina se conven- 
ceu da aua immensa desdita. Sou- 
be, em ama residencia, á rua São 
Christovão n, 46, nenta canital, 
do casamento do nnlvo. Hantem, 
constatando a renlldinde desespo. 
radora, decidin matar-ne, 


Tomou uma bares e, na nrala 
deserta da Gragontá, procurou 
aforar-se como atrás descrevo- 


mos. 
Carmelina está fóra de perigo 
e JA se transportou para o Rio, 


a 


To — ee 





O CANTINHO DO GURY 





SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R.G.3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 





Programma para hoje, sexta-feira 


Das 17,90 &s 18,45: — Palestra sobre linguagem — Professora Dulce 


Goulart. 


Historias bem velhas — Professora Dulce Goulart, 

Um caso engraçado — Pelo primo Carlinhos. 

Coisas da nalureza — Professora Dulce Goulart, 

á's 18,15: — Programma humorístico, do professor Zé Bacurão,, 


HISTORIA 


Era uma ver tres amigos que fo- 
ram passear de avido e acabou-se 
a guzolina, quando já estavam bem 
longe, Olharany pelas jmnellas a us 
ram que estavany em cima de uma 
ha deshabitada, O menor ficou 
com medo, mas o mats unlho risse- 
lhe: Não tenha medo pois temos o 
aviador. 


E assim fol consolando o pobre 
menino, quando 6 avião aterrissou 
numa clareira que havia perto, To 
dos desceram e procuraram armas. 
O menor pegou um facão, o outro 
José, pegou um machado, e o maior 
pegou uma espada, O aviador que 
tá era homem pegou um rovolver a 
partiram. Quando estava annitecen- 
do foram d& procura de comida e 
pegaram uma lebre e um carneiro 
que cosinharam numa casca de tnr- 
taruga, Na manhã seguinto quan- 
do tam pescar, viram um tnvio, 
Tiraram o paletot e amarraram 
numa grande vara e fizeram signal, 
O navio mandou um bote e levou 
para bordo os tres amigos. Logo 
depois fot o aviador com um mari- 
nheiro buscar o avido, 


Todna ma crianças podem ner 
aocina do «hirley Temple Club, 
enviando nnme e endereço & 


directora dna HORA DO GURY 
- Tia Chiquinhm: —  Rndio 
Tupi — Ana de Santo Christo, 
154 — Nilo, 





IVAN SRALDERS, | 
TRANSCRIPÇÕES 


A Hora do Gury recebeu varios 
numeros do jornal infantil “Preco 
cldade”, orgão do Grupo Escolar 
“Interventor Valladares” de Caran 
gola, Estado de Minas. Transcreve- 
mos aqui um trecho de nutoria de 
Delyr Reis, alunno do 4º anno 


OURO PRETO 


A cidade de Ouro Preto fo! dem 
coberta pelo bandeirante paulista 
Antonio Dias. Antigamente a cl- 
dade de Ouro Proto era capital de 
Minas Geraes. Lá foi descoberto 9 
ouro no corrego Tripuhy. Esse ou- 
ro tinha a côr de aço escuro, Por 
laso a cidade ficou com o nome de 
Ouro Preto. Em Ouro Preto houve 
tres revoluções; uma commandarda 
por Felippe dos Santos em 1720 (Se- 
dição de Villa Rica), outra, a In- 
confidencia Minelra cm 1789; e ou- 
tra, o levante de tropas, em 1833 
(Sedição Militar de Ouro Preto), 
Em Ouro Preto (Villa Rica) residia 
o próto-martyr da Independencia, 
Joaquim José da Silva Xavier (TI- 
radentes). 


Todas ns erianças ouvintem 
da HORA DO GURY podem 
pedir enrtho de “Gury Om= 
vinte”, que lhes será remetti- 
do pelo correlo, Todos os 
“Gnrya Ouvintes" não convi= 
dados pura aa festna organis 
andas pela HORA DO GURY, 


O Alhum Shirley Temple é a mais rica collecção de pho- 
tographias da fundadora do “Shirley Temple Club”, 





Tiroteio em Oswaldo Cruz 





SERÁ UMA QUADRILHA MASCARADA? 


FProvocavam desordem na rua An- 
tonieta, Estação de Oswaldo Cruz, 
na madrugada de hoje, João Pedro 
de Moura, praca 730 do Regimen- 
to da Aviação e mais tres indlvi- 
duos. 

Acudin, então, o guarda muntel- 
pal n,.685, que, auxiliado por por 
pulares, prendeu o soldado acima. 
O resto do grupo dispersou, fugin- 
do à acção da policia, 


TIROTEIO — FERIDOS 


Fol travado, nesan ocenslão, nm 
tirotelo de parte dos perseguidos 
que teimavam em alvejar aquelie 
guarda municipal, «em o consegulr, 
entretanto. Dahi o salrem feridos 
alguns clreumetantes, que são: Dar 
masto José Cardoso, de 25 annos, 
soltelro, praça do Hatalhão Escor 
Ja, den, 717 e morador á rua An 
drade Araujo, mn. 132, que Leve um 


ferimento no frontal; Pedro Fran- 
cisco Carlos, de 23 annos, tambem 
soldado do mesmo Batalhão e do- 
miciliado á mesma rua e numero, 
que saiu com um ferimento na 
mão esquerda; e, finnlmente, Fran- 
cisco do Oliveira, operario, de 23 
annos, solteiro o morador à rua 
Antonieta nm. 55, que foi ferido ma 
caheça a coronhndas, 

Foram todos medicados no Posto 
de Assistencia do Meyer, 4 


UMA VERSÃO 


O commissario Sá Peixoto, de 
dia no 25º districto, autuon em flas 
grsnte João Pedro de Moura e in= 
comblu alguns de seus auxiliares da 
captura dos outros elementos evas 
didos, que, segundo constou, quan 
vam mascara, 

Tratar-secia de 
FarcWest7 
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ARTIGOS DE CREANÇAS 


para meninas e meninos, 
V. 8. encontrará na nosta 
secção especinlizada por 


PREÇOS AO ALCANCE 
DE TODOS 


Schaedlich, Obert & Cia. 


Ouvidor -- Gonçalves Dins 








CALAS DE VISITAS 
Ninon — 


A sala de viver — “living room” — vas se installaundo pouco é 
pouco nos nossos habitos — para não dizer quo nossos habitos se vão 
installando pouco e pouco na sala de viver. 

E' como se em accesso de senso-commum ucordassemos para com 
prehender que nossa casa é para nosso conforto e não para “Inglez 
ver”, ou seja, apenas para apreciação dos visitantes. 

qual a tendencia moderna? 

ar ao visitante o acolhimento espontaneo, a impressão de hospl- 
talidade amiga, em vez de collocal-o numa “berlinda”, esplgado e con- 
trafeito, como se em exhibição publica. 

Por isso, mais a escolha de movela confortavels — poltronas afun- 
dando para trás em gelto commodo — sofás do molas elasticas, — 
mesinhas diversas, baixinhas, ao alcance facil da laça de bebidas ou é 
cinzeiro apanhando a cinza do cigarro, 

Na ambiente todo, uma discreção grande de decoração mural, Hoje, 
as paredes em colorido unido, nuança pastel, repousando a vista da 
barulho da vida lã fóra, realçando mais bonito o effeito de 


algazarra, 
pintu- 


arranjo timbram em parecer mais lindas na nudez de quadros, 
ras, motivos, etc. 

O estylo da casa influe immenso para a escolha do mobllario 
quando a preferencia pessoal se marca nitida, gravando em todas as 
minucias e detalhes. 

Em vez da bibliotheca enorme, toda esculpida em trabalho difficil 
&s marcenaria, é mais interessante, muito mais em voga 2 arramação 
lisa de prateleiras bem calculadas, de maneira facil, a mostrarem o 
assumpto, a escolha dos livros. São estes que, ma mistura moderna de 
themas mais diversos ou na preferencia dos autores, gritam um tanto 
demasindo claro quem é a dona da casa. Não importa a arrumação 
frregular, brochuras: e encadernados, altos e baixos, grossos e finos, 
amontoados ou enfileirados... mas bem ao alcance da curiosidade do 
visitante e entretenfmento de quem vive em casa. 

E' tão triste, tão vazla uma casa onde não se vê um livro, nem 
uma revista interessante, nem um piano ou uma qualquer manifestação 
de rotina enfeitada por algum devaneio de espirito... 

À tonalidade para umá “sala de viver” tanto póde ser um cinza- 
beigs perolado, quanto um encarnado sombrio quas! grenat, arroxeado, 
azulado brabo, nu uma aguada côr de dcu bem desmalada- 

E' o colorido do scenarib onde apparecemos ás vistas e aos amigos, 
portanto, precisa ser escolhido em gradativa suave ou brusca, segundo 
favorece melhor a personalidade e a physionomia de dona da casa. 

Não se iludir com paredes brancas — embora seja uma casa rlgo- 
rosamente estylo colonial — é a côr mais Ingrata para realçar, favo- 
recendo os traços femininos, porque tanto & luz do dia quanto & luz 
artificia] destaca demasiado crús e avivados os defeitos physicos, 

Em casa, em nossa casa, precisamos não descuidar essas minucias, 


porque cellns resulta — não raro — podermos viver mais 


mance: de rolina,,. dia e noite, 


lindo a ra: 


MARITERESA 


=". 


Anniversarios 


Fazem annos; holes os senhores 
Martinho Neves de Moura, Ricardo 
Augusto Pinheiro Junior,  Leonclio 
Chaves Filho, Gustavo do Nascimen- 
to, Helio Moreira, Fellcian, NRoche- 
do, Francisco Xavier de Moraes 'e 
&ilva, Julio Medeiros, nosso collega 
ds imprensa, capitão Anselmo Pe- 
relra Nunes, JJ. Martins Pinto, com- 
merciante em nossa praça; as se- 
nhoras Nícia Maranhão, esposa do 
br. Xisto Maranhão, Agueda Lima, 
esposa do sr. Fernando Lima, Glida 
Marques Pinto, esposa do ar. Leon- 
tino Marques Pinto; as senhoritus 
Alodia Pinheiro Cintra, filha do sr, 
Benjâmin Cintra, Zoralda Mello, fl- 
lha do sr. Leocadio Mello; o me- 
nino Jorge, filho do sr. Sebastião Ne- 
ves Junior, 


Nupcias 


Realiza-se amanhã, às 13 horas, na 
a.» Pretoria Civel, à enlace matri- 
monial do sr, Jayme Barros Mendel 
com a senhorita Lucy Monteiro Sal. 
gado. 

“O acto religlozo terá logar às 15,30 
horas, na igreja do Santo Antonio 
dos Pobres, 


Festas 


Em beneficio da Instituição de 
caridade “Solarlo Atlantico", com o 
fim especial de auxiliar a constru- 
cção da um hospital para crianças, 
na Nha do Governador, réalizhr- 
s&á a 20 do corrente, no Theatro 
João Caetano, uma festa organl- 
aaa pelo maestro Henrique Spedi- 


ob. 

Essa festa, que principlará ás 31 
horas com uma palestra do sr. 
Paula Barroy que dissertará sobre 
os fins da instituição, constará de 
uma parts de concerto de musicas, 
interpretado por artistas nacionaes, 
o outra parte do canto, onde serão 
ouvidas varias arlas da operar, 

aê Club Bul America, constitul. 
do do funcclanarios das diversas 
companhias do grupo “Sul America”, 
realiza amanhã, em sua séde, uma 
uolte dansante, que prometta gran- 
de animação, taes os preparativos 
io vêm sendo feitos ncºsEq  sen- 
tido, 

A festa, oujo iniclo está marcado 
para-as 22 horas, é offerecida nos 
socios e suas familias & terá o con- 
curso de um bem organizado con- 
junto musical. 

— Nos salões do Club de | São 
Christovão, renlizu-so amanhã o bal- 
le em homenagem 1 Santo Antonio. 

O trajo puru os cavalhelros é u 
de terno de brim com gravata ds 
ehitão, a “Lavaller”, e paru as da- 
mas, o do chita » rlLor, havendo tm 
premio para à senhorita quo apre- 
sentar o vestido de melhor talho, 

— O Tijuca Tennis Club levará a 
eftelto, amanhã, sabbado, seu  prl- 
meiro bailo de anniversario, 

O salão nobra é o gymuusio de 
eports ostentarão delicada ornumen- 
tação a flores naturaes. Duas juzs- 
bands impuislonarão as; dansas, dus 
73 46 4 horas. Traje: rigor, . 

— O Centro Israelita Benê Heozl 
realizará amanha, ás 22 horas, um 
balie, em sua séde, para commemo- 
rar q Setimo anniversario da inau- 
guração de seu edificio, é rua Con- 
eolheiro Josino, 14. , 
Realiza-so amanhã, à tarde, no 
Hotel Gloria, um chá dansante em 
veneficio da igreja de Nosey Se- 
nhora do Brash, na Urca. 


Diplomaticas 


A bordo do “Massllia”, chegou 
hontem, a esta capital, de regresso 
de sua viagem de ferias 4 Europu, 
a Er. Josaí Svagroveky, ministro 

lonipotenclsrtio da Tchevoslovaquia 
unto 20 nosso governo. 


Homenagens 


A Sociedade Fellpps de Oliveira 
offerecera, na proxima terça-feira, 
4s 20 horae, um jantar em honra do 
embaixador Alfonso Reyes. 

-— A Colligação Catholloy Brasl- 
telra presta hoja uma homenagem 
no arcebispo da Bahia e primas do 
Brasil, d. Alvaro Augusto da silva. 

A tolemntiado terá logar ás 17 
horas, na séde da Colligação, à pra- 
ça 15 da Novembro, devendo saudar 
o honynagesdo o sr. Alceu de Amo- 
roso Lima, 


Hospedes e viajantes 


Pola candor viujuranv os seguintes 





gsenhoros: de Auenos Alres — Hugu 
Jdacmor totunriio Truemps o ca 
mona, sonh Lite Truampy — Josef 
thatvc! “seed Wilhelm Worimeer 
Gulllormo Joemines Morgan n 
Walter Augustus Robby Koremena; 
de Porto Alegre .. Wolf Trauer 
Roberto Capells Jasmo Jacol 




































, 
Welngaertner — Julius Lohweg — 
Hugo Hack; de Florianopolis — Fer- 
nando Mesquita; de Santos, — dr, 
Alfredo de Campos Salles Filho 
dr, Augusto des Gregorio — senhora 
llka Labarthe. 

— Está sendo esperado, nesta va- 
pital, a bordo dy “Western World", 
O sr. Paulo Hasslocher, addido com- 
mercinl do Brasil em Wiushington, 
-— Seguiram, hontem, para São 
Paulo, pelo primeiro novturno, os 
senhores: dr. Pedro de Oliveira So- 

rinha — Arnaldo Sandoval — João 

olombo — Carlos Cesar — Alfredo 
Luz Gaglano — dr, Lauro do As- 
sis Brasil — José Caran é senho- 
re — Luciano Pinto — Alberto R, 
Corrêa — Araripa do Faria — Byl. 
vio Vilalva — Antonio Moraes 
8. Theodoro — dr. José Charles 
Muller — M. Mendes da Fonseca — 
familia Borges Mendes e José Glor- 
no; pelo “Cruzelro do Sul", os ue 
nhores: A, Leme da Fonseca — Eyva- 
risto Blanchint — major Sachwllle, 
addido militar — dr, Antonlo Por- 
tella — dr. Danton Coelho — An- 
tônio Quelroz Amaral — dr. Lauro 
Cardoso de Almelda 6 senhora  — 
Ennto de Oliveira — José Rocha 
Souza — dr, Octavio Rocha Mi. 
randa — Antonlo Silva: — Wences- 
lão Breves — J. A. Gandner — H. 
J. Chazen — deputados Sylvio Cou- 
tinho é senhora s Anis Badra — o 
dr. Assis Chateaubriand. 

— Pelo nocturno de Minas, e- 
gulu hontem, para Bello Horizonte, 
o deputado João Pinheiro Filho, 


Fallecimentos 


Falleceu em sua residencia, 4 rua 
Uruguay, 213, após prolongados sof, 
frimentos, a senhora Rita Famplo 
na Dollinger, cunhada do major Her- 
mínio Castello Branco, 

Seu enterramento verificou-se hon= 
tem, à tarde, no cemiterio da São 
Francisco Xavler. 

— Falleceu, em Sho Paulo, q ur. 
Theotoni, Monteiro de Barros, pro- 
genitor do deputado federal Montel- 
ro de Barros Filho, membro do Par- 
tido Constiltucionalista daqueélls Es- 


tado, 
Livros cnllegiaa 


LYRIRIA ALVES Te academico 


RCA DO OUVIDOR N 18 


COMITE' BRASILEIRO 
DAS AMIZADES CATHO- 
LICAS FRANCEZAS 


Realizar-se-á amanhã, às 2 12 du 
tarde, na sédo da Bibliolheca Ctr- 
eutante  Franco-Brasileira, du tua 
Marquez dy Abrantes, 15, à prosi- 
ma reunião dess: “Comité”, 


Todas us peseõas que, apo'em esse 
movimento espiritual iniciado entre 
nós" pelo padre Coulet, estão convi- 
dadas n temur parte na referida 
reunião, 











e rue que 


- INAUGURAM-SE 
AMANHÃ AS NOVAS DE- 
PENDENCIAS DA “CASA 

DO POBRE” DE COPA- 
CABANA 


A Casa do Pobre de Nossas Senho- 
ra de Copacabana reallzard, amashã, 
a inauguração e benção de suas no- 
vas dependencias. ua sede à run 
Hilrio de Gouvêa, 

4's 7 horas, haverá missa festiva 
na matriz de Copacabana, cm honra 
de Santo Antonio, com distribuição 
de roupas e mantimentos às familias 
pobres soceorrilas pely Pão de Sau- 
to Antonlu, 


A's 15 horas, entãv, dur-sem q 
Inguguração das novas dependencias 
da Cass du Pobre, com a prescáca 
do conego Olympio de Mello, nre- 
feito Interino do Districtu Federal. 

A benção cerã feltu pelo bispo d. 
Joaquim Mumede, 

No gates Inteçoo, liuverá varia 
dus represontações pelas erfunças «lu 
secção Maternal “Clarice Sehtlee 
liavendo diversas barraquinhas do 
premios, doces « tefroscos, em be 
vellelo das obras da Casa do Pobre 
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chefe do Departamento de Engenha- 





MALES DO: 


ACTIVIDADES ESGOLARES 


ee eee o mem md 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro 


Haverá holes, no 6º anno medico, 
provas parcinew de Clinica Obstetrl- 
ca, na Maternidade das Laranjel- 
ras, às 8 horas, para os alumnos do 
prof. Fernando Magalhães que não 
fizeram prova parcial nos dina 9, 10 
e 11 do corrente, e amanhã, ds méa- 
mau horas e no mesmo local, para 
os alumnos do docente Brivio Se- 
rôu, do n. 18 132, e du 9 42 para 
os de n. 133 m 264. 


Faculdade de Direito de 
Nictheroy 


HORARIO DE REALIZAÇÃO DAS 
PROVAS PARCIAES DO con- 


li 


RENTE MEBZ 
DIA 16 —— Terça-feira 
de anni — Direito Penal — Da 


ns 1 a 150, 4s 17 horas (salus do 
4º e 4º gnnos) Direito Constitucio- 
nal — De nu. 151 4 360, ás 30 ho- 
ras (salas do/8º e 4º annos). LUtrel- 
to Civil — De nn. 361 a 640, do 20 
horas (sala do 7º anno). 

4º anno — Direito Commercial —- 
De ns. 1 au 230, ás 17 horas (anlu 
a do 1º anno). 
= &º anno — Direito Judiciario C]- 





XIMA EXPOSIÇÃO-FEIRA DE CAM- 
PINAS 

Estão proseguindo com actividade, 
os trabalhos de preparação dos tei- 
renos do Hippodromo do Jockey 
Club de Campinas. para nelles ser 
installada a Exposição-Felra Indus- 
trial, Commercial, Agricola e Retros- 
pectiva do Centenario de Carlos Go- 
mes. 

O certamon deverá ser Inaugura- 
do em agosto proximo, 

Cercn de dez mil metros já se 
encontram perfeitamente adaptados 
ao recebimento da locação dos as- 
sentos, que. medindo 14 metros de 
largura, darão amplo accesso a po- 
destres e vehículos, A demarcação 
geral do aruamento e dos pavilhões 
sera Iniciada ainda dentro desta 
quinzena, sob a direcção de dr. Ho- 
chile Neger Segurado, 


jas do 3º e 4º annos). 
4º anno — Direito Judiciario Cl- 
vil — De ns. 12 230 — A's 17 hu- 
ras (sala do 1º anno), 
6º anno — Direito Industrlal — 
Ds ns. 1 a 150, ás 18 horas( sala 
do 2º anno). 
Din 18 — Quinta-feira 
1º anno — Direito Penal — De 
ne, 361 u 540, às 17 horas (salas do 
3º e 4º annos). Direito Clvil — De 
ris. 181 a 350, ás 20 horas (sala do 
1º anno). Direito Constitucional — 
Do ns. 1 8 180, As 20 horas (salas 
do 8º e 4º annos). 
4º anno — Nireito Civ — De 
ny 1m 230, às 17 horas (sela do 1º 
anno). 
5º anno — Direito Judiciario Pe- 
nal — De 1 a 150, às 30 horas (sala 
do 2º anno). 
Diu 19 — Sexin-fetra 
3º enno — Direito Penal — Do 
ne. 1 o 190, ás 17 horas (salas do 
3º e 4º annos). Direito Penal — De 
ns. 191 a 380, 4u 20 horas (salas 
do 8º e 4º annos). 
4º anno — Medicina Legal — De 
ns, 1 a 115, és 17 horas (salas do 
1º annu); de ns. 116 n 230, ás 20 
horas (sala do 1º anno). 
Dia 20 — Sabbndo 
38º anno — Direito Civil — Ts 
ne. 1 a 190, ás 17 horas (sala do 
1º anno) de 191 a 380, ás 20 horas 
(sala do 1º anned 
5º anno — Direito. Internacional 
Privado — De ns. 1 a 150, 49.17 
horas (salas do 3º e 4º annos). 
Dia 73 — Segunda-feira 
3º anno — Direito Internacional 
Publico — Da ns. 1 a 190, ás 17 
horas (saia do 1º anno); de 191 a 
230, 4s 30 horas (sala do 14 anno). 
6º anno — Direito Administrativo 
— De nt, 1 a 150, 48 17 horas (sa- 
las do 3º e 4º annos). 
Dia Z3 — Terça-feira 


engenheiro- 


rla do Commissariado da Exposição- 
Feira, A construcção dos pavilhões: 
geraes será iniciada ainda este mez. 


FERRAMENTAS 


pera mecanica de precisão e ro 
dos or fins em geral, o melhor 


Sortimento nos + 


IRMÃOS UNIDOS 


AV. GOMES FREIRE, 8 


1º anno — Heonomia Politica — 
Dens. 1a 230, ás 17 horas; de nu- 
meros 231 « 460, 4 20 horas (sala 
do 1º anno). 

3º anno — Direito Commercial — 
De na, 1 a 190, ás 17º horas; de nu- 
meros 191 a 380, ás 20 horas (salas 
do 3º e 4º annos). 

5º anno — Direito Clvll — De nu- 
neros 1 a 150, ás 17 horas (sala 
do 2º anno), 

Dia 24 — Quarta-feira 


URBANISMO 


Quasl todos cs que vivem na 
roça ou nas pequenas cidades do 
interior têm o desejo obsidente de 
so mudarem para as capitees ou 
pelo menos nara as cidades malo- 
res. Estas pessoas, entretanto, não | 1º anno — Direito Romano — De 
pensam nag'difficuldades existen- Ina 1 a 230, ás 17 horas (salas do 
tes nos centros populosos, assim | !º anno); de ns. 231 a 460, fm 201 
como se esquecem das vantagens | Horas tan oo Peri dlPe 
o das difficuldades de vida dos | jo anno — Introducção & Solencia 
metos lranquiltos do Interior, do Direito — De ns. 1 a 290, 43 17 

Nas cidades movimentadas des-| horas; de na, 231 a 460, 
pende-so mais energia nervosa. Os | horas (sala do 1º anno). 
ruldos, os perigos das ruas, a lufa- | CUREO DE EXTENSÃO UNIVER- 
lufa esgotam e irritam, sobretudo SITARIA 
as pessoas que” trabalham 
descanso nem methodo. 


Para coinbater os desfallecimen- 
tos, as perdas de phosphatos, a 
falta de disposição para o draba- 
lho physico e mental, nestes casos, 
recommenda-se o medicamento 
phosphorico. Dentre os mais acon- 
selhados pelos medicos destaca-se 
o Tonofosfan, da Casa Bayer, que 
vem sendo largamente, empregado 
em adultos e em crlanças com os 
melhores resultados, 


fis 19,30 


sem | A aula de hoje, que se verificará 


ás 10 horas, no Hospital do Tota- 
cio de Sá, será ministrada pelo tr 
Peregrino Juntor, que falará sobre 
“Insufficiencia 'Pyrolde”, e 
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Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 pari 
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0 JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 
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A EDUCAÇÃO RURAL 
NO CEARA” 


08 TRABALHOS DO CLUB AGRI- 
COLA DO INSTITUTO D. BOSCO 


O Club Agricola” do Instituto D. 
Bosco, de Fortaleza, teve, no anno 
mera de 1935, os seguintes Lraba- 

os: 


Palestras realizadas pelos senho- 
res — Gregorio de Sá Barreto, sobre 
a) — Aspecto geral da geographia 
do Nordeste; bj) — As zonas aus 
seccas; 0) — MHeflorestumento do 
Nordeste; sua grande Importanciu é 
urgente solução; d) — Acudagens, 
barragens e cannes de Irrigação. An- 
tonlo de SA Barreto, sobre n) — 
O plantio dy algodão; b) — a cs 
colha da semente em face do Lerre- 
no, Aliton Gondini Lossio, sobre as 
terras nordestinas o a sua cultura. 
Trabalhos de alumnos: a bananeira 
na serra de Baturité por Raymundo 
Ferreiro. Como é cultivado o calé, 
por José Araujo Lima. A carnma- 
beira, por José M, Vicira, Jardina- 
gem e arborização das cldades por 
Divet Gubral, Realizou-se aínda um 
passelo Instructivo à lagoa de Poran- 
gaba, tendo ahi o professor Sá Bar- 
reta, feito uma prelccção sobre a vl=" 
da das plantas acustres e sobre os 
animaes amphibios. 


Radio-Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


CAJUTI — De 20.20 ds &d — Dis» 


cos. ; 
"IPANEMA — De 20 às 22 —. Stu- 
dio, cum Claudine Saxe, Lorris voll, 
Altan Grignon, etc. : 
MAYRINK VEIGA — Ds 19.50 às 
43 — Studio, com Elta Motten, irmãs 
Pagãs, etc. 
TRANSMIBBORA — De 27 ás 33 — 
Studio com Gnatall, Gastão. Formun- 
ti, Luperce, eto, Í 
DEPARTAMENTO DB POBLICI- 
DADE — Horn do Brusil, com Ro- 
meu Ghyepsman, Iberê e Yvonne. 
JORNAL DO BRASIL — De 29 áu 
42 — Concerto vocal e lustrumantal, 
no studio. . 


Radios! 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços Durutissimos. TD 
pequenas prestações, a JODKO pra 
so Amsembida AUG. Lol 34-13 


ACÇÃO CATHOLICA 


BRONCHITES 
TOSSE 

FRAQUEZA 
PULMONAR 
















NASPHARMACI 


Boletim do Fóro 
VARAS ORIMINAES 


Serio. summariedos hbje: 
Na 1.º — Antonio Carlos Ro- 
drigucs Lima, Diomario Re- 
-gis Palxão, Oswaldo Gomes 
Na 2.4 —, Antonio Augusto 
Martins Lage ,Buclydes Car- 
los Santos, Apriclo Arcover- 
do, Jos6 Martins Alegre Jo- 
sé Nascimento Vianna Ra- 
mos. Na 3º — Arnaldo de 
Oliveira Gomes, Sebastião An- 
tonto dos Santos, Nelson Tei- 
jó Guimarães, Moacyr Nobre 
da Silva, Pedro de Oliveira, 
Capitão Diogo Baptista Fer- 
nandes, Allan Wanderley, Na 
+ Mto Walter Vieira; da/Bllva, 
Manoel da Costa Corrêa, 
Amozimo Ribeiro, Miguel 
Jonquim Rodrigues, Benício 
dos Santos. Na 6º — Nicolau 
"- Pereira Rosa “Ozlros: José 
Sampaio, Manoel Ferreira. 
Na 7º — Alfredo Offenhein, 
Francisco Boanerges de 
Araujo, Antonio Pinto, Oc- 
tavlo Pereira de Carvalho, 
Dlezenck Simões. Na 8º — 
Francisco José Garcia, Al- 
hertina de Carvalho e Paulo 
Barbosa. 


DENUNCIAB 


Na 8! Vara, foram, hontem, 
denunciados: José Oliveira 
da Silva, como Incur nos crl- 
mes de ferimentos graves 6 
resistencia é prisão, Herna- 
nt Rosarlo, pelo crime dos 
artigos, 268 e 272 da Conso- 
lidação das Leis Penses, 

CONDEMNAÇÃO 

Na 8* Vara, foram, por 
sentença de hontem, condem- 
nados: Lulz Edgard Velloso, 
a dois mezes de prisão, pelo 
crime de ferimentos leves e 
Antonio Fernandes Barbosa, 
a tres annos e seis mezes de 
prisão, pelo crime de apro- 
priação e furto, 


























RETIRO ESPIRITUAL 


Realiza-se amanhã, domingo 6 56- 
gunda-feira um retiro espiritual pa- 
ra homens, no Colleglo Santo Igna- 
clo, levado a effeito pelo prégador 
jesulta portuguez Pedro Cabral, 
actunimento nesta capital, 

Esse retiro espiritual obedecerá 
no segulnte horario: 8 horas — Mis- 
sa na Capella da Congregação; 8,30 
horas — Café no Colleglo; 9 horas 
— Meuitação (conferencia), 16 ho- 
ras — Meditação (conferencia), se- 
guilda de benção do Santisetmo Sa- 
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PEN 





Actividades Escoiare 





SESSÃO DA CÓRTE PLENA 





COM A EDADE 
os olhos exigem MAIS E MAIS LUZ 


cramento na Capella da Congrega- 
cão. 20 horas — Terço o Exame de 
Consclencin; 20,80 horas — Medita- 
cão (conferencia), nn propria igre- 
fa do Colleglo Santo Ignacio, 

No domingo não haverá a reunião 
Gas 14 horas, por causa da grande 
prociasão de Corpus Christ], que sal- 
rá ás 15 horas da Cathedral, A en- 
trada para ns reuniões da manhã e 
da tarde -será pelo portão da Colle- 
gló, e para ns reuniões da noite 
pela porta da frente dn igreja. 


ALUGAM-SE modernos apar: 
tamentos com duas peças 
no Edificio Visconde de Mo. 
raes e quartos com café pela 
manhã, no Hotel Monte Ale- 
gre, rua Marechal Pilsudski 
ns. 6 e 12, antiga rua Mon- 
te Alegre, esquina da rua 
Riachuelo. 













CORRESPONDENTE E 


100. 











Por ter havido omissão na noticia 
do julgamento do recurso de revista 


n. 857, é o mesmo reproduzido. 


N. 857 — Na appellação civel n. 


5.132 — Recorrente Cla, Adrlatica 


Seguros. Recorridos Manoe] Frelria e 


outra . 
Relator des, F. de Aragão. 


Revisors edesembargadores, Costa 


EBlheiro o Elviro Carrilho, 
Yo! negado provimento, 
mento, 


VARAS OIVEIS 


Faltencias e concordntas -— Ga- 
gunda — Concordata de J. Martins é 
Cla. — Louvo-ms em perito na pes» 


som do sr. Augusto Vidal, 
Tercaira — Fallencia de AbHlo 


irmão — Deferido o pedido de fls. 


476 o 480. 


— De Cunha, Cunha s Cla. 


Quanto ao requerimento de tis, 61, 


pela equiparação dos honorarios. 
— Da Glau. 
Pereira Motta EjA — Decretada 


fallencia, marcado o prazo de 20 dias 
para as habilitações dog credores, 


me 





< 


* proporção que Os ânnos passam, as 


pupilla: admittem menor e menos 


luz. Os olhos exigem, 


progressivamen- 


te mais e mais luz. Sem tal compen- 


sação, inevitavelmente, se accelera O 


enfraquecimento visuai. 


E 60% das 


pessõaL de edade superior a 50 annos 


soffrem de deficiencia visual. devido, 


principalmente. a illuminação impro-' 


pria. Não arrisque desnecessariamente 


um patrimonio de inestimavel valorl!, 


Augmente e corrija 


umbientei 


& illuminação 


A BÔA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHOS 


TS E E A em 


unanime- 


"Industrias Reunidas 


renas 
“ne 








IA 
Slandard 


ASEDROGAR 


f 


——— 





designado o dia 13 de agosto de 1136 
4s 14 horas, para a assembliéa de 
credores o nomegdo eyndico. Naul 
Castello Branco e designado o dr. 
1º curador das massas fallidas:. 

— De B. L. Fernandes. o Cla, — 
Mertifique o cartorio sobrs O muilvo 
do adiamento da assembléa. 

Quarta — Fullencia de Laniflolo 
N. S. Samolro — Designado o dr. 
2º curador. 

— De Armando Pinto Ribeiro — 
Deferido o officio do dr. curador. 
— Do Caetano Gomes e Cla. 
Reponha o leiloeiro a Im ortancia 
indevidamente cobrada a titulo de 

commissão. ) 

— De Otto e Mattos — Nomeado 
eyndico Marino Bottonl e Glas 

— De Frederico Glaude — Ao drs 
curador das massas fallidas. 

— De Carlos e Gilberto — Na tor- 
ma do officio do curador das maa- 
ses, 1 
Quintar— Fallencia de J. Pinhairo 
e Cla. — Dê-se sclencia aos peritos 
que devem responder apenas 20s Qué- 
eltos que não foram excluidos, ob- 
servando, quanto mo 5º quesito dos 
autores que determinou q despácho 
de fls. 355. « , 

Sexta — Fallencia de Jv B. Gon- 
calves a Cla. — Ao dr: curador das 
massas fallidas. 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para hoje, neste 'Trl; 
bunal, o julgamento do processo em 
que é rão Alvaro Martins, pelo crl- 
me do homicidio. 

SESSÃO DA 5º CAMARA 
Presidencia, des. Ovidlo Romeiro. 
JULGAMENTOS 
Aguaravos de petição 
1511 — Aggate. Fernando Hecksher, 

Aggdos. Irmãos Bechara 6 ouro. 

Negou-se provimento» 

1318 — Agete. 
Fulton + 

Aggdo. Julzo da 4º Pretorla Civel, 

converteu-se o julgamento em di- 
lgencia, 

1303 — Agate. Elaa Ribeiro Porto, 

Aggdo. Emilia Queiroz Ribeiro. 

Negou-se provimento. 

1304 — Aggdo. João Leite Filho. 

Aggão. dr. curador de Ausentes. 

Deu-se em parte provimento para 
annullar o processo, somento de fls- 
54, em diante. 

1298 — Agsto. João 
Irmão. 

Aggdo, Rio Importadora 5. A. 

Negou-se provimento. 

Embargos de declnração 

1183 — Embte. Marlo Bore. 

Embdo. Massa faliida de J. Phlo- 
meno Gomes e Cla - 

Julgaram-so procedentes os em- 
bargos para eclarar o mecordão, 
vencido o desembargador Candido 


Lobo. 
Agaravo de petição 


1306 — Aggte. 8. A. Edificio An- 
tontnl, 
Aggdo. Antonin! Ribeiro e Cla. 
Limited, 

Deu-se provimento para julgar im- 
procedento « acção. 

Accórdios 

Carta 1622 — Aguravos ns, 1193, 
1210, 1244, 1251, 1261, 1266, 
1281, 1285 0 1497. 


O SERVIÇO DE FISCALI- 
ZAÇÃO SOBRE AS MER- 
CADORIAS EM 
TRANSITO . 


VAO SER ABONADAÉ AS DIARIAS 
DE 9$000 e 128000 AOS SEUS 
FUNCCIONARIOS 


Instituldo o serviço de fiscalisas 
ção permanente sobre as mereado- 
rlas e mtransito pelas estradas de 
rodagem, entre esta capita] e os Es- 
tados de S, Paulo, Minas Geraes e 
do Rio de Janeiro, sendo creado 
para este serviço um corpo de fune- 
elonarlos, sob a denominação de 
núxiliares da fiscalização de Im- 
postos Internos, e que o alludido 
serviço exige transporte, diligencias 
e pernoites, que forçam os ditos 
serventuarios a despesas extra ex- 
traordinarlas, que correm por sua 
conta, pesando assim sobre deus 
vencimentos, que nem sempre pódem 
custeal-os, podendo haver prejuizo 
para o mesmo serviço, o governo 























de 





E) 


a 


distribuiy credito para o pagamen+ 


to de diarias que fossem devidas ao 
mesmo pessoal. NV 

E, considerando ainda que a ma 
tureza do serviço exige O rovezas 
mento dos funcclonarios entre os 
diversos postos de figcalização, es- 
tabelecendo assim a uniformidade 
do direito q esse vantagem pe 
cuninria, pelo menos emquanto per- 
durar a actual distribuição do se?- 
viço, foi resolvido que sela nbona» 
pda a cuda auxiliar a diaria de 
08000, e ao encarregado chefe do 
mesmo serviço, a de 12000, que 
lies 'são devidas a partir de 1 de 
janeiro do corrente anno até ulte- 
rior deliberação. 

Vae eer organizada a respectiva 
folha e solicitado o necessario cre- 
dito para o pagamento mensal, | 


OS MORADORES DA RU 

CONDE DE LEOPOLDINA 

|! RECLAMAM CONTRA O 
ESTADO ACTUAL DA- 

QUELLE LOGRADOURO 


Os moradores da rua Conde de 
| Leopoldina, em São Christovão, re- 
| clamam contra o estado em que cé 

encontra aquelle logradouro, 

Ha mezes que foi arrancado o cal- 
camento da rva, para sua cubstitol- 
ção, Aconteceu, porém, que os tra- 
balhadores da Prefeitura deixaram 
as pedras soltas, aos montes; impe- 
dindo completamente o transito, de 
pi como dos proprios pedes- 
res, 

Pedem, assim, aquelles moradores, 
tuma providencia q respeito, das au- 
tnridades comretentes, 


e —em 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allems, 
DO TRADA DAS PRARNARIAS É GRICLRHAS 
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+ 


Matheus Graham, 


Olivelra o 


1278, 


ft 


+ 





AS AL 





vehiculbs de 
“molestias 





O menino Mauro, de 5 annos s 


filho de Maria dos Santos, ques re. 
side & rua Castro Alves 
hontem victims de um cão, tenda 
soffrido ferimento contuso na re 
glão escapular esquerda, 


182, to! 


Após. medicado no Posto cd 


Meyer, retirou-se. 
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CAPITÃO DE MAR E GUER+< 
RA FRANCISCO BOMFIM 
DE ANDRADD — A familia 
do capitão de mar 6 guerra. Fran- 
cisco Bomfim de Andrade profun- 


damente desolada, communica nos 


seus amígos e collegas o seu falla- 


cimento, occorrião hoje, é, & todos 


convida para o salmento funebre, 
hoje, és 15 horas, da rua da 
Passagem, nº 108, para o Cemits- 
rlo de 8. João Baptista, 





LAURA GUERIN — Bua tar 

milis convide seus parentes q 

amigos, para e missa de 7º diz 
que, Por sima de sua mãe, avô « 
amiga LAURA GUERIN, manda 
rezar hoje, és 10 horas, no altar- 
mór da Igreja de Nossa Senhores da * 
Carmo (rua 1” de Março), 





DR, ALBERTO DE AZEVE:s 
DO — Eua familia convide 
para assistir À miísen de 7º die, 
que será celebrada hoje, és 9 hos 
ras na igreja de São Francisco da 
Paula, no altar de Nossa Senhora 


das Victorlas, 
+ RACE — Sua família convida 

pera a missa de setimo dia 
que manda celebrar no altar-môr 
da Jgreja de 8, Francisco de Paus 


ta, hoje, ás 10 horas, 
f NES — Sua familias convide 
os demais parentes e amigos 
parg assistir & missa ds 80º dla que 
será celebrada em suffregio de sua 
alma, hoje, és 9,30 horas. no altar 
de N. S, das Dores, da Igreja ds 
8, Francisco de Paula, 
T Sua família convida para 
missa de 7º din, que será re 
zada por ema alma hoje, às 10.80 


hores, no altaremór da Igreja ds 
8, Francieco de Paula, 





EUGENIA DEI PAIVA MOs 





1 
DOMINGOS PEREIRA NUS 





LUIZ CYPRIANO VIEGAS — 





ANTONIO Josm' DB'' MOs 

RAES — Sua familia convida 

para e missa de 30º dia, que 
será celebrada hoje, ás 7 horas, no 
Convento de N, 5, de Lourdes, 4 
rua $ de Dezembro n, 102, Man- 
guelra, 





ANNA MOREIRA ME'GE —= 
Sua familia convida as pese 
sons de sua emizado e paren« 
tes para assistir & missa de 80º dia, 
vo altar do Sagrado Coração da 
Jesus na fgreja do Eantuario de 
Maria; & rua Cardoso, Mesr, hoje, 


fz 8 horaa, 

+ Sua familia convida as pessoas 
de sua amizade para e missa, 

de setimo dia, que manda celebrar 

ém 9 horas de hoje, no altar-mór 

da matriz de São Christovão, (Igre» 


Jinha). 

+ VEIRA — Sua família cons 
vida a fodos Para assistir & 

missa de 7º dia que por sua alma 

manda rezar hoje, &s 11 horas, no 

altar-mór da Igreja de 8, Francisco 

de Paula, 





ALBINO MONTRESOR —s 


ANTONIO ALVES DE OLI- 





LUIZA TONICO BAMPAIO —. 
Sue família manda rezar miss 
hoje, ás 9.30 horas, no eltar- 
mór da igreja de Candelaria, 


MARIA BARRETO RIBEIRO 
DE AZEVEDO — Bus fami- 
la manda celebrar missa ho- 
fe, és 9 horas, no altar-mór da 


igreja da Lapa, 
T TOS — Gua familia manda re- 

zar missa no altar-mór de 
igreja de S. Francisco de Paula, 
hole, ás 11.30 hores, 





EMILIA BOARES DOS BAN- 





CACILDA MONTENEGRO 
DE MACEDO — Sua familia 
manda rezar missa hoje, és 3 
horas, na matriz de É, José de R. 
&. 4a Conceição, no Engenho de 
Dentro, 


ALBERTINA MARIA Es 
NHEIRO ALVES — Eus fa 
milia manda rezar misea hols, 
&s 9.80 horas: no altar-môr d£ 
igreja de S. Francisco de Paula. 
T DIAS — Bua familia manda 
rezar missa hoje, £s 8.80 ho- 


ras, no altar-mór da matriz de 8. 
JoZo Baptista da Lagoa, 





GUILHBRMINA PEREIRA 


GENTIL DH' CASTRO PAL= 
MA — Sua familia manda res 
ser missa no altar-mór de 
igreja de S, Domingos, 4s 10 ha- 
ras do segunda-feira, 15 do cor 


rente. . 
+ CAMPELLO — Sua famíliz 

manda rezar missa hole, 4e 9 
toras, no altar de N, S, das Do- 
res, na igreja do Carmo. 


HERMENGARDA  JACOME 








+ JOAQUIM FERNANDO DE 
SOUZA -— Sua tamília con 

vida para n mista de aetímo 
dia Hole, fds 10,90 horas no a 


tarteiuór ds igreja da Candelaria, 





as 





Ruby Keeler e Dick Powell na Radio Tupi, em uma 


EUA RO 


esmIneN e usares pres eee mm ep 
ii Veg pr o 


———s 





a e e O CT e e e 


transmissão Cine-Synthese, hoje, ás 22 horas. 


“Dick cantará “Pd Rather Listen Your Eyes”, Pd Love to take Orders ftom you... “Don't Give up the Ship”, e outras canções americanas. Ruby será ou- 


vida num sapateado. Numeros estes do film “Viva a Marinha”, uma producção COSMOPOLITAN para a WARNER BROSS. FIRST NATIONAL. 





k 


Ruby Keeler e Dick Powel na Radio Tupi 


+ eee me 


“GERTRUDE UICHAEL NA TE'LA 
Do GLORIA 
Aureolada paises glorias colhidas 
nm tantos fllius; dos quaes um só 
Lasta agora recprdar —- "A Celebro 





trertruçto Michaci bra 
"o plendida protagonista de 
“Teimosia de Mulher” 


Miss Lang” — rcapparecerá na pro- 
xima  sempne, Gertrude Micheel, a 
nynamica e suggestiva loura da Pa- 
ramout de que ce “fans” andam tão 
naRudosos, : ! 
Desta vez & ella uma menina  oba- 
tinada, é voluntariosa e por sua tel- 
mosta, pela eus obstinação em não 
meder a pondecoções. e. conselhos, 
ejln desencadem é volta de si uma, 
vério de nituações tão porigosas, cu- 


mo pura Georga Murphy, q seu bou-|s 


dono.» desinteresado connelhelro. 
“Finalmente, «sem elio e ella em 
poder de uma quadrilhr de bandr. 
“dos cujos movimentos Mutmhy, co- 
mo reporter, está encarregado de es- 
clarecer, e só por uma intervenção 
providencial logram aos dois csca-' 
par de esrem trucidados pelos ban- 
dldos. 


“Teimonsia do Mulher! 6 assim, 
um flim de aventuras arâmaticar 
empolgantes e com momentos le! 


suspensão tenrissima, que trazem! 
constunténiante presa a attenção do 
publivo, 

O flim tem po: Interpretes alguna 
dos melhores artistas da FPa'amouut, 
entre os quaes ze desincam os pru- 
tagoniatas Gertrude Michael 8 Geo”. 
Es Murphy, e ainda Roscoe Karns, 
Akim Tamiroff, Samuel S, Einds, 
Dean Jagger, etr, 

DOIS ANNOS ANTARCTICO 

E' um film que descreve a segunda 
memoravel viagem do contra-almi- 
rante Richard E. Bvrd, ao Polo Sul. 

Os preparativos da expedição: le- 








A proposito do seu proximo film 
“Desejo”, com Marlene Dietrich e 
Gary Cooper, laica a Paramount, 
em combibução com O JORNAL, 
um novo concurso exclusivamente 
vesorvado aos cavalheiros. “Trata- 
za de responder, com ummaximo 
da dez palavras, á eceguinte per- 
gunta; 

“NESTA SITUAÇÃO, QUE DIRIA 
VOCÊ A MANLENE ? 

até o dia 17 do corrente, am 

enveloppa fechado, 05 concorrer. 


ter enviurho 1 guus Porpostuss 
aubecriptas por um posudonímo, 
endereçando esse enveloppe a 
“CONCURSO DESEJO — CAIXA 
POSTAL 175 Rito”, 


e novso our 





| mos 


| fossem os companheiros que, desobe- 


NESTA SITUAÇÃO, 
OUDIDIAVOE A 
-— MADLENE 


meme em mem 


vavam -160 cães do Alaska, trenós, 
tractorem, avião, etc. 

“ 46,000 milhas de uma viagem pe- 
nosinsima. Uma terra arrancada: às 
geleirus pela intrepidez de alguus 
homens" scleutistus, Vento fortles!- 
Frio horrivels 

“OU navio cortando v gelo, Pro- 
[curando soterrado no gelo us Lurres 
uu radio. aviio o mantliientus da ex- 
| veiição pussado encontrando tudo 
vm pevteito cutudo, Ucpuls de quatro 
AnNnUs. S) 

Propurando y uvumpumento. Q tra- 
balhy/extentunte de traneportar us 
muteérimês « maitimentos trusidos pe- 
lus dois uavius. t 
* Byrd Isolou-so dou companheiros, 
dando ordens terimínuntes para que 
ninguem fosse procural.o, (leundo 4 
meres sózinho na estação meteorolu- 
gica estudando, 

Naquela herolca reclusão, ello no 
communticava con us demais por 
método vudio. 

Mas depols cahiu doente, qucupando 
mesmo;de morrer asphyxiado, à de- 
vido uo escupamento da gaz de um 
dos apparelhos de culafncção se não 





docendu suas ordens, organizaram 
una caravana, e foram procurál-o. 

— No mesmo programma, o film 
“Mulher dominadora”, Tilm poltclal 
movimentadissimo, de grande attrac- 
Gio, vum Rogor Pryor, Heuster An- 
Bo é Jack La Rus. 

ALÉM DE CHARLES BOXER 
GAHY MORLAY, VAMOS VER Mt- 
UMEL SIMON EM “LH DONHEUR” 


JA multos da nós tiveram q prazor 
de ver ny palco do Municipal a peça 








Charles Boyer e Gaby Mor- 
lay, os principaes interpre- 
tes do “Le Bonheur” 


le Bernsteln — “Lo Bonheur”, Lra- 
zida por companhias francezas. 
Sabem multos, portanto, que além 
das dunas figuras prince pres do ro- 
mancs -— q joven escultor “chelo ta 
ldtas nnarchicas e aclinda estrolia 
da cinema que elle quer matar e por 


e 





? 


veloppo Anclutrão outro, tambem 
fechado, em que, ao lado do psou- 
donymo com que concorrerem, de- 
vlarerão o seu verdadeiro nous q 
residencia, 

Os concurrentes qualiflondos em 
primero v segundo logares, a Juízo 
de uma commissão composta de 
escriptores e chronistas cinemato- 
grapbicos, receberão us seguintes 


pramjos: 
Ao 1º collocudo -—= Um radio 
“Oryzelro”, do valor de Loo00s, 


utferecido por Bsingtou & €, 


ão 4º collocado -—- Um pernis 
nente de 1936, para o Palacio 
Phestro, offerecido pela Compa- 


nbta Brnsilelra de Cinemus 





Hoje, às 22 horas, 


numa transmissão 
Cine-Synthese 


Poderão ser ouvidos 
em todo o Brasil nas 
musicas que são 
apresentadas no 


-— film — 


“Viva a Marinha” 


- da Warnnr Bros. 
First National Cos- 


mopólitan 


quem se apulxonu — ha ainda uma 
terceira personalidade do relevy, 
uqueslo fantoche de “menager” que 
di és scenas fortey du nóvella um 
tom de vorve que quebra o que lia do 
tragico, 

Pois, se os nossos fans já sabum 
que Charles Boyer e Gaby Morlay são 
us figuras principaes da peça «us 
Bernstein, no trabalho da Pathe Na- 
turt quo nu Internacional Vilms vao 
vomegal w exhlbiy a purtir da pro- 
ximnsegunda-folra nú Odeon, pre- 
cisani,paber então que esse manggor 
tem unr desempenho à altura, mesmo 
porque Michel Bimon teve a seu car- 
Ko esse mermo papel no pulco, comu 
allãs succede uv mesmo u Gaby e 4 
Boyer. À 

Michel Simon €-buje uma das 


principaea utiracções dos palcos parl- 
slensés. Eepernm-n'o menipro com 
Impaciencla, puls que lhe vonhecem 1 
tendencia para o pittoresco, mesmo 


nas imals acendradas situações dra- 
matlcas, que elle enriquece com seus 
thesouros de Invenção. Suas crea- 
ções tambem no cinema frances Já 
são uultas o será um prazer vel-o 
em "Le Bonheur", 


MAIS UM LINDO FILM DO RIO 


A “Corcovado Nim” vem de Inl= 
cinr suns actividades com a fllmas 
gem de nspectos dn mossa Capital, 

Dispondo de elementos com lar= 
gn pratlen em organizações conge- 
nerex no Velho Continente, é de cos 
perar que a “Corcovndo Film" ves 
nha confirmar, com auas produce. 
ções, o conceito de seus technicos 
e n excellencia de sen npparelha- 
mento, continunndo e, quiçã npers 
felçonndo, enda vez mais, om tro 
bnlhox nesse anector da cinemnto- 
ernphia, ane encontra no Brnall 
ambiente tão propício ás nuas finn= 
ldaden, 

E', em verinde, digno de reginto 
o necentundo progresso de uma in= 
duntrin, relntivamentoe recente, 
cujos esforços de sena emprehende. 
dores encontraram inicinimente o 
franco npolo do. governo, com elles 
frmanado no mesmo nlevantado de- 
nejo de mma collahoracão util e 
proveitosa nura a Indastrin cine- 
matographten brasileira o ennnes 
quente propaganda do pais, no ex- 
terior, 


“SOLDADO MERCENARIO” 


Ha flmu que, sem favor e duvina 
alguma, podem ser, antes de tudo, 
classificados como realizações feli- 
res. “Soldado Mervenario”, produ 
cão de Durvyl Zanuck para a 20th. 
gentury-lox, pertonce u osti cule- 
gorda de films du sorte, Desde a bo 
lecção do seus Inlorpratos uté q 
completa solução flyul de eua tll- 
mageim, esta peliioula cinematogiu- 
phica qua o Hex vas estu tar segun- 
da-foiru, leve Loda un sorte n seu 
favor, Já pelo etancu, comu-se VÔ 
Victor Mac Legion, Preddie Bartho- 
lomew, Gloria Stuart, Michael Wha- 
len 0º, Henry-trordon, far gta 
no eseuro — prever w grandiosida- 
dude de sua Interpretação e na ver- 
dude este conjunto artistivo produz 
maravilhas denlro de um entrenho 
movimentado, commovente, humos 
ristico, chegando até à scena final 
numa eurp esa incontida, graças é 
untão de duls gigantescos astros vu- 
mo Via Mac Lagien e Freddie, o es. 
plendido “garoto de qualldade”, 

Aguardem 
mo a estréa  sansacionalisaima de 
“Soldado Merzanurlo”, a alta come- 
dia, que trará quvita surpresa, mul. 
ta emoção é uma intensa dosagem 
de gargalhadas... sem esquecar qua 
um vomancezinho de amor tambenr 
está presente! 


UM RECORD uy UNVUDBEDADE,, 


Por matg forte 3 praventdo Que st- 
Ja o espirito Jo cspsctodor, cilo su 
deterá estupefaco teante di brula- 
lidades das scans é do verdadeno 
record de cruellade que a visão qu 
Wulter Porde collo. 4 nas sequençias 
de “O rei dos sondunnadon”. 


Esta pellicula mantra nys Seus np- 
pectos mails dolorosos, a cida dos 
presidizrios da Ilha do Santa Maria, 
Vide UM VIBULes da pj = PALHA ÁS 
Inclêmencias da nututvim JB su- 
Einentar q supre Intamnsvel de 
tres mil criaturas bunidas da com- 
munhão social, E 

É como um film asso exige vem 
pre um cast á Luis Us seu “Pior, À 
Gaumont British “dostazou Contrud 
Vetdt, Noah Beeryv, Henlen Vinson é 
[tecyl Ramage pau a interuretução 
de "O rel dos contenta Les ragit- 
zando uma produsçto de tal enverga- 
dura que difficilmante cu gulera re- 
produzir na catagoria dos chamudas 
flims barbaros. 


Porque “O ral Gun contomnados” 
mostra a barbaria humana, a cruel- 
dade elevedu noy mals abuurios dos 
seus requintes, a realazencir 4 4utro 
do sefírimento e do Infertunio e q 
coragem abnegada de um homem qua 
tconserva intactos o sey coração 4 a 
[tua personnlidada mesmo vivendo é 
| pnsrrendo entre mehi,cga da geres |n- 
feriores. " 

E apresenta ainda Helen Vinson — 
a unica mulher perdida nesse pur» 
guntorlo dos vivos pura vencar, palu 
lamor a alma Indomuval danualia 
que Jninále ve curvára à crueldade 
da lei 


SIMONE SIMON E HAHHY HAUR, 
DIRIGIDOS POR TOLHJANSKY, 
NUM FILM DE VIDA, DE LV4 | DE 
AMOR 
Não poderia aer mas felia, n June 
ção em um film deste inacuvilhos 
actor Harry Manr, ou san palante 


com Imparciencia maes: 


Gutata que é Sigrer Simao DO, be 
eseu vagniho trouxe menmetiia quira tm 
nmanten da sétima arte n divracção 
da Vo Tourianakyo, Pari dofarqar qu 
vajor do filn Simone Sininn, apesar 
do seu pouca temas vomu artista da 
cinema, € uma flgauva a dpuiutimentu 








'lenna, 
E o trabalho de sir Basil 
- Ralhbone, de Louis Hayward, de 
Wendy Barrie e Louis | Wendy Barrie, Victor Vurconi e 
Hayward Billie Burk, quo fazem o “sup- 
port” de “A Sublime Mentira”, 


tambem à meguífico, como o publico cariocu terá occasião de 


ver brevemente. 





“Um peu de Paris”, 








conhecida, inóvatinie HEors que nº 
“cha sob contrázio vom q 27 Men 
tury-Fox contras ehss que fel 
vecaslonado ,peiy sum Illhante nes 
tuação em “Olhos nograa” 


Harry Baur, vio oravlso da nute- 
sentação, Seus unteviutes trabultos 
reservarem-lho um logar Je destii- 
que no imundo cinumeivgraçhico, 


Poucos actores ralrsmise condinair 
com tanto ncerio vo dusumpenho de 
um personagem quaiquar Bom mais 
variados matizia, forme cmi tica 
pereis no magiitivo netot, sentoapo 
ur responsaveis gelis polurções fl- 
vugsom decepelond qm 


“Olhos negros” & vs lho dra 


balho, o pussivetmente e uniso do 
vorrento uno Eis, qui A upportu- 
nidade pura vs sena milhares de 


fans, tevorent o astyo fiuvrido, Simo- 
ue Sltoon, vem pula pebimira vez dA 
cluade maravilhosme am, 2 chegar, 
neenderd para semper com a jumio- 
norldnde no sen elegunto Bertizo, 05 
corações dous fans 

“Olhos negros! segasvo ainda sur 
presas senegelon es getulço que, mina 
delas, a apresontação pele primera 
ver nú téla de ur Leciirima efeito 
esarinas, intompretando uma das mais 
bonitas cancões do universo. “Olhos 
negros” (OLohie Tehernie). 


WILLIAM DINTEORLE SOVDR: TA- 
Zon UMA VERSÃO DIRLICADA--i 
PALPITANTE DA VIDA DE PAS- 
TEUR 


William Dieterle, o famoao dire- 
vtor germanloo ta Warler, que. fot 


o principal ccllaborador de Rel- 





à 


Paul Muni, em “A vida de 
Pasteur” 


nha ma realiação de “Sonho, de 
Ima Noite de Verão”, acaba de coil. 
quistar o applatsa dos criticos nor- 
te-americanos, ptia forma magistal 
p= que emube Jsvar 4 téla a vida 
de Louis Pasteur E 

O malw merito de loteria esta em 
que coube respé tar o ldenlismo de 
Cumtont auube repsudualicu quim 
delicadeza, sem exagE<ros nem vi. 
cursos ordinarsos, Não procurou, po 
quer, accentuar o soffrimento Intér- 
no do homem ce uclencia, quando 
sous collegas o tornavam o alvo de 


une sombarina e riso de toda Pa. 
rie, Não imprimiu nada de novel» 
lesco & hietoriu Nota-se, em todo 
à desenrolar do grande film da Wap 
ner, que Dieteie tentou a flemia 
timimarta! de Pasteur con veneração 


e vrofundo sentimento de respeito, 
DB, juslumente perque não estate 
fantasia no grande tlm * Vida da 
Loule Pasteur, « drama dómmove 
Tão lumano q natural 6 o film que 


«A SUBLIME MENTIRA » 


Feathor In Her Mat) é um cel- 
lulolde altamente 
Columbia. Entretanto, o seus ca- 
raçter eminentemente 
tal, onde a vida é uma exarceba- 
dão lyrica de: ocxpressões retina- 
las: da nossa alma, não prejudi. 
* co o realismo visceral de seu en- 
vedo. 
ms até ao exaspero,.. 


É do comediante de Hollywood, tem 
ali a maior creação de sua car- 
relra, segundo toda o critica ame- 


Diana enda Cecile Wro, da revista francesa “Um peu 
do Paris”, que estreará no dia 15 no Casino da Urca 





“A Sublime Mentira” (A 
romantico da 


sentimen- 


As suas scenas são huma- 


Altás, Pauline Lord, a gran- 


no Casino da Urca 





primeiro, e. mis resentemente, as 
que Lrindam o povo argentino com 
suas criticas huneetas, rendecan 
verdadeiro Lributo de pdmiração a 
de gratidão a Dleterls e, com u 
malor sinceridnde não serla de es- 
tranhar que, este anmo, “A Vida de 
Louis Pasteur” Fosse o film premia- 
do pela Arudemis Clnematographica 
de Los Angeles. 

Com “A Vida de Loula Pasteur” a 
Warnor- nmals- una vez mostra-se à 
plonsira p erla utta nova éra clne- 
matographica. Abre para a Sotimu 
Arle umenovo campo de noção, pol- 
que é esse um fim absolutamente 
unico no acu gerero, posto que, pela 
primeira ves, relata de modo dra- 
matloen e Hlustrativo ag Eae 


sou drammalismo é de força Inegua- 
Invel. + 
Ou echronistas norte-americanos, 


eões da um grande homem o maio: 
do seculo XIX, - 
Paul Muni, ue Jáiso Julenea tar 
uleançado o plnaçulo da elorta, co 
bre-so com novos Iiuress, ngiganta- 
se no cén vlnematographico, sony 
o astro mais admiravol, 
Além dolle, Josephine Hutchinson 
no panel de Marie, esposa do gran. 
de Humanitarlo: Anita Louise, cn- 
ma Annette, filha de Paste: Do- 
vall Wounda, Henry O'Neil é ontros 
muitos, complatom o tenst” precto. 
So dessa lola da pinemilographia. 


PROCOPIO 
Theatro Regina 


HOJE — At 20 e 22 monas 


Por Causa do Lulú 


Amanhãr — VESPERAL de 18 


korast 


“Pon CAUSA 


DU LELLO I,..M | 








IHEATRO CARLOS GOMES 


27.7081 
Empresa PASCHOAL SEGNETU 


Fhoner 





MARGARIDA MAX 
e MESQUITINHA 


HOJE - A's 20 e 24 hs, - HOJD 
du 


Companhia 


Primeiras representações 


opereta-fantasin, em % netos 


e 15 quadros : 





| 
Libreto de MIGUEL SANTOS «| 
PAULO ORLANDO — Partitura 
de ARY BARROSO e ERCOLE 
YANETTO 
LILI... cer rrs 
MANDUQUINHA 


Estrés da soprano MATA AMO- 
mviM ec dos actores AFFONSO 


STLANE « PLACIDO | 
FERHEIHA | 


Margnrida Max 
Mesquitinha 


Amanhã, ss 16 horas — Primeira 
“matinde! a preços redusidos 


pena a ço Cr iam 


















Pros 
ducção 





(Profissional Soldier) 


GLORIA STUART 


Uma divertida alta comedia, che 
de graça e aventura ! 








- UMA “REVOLUÇÃO” ERA A SUA | 
ESPECIALIDADE!!! 1º 


"Ym “BARULHO” era 


o seu “fraco”!!! 


JUNTOS os DOIS 
grandes “astros”, 
como dois MOS- 
QUETEIROS de 


aventura !! 1 | : 





com 










PRIMEIRAS 


CAUSA DO LULU”, 
NO REGINA 


A comedin hontem estreada no 
elegante thentrinho da Cinclandia 
é uma das mais Interessantes que 
Procopio apresentou nesta tem- 
porada, 

Possuo us caracteristicas de 
quast todas as peças austrincas e 
hungaras do mesmo genero: muito 


POR 


movimento, um tom de “'vaudo- 
ville”, situações firmadas em 
equivocos e mai tentendidos, e O 
Intulto visivel de divertir, sem 
qualquer outra preoceupação. 
Technicamente, a comedia de 


Paul Franc e Ludwig Hirschfeld é 
muito bem feita, Dispondo apenas 
de quatro personagens (ums quin- 
ta, à crenda, é quasi necessoria), 
os autores consegulram dar ao es 
pectnculo uma notavel movimen- 
tação, um Interesse continuo, 
cem um unico instante de mono 
tonta, Paychologicamente, funda- 
so sobre um artificio de “vaude- 
ville”, desses que repugna á gente 
nadmittir na vida real, mas que, eme 
tretanto, às vozes acontecem, 

Quanto à consirucção dos typos, 
lnoledamente, é netessarlo dizer- 
se que os autores emprestaram- 
lhes vida, calcando-os sobro quatro 
possibilidades humanas com as 
tintas da caricatura, mas sem 
exaggero, 

Procoplo deu um trabalho opti- 
mo. na Interpretação . do papel 
centrul, Maiu sóbrio do que em 
sua apresentação anterior, elle con- 
segulu, naturalmente, com a sim- 
ples honestidade da Interpretação, 
uma notavel performance de cor 
micidade, 

Elza Gomes apresentou tambem 
um de seus melhores trabalhos, Ti- 
rou partido Intelligentemente de 
todns as opportunidades que se lhe 
apresentaram, Delorges Caminha 
compoz um sotaque equivoco de 
americano; é essa a unica restri= 
eção é sua interpretação, Horten- 
sin Santos, um pouco “affectada” 
vas scenas de aimples ternura, 
estuva um ponco deslocada para 
o papel que lhe deram, Lucia De 
lor não comprometten  absoluta- 
mente o se pequeno papel. 

“Por causa do Lulu'” reune os 
elementos necessarios para agra- 


dar a piatéa, 
Luls MARTINS 


“LILI”, A PEÇA DE HOJE, NO 
THEATRO CARLOS GOMES, PELA 
COMPANHIA MARGARIDA E 
HNESQUITINHA 
E" hoje, às 20, « às 22 horas, que 
1 Uompánhia Margarida Max e Mes. 
quitinha da Empresa Paschoal Se. 
Ereto, apresenta, por sesaões, a pri- 
meira ujporeta de sua temporada no 
thentro Carlos Gomes, A peça desta 
noite no lheatro da esquina da Pra. 
ça Tiradentes com a rua Padro 1, 
é n apsreta-fantasia, em 2 actos é 
15 quadros, “LI”, original dos escri. 
vtores Miguc] Santos s Faulo Or. 
lando, e dos maettros Ary Barroso & 
Ercole Varetto. A Empresa Paschoal 
Segreto, ensaiouy carinhozemente q 
poema, o maestro Varetto a musica, 
eo coreogranho Raymond Sosoff, 

os numeros de baile, 


“ALMA DE VIOLÃO! COM A COM. 
"ANHTA DE FANTOCHES NO PHE. 
NIX AISDA CITE NEZ 

“Alma de violão”, n pega trplca re. 
glonaj de Duque é Miranda, conti. 
nua no Phenix onde trabalha a Ca. 
na do Cnboclo, homogento conjun. 
to de artistas, como Mattinhos. Ju- 


rema de Magalhães, Emma D'Avila 
é Appelo Corrêa 
“O MEU CUM ENTRE POLITICOS" 


EO TIEULO DA PEÇA COM QUE 
SE INAVOCHANAO OS ESPEUTA- 
CULOSs HEMONISTICO-MUSICAES 
Do CRIVALTHEATROS 

Cleme Vauté!, chrantetis q ro. 
mancista frances lunçóu, em Paris, 
(ret curiosos 6 + opportyunge ro. 
mátnces sob os titulos de “Mon cure 


utão 


chez les rlohes”, “Mon cure chez lou 
piuvres” o “Mon cure chez Jem poil- 
lusa”, Estes tres livros revolucionas 
rum Paris e fizeram época, pela sub. 
tileza da eua entyra, pela graça o 
originalidade do sou enredo 6 sobre. 
tudo pelo recória peychologico dos 
BeUS personagens. 

Autores naclonaes Tiseram denses 
tres romúnces uma feliz adaptação o 
delles tiraram uma deliciosa peça 
luentral q qual deram o expressivo 
Liulo de “O meu cura entre poltti. 
cos”, que vao servir para a inaugu- 
ração da temporada de espectaculos 
humoristico-musicaes do “Rival. 
Theatro”, 


ATAYDE CIRCO MEXICANO 


Corstitulu um espectaculo Intered. 
sante o que o “Atayde Circo Mexl- 
cano” nfférscau hontem nos habiten. 


teu de Madureira. O publico daquel« 
la lomginquo suburbio não regateou 
applausos aos sympathiços artistas 
astecas o as gargalhadas revelarám 
bem o quanto lhes gatisfer og come 
cos do qlrco, Tura hoje estã anmun-= 
clada nova funcção a certamente so 
rá de novo registrado o grande suo. 
cesso da vespera, principalmente por 
Aurello e Helena nas suas arrisca» 
das provas des barra e do Lrapesio, + 


CARTAZ DO DIA. 


REGINA — “Por cnusa da Lula”, 
ás 20 e 22 horas. - 

CARLOS GOMES — “IA”, és 90 
e 23 horas, 

RECREIO — “Pas o amor", ds 30 
e 22? horas, . 

PHENIX — “Alma de violko”, ds 
19.80 e 21.30 horas. 


THEATRO MUNICIPAL 


DIRECTORIA DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS E DIFUSÃO 
CULTURAL 


Amanhã — A's 21 horas — Amanhã 


ESPECTACULO CULTURAL 


PELO CORPO 
THEATRO 


DE BAILE DO 
MUNICIPAL 


MARIA OLENEWA 


E SUAS BAILARINAS - 


DANUBIO AZUL... de Strausa 
LES POMMES DU VOIEIN... de Blpidio Pereira 


DIVERTISSIMENTS 


ORCHESTRA DO MUNICIPAL — 72 professores sob e regon- 
cla do maestro HENRIQUE SPEDINI 


BILHETES A* VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO AOS 
SEGUINTES PREÇOS: 
Frizas — 6688000, Camarotes — 55$, Poltronas — 11%, Balcões 
nobres A, Be O — 9$900. Balcões nobres de outras filas — 
S$$800, Balcões simples A, Be O — 63600. Balcões simples de 
outras filas — 58500, Galerias — 4$400, Bello incluído, 





MUNICIPAL 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1938 


| THEATRO 





CALIDADES VENDIDAS 


E E ES rs 


Concesalonarin: Empresa Artistica Theatral Ltda, 





Por motivo de ordem. technica foi suspenso 
o CONCERTO SYMPHONICO STRAWINSKY 


que devia realizar-se hoje ás 17 horas 


NA BILHETERIA DO THEATRO SERA" FEITA A REETI- 
TUIÇÃO DAS IMPORTÂNCIAS CORRESPONDENTES A'E LO» 


PARA ESTE CONCERTO 





FICA DEFINITIVAMENTE MARCADA PARA TERÇA-FEIRA 
46, A'S 2! HORAS A DETRE'K DE 


OFMANN 


O MAIOR PIANISTA DO MUNDO 





Ullhetes decde 14 é venda na Ellheteria do Theatro 
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Rr: ps AVIÕES ESPERADOS E A BAIR 
E rs emma | RO CAES DO PONTO 
28 Precedoneia | Praça Maún — Vapor hollandez 
va CEDÇ AS | ne Elo AVIGES ame de | Destino “Parma” — Corga, , 
" | Armazem interno 2 — Vapor fran- 
a pp tn a pd Uh o a e eo A RA + 1 cer "Dely Isle” — Descarga. 
pelém 12 COND RE) Armazem Interno 5 — Vapor TA- 
jam | 32 |SONBOR. oco so) a fer leste |cónai CS e Ouiubror — Descarga 
Ji Alegre , 13 CONDOR , vu 12 |Belém de sal, 
quilo, . 4 14 AIR FRANCE 14 |Ruropa Pares Internos 5 o € — Varor 
Nortnlesa » « 14 PANAIR OA [e ++ | Argentino “Rio Grando” — Deasenr- 
Reis, A 14 n CE TITUNES A SA | ga do trigo, 
Traço » Ps Vinda LUVTHASA rectas Holivi Armusem interno 6 — Vapor ftw- 
RREO ati CU a A. MILLRAR Do De eds POMVIR | innlea “Heracles” — Carga peral, 
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pe save tem ps ted nest ao Ra AR NRO elonal “siamatacá” — Descarga de 
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AU É QnOItO 0/70/'0 q . À trixo, 
vllelém +. 19 PANAIR . 24 IT. Alegre Fr 
“yes " a e ; ntens Internos 8 e 9 — Falna 
fe disdes 0 | COMB mica] RM fem | acione (40 Moinho iuígios = 
£ ALI, d O ea ) Carga, 
csBluropa , + z1 a Aab ia ad LUFTHASA Pg is A mazem Inferne 9 — Vapor chi- 
Elo, od aa e Am Dome tatio ja Quropm , « ejlano “Ange!” -- Descarga geral. 
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r BP. Alegre . 23 CONDOR , res 1 ma IP. Alegre elana! “são” — Descargn de sEJ. 


= MALAS E ENUOMMENDAS POSTAES 


Ale France — Para o norte do Bramll. Furopa e tirjente Proximo e 

"rRemoto: na agencia da companhia, atô ds 18 horas da vespera da par. 

“tida; no Correlo Geral, até &x 31 horas do mesmo dia. Para o sn] do 

Brasi), Uruguay, Argentina e Chllár na agencia. da companhia, nt& du 
43'horas do dia da partida; no Correfo Geral: &s mesmas horas é dia. 

| Condor — Para o norts — No-Correto Geral" correspondencia simples 

Ren 2 horas: regintrados, atã na.1% horaa da vesnera da partida. Na 
mencia: para o sul. correspondencia afmples, ds 31 horna: icgintrado, até 

ta A. horas da vespera da partida, Na axencia e na Condor, corrarpon- 
Menera simples a encommendan/ até : An 18:horar dn vanpara da partida. 

Te” Oomdor-Lnfthanen — Para a Muropa — No Correlo Geral: onrrespon- 

=banaia ordiraria, até as 15 horas: registrados, atá am 14 horar do dia da 
pisar Na agencia: correspondencia almples e encommendas, até as 

oras. z 

co Banate — Nas spas agoncins: para o norte, até Belém dn Pará, ar ma- 

its fecham ás 17 horan de segunda-feira: até Tortnleza. ds 17 horas de 

quarta-feira; para ManáÃcs at os Firtados Unidos, Maxico, Canadá, Japão 
o China, &« 17 horas de quinta-feira. Para o nul, atê Buenos Alres, 

 TÉnilo, Bolívia, Peru" « EBqundor. As 17 horas'de segunda-feira; para Porto 
cm=Alogro, As 17 horas de sexta-feira , E 

Cabo A cOrreapondencia registrada e expressa só será recebida no Correio 

Geral ou auas agancins. As malas. de correspondencia simples fe 

-gbam, no Correto Jeral, &s 31 horas dos mesmos dias. 

mo AVIÃO MILITAH — Segunda-feira, para Goyas fecham-se ns malar 
Kg 17 horas no Correto Geral e agencias 

nua o Terça-feira — para Matto Grosso a Sul do pais, as malas fecham-se 
£s 17 horas no Correln Geral e ngancias. : 

sv omimnrinetelta, mara a Norte, vartindo o avião de Bello Horisonta. 


“MA CONCESSÃO AOS | MALAS POSTAES 
a “ASSOCIADOS DA A 9 Secção da Directorlia Re- 


“gtonal dos Correlos e “Pelegraphos 
e é do Distrioto Federal expedirá ma- 
<BR Je Á, B, Il. 


las pelos vapores abaixo: 
" + ” 
«do presidente da Associação Bra- nara Ro Rio CU CRER nao 
»siletra de Imprensa o sr. Armando Impressos até 1 hrons do dia 12; 
“veNovaes, proprietario do Hotel Cen- | Oblectos nara registrar até D horas 
“Ltral, sito em Rezende, endereçou 
wanima enrta, offerccendo nos nssocia- 


do dia 12; cartas para o exterior 
até 11 horas do dia 13, 
É ? ALMIRANTE JACEGUAYT — Pa- 
dos da À. B. I. o ahalimento de 
“357º ma estadia, desde que ali se: 
“e presentem munidos de um officio, |. 


ra os portos do norte até Manãos: 
Impresos até 6 horas do dia 1%; 

mas Casa do Jornalista, 

(qem 

(ão 







objectos para registrar nté 18 ho- 
vas do din 11j cartas para o inte- 
pior até 7 horns do dia 12, 

CAP ARCONA — Para n Europa, 

via Lisboa: 
+ Impressos até q horas do dia 13; 
biectum para registrar até 18 ho- 
ras do dia 12; cartus para o cxtes 
rior nt€ 6 horas do din 13. 

VIAVAGE — Para os portos do 
norto alé Manhos* 

Imfressos eté 10 horas do dia 13; 
ohjecios para rogistrar nté 9 ha- 
ras do dia 14. cartas para o inte- 
“rlcr até 11 horas do dia 14, 





Pedro Baptista Martins . 
Carlos Medeiros Silva 
* "Sebastião José de Souza 
“advogados — Praça 15 de No- 


vambro, 30-6º — Salas 504 e 505 
— Kd. ds Bolsa — Tel, 23.4271 









fo | LINHA 'MANAOS-B, AIRES 
Baldam nom domingos niterm. 


DUQUE DE CAXIAS 


LINHA SANTOS-BELEM 
fnidas ás sextas-feiras 






Ha Re 


LINHA PENEDO-LAGUNA 


Snidas mom anbbados nitera, 


Armazem internc 10 — Chatas 1a= 
clonnes com carga do "Oceanin! — 


Desentga 
Armazem Interno 10 — Chatas na- 
etonmes — Carga (transito). 


Pateos Internos 10 e 11 — Chntas 
naclonnes com entga do “Borglanã”" 
— Pesenrga (dynamite), 

Palens Internos 10 e 11 — Chatas 
nactones com Inflammaveis — 
Descon ga. 


Armazem lutermmo 11— Vapor na- 
elanal *Tulova” — Cabotagem, 

Armazem Interno 12 — Vapor na- 
etonal "Bocaina" — Cabntagem, 

Avrmnzem Irterna 13 — Vapor nas 
ctaval “Ttnlmté” — Cabotagem, 

Armazem faterno 14 — Vapor na- 
etnnal “Aralimhó” — Cabningem, 

Armazem Interno 15 — Vanor ra- 
elonnl “Mace” — GCabhotarem, 

Armazem Intvno 16 — Vainnr na- 
ctonal “Pyangr” — Caboligem, 

Armazem interno 17 — Hinta em 
etoval “Anndsiranta” — "aboin- 
noto, 

Aronzem Interno 17 — ITiata nas 
elegal “Anmoa” — Cabotrzem, 

Armazem lterno 18 — Hiaze na- 
etoral “Fou” — Cabotagem, 

Armazam Interno 18 — Ton: An 
neclornt *Sarta Catharina” -—sOu- 
batagom, 

Frolonenmente do câsn — Vanar 
Inglox “Brresido” — Des arga de 
trigo 

Proulengamento do ches «. Vajar 
umerlesna “Tahin Hood” -— Furre. 
canto minoria 

Protenpmranento do cára — Vapor 
vugosnvo “Tcmir” — Dascerga de 
esrvão, 


O CLUB MILITAR VAE 
COMMEMORAR O CENTE- 
NARIO DE BENJAMIN 
CONSTANT 


Na ultima reunião do Club Milt- 
tur, ficou resolvido commemora-se o 
1.º centenario do nascimento de Ben- 
jJumin Constant, a 18 de outubro 
proximo. 

Para esse fim, fol organizada uma 
commissão, que deverá elaborar O 
programma das solemnldades com- 
memorativas. 




















pela Secretaria de Agricultura do 











LINHA MANAOS-B. AIRES 
POCONE' 















Ni 


ás rodas 


da cidade, não ignora 
que a bebida do grand- 
monde é hoje, amanhã ea 
sempre 





LEÕES DE PENHORES 


OJE HOJE 
Sexta-feira, 12 de Junho 
do 1936 «q 


AO MEIO-DIA 


LEILÃO DE 


PENHORES 


€ CASA SILVA 
M. L. da Silva Oliveira 


| 90-Travessa do Rosario-20 


IMPORTANTE LEILÃO 


Mercadorias e moveis para dormi- 
torios, malas de jantar e avulsos e 


e um aulomovel e um Piano de 
natamados fabricantes 


Machina Singer para costuras 
ditas de escrever de diversos fu- 
pricantes; digam photogeapilons 


MC CALLUM'S 


n 


h 
u 


o whisky de qualidade 


* EXITO 





O ANNIVERSÁRIO DO. 
“AO MUNDO LOTERICO” 


“Pranscorre hoje o 10º anniveraa- 
rio da fundação do conhecido cs- | 4 
tabelecimento. desta praça “Ao 
Mundo Loterico”, de propricdade 
dos srs. Amancio Hodrigues dus 
Santos & Cia. 

O “Aq Mundo Loterico” tem dis 
tribuldo Incaleulnveis fortunas en- 
tre os que lhe dispensam sua pre- 
ferencia, factor decisivo que o tor- 
na um dos nossos maiores estahba- 
lecimentos no genero, “Os seus 
proprietnrios têm sido propulsoras 
de gramles realizações, mercê do 
dinheiro que canalizam para o bol- 
so do carioca, e, quiçá, de todo o 
Brasil, 





Publicações recebidas 


Uumara de Commercio Argentina 
Del Mrnsil — O numero de mualo do 
Boletim Alennul desse  orguitano 
vconomico voprodus Interessuntes 
artigos o estatisticas sobre asstim- 
pros de Interesse commerciul argen- 
tino-brusilelro, 

Brasilina American — Recebemos 
o ultimo numero da conhecida rvo- 
vista da colonia umericana aqui ra- 














1 


i 
1 


dicada, 1 
Meastl-Ferro-Careil — Numero de | 1 
11 do maulo dessa revista semunal | À 
de transportes, economia e finan-| 1 
cum, ' 
Moletim da Directorla de Fomento 


&n Producção Vegetal —  Jdltada 
Ustado da Varahyba representa no- 
tavei esforço de divulgação e con- 
stitue, para os hgricuitores, valiosa 
fonts de Informâções., 

Mevinta  Manearia  Druslledra — | 4 
Está clreulando q numero de mulo 4 
dessa publicação. 

A Proprlednde Urbana — Orgão 
official Uu Associação dos Proprie- 
trios do Imimovois de São Paulo. 
Namero de abril o mio, 

D. N. CG — emos em mÃv o nu- 
mero de mulo da revista do Depar- 
wmmento do Café, repleta de vulio- 
ss urligos e bem crganizadas es- 
entisiicua, 

A MN, '7, — Commemorando q An 
niversurio de sua fundação, a Asso- 
ainção Heneticente Typographica, de 
Belln Horizonte, tez cireultr um nu- 
mero especial de sua revista, que so 
ceculnmenda peta qualiinde dos col- 
inboradores « excellente feição gra- 
picas, 


Doletim do Lelte — Numero de 
muto dessa publicação especializada. 

Revinen Drontteles de kngenharia 
— Varios assuniptos 
estão tratados so numero de maio 
dessa publicação technica, 

A Ordem — O numero de março 
do orgão do “Centro D, Vital" traz 
abundante e escolhida colinboração. 

Relatorio da Compnnhino Eontrnda 
de Verro e Minna de São Jeronymo 
-— Jeot reunida numa brochura o re- 
tatorlig apresentado por essa com- 
punhta & ussembléu geral de seus 
acesonistas,  J' um documento de 


2 


Interessantes 


grande Interesse e que se refere a 
importante ramo du aclividado eco- 
uomica nacional, 

Revista du Pont — A conhecida 
reviata de propaganda commercial 
É nempre Interessante, Recebemos o 
uumero de mulo, 

A Cnpltal — Essa publicação, que 


O Lojista — O orgão offlcial do 
Syudicato «dox Lojistas destaca-se on« 
tre ns demais pulllenções pelo gos- 
to que reveln na npresentação tanto 
dos unnuncios como dos textos, E, 


nancelro — Ji está circulando o 
numero 5, correspondente a junho, 
dessa revista, que, desde seu prl- 
melro numero, se impoz nos clr- 
culos economicos, commerciaes e 
bancarios, pelo criterio a quo abe- 
dece an escolha dos assumptos de- 
batidos e a elevação dos proprios 
debates, 

Todos os assumptos locaes ou 
estrangeiros estão expostos com 
clareza, competencia e isenção de 
espírito, encontrando-se tambem, 
na mesma publicação, estatísticas 


mensões, 


cretone e linho, 


F. Salgado 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 


das. podendo os 
resgatal-ns ou reformal-as até & 
hora do leilão. 


41— 170400 — Um 


e diversos fabricantes o dt- 


Binoculos com lentes Zeiss, 
Córtos de cunemiíra, seda e linho 
nra lernos e vestidos, 

Roupas de cama o mesa em 


Tornos de casemira, CADPAR 6 RO- 
retudos de brim e casemira para 
so domestico, 


BERNARDINO REBELLO 
(Preposto) 


mmcriptorio & rua Republica do 
Perú n, 10, sobrado (antiga da 
Assemblén). Tel. 42-0277, 


Venderá em leilão hoje 
Sexta-feira, 12 de Junho 
de 1936 


AO MEIO-DIA 


20-Travessa do Rosario-20 


Todas as mercadorias acima 


mencionadas, pertencentes a cau- 


eins já vencidas e não resgala- 
srs,  mutarioa 


Ar reclamações =ó serão atten- 


didas no acto da arrematação, 


CATALOGO 


I— — Um automovel Che- 
vrolet n. 8.186, 

2—165374 — Um sobretudo de ca- 
semira, 

8167894, — Um corte de seda, 

4—168563— Vinto pecas de metal, 
e vidro, 

5—169290 — Um costume de case- 
anira, 

6—1497AS — Um cortinado, 

7—17iW44 — Um sobretudo, 

8—1704047 — Uma machina photo- 
graphica em bolsa, 

$—17005] — Um relogio para cima 
de mesa no estado, 

0—7004 — Um viectrola portatil 
Vivtor, 

1—170064 — Um violino e meaixa, 

2—17010 — Uma capa. 


14170144 — Duas colchas de algo- 


dão. 
6170162 — Uma capa, 
7—170166 — Um corte de casemira, 
8170217 — Uma calça de (Janella, 
9—170219 — Um ventilador G, E. 
— Um apparelho para 
massagem, 


q1—170222 — Uma sombrinha, 
22—170239 — Uma capa, 
939-— 170240 — “Trinta e cinco petas 


de talheres. 


2 —170248 — Um terno de smoking. 


E. 
tado, 


— Uma estatueta no es- 


26170290 — Um sobretudo de case- 


mira. 


27170294 — Um costume de frecot. 


g-—1 70205 — Uma-capa. 


29-—170290 — Uma copa lavada, 
30— 


— Um relogio para cima 
de mesa. 


si 70H0S — Um costume de case- 


mira. 


32170311 — Um terno de smoking. 
33170841 — Um apparelho de radio 


Magostic 19.026. 


84170349 — Um sobretudo, 
5— 
36-—170352 — Um costume de case- 


— Uma caixa com fichas. 


mira algodão, 


47—170855 — Um despertador, 
88-—170487 — Um costume do ense- 


mira, 


39170388 — Um corte de tecido, 
40— 


— Um despertador em 
caixa, 
terno de case- 


mira, 


42-—170412 — Um tinteiro de mar- 


more, 


43-— 170450 — Uma capa, 
44170434 — Uma capa, 
45— 


— Um costume de case- 
mira, ] 


46—170445 — Uma gaveta para ar- 


chivo, 


47170456 — Um terno de casemira, 
A8—170476 — Um apparelho de ra- 


dio Philco n. 98.962, 


se intitula  “magazine-jornal-conti- = 82 

nental” e que se edita em São Paulo Rene Um costume de brim 
apresenta uma resenha dos mais va- tranco, : 

rios nasumplus. Temos presente o | 50— — Uma pelle de agasa- 
numero de maio, lho, 


51—170499 — Cinco pares de polai- 


Das, 


52—17(0520 — Uma toalha para mesa, 
53-—170523 — Um corte de tecido. 
54—170328 — Um costume de case- 


ademais, bem documentada é bem 
cedigida, mira. 
O Observador Economico e Fk | 55— — Uma pesa de linho, 


36170534 — Uma bandeja de metal, 


uma bomba chimarrão e um bi- 
noculo para thealro, 


57—170536 — Uma bicycleta, 
58-—170556 — Um apparelho para 


massagem, 


59170587 — Uma machina de es- 


crever Corona n, 305.960 poz- 
tati, 


tal, 


— Um trombone de me- 


62170576 — Um corte de casemira. 
03—170604 — Um costume de case- 


mira. 


dc prande valor documentario e 64170810 — Um costume de case- 
uma parte noticiosa das occurren- mira. 

clas do mez, relacionadas com a| bo— — Uma colcha merceri- 
economia e as finanças. sada. 





Companhia de Navega 


: CARGA-E PASSAGENS NO ESCRITORIO CENTRAL, 4 RUA DO KOSARIL NM. 2a 22 — TELEPHONES (MESA DE LIGAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDENCIAS): 23-1771 — INFORMAÇÕES: 2c-B756 


Unidas às quarina-fel 


LINHA PORTO ALEGRE 


LINHA 










153171350 — Um costume de case- 


134171368 — Um terno de casemira. 
135— = 


136171375 — Um estojo para dese- 





ção Eloy 


BANTOS-HAMBURGO 
Baldas a 16 e 80 





181171764 — Tres colchas mercerl- 


zadas, 
182171788 — Um despertador, 
183171791 — Um sobretudo. 
184171703 — Um terno de casemira, 
185—  — Um costumo de cases 


mira, 

186171806 — Uma machina: de es” 
crever Remington portatil n. 
192.782 o uma machina photo- 
genphica Masson, 

187—171809 — Um costume do case- 


mira, 
188171810 — Um costume de case- 


67170630 — Uma colcha de algo- 


dão, 

SG — Um costume de enses 
mira, 

60170051 — Um costume de cases 
mira, , 

7M0—., 
mira. 

71170658 — Uma capa, 

73170659 — Dex fitas para machl- 
nas do escrever, 

73-—170661 — Uma thesoura para al- 
falate e um guarda-chuva, 

74170662 — Um costumo do brim, 



































-— Um costumo de case 


T-— — Uma colcha, milra, 
76170004 — Um panno de mesa e | 189171863 — Uma flauta, 
uma colcha, 190— — Um costume de palm- 


77170668 — Um costume do case 
mira sendo a calça listada, 
78170678 — Oito peças de talho- 


res. 
79170796 — Um costume de case- 


beach calça defeituosa, 
191171867 — Uma capa, 
192171860 — Um sobretudo, 
103171010 — Um corte de seda, 
104171094 — Uma pele de agasalho, 


mira, 105— — Duas duxias de sabo- 
80— — Onze chicaras e li netes, 

piros. 196171097 — Um costume de case- 
81170748 — Um piston de metal. mira, 
82170776 — Uma calça de pal=| 197171960 — Um apparelho para 

beach à massagem, « 


83170787 — Um terno de casemira, 

84170807 — Dols cortes de seda, 

mo — — Um “abat-jour”, 

SEI TUSIS — Um estojo para dese 
li, - 

RT TUBZA — Uma capa, 
84708) — Um cucle de seda o 
dois vetalhos de algodão, 
89170840 — Um sofã, duas poltro- 
nas, tuma eserevanitili. E 

— Um corte de beim Jrau- 


108171964 — Um costume de case- 


mira, 

199-—17t069-—Um costume de cuse- 
mira, ; 

amM- iva cama para casal 
com estrado de arame, 

201=171488t—Um corte de tecido, 

2 —171986—U ma calça de caseml- 
a, 

213-171988—Dols cortes de seda. 

QU4—171990— Uma capa. | 

205-—172008—Um pano para mesa, 

907—172053-—Uma camisa de Já. 

W8—172074-—Um apparelho de Jou- 
ca para café e uma saladeira 
de vidro em estojo. 

209—172081—Uma vitrola portatil 
Dulcette. 

210-—Duns duzias de sabonetes, 

211—172090—Um sobretudo de case- 


co, 


01170858 — Um terno de casemi- 
ra e uma calça de flanelia. 

92—170892 — Uma capa, 

90170807 — Uma capa. 

14170915 — Um despertador, 

M— — Um terno de casemira, 

96170930 — Uma machina photo- 
graphica Falcone, 

97170034 — Uma machina de es 


crever Remington n, N. €, 23.901 mira. 

portatil, 212—172092—Um terno de casemi- 
98—i70N79 — Uma machina de nu- ra. 

merar, | 213—172404—Um — binoculo Carl 
99171006 — Um despertador Big-| Zeiss mn, 369586 em estojo, 

Bem, 914--172/12—Um costume de fres- 
10— — Um plano-pianola, cot. 
101171012 — Um retalho de-brim | 915 Um dolma e uma calca de ca- 
um TITE Um vlolão em capa pemmira, 

js — ) e ' s 

104171095 — Um eq ri gibi assa colcha mercerisa 
RREO — Um costume de case” 217—172153-—Um costume de smouk- 
107171065 — Um costume de case- ing 


918-172157—Um violino em caixa. 


mira. 219-172169—Um corte de casemi- 


108171080 — Uma victrola portatil 
“com 2l-discos, 

109171100 — Um costume de case- 
mira, f 
10— — Um costume de case: 

mira e uma calça de flanella, 


111171106 — Uma rede. 

112171113 — Um apparelho de rar 
dio Pilot n, 12.018, 

113171144 — Um corto de seda, 

114171162 — Uma capa, 


Ta, 

220-—172172—Dols cortes de tecido. 

221—172181—Uma machina de es- 
erever Royal 6501 faltando a 

; tampa e a taboa. - 

222-—172190-—-Um corte de frescot, 

923—172221—Um corte de tecido e 
um costume de casemira, 

224-—172227—Uma machina photo- 
graphica lente Carl Zeiss 357142 


n5— — Um contra-baixo de| 225-— —lm guarda casnca com 
metal branco. espelho. 
116171179 — Uma guitarra em capa. | 226-—172297—Cinco calças de brim 
11717114 — Um costume de fres- branco. 
col, —1792 1 flanel- 
ias ri er ni garrafa e seis tar ao NA 99-Uma calça de pé 
ças de vidro, Es aa || 
119171204 — Um terno de casemira, aa loiça reloglo para cima 


120— — Vm tapete de pelucia, 
1214171219 — Uma mala de mão, 
122— 171289 — Uma capa, 

129171271 — Um corte de Lecido, 
124—171278 — Um sobretudo. 

— Vm terno de ensemira, 
— Vmma machina  photo- 


220-—172264-—Vinte e nove peças de 
metal diversas, 

290—=172280-—Um costume de case- 
mira. 

231—172302—Um apparelho de ra- 
dio-vitrola Phllipps 2067P. 


graplica “Agfa”, : ATX 7 

127171288 — Uma camisa e um des- o im vitrola portatil 

PE pr fo Um coitado seda 238-—172812—Um corte de casemi- 

- UPA Ea ra. 

14-41 1980:— “Qintro, corta são tecl- | 934-172319—Um corte de tecido. 

130— —  — Um costume de case 235—172451—Um costume de case- 
mira e uma calça de brim, mira. 

131171330 — Uma pele de agasa- lata nivel para enge- 
lho. nharia, 

182171335 — Uma capa, 238-172390—Um costume de brim 


branco e um manteaux, 
239-—1721092—Ilm banjo. 
240—172495—Um apparelho de radio 
G. E. 01778, 
241—1729397—Uma  machina photo- 
graphia lente nm. 207966 e 
207877 com chassis em esto- 


mira, 


Um grupo estufado 


com 3 peças. 


nho, 


137171981 — Uma copa, jo.) 
JO 1180 — Um corte de canemiea. | aq9 172999--Uma vitrola. portatil 
4 Decca. 


143171427 — Quatro cortes do ca- 
semira, 

144— 17441 — Dezesete peças de ta- 
lheres de metal, 

tdo — ” — Um despertador Ve- 
glia. / 


146171443 — Um corte de casemira. 
147171447 — Um corte de seda, 
148—171454 — Um sobretudo, 
149171470 — Uma victrola portatil 


248-—172427—Um terno de casimira 

944-—172489—Um costume de brim 
branco. 

245-172450—Uma machina de es- 
crever Royal pottatil, 115431, 

247—172498—Um corte de tecido, 

948-—172500—Um par de sapatos 
para homem, 


Victor Mo— —Um costume de casemi- 
E ps la d ra, 
aci 16 es tro 250—172517—Um porta-jolas de me- 
15171471 — Um sobretudo. tal, 


951—172523—Um corte do tecido, 

952—172531—Uma capa. 

253-—172543—Um terno de smock- 
ing. 

954—172548—Um Kimono, 

935-172576-—-Um costume de brim 
branco e um paletot e um co- 
lete de casemira. 

256-—172582—Um costume de algo- 
dão. 

2571—172592—Uma bolsa para senhos 


152171453 — Uma sombrinha, 
153171479 — Um costume de case- 
mira, 


154171597 — Uma machina  photo- 
graphica lente n. 815.845. 
— Um corte de brim, 
156--171541 — Uma capa para se- 
nhora, 
157—171552 — Uma capa. 
158—171559 — Uma lapiseira, um 
canivete ambos com iniclaes -e 
uma carteira de couro. 
159171580 — Um terno de casemira. 
160-— — Um costume de fres- 
cot, 
161171573 — Um corte de seda, 
162171592 — Um vjolino em caixa, 
163171614 — Uma sombrinha, 


ra, 
258-—172508—Um terno de casemira. 


TA. 

960-172656-—Um corte de tecido, 

961—17266!—Uma mala “de mão 
contendo um costume de algo- 
dão. 


HA q EE | , 
sedicã — Uia pe pi AE OR 262— -—lUm costume de case- 
166171650 — Um violino em cal- mira. : 


963-—172684-—Dez rehenques, 
ub4—172691—Um costume de pelm- 
bench, ; 
964--172711—Uma capa. 
“06-—172719-—Uma fruteira de vidro 
“ “no estado, | 
np7-172721—Um corte de lecido. 
268-—-172738-—Um costumo de case 
mira. 
260-—172745-—Uma capa. 


xa, 


167171861 — Um corte de sçda. 

168171872 — Uma machina de cos- 
tura Singer 3 gavetas 0. J, À, 
691,307, 


[69171685 — Um retalho de tecido. 

170— — Um costume da case- 
mira, 

171171702 — Um corte de casemira. 

172171705 — Uma mala de mão, 


contendo 2 costumes de case- | 0— —Um costume de case- 
mira. mira, 
111171718 — Um peignoir de seda. | 271—172751-Um par de sapatos pa- 
174171719 — Um banjo em capa. ra senhora. 


972—172756-—Uma cautela da casa, 
n. 168505. 
“74—172764—Uma machina de escre- 
ver Senta, portatil, 
274--172768--Um: kimono, 
275172777 —Uma victrola portatil 
com 43 «discos. j 


175— 
cot. 

176171784 — Um relogio de pare- 
e, 

177171797 — Um costume de tus- 
sor, 

178171742 — Um terno de casemira, 

19—171752 — Um estojo para ma- 


nicure, 
180— — Um corte de casemira. 


— Um costume de fres- 


278--172799—Um terro electrico, 


















PRP TANTO (O So 7 a 


270-—172802-—Um par de sapatos pa 


homem. 
Pi —Dnns duzlas de sabones 


tes. 
981 179810—U'ma  machina photo- 
n graphica Voiglander 58690, em 
bolsa de conro;e um colar de 
perolas defeituoso, com fecho da 
vuro com diamantes. 
82—172829-—Um terno de ensemitas 
98%—1728335—Uma sombrinha. | 
084.) 72834-—Lm despertador, 
285-— — luas duzins de anbones 


tes. ) 
486-—172841—Um corte de casemira, 
987--172813--Um corte de seda, 
288-—-172844-—Uma mnchina photogras 
phica Jente Carl Zeiss 048455, 
com bolsa de couro. 
Q00-— —Duas duxlas de misome 
tes, 
901-—172851—Uma calça de casemira, 
292 --172855—Um retalho de tecido, 
193 172902—Um corte de brim. 
294--172903—Nn terno de algodias 
905-—172011—Um costume do cases * 
mira. ; 
246-—172491—lUma capa, 
var 720 ima calça de brim. N 
Vas — A 7I97A—Um corte de tecido, 
“my — — Duas duslas de saboné 


tes, 
“00--172978-—Um terno de casemira, 
401--172980—Um costume de frescot, 
12 — TUMA—LIma, capa, 
= 17097—Uma machina photogra 
phica em bolsa de couro. 
304-—170501—Um motor Singer nm 
mero 4135224, para machina de 
costura, 
805— —Um microscoplo Carl 
Zeiss. no 
306—171221—Quatorre peças de tam 
res. 
307— lima calça do 


mira. 
308--171398-—l'ma espa, 

M9— lima victrola portatil 
Columbla com sels discos, 
310-1720735-—[m costume de frescot, 
d— —lim paletot de casemira, 
reis costume de case 

mira, 


Visto. — B&B. COSTA, 


C. SANSEVERINO 


(Successores de Guimarães & 
Sanseverino) 
26 — R, LUIZ DE CAMÕES — 20 
convida os srs. mutuarios a rece- 
berem os saldos das cautelas abal- 
xo mencionadas, vendidas em Jef- 
lão no dia 25 de junho de 1936, 
CAUTELAS 


428.848 429.463 
436.982" 441.083 
442.673 


CASA JOSE' CAHEN | 
Leão da Silva & C. | 


(Successores) 
RUA D, MANOEL N, 24 
Lellão em 20 de junho de 1936. N 


A SALVADORA LTDA; 


RUA FEDRO IN, Bi 
Lello em 19 de junho de 1586, 


CASA LIBERAL qd 
CASA LIBERAL 4º 


LIBERAL BERLINHA & 

Sh — Hum Lulx de Cam f 
Leilão de penhores qua 
nho de 1936. “ 


MRI 4 


EM 23. DE JUNHO Di 


VIANNA, IRMÃO "&: 


RUA PEDRO 1 NE, Pai 
(Antigs do Espirito 


A MUTUANTE 


10, RUA 7 DE SETEMBRO, f 
Leilão de penhores 





429.488 
442,2)3 



































RREA DRBNIA 
CAUTELA PERDIDA "h 


ll a 

Perdou-so 2 cautela mn. 87,738, da 
casa de penhores do José Cahen: & 
Cia. (filial) — Rua D. Manoel, 24, 


VAE SER COMMEMORA: 
DA A RETOMADA 
DE CORUMBA” 


UMA SESSÃO BOLEMNE NO. 
CENTRO MATTOGROSSENSE 


O Centro Mattogrossense realiza» 
rá amanhã, ás 21 horas, em sua 
séde, uma sessão solomne, para 
commemorar a data da retomada 
de Corumbá, 

Eerá orador official o desembar- 
gndor José de Mesquita, que fará 
uma conferencia allusiva ao acon- 
tecimento. 


VAE AUSENTAR-SE DO 
BRASIL UM INSPECTOR 
DOS CORREIOS E TELE- 

GRAPHOS 


O director geral dos Correlos e 
Telegraphos, assignou portaria, con= 
cedendo permissão ao Inspoctor Te 
chnico de 2 classe — José Salvador 
da Trindade Mello — para se ausens 
tar do palz, afim de Integrar 4 equi- 
pe brasileira de tiro às Olympindas 
de Berlim e aperfeiçonr scug estu- 
dos sobre modernos systemas de 
telegraphia e de mecanização dos 
serviços telegraphicos e postnes me- 
diante as seguintes condições: 1) 
Permanencia no estrangeiro pelo 
prazo de um anno, a contar de 1l 
do corrente moz, data do embarques 
mM) — Durante este tempo terá O 
funcelonario direito 4 simples pere 
cepção dos vencimentos e vantagens 
de seu cargo eflfectivo no Departas 
mento. TI) — Cumprirá ao func 
clonario enviar, trimestralmente, & 
Directoria Geral, o relatorio sobre 
o desenvolvimento de seus estudos 
e observações no campo das com= 
municações elecíricas e da meca- 
nização dos serviços postacs-tele= 
graphicos. 








EBbrasileir 


LINHA SANTOBNOVA ORLEANS 






JABOATÃO — Eantos 25|6 — Rio 27/85 — Victoria 29/6 — 
Nora Orleans (chegada) 16/7 


ALEGRETE — Santos 15/7 — Rio 17/7 — Victoria 19/7 — 
Nova Orleans (cheg.) 6]8 


LINHA 


11.072 tons, de deslocamento 
Snirá no. din 21 do corron- 
te, An 9 horas, do armazem 


| ALMIRANTE JACEGUAY 
10.000 fona. de deslocamento 


Sao. hola, 13 do corrente, 
ds 10 horas, do armasem 13, 
para: 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


1,108 tons, de deslocamento 
Ralrá AMANHA, (13:00) copo Soa DORA MO PAPA 


rente, és 20 horas, do armas 
zem E, para: i Angra dos Reis ., .. 30 


“SANTARÉM” 
14.070 toneladas de deslocamento 


Salrá no dia 17 do corrente, ás 20 horas, do armazem 11, para! 
VICIUORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES — 
VIGO — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM 






t. , 
13,070 tons, de deslocamento COMMANDANTE CAPELLA 


b Sulvá no dia 30 do corren- 
Victorla,, «e ces co ZE 
nhia ,. ce vo 00 00 “+ 
Jacéló.. ve vo ve vo 5 


1,461 tonnm, de deslocamento 


Salrá no dia 17 do corren- SANTOS.NOVA TORK 


q Bahia ., ee ee se 16 Reclte cego co cr wo 20) Angra dos RelsParaty 14 panos 0/0:00.9/,070)/10,0:710:8 Alto, ds 45 horas, do armazem HAMBURGO 
MAacOd, à so 00. 00 om 10] CAbAMCIO 66:00 00/00 ST] UDMINDA 6 000,00 00 14 ParanaguÃ.. co co 00 Llg cara: Bagagena do porão e cargas nó ne recebem até o dia 16 do corrente ARACAJO" (**) — Bantos 11/8 — Rio 13/6 — Victorfa 15/8 — 
' 17 | Natal ; e Droga A yº Antonina ils: p nho nas on or ep pisa do 4º cinase — ida & Bahia 1ã/8 Nova Tork (chegada) a 
“3 Hecite . Ta , co Nos 06 DD 0» . AD Ea , ce 00 sa Í vento Monroe — erulinragu ate Bu mal | ee 
; bio, SEU po Fortaleza ,. cc cw 20) Vila Bella, 4 8. Francisco ,. vv uv. m [Santos .. core ro sa 18 gressa de Hamburgo até “ão de pit prantos inda 1 tor / 
E ess 6 TO LA TAUBATE: (* 
Cabedelo «a ve ve ** 1819 tule, 218, Sebastião pa (Ho Grandes co ce T| Paranaguá (Antonina) JO ruicabira na Ns rara sesta Dodo os gi à rua agp : pat aid Pira e Lo Sm 
E A .. .. vo .. 5 .. e. s. : «mn de . e entu) de presh t . bond 
Natal ce coco vo co AU Melém cs co co co 00 BjMantON 2. so os os so 18 ementas 4 (! n k . já Florianopolis ce se vs 20 PRECO UMICOS Drama. de (rm para a Europa, no ia MISVA MAGRA AChARSOR), 8417 
' , E «Ae A É SW o penos Alres (chog). “a em Lisbon, Leixões, Vimeo, EIZ00G0M0 , A 8 — 
| re pre aj ALR ratio : Ph ta EA à Hecele curmuo tu Mosario Mo Grando no cu so AA mtter ana : Mame rio, HG0ROGO, E NA NES iara Rosita NOT ora Eds lr e 
. , ' ss Vere rr no rele carmo quim Iomarto, CONAMA, qro are sor aro vor uva comodo vos ao MO “ DR)! ieoas = n tork tehe 
.». LulB.. ce cu ve da ez HACONTUARA, Soco vo 7 Plorianopolis E is 17 de gu ho pi ERR RA NE INIGRAD LS osurne o! Do: VD HAGR! qe. ERREI ONDA PAR EAD RU PRN AP TA vt ro él | o ae (chegada) js ! 
1º he ; Hit t ud, ru UMIC ÇÃO | ny ' NAVE nOANES SN RA ANDO O td paro Pos é no Ih ece r E 
| Belém (eheg) veses 24 ]Mandor (Cehego) co o M [laguna CohegeD co o AN em Múntes lithn Porto Alegre (chego). UU Er Eeenta em Lelahes, ida (44) RNA Mortal e Fhiindelphia, 
a to Earp = e e DD e a esa msgs qua teares quai 4 ias msm aa pat A (tg ma aire praca a bs o mini 


= 





memaeais 





FINANÇAS, 


Vi tua metem ppt qm 
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TITULOS: FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 
Ras CM COMPRADORES Novô Funding, 1DI4 e ve ru ss 70.15.0 10,10.0 
NOVA YORK, 11 de junho, , Conversão, 1910, 4 Já cuco qe se 17.10.0 M.10,0 

A Ch, INS ? ego ob Fimprestimo de 1913, E % pie oris 18.15.0 13,16.0 
, .. .. pu “bu - 

1 qm 1958 (RIOS, Cont RR) voos 24.15 27:06 Ada pra a 60. 5.0 80, 5.0 

6 dk My 10M0-6T «o so vo oo ao os 26,50 + 26:13 Ratadunear . 

63 Say AMBT-5T vo ra ua rm veias 26.97 27,85 Districto Federal 5 % «cus se vs HM. 0.0 24..0,0 
Evtuduuca! Ro de Janeiro, 127, 7% se cu vol 16.10,0 16.10.09 

tod Ar Tor 1068 ss as 17.25 11,00 Bahia, 1928, DA AOS SPD 7. 0.0 E HM 

*araná, 7% 1058 ,, as “4 20,50 20,2h Pará, 6 Gs pe ntta, Rials aee A 3. 0.0 o, 

Jo Grande do Sul, 8 %, 1921-46 », 28,00 81.87 Minar neraea 1 (tado de), 1928-582, 

Hia Grande do ti, af Hb 1065 4. ca 15.63 16.75 6 % AA SR PERSA PPS 12. 0,0 11. 0,0 

Eho Paulo, 8 Siy À 21-08 ,e co as + 25,00 26.10 Nietheroy teldnda de). 1% ve vo 17. 0.0 17.0.0 

São Paulo, 8 Say 1026.50 qo SO dia rituia 20,00 24.12 Paraná (Estado do), 1058,7 % ve v 20, 0,0 20, 0.0 

São Paulo; 7%, 1026-065 4.4 cu ta 18,68 1$.53 São Paulo (Bstado de), 1921-285, | 

são Paulo, 6 Gy 1028-068 4, aros 15.75 18.40 CE pp ara NO NE NA CO (23 0.0 23, 0,0 

ne Toulo, 7 %, 1930-40 (Cottes l São Paulo (Esindo de), 1926-55, | A: 

DORMIR asp aii 0/0 p00 6 REAIS TT pio 88.00 88.25 1/14 cg (Instituto do Café) + 22. 0.0 37. 0:90 
Manteipali Wi] sas Paulo (Batndo dae), 1026-50, x 
São Paulo, 8 %, 1052 ,, «ccra eu sa 18,00 14,35 7% Cwaterwka) .. cc nro 20, 0,0 20, 0.0 
são Paulo. (Estado de), 1928-68, , PP RARE 
LONDRES, 11 de junho, ita 6% SER pote nai ANA 17. 0.0 fio Mo 
“Hoje Hoje São Paula “fpstado “gas, 1920-40, ' 5.10.0 
Brasu (Estados Unidos 49), 1927-57, , 7. (Soh garantia de caré) $8.10,0 “ig 
CM ve nr co vo va va GO SO 30. 0,0 80,15.0 £ão , Paulo CBanon do Estado de), 45.10.09 
Fundine, E Eno 04] ais VOA aariao migo Blu 0,0 ' 81. 0,0 CSM ria A PINS NA Di 45.10.0 
| TITULOS DIVERSOS | MERCADOS DIVERSOS 
pt Ads — A 
LONDRES, 11 de junho, Atlantis, Refining Co, seseesesrens 28.25 27.12 | chamento — Uunco do Hrasil, PRA 
COMPRADORES Baldwin Locomotive Works ,esess RR 1.57 | cobranças! a Wratzo, Ha” ——: 
Hoje. , Ant. Bathlehem Btea]) Corporation ,,...a 52.82 + 52.87 | vista, bra + Nov York, —s, 

Anglo South American Bank, DESEN e SA Burrnugha Addiwg Machine Co, «+ 2r.1a 25,60 | Para compia de coberturas, a pra- 
Ltd. Integralizado ,.ve- 0.4.0 4 0 Brazilian Traction, |, & P. Co,, “o, Mira — Nova Yorvk, ———, 

Rash of London & Soúth : DO TA, o anne ca santa mana seas Sicot.. 12.50 MISCA [ DIs PROVTCTOS 

metica, Dtd, ,iesatisioa A TG rrÃçTo! Canadian Paclflo Co. ,esuerersaes 12.50 12,75 Café no dito — Periado, 

Brazilian Traction, Light' & Caterpillar Tractor Co. cessessees o 75.12 Ta Buri Nova York No FAS RAMOULO, 
Power Cos Ltd, eres 113,60 12.62 Chrysler, Corporation , 16.00 MT |ntin qutcint do 2 a 3 pontos 

Brazilian Warrant Agency, & TEA Consolidated Gas Co, .., ' M:a1 28h Algunão no dio — Mervendo aus- 
Finance Co, Ltd, cievvo cu DD MO 20 Corn Products Hefining O oo 7A.h2 78.35 | testado — ypo 4, Serkló, bas"y a 

Cablés & Wireless, Ltd, (1BT. Dupon (E, 1.) de Nemoir & Co. .+ « 146:00/: 145.00 | sosaua, 

Share)... APIS ETC) 1. 8.0:::6.,50,0 Eastman Kodak-C'n. ot New Jersey 181.00 182.00 Mun, Londres —- No fechamento, 

Royal Mall steam. Packet Co, Nlectrio Bond & Share Co, «uses 20.87 21.32 [ali de 4 mn 6 pontos 

NO da die -— cmo enara Rena, Company ces bird Quis him Nova, York — Na avertyra, 
emical “Industries, eneral Fcois Corporation ses Ta, 15 alia do doe balsa quncintódo La 

Imperiat ca E valo Cone sTo Ever ES RAM UR 1.18. 8 General Mecora Company .eemense 64,12 62.50 pontes, 

Leopoldina Raliwny Ca. Ltd., f Gillette Safety Razor Co, iicseses 15.75 15.75 Assucar no Th — Mercado sus- 

113 "jo, Nova Umissão, Goodrich (R, F.y Co) cesar 10.62 19.RT | tento — Eemico ceryalulo 454009 
aa rm, Det, 1995 cursos 65.0,:0 . 185,50. 0 Gondyenr Tire & Rubbsr Co, ,... 24.75 24.50 [a sn, 

Lioydia Bank, Ltd. (ºA” Ena: Internal'l Bustnes Machines Corp. Blent, 168,00 Ji Nova York — Na abertura, 

es) Era So NAVARRO “8. Ti AM dd 4% Matar nao! Cament Corp, «vv ias AT: nim de Va 2 pontos, 
iro City Imp; Co International Harventer Co, ver BB.6 2 

Rio de Jane bd ola Déda racaio Si d10 0.12. 3 011,8 Intornat'l Nickel Co. Ine, (The) 47.12 47,87 A 

gls Flour Milis & Granarhos Pernas $a Internátil T'phone & Teraph. Inc, JMAT, MIL] gANTORCM da Junho O arlado 
Ltd . AUTOR RR NR ARES 1,16, 10 tati. 0 Montgomery Ward & Co, Inc, .. 4s,nn 4a. DISPONIVEL 

São Paulo “Raliway Cow Ltd.  A5.10, 0. 35,10. o Naticna! Cash Register Co. (The). 21,87 24.00 SANTOS, 11 de junha. 

western Telegraph Cow Ltd.” boni: d. 0 Nur Tres Penta) e NRO Ri esta cons) O mercado do entê, Alepontvel 
4 jr Deb, Stock ceras 104, 8. M, Rn, separe cane fondo do á o 85.75 | não fuliecionon por ser fatindo. 

TITULOS ESTRANGEIROS | AE Norfolk & “western Raliway .... "Bloor, 235,50 Veridas 

Emp. de Guerra Rritannico, VES o) Radio Corporation of America ,... 12,18 12.00 | No dia de hoje ,. secas 
a tis efe, INDTAT cicaeroo 105.15, 0 105. ne 8 Standard Branda Inc. .essemereeos 13.97 15.º5 [No din anterior cec s 16.500 

Consols, 2 1/3 “e enrearres O BET, 6. MIT 6 Standard O Co. of California, as.nm 35.16 3 SE AA | a ” 

NDA! Standara Ol Co, of New Jorsey ,. 69.2h 12 MOVIMENTO ESTATISTICO 
EFFECTUANAAS | Rtudobaker Corporation ..s.vess 11.50 25 | SANTOS, 11 de Junho, 
pás ao MEIO-DIA Tezas Company +: cer ntonace eres desa aa atosa Ko dio de nojo 
VA YORK, 11 de junho, nite ntes Rubber .Co, sie. o, 2: “e seio ae 

amd Car é Foundry Co." cus 35.870. 28,00 | United States Stem] Corp, ceras 62.50 61,87 | No dia pa Edo 18.100 

american & Forgien Fower Co., 1.3? 7.4 as STE Co, Guesa, Vacuum o Sis SANTOS, 11 Maletas 
Inc Tino felsois ea d " ' - Cor ã 8: e panded aid . 

American “ Smeiting “& Refining ças PRE Wentinglhonão 2 Electrlo & Manut. Sra de a ngtadass 
Co. ORA EV ' a ISEL RT ps a No din anterior ., co os 25.50) 

American Telephone & Telegraph AS ITR SATO DO Woolworth (ow) & co. cerado 60x63 60.98 Existencia vara em- 

A E EI OS O ' Pis pad 
American Tobacco Company ceras 85,00 88.50 | Canadian Bank of Commerce ,.. 182.00: 152.00 | din“de no) PM40.805 
Co, : ptiauia “AN nl Chase National .Bank. N, T, ..s. 41,00 an.nn | SO BINOIM: soc wa) ve 2. «OA 

Ama D proa messi RENA QN 4.81 Guaranty Trust Cos NOT sir 9º on “an,0n Ma ali do ce oo 04. 4v840;805 
tenn. To eka & “Santa Fé atlonal City Bank, N. T, «scam 34.00 14,01 

Mag PER O mc MTAMBih 8,251 ROVALSBANh Jo Canadá Raeperonans o aNMATe0O: 39408 | RATO CR aNR NO Unidos iu 

| | | Comentadas como Para outros portos Via (as 

CAMBIOS E DESCONTOS = 

DE SlParis, & vista, por £ «ese 38.75 AR:08 | Ro oram ravertidas RO atodk 
MERCADO DE LONDRES, | Smantata Mm ea E gui MEIRA | nto tava 
TELEGRAMMA FINANCIAL, S'Berltm, à vista, por £ M, «cvs 12,47 12:46 MERCADO DE 8, PAULO 

Ts, JONDREB, 11 de junho, S'Amsterdam, À vista, por E F. 7.49 7.45 ENTRADAS DF CATE! 

o Hole F.Ant| sBsrna, avista, por E F, cer 154,52 15452 S. PAULO, 11 de junho, 

Do. Barco da Inglaterra iv 2 É 2 %| SiBruxelias, 4 vista. por £, FE. ..v. 89.70 NA. Entradas da café em 

Do Banco de ..TANÇE «ettsseeacos 1 4 4% E | SlLisbon, à vista, por £ E, «ea 110.13 110.12 ' dusdiend 

no Banco de Ttalia ,.csuienteeaia! 4 q o ty Jo e uu we 7.000 

v- Banco; de Hespanha secar 8% ESTE Dindi MERCADO DE NOVA YORK Sorwabara: 

Do Bancos da Allemanha “Sacssess 4% 4% NOVA YORK, 10 4 ho No dia de hoje .. «o ve 48,000 

Em, Lóndres, 3 mezem ,eeesercios EP Sob anões W 7) ” AP AEE dia ercado de cambio No din anterior «4 e ve 55.000 
Nove York, à mezes (compra) .1/8 1/8 RB COM CEU O ASS MDA O IR De “Total: 

Em Nova Tork, 3 mezes (tivenda) 8/16 2/16:| COPRO BP veguinçes: prAÇaS: mote rAnt| Nº dia de hoje .; 15.000 

! ole «Ant. . ade 
CAMBIO: .01.1/2 

Londres jiBruxeltas, alv, nor P. aW to! 39.48 ) SenáriA, tels por sis do neces qRiOt IO BOL ALGODÃO 

-Genúva,. SlLondres, alv, por £ L.  Farindo 3,65 SiGenova, tel, por L. €, ces  T.8T.M0  T.RT.AO MERCADO DI LIVERPOOL 

Genova, ajtondria; aire Der td Feriado. 63.80 | clindria, tel, por P. Co cure 13.64 12,85 | LIVERPOOL; Ide Junho, 

ras ox; slLondres, “alv.,  tlcompra, slAmsterdam, tel, por FP, € ques 67.58 DEAD OU mEreRA SUA e E 
Liatoe” tear alva tivênda, ia 440.40 SiBerna, tel), por FP, c. AOS 32.45 32,ta1/2 CAUSTON Oi E Guta ar ao à Sd 

u Lisboa, siLondres,  njv., DOM ooo 110,00 | SiBruxelias. tel, por P. e, «cuco 16.R01/2 18.01 | tes alterações en relação ao (cola 
x Aria, niLondres, nv por É, Pº Seth 26,7% | SiBeEMme tele por Mo 6. eriscos 48:06 40,20 | mento anterior, 
CLONDHES; dt de junho, 51 NOVA YORK, 11 de junho, “No disponivel brasileiro, alt de 
ei ssa) y Taxas com que abri, hoje, o mercado de cambio | & pontos, ; 
ape Ch mbinos QUE VIROEATAIO, hoje, meste mer- sobre: AN seguintes Praças: No termo americano, alta de 5 
cado or ocensião da nbertura, é as correspondentes M Hole PAmt | nontos. ' + 
-49 fechamento anterior, sobre as Meninas praca ant, | SiLondres, tel, por £ 8 cecsesero E OLIST/IA B.M1T/0 Nor alan Diva lica iaá ais AMRSAS 
! Ant | piparia, tel, por F.C. ccsereererio B.BR,M/8 BABRAT/TE | 3 4 pontos. , 
EiNova York, & vista, por £, 8...  5:01,75 601,75 ot 
! vie Pig 634 43:75 | SiGenova, tel, por L. er sessense  T-RTA0M  T.87.00 COTAÇÕES 
ç Genova, to, a, Por o htesses ; 38.15 28.75 SiMedrid, tel, por P, C, ccssrasse 13.61.1/2 13.84 | 8. Paulo Paip.. .... 6,46 Gel 
uatnedo visi DE po Se! n6 05 TA.95 SlAmsterdam, tel, por F, € cv. A7.A9 AT.59 | Pernambuco Kal, ss 6.16 RH 
p MMaSria, A VISA DOE Gude nro caos cimiag | S Berna, tel. por F. €, epassaçeo 12.35 32.35 | Maveld Pale co coco 6.96 RB 
erlim, 4 vista, por ZM, 4.eves 12:46 12,46 | 9 1/9 é sn nela 
é & vit PER: 742 74 SiBruxelias, tel, porcP, O, sessao 16.90. 1/2 16.90,1/2 | American: Polly a A 
DIBena di vista DONE. o O ERvipEa 15.58 15.59 | SlBerlim, tel, nor M. e. cecerese o 427 40.26 Ink co ou RR Oy: 87 
, à PO coroa rodo 17 MBoR American púturen; 
' q ' er, core 29,70 20.68 : 

Eltiahom, & vista, Dor E E. cerco 11020, 110.18 MERCADO DE PARIS Para dnlho-.oe ar os 8.36 6,00 
LOSDIES, 11 de Junho. PARIS, 11 de jnnho. | DD RT in 
Taxas cambines quo vigoraram, hols, neste mer- N o tapa Bio de cambio fechou, hoje, com as zeguin- nor ei ev gu 00 a Pp 
' necasião do fechamento, e nas correspondentes | tes cotações; UNA . . ii 

br DA jipe anterior, sobre as seguintis praças: Hole F.Ant. Pari o RETA MENTO 

Hoge  F.Ané.) SiNova Tork, A vista nor & F.. 15.100 15.19 divent Vis ALIGO auttizos 
SiNova Tork, 4 vista, por E, 8 ces 5.032.044 E,01,75 SiLondres, à vinta, por E FP. seca TA. 2R T8.0A o at ditado R rama 
: 4 já no RUE LUPA du vio 
iGenova, & vista, por É, 1. cvcera 63.75 sá 63.78 8! Tinlia, 4 vista, "por 400 Pa cocosvso (119.95 7119.% do E Srbludioo UG a piPdNAR O QE 
cem Hedgoco nolicins da N York, 
MERCADOS ESTRANGEI-, | cirmento anterior, cotando-so por | Para setembro .. su. BT B3R] Denda o Crelinmento anterior, 
: ê lbra-pogo; ER) A AR | alt : 
ROGB ESTA DUAS 1 a Re adido ASS SP PET Cs E ro) Ai 
ç uh e. avos : + p 0% 
a der is ua 8d ed o, 4 a 6 Ma VAL DATA NOVA YORK, 11 de junho. Ria Elano data ni! ia 
RE Ni) IRA ds Para dezembro ,, oe 4.88 4.86 Mercado estavol, com baixa par- Para janeir OM A ra Rigo h.87 
NOVA YORK, io de junho, Para darço se ve 00 4.96 4.93] clal de 1 nonto, em relação no fe-| para marco LU to ig iu 
erindo estavel; cont Briga pari) > Sneens | chamento anterior, cotandosa por ePtuçÃo paid ANDES 188 Rai 
ctal de 3 pontos, om relação -no-fe-| No ala de hoje .. es 5000] Nbra-peso: : WRCTIA MEN sd dido 
chamento anterior, cotando-se por | Nn dia anterior ., 4, +» B.g00 ul re Meda ano NOVA TORE IL de Tanto 

Mbra-peso: Hale Anis “4 (OContracto de Enntos) Para setembro o qioo tar a O merendo e algndão n termo 

Para julho 4.58 4,60 Maua one Rua ! Bata dezembro , equi depois da abectura e jcon- 

ERR oe “eg or e junho, Ara MAFÇO |, a frotxo duranto o dia, 

Eua disco EAD RE RE Mercado estavel, com alta q baixa Tas Os baixistas estão sa cobrindo, 

Para março boia 4.03 A4,93|de 1. ponto, ém lação ao fecha-| No dia de hnja «..,, ve 5.090 Desde o fechnmento anterior, 

FECHAMENTO mento anterlor, cotando-so por J-| No dia anterior 5.000 | baixa pareall de 2 n 4 pontos, 
NOVA TORK, 11 do ju bra-peso: DISPÓNIVEL Hoje Amt. 
Mercado estavel, com dita parcial Moje Ant.) O mercado de café, menta praça, Amerton Midas Op- 
do 3 2 3 pontos, em relação ao fe-| Para Julho ., .. cus Avis 8.24 | funecionou com alta de JR para tan eee er ee fis SID TO 
, EINE amios E SA pirata para o Rio, co- Da Em; Julhos, ce ae Mid 11,64 
tando-se por llbra-peso: ara outubro , ve 10,05 10,97 
PEA para Santos; A a Em janeiro e ao RE 10.91 10.95 
N. SS Too iso a galo REA março . cu... 10,914 10,95 
N. 7 TIO Toe Pa de 21 ME) 38 N ARBRTURA 
Typos do Rio: NOVA. YORK, 11 de funho., 
: di Ra raio . caldo mes Saara o Hr 7 Hr O mercado da slundho npEpARmian= 
Vendem-se versos typos, a preços e cecasiao, , 05 6)4 Saito se. com o commercio a garacipr 
MERCADO DO HAVRE normal, devido A 
e à vista, Vere tratar 4 Rua Bento Lisbon, 106 Ea ABERTURA trangélio. o Às compras do es- 
, s junho, esta f 
O mercado do Havre abriu cal- end rio det Saca 





Wilson King & €C. Ltd. 














COQUELUCHE! - THAPRICORIA | 


Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso 


rios: Rodolpho Hesse & €. bio 
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Tosse? BRONCHIGIA 


A' VENDA NAS. BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Fabricante: ADOLPHO VASCONCELLOS — Quitanda, 27 





“INDICADOR HOMOEOPATHICO” 
PATHIA COELHO BARBOSA=C: 


pusA MEEISIA 
Pê o, 


HOMCE 


€ POSTAL 
| 602 


f--]Dxoa 


Enviando 9400 em soltos para a Cntxa 
INIMHCADOR 
SOME! COELHO BHARHOSA, com todas ae indicações e pre- 
cos, alem de um bonito HIEINHDIS para à anno de 1928 — PARA 
tento 
CONTRADO NO “INDICADOR HOMOEOPATHICO!. 


V 
DR. 


se obterá GRATIS o 


UADA MAL HA UM 


“Dum da Cc arioca ER 





END TC 
“Árvirum 


ê 


=|» o 


Rio os Jantiaa 


Pontal G0Z-io — 
HOMOEOPATHICO DO 


ESSE HEMEÉDIO SERA! EN 


io 


erra ata ma rã PUMA VALA AAA A a amadas ad 


Tr — go 


Rem (d cena mapomenamantas +ó 































mo, com baixa de 1|2 à 3/4. franco, 
am relação ao fechamento anterior, 
entando-sa por dez kilos, em fran- 
cos: 





Hoje Ant. 
Para julho .. cs... 120 14 121 
Para setembra , 125 1/4 126 
Para dezembro , mo 14 13 
Para março ,. sw. 135 135 1/2 

Vendas: 

No dia de-hoje ,, «. ss f.000 
No dia anterior 18,000 


FECHAMENTO 
O, mercado do Havre fachou es. 
tavel, com baixa parcial de 1/4 fran- 
co, em rolação no fechamento ante- 


ridr, cotando-sa por dez kllos, em 
francor* 
Hoje Ant, 
Para julho s. .... 120 94 181 
Para setembro ,,,. 12h qt 136 
Fara dezembro ,,,.. 140 M4 141 
Para março ., ,... 135 1,3 135 3!2 
Venidna 
No dia de hojo ,, ..'.. 11.000 
No dia anterior, 18.000 
MEBHCA o De LOSpRES 
LONDRES, 11 de junho. 
Cotações do calé disponivel, ds Jé 
“oras de hnjs, por 412 llbram pe. 


'o e as correspondentes so [echa- 
mento anterior, 
Preço do typo 7, Ria, 


prompto para embsr- 

que .. qo 28 2s 
Preço dn typo rm aupa- 

rior, Santos, prompto 

para einbarqua 36 36 


MERCADO pE. (AMBURGO 
ABERTURA 

HAMBURGO, M de Junho. 

O mercado abriu estavel « fnalta- 
rado, em relação no fechamento an 
terlor, cotando-se por mrelw Kilo, na 
mtsma moeda; 


Hnja Ant. 

Para julho .. .. ” 3 

Para setembro ,., a nm 

Para dezembro ,. .. 7 a 

Para março ,, pi ” 
FECHAMENTO 7 

HAMBURGO, 11 de Junho, 

O mercado abriy calmo « Inal 
terado em relação en fechamento 
anterior, cotado nor meto Kilo, na 
mesma moedas 

Hole Ant. 
Para Julho ,. cc ou 17 37 
Para metembro ,, ss 47 1 
Para dezembro ,, sa nº a? 
Fara março .... I 51 





En rei PARADO 


» O JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 

















nlta de 1 0 baixaiparcial da 


1a2 
pontos,: 


á Fine Ant 
Para julho,. .. cs. de 11.65 164 
Para outubra .. cs eo MMA TO,MA 
Para jJapelro .. .,. .. J0.R9 Ja: a 


Para março.. ,. 10,89 
“MÉNCADO. DE Nava OULEANO 
FECHAMENTO 
NOVA ORLEANS, 10 de funha, 

O mercado de algodão n termo fe: 
chou calmo. 


: Role Ant 
Para jJulho,. «sc. Mo6O 11,h9 
Para ontubro coco re TNRD IA,NA 
Para dezembro ,. 2. INB to,RA 
Para janeiro 10,87 10.89 


ARERTURA 
NOVA. ORLEANS, 11 de junho. 


O mercado do algodão a termo 
abria ficmeos - E 

Note Ant 

Para Julho. secas as MIRA T1,6A 

Para nutihro,. e ve TMLNNO 1OLRA 

Para dezembro +. .. 10.86 1N.86 

Para Janeiro .. 10.56 10.87 


ASSUCAR 


HERCADO DE NOVA FORK 


ABERTINRA 
NOVA YORK, 19 de junho. 
O mercado de neeucar abri esta- 


vel, com alta de 1 ponto, em rela. 
ção ao tuchamento anterior. 

toje Amt 
Pura junho ,, .. 2.8A 285 
Para setembro ., 2.84; Dama 
Para dezembro .. BUTY Deh 
Para ganeiro 2.56 2.58 


ABERTURA 
NOVA YORK, 11 de Junho. 
O mercado do assucar abrim estas 


vel, com alta de tal nantos, em 
selação no fechamento anterior, 
Hole Ant | 
Para junho... oi RSRVI UA RÉ 
Para seteniben ,. ,, 28h 2,51 
Para dezembro ,. s. 24M 2,79 
Para janeiro ,. co, 2.57 2.66 
MERCA Tr DE. LONXDHES 
LONDRES, tdo tinho, 


9 marcado dae assucno abriu bnfa 
ecmm ae cotações abniso e as corres 
nondentes no fechamento anteçius 
vara o typo hrasen crystal, por 3 


Hbra-peso, em shillinga e pences 

Hale Am 
Para tuvha E TI PINA Pe 
Para outubro, +, + 4,144 








nd — po cu 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galll- 
nham, Kilo 38000; tranko, Zklo 43; 
ovom, duznia 18000 nm 18200, lelxem: 
vendido mas bancas do mercado, 
camarão Kilo J$U0U0 nm b$LUO, ga- 
roupa, linguado, cherno, méro, pos- 
eudo, bijupirá, badejo e robalo, xilo 
33000; bndejote, peseadinha o Jn-| 
guadinho, Kilo 14000; cavalla, Nate | 
morado, vermelho, corvina (de H- 
nba), tninha o enxova, kllo 280900, 
Carnes: venda no balcão, bovino, 
kilo Lfono a 18700; vitello, 15200 a 
24000; carne do porco, kKllo 24009 
a 291400; toucinho, Kilo 38000; car- 
nefro e cubrito, Kiln “$100 a L$6005; 
ERMnaa, Kilo  B$400; rango, Kllv 
58500, Laranjas: Kilo $S00 a 18000, 
Alcool de 36º, selindo o sem casco, 





litro 13500. Gazolina para fornecl= |: 





Mais ans “Volvo” que ue chegam 


| COMMERCIO E 


quinteto pude era enanire ri a! 


mento do carros de praça e part | qo 





eularos, 14200, Carvão vegetal, Kilo | o 
40, | 1 
Pnra netambro. ,, 407 4.8 

Pra ontubro 4.7 453 


MERCAIM Dis NOVA TONK 
PECHAMENTO 


NOVA YORK, 1 de Junho. 

O mercado de cucão aturiu estavel, 
com an seguintes cotações: 

Hulte Ant. 

para aetembro e, SD ca. 
Vara dezembro .. ev, Bud0 ATT 
Para marco ovo qo SMB Sh] 
Para mais , E 6.05 5.09 


TRIGO e! 


FECHAMENTO. E 
RUENOS ATRES 19 de junho, | 


O merecendo de trigo funceionou 
enimo, cotando-se por 60 kina: 
Hot- Ant 
Para Julho +, ce co SOM 10,05 
Para agosto, e o 16.11/010:03 
Para, aetembro .. 10.914 10.49 
Disponivel typo Bar- 
letta para o Brasil 10.00 10,000 


MERCADO DE CHICAGO 
FECHAMENTO 

CHICAGO, 10 de Junho, 

O merradn a termo, nesta praça, 
fechou com as seguintes cotações, 
por bushell postos nas docas em fe- 
chamento anterior: 


Hofe Ari, 
Para malo,, ico o 84.50 4.51 
Para setembro q 85.12. 85,56 


PRAÇA DO RIO 


Os flvers sos merendos desta praça 
não Sunectonaram hontem, tendo 
Panen do Brasil mantido aberta k 
sua thesouraria das 10 ás 11.90 ho- 
ras, apenas para attender ao ser 
vviço de cobunças. 


GENEROS DIVERSOS 
Regularam os seguintes preços no 


meresdo ataculetas. 

Arria um KiHos 
Amarelo Loco, BESOOM 555000 
Esp. brilhado 4. 4, 788000 803000 
1º brilhado «es, e 728000 48000 
Fapecial ,, cera ve THF00N TSSUUO 
Do 18 rara a, o» FBSO0U  TOBUNA 
Lro 28 cs ca ga or 1 623000 DAS) 

Japones: 

Especial 2. co vo «, 69$00N GIFNCO 
Do 1 ee re BSSONI ANGU 
Le Da Sosa urso BSSON0 RORCNO 
Dem, o.  BOFO0N 52700" 

Sanga — não. ha, 

Alinfa Kilo 
Nuvlonaes «av as $550 $380 
Em casca cce ss + 1$$000 258000 

Alhom Cento 
Nucionidos ess sr 58000 103000 
distrangelros o so 108000 14$00% 

Alniste N Kilo 
Nacional «. co 0» ou 18600 t$TM 

Huenthho 2% Kilos 
Fspecial,, e av vw 220800! 4255000 
Superior, ve as, 2108000 2158000 
Escamado.. va + ITOFONN 1TREODN 

Hanha Cnlan 
De |, Alegre .. «+ 2128000 230500 
Pa Laguna «vc. +, 2128000 2138000 
Do lajahy ,,  «. 2158000 2328001 





200 
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— DA — 
SHIRLEY TEMPLE 


É 


“Quer conhecer a historia da 
grande artista? ' 


Seu nascimento, auas primefras 
palavras, seus primeiros desenhos, 
suns cartas, curiosas Lravesauras, 
como, e quando ingressou na arte | 
do cinema, suas músicas traduzi- 
das para o portuguez? 

A 


Aguarde o apparecímento do 


CACÃO É 
| 


á 








CONGO uia nd 
CYMOLVE 
ER PS 
Aa GRSA 








Os chassis “Volvo” a bordo do vapor “Brasil” 


Desce que o “Volvo do Brasil 
Ltda,” tomou a representação desse 
nome, a venda de chassis para cami- 
nhões e omnibus tem tido um au- 


Vgmento extraordinario, não só nqui 








| 
| 


Album Shirley Temple 


Variadissimas poses desse 
da téla, ilustrando todas 
coisas em mais de 


200 PHOTOGRAPHIAS 


gento 
essas 


sensacionalmente lindas, com- 
põem a mais opulenta, fina, delt- 
cada e completa lembrança da 
Shirley Temple, 


Mande reservar, desde já, o 
sou exemplar, enchendo o coupon 
abaixo, e. quando o obtiver, guar- 
de comsigo a mais presurosa re- 
liquia da excelsa estrella, 


PREÇO 
PARA 'TODO O BRASIL 


108000 


Nome .esencorerconsronesatessana 
escoa..." 


Endereço ESSES AEE 
l 


! 


11000 eta ea a aaa aa 


Cidade CECURCCEa asas tea ssa aa 


Crer Ea aan... 
Baindo covssaasacrove sacar danatm 


ECA 


- ———- — 


ALBUM SHIRLEY 
HUA 14 1% MAIO 33/36 4º 
Rio de Junelro 








na capital como tambem em 5. Paulo 
e no interior. 
E' que os caminhões “Volvo”, tan= 


aito os que são movidos a oleo, como 


Dntntns Kilo 
Do interior «ce ve 4500 +Nyt 
Do sul., ve qu no ve 3650 4850 
Ceholna Calxn 
Naclonnesc, coco vo 65000 Gsfona 
Ervilknm 
Kilo ., cara vero  J8000 38200 
Fnrinhn o Kilom 
De mand. esp.,, «c 234000 245000 
Fina, vo oo no 218000 -29$000 
Entre-fina , ve ve 145000 145500 
Fellho no Kilos 
Preto emp... vo vo 3000 GSSgan 
Preto bom 3. vo 24000 267000 
Branco meudo a 
graudo .. ,, oco 28F0N0 RILADO 
Mutatinho ca 24H00 ARSONA 
Manteiga, novo,. ,, 428900 458000 
Lentilhns 
BO kilos ,, ce ve vo 44$000 483000 
Eingunm Uma 
Defumadas ,, «vs ROD 38200 
Eeomelias Kilo 
Da porco salg,: 

Mineiro... o. voe vo S$ADO 38200 
Loc ml. o» ve 00 28800  afn0n 
Hervn tiarrien 
Matles, cer ro vo 108500 125001 
Mantelen tanta 
Do Interior ,, ,e 0» 55000  6$500 
Milho 0 kilos 

Cntertes 
Vermelho , ve 198000 188500 
Amarelo «e ce, + JB$000 158500 
Merclado ., ve TASAND  LASANO 
Superior. a. o» 2108000 21a$00N 

Bunhas 

Catxa 

Da P. Alegre . . 2108000 22ng000 


FARINHA DE TRIG? 


Monlidade Por ancems 
Semolina «edu q, 00 q 47H00 
Pobernna ce. se vs + 45300h 
Buda ce av oo ve cosa 463000 
Naciount.. «. cvs vo 445000 


PRECO DO FARELLO DE TRIGO 


tQuniidade Por 40 kilos 
Furallo ,. qu vo us 68000 a 68500 
Farallinho.. «o ss 68000 À 6559 
Remnldo «. vo se R$5R0 À N$0NN 
Prleulha o 128000 a 1A8NNA 
Aveia, G0 KE o s — a 134000 








Direcção technica do 
Culxa Postal, 





MEDICOS 





DR. MARINHO REGO 


NARIZ. GANGANTA, vLvIDOS, 
a HOS — “Fretamento e operações 
do enperintiândo — Hom 7 de Ne 
sembro, fd-tº. Sulm 5, dinrinmentes 
de 4 às Serum — Chnmados para 

unia 


Docente 
Dr. Adauto Botelho cuere ao 
ellutem dn Facntinde de Medicina — 
Noençra nervo e mentnto — Eles 
etricidade a — Electro dias 
encatico, - 
melho, tonotherngia, = 
gdevn (Praça Flortannd, 5º andne, 
enin Ms, dom 1 dm IM horas. 


DR. MARIO PARDAL 


DOCENTE DA FACULDADE 


Clrurgla geral — Molentina de se 
uhoras — Edlficia Rex — 13” nndar 
— Sula 1.00 — "Tel, 42-2432 — “Ter- 
com quintas e mmbbados, ám 1 loms 


CLINICA OCCULISTA 


Prof. Dr. Linneu Silva 
“Assist. Dr. J. L. Novaes 


Trat. medico, ontico e clrargleo 

dom doenças e defeitos dos olhos — 

Ron MS. dosé, 85, 5º anidnr — Teles 
phones 22-0877 — Das 2 4s 6 


Dr. João de Alcantara — 


Pratica 7 annos dos hospitaes 












da 7 
da Eurona. Curso de aperfaiçoamen- 
to nos Estados Unidos. Clrurgin Ge- 
ral — Doenças de Senhoras — Vins 
Urlunrina -— Blenorrhagia e com- 
pilcações. Ed, REX. — Sala 911, de 
1 As & Tel 42-0815. Resid. Mun 
Hinrio de Gouvta, ad Melos SReTaTA uT=T271. 


Dr. Earbosa Melio 


Do Mosp, 8 Freo, de Anais — Cl 
HUNGIA — VIAS  URINATIAS — 
Qultnnidim, 844º, — Uns UM,30 Am 18 
hm — “Velas SE-ASO é THU, 


Dr. Arthur de Vasconcellos 
e Gilberto Cardoso 


Doenças da nutrição e do appare- 
bo digestiva tilabete. tibesidade 
Hezimens alimentinceno MM Alcindo 
fivanabara, 1h Abe Das 1h do |) to 
e dna Jb em deanta - Tel, TE.bith 

















j 
ad 


450 — End. Talegr 
BELLO HORIZONTE — MINAS 
Informações no Bla — Mnuecicio Vitteda, run de Sho Pedro, DU, 
1º nndnri telenhunes 5 


os que usam gasolina, são de uma 
efficiencia e economiy n toda prova, 
para qualquer classe de lransportes, 
A's remessas do caminhões Já re- 
cebidas e vendidas pela referida Com- 
panhia, veiu juntar-se mais uma, 
Trata-se de um lote de vinte chas- 
sis. de diversas forças, a olenca gar 
solina, chegado no dia 10 do corrente, 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 

Dia 11 so: qusha do 1936: 
Papel ... ,. D78:005$50 
De 1! n nm do ioOE= 

rente 16. 630:4443000 
Em igual periodo de 

095: .+ ce 9 A55:101$900 
Differança “Para mais 

em J036 e cura ur «481:3428100 


NOTICIAS DA AL- 
FANDEGA 


An Conselho Euperlor do Tarifa 
foram encaminhados ns soguintes re- 
LUrSOs: 

Des Gilette Safoty NRnzor Co of 
Brazil, interposto do acto da Inspr- 
etoria que, em reunião da Commis- 
são da Tarifa, considerou como es- 
tojo da cobre ligo, nickelido, forrado 
de veludo de algodÃo, do art. 759 
da Tarifa e taxa de 18720, por Kilo, 
a mercadoria despachada comn cnl- 
xas de cobre lisas, nirkeladas, para 
navalhas, do art, 753 o taxa da 
12$480 por kilo; da Moveis Casa Nu- 
nes Ltda, Interposto do neto da En- 
spectoria que considerou como teria 
de algodão de fantasia, tinto, do nr- 
tigo 477 da Tarifa e taxa de ALF200 
por kllo, a mercadoria despachada 
de artigo 


como velludo de algndão 
citado à taxa de 268000 que Kilo, e 
de Gillette Sately Juizor (nf Bras 


sil, interposto do acto da Inspectoria, 
considerando como estojos de cobre 
(para navalhas Gllotto e semelhan- 
tes) com lavores e relevos, do art. 
7534 da Tarifa e taxa de 26$ por kilo, 
m mereadoria despachada como obras 
não classificadas, não especificada 
de cobra simples, do artigo TIL e 
taxa de 105400 por Kilo. 

— Aos ndministradores dam Mesas 
de Rendas da Areia Rranca o Macho, 
o Inspector communicon qua a Al- 
tandega arrecadou no mez do maio 
findo. as Importancina de seresrrs 
T3:438$700 o 65:686$500, reapentivi - 


DD a o at PT TITO 
e e 


INDICADC 


'SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
SSPECIALMENTE CONSTRUFOO PARA O TRATAMENTO 
DA TEBENCULOSE 
PROFESSOR SAMUEL. LIBANIO 


“Sanatorin” — Telaphono: 21148 





aA-nSTE 
TVE AEE e e TT 


Upera- 
Dr. Brandino Corrêa “es: 
uppendisite, rins; bexiga, 
trem étc. cura rapida, vor pro- 
erros moder. 
nos, sem dor, da Blenorrhagia 
a suas complicações: Prostatites,or- 
chites, cyatites, estreitamenton, etc, 
Ansembléa, 23-1*, — Diarlumente. 
Lia 7 àn 8 e das 14 ds 18 horas, 


BLENORRHAGIA 


Estritamento dn meethen — EMPO. 
PENCIA es rphiliss homem e mulher 
nm ALVANO MOL TENTIO 


Fmenma Afrem, 77 — 4º, 0 Am 18 
Curu 


HEMORROIDA radt- 


cal mem operação e sem dôr. Doen- 
can dos intesttnor, Recto e Anua — 
Dk. LUIZ SONRE'. 86 attende 4 
dcentes da especialidade e com hors 
mareada — Rrárigo Silva, 
Tel, 220690. 4 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e do 
Inst Osw. Cruz, Doneças das pelle. 
Erutamento moderno da lepra e de 
outras dermatoses tropicaea, Phy- 
astotherapia em geral — Consultas 
das & às 11. H. Ubaldino do Amaraí, 
tt. Tel. 42.2253. Telegr. Souzaraujo, 
Rito, 


DR. HEITOR ACHILLES 


Tuberculose. Loenças bronrcho-Pul. 
monures, Chefe Serv, Tuberculose 
da Cruz Vermelha. Tirinlogista da 
Saude Publica. Cons: Alcindo Guva- 
nabara, )5-4-6* — Tel, Z2.8868 — 
Res.: Lafavette. 104 - Tel. 2727-2405 


AMIGDALAS — Trat, sem opera: 
cão sangrenta. OLHOS, OUVIDOS. 
GARGANTA e NAHIZ — Dr. Am 
olbal M, Gouvên, — iucnns Atres, 
"2 — 1º and. 18 hs 17 112 


BARTHOLOMEU LOPES 


CIRPHGIAD DENTINTA 
Hex. 4, E IU%, tel 47-2608 


DR. ESMARAGDO RAMOS 


UOENÇÃA INTENSAS 
Jev-dr phone LI.b96 — 
he e sabe, dm JÁ horas — + “npa- 
atana cas — Phone 2I-BORO. 


DR. JOÃO PIRES 


fiomllata, de 1 49 6 
HOLMIGO BILVA, S1A, Ph, 


4 —- 











Ea. 








tiosario, 
aos, 


22.8473 


EDNA DE TO RU So RÃ A os Si e 


pelo vapor “Brasil”, da Johnson LI” 
ne, do qual foi com toda opportuni- 


dade, tomado o flagrante acima, pelo 
nosso photographo de serviço no Cães 
do Porto, na oceasião em que se cf- 


Fecluava a descarga dos citados 
chassis. 


mente, roferentes no imposto de con+ 
sumo o respectivo addletonal sobre 
n sal nacional procedente daquelles 
portos. 

— 4 Companhia Nacional Mingras 
são de Carvão do Barro Braco aesi= 
snow, no Serviço da Isenção, tarmo 
compromettendo.ze ER apresentar, 
dontfro do prazo de GO dias, o certi= 
fleado de fornecimento 4 Boval Mull 
Agencies (Brasil Ltda, ds Lh.S64 
leitos da ecxrvão nacional, correzpon- 
dentes 4 quota de 10 |" gobrs + -.s 
188-678 Xilva de carvão estuangairo 
que a mesma Royal Mall tacebem 
pelo vanor "Nagara”, entrado neste 
porto vo eia 2 do corrente-mes, 

— Para conhorimento dos tuncelos 
narlos, foj baixada portaria Lranserus 
vendo a elrenlar da Directorir das 
Rendas Internas do Thesouro Nacio- 
nal, ne 26, de 9 do corrente mez, de= 
clarando haver a director gera] da 
Fazenda Naciona) resolvido approvar, 
por despacho de 2 tambem deste miez, 
as lnstricções para o servico do 
Inspecção flacal do Imposto da con- 
Eumo o outros tributos, que acompa- 
nham a mesma clreular, 

— Fo| recommendado no chete ob 
Servico de Isenção o reducção de dl- 
reitor que adopte o ertterlo alv trado 
no relatorio apresentado pela com- 
missão designada e composta dos 
conferentes Antonio dos Rels. Jarva- 
lho, Amarillo de Noronha a trescri- 
pturaria Oscar Jugurtha Couto, para 
cumprimento do dizposto na alinoa 
1 da elreular do Ministerio da Fa- 
senda n. 19, de 26 de abril ultimo. 


CARNES VERDES 


5. DIOGO 

Ralis es op To nálico collos dê 247 bis 
Vitellos «e qu tt nr de + 6L 34 
Sulnos-ev. 00 va ao po ta 29 
Ovinos « ce 0s/04 WO dO dO -— 

Preços Ê 4 
Boln ce rece q CO 00 Op 0a 1$120 
Vitellon «eau vo co ve PRO qd É 
Sulnos e re er va as as 24100 


ms 


Ovinos eve er 








DP. JOAQUIM MOTTA : 


tioenças dn pelle — Bryhilia = 
Ehsntotheraptn —, Minfos X— Ham 
Modrigo Eilrn, MAA-4 Fel, 447105 


Prof. Dr. Mario de Goes — 


Oculista — Mudou sen eseriptorio 
para a Rua Alvaro Alvim, 8 — Bs 
Tel. 2!-6576 — Las 4 às )7 boras 
vinelandia, ad | 





Ulceras vas 


VARICES 


ricosas das 


cernas — Qura rapida sem ope- 
roção e sem dór. Dr. Kego Liny, 
Av. Rio Branco, 175, das 15,80 és 
17.80 horas. 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA —= 
Medico-Adjunto do Serviço do DM, 
PAULO BRANDÃO, Do Hosp. São 
Frco. de Assis. Largo da Carioca, 5-6º 





and. (Edificia Carines) Tel Z241A9 
ESTOMAGO Dr. Ernest 
FICADO. Gar: às, 
INTESTING Univ. Novoi 


meios diagnostico e trat. 
ulceras est. e duod. 
Colites, diarrbta, dyspepeia, 
acidez, atonia intestinal. Dias 
betes, obesidade. 
Radiotherm, onda ultra curta. 
11 Quitanda, 22.8862. 


DR. SANKOTT. 


Uoençns de centnras — lioenças 
nervosas — Operações —- father. 
min, &lectrocosaninção, Ratos mitra. 
violeta, Infra-sermelhos — Das pl 
fo | horns — iHym Quitanda, 17, 6º 

and, Tel. 22-4344 - Tel, rostá, 47-4844 


DR. 1. SALAZAR 


CIRURGIA DENTARIA — CLINICA 
ONTHODONCIA + ODONTO. 
PEDINVTRIA 
Consultorio: 

LARGO DA CARIOCA Ta 5 | 
EDIFICIO CARIOCA, 4º and-Sala 903 
PELEPHONE: qu tgy 
DIAMAME NTE 


ADVOGADOS, 


Targino Ribeiro 


Advogado — Carmo, 60 — 
(4: 








À, 





andar — Elevador) |. 
1 
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PRBNPIHONE SA-LD=-2A 


O. JORNAL — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 


—emat eo me tee qe e e E. 





TELEPHONE 24 = AU its 


nn 








Auimplemento: 
o coMinntunro em 





— UV — 400 — 4,00 — Et — 10,00 
Vicentini — 2,16 - 4,16 = 6,16 = nb - 


Io, io, 


A ANT FILMS apresenta 


“PAULA WESSELY 


qu hervlna de “MANCANADA”) 


— em — 


ROMANCE EM 


A PARAMOUNT apresenta 


(GIVE US TRES NIGHT) 
—— OM — 


JAN KIEPURA 


VIENNA 


GLADYS AWARTHOUT 


- 7,20 = 0,00 = 


Complementos 2,00 — 8,40 — 6.20 — Io — 8,40 — 
Nolte Trimmplado 2,20 = 4,00 = 540 


NOITE TRIUMPHAL 


10,21 
10,49, 





TELNPHONE 24-00-D7 


Complemento: 2,00 — 8.40/— 5:20 — 1.00 — 8.40 — 10.20 
Engltivon du Mis ala arbndaaa 
2a MO) — 9,10 — 1U.b0, 









TELEPHONE 24:32:00 





- MG — 4.10 — 6.hO: 


Complementos — & 


=] (1,20 


00 — 4,00 — 6,00 — 8.00 — 10,00 hm. 
Nó manto quero viveri — 2,20 — 420 — 620 — 8,20 





A“COLUMINTA inprosenta 


VICTOR 


JORY 


FLONRENCE RIC — NONMAN FOSTER 


— e — 


Fugitivos da Ilha do Diabo | 


(omsenpes from Bevil'm Inland) 


Só assim quero viver 


A METRO apresonta 


( LIVE MY LIFIR) 


JOAN CRAWFORD 


TELEPHONE 27-50-D5 e 27-50-00 


HOJR A Art Plim apresenta O HOJR 


MARTHA EGGERTH 


— OT — 


CLÓ CLOÔ 


FOX MOVIETONE NEWS — Actualidades 
FORTALE/A JORNAL Nel — Nacional da D.F.B, 


Domingo — 56 na matinta — Continuação do £flim em 
serio “FANTASMA VINGADOR”, 


— e 


FOX MOVIKTONE NEW. O FILHO ESPUNRIO — Desenho colorido, SENHORITA BONHALHEIRA — Desenho,  AMERN Segunda-feira: — 80'8 NO MUNDO, com Jeam PArkem 
PARAMOUNT NEWS. PARAMOUNT NEWS, ent METROTONE NEWS itatemasado AVENTURAS 'PRANSATLANTICAM com Nancy 
O CIRCUITO DA GANHA — Nacional da Cinedia, COMPLEMENTO NACIONAL DA D.F.B, COMPLEMENTO NACIONAL DA DF.M, DONPLRMENTO NACIONAL DA D.P.B. Carol, 


E a TD O Seo aEs cErs” 


"UMA NOT 





OITE NA 


E NA OPERA" 














——e—— 


“ reapparece 












rá 9º FEIRA 








QUEM JA” VIU AFFIRMA: “E' O MAIS ALEGRE FILM DO ANNO!” — E COMO MUITA GENTE NÃO CONSEGUIU VER OS 
IRMÃOS MARX, NESTA “POCHADE” DA METRO, NO PALACIO, A “OPERA DE GARGALHADAS” PRECISA MESMO RE- 





O IMPERIO 





— APPARECER NA CINELANDIA. ———— "0 











" [CINERIO BRANCO 








E Phone 24-1030 Phone 222543 Phone, 22-8081 home ES) ED uema: em relevo, attrahindo e Richard Dix e Madge Evans em : 
HOSR n Dia» iss cralhe E da o começa |) UMA Transallantico pressão num film 
: EBINDEAO Mon | A Pepita Sa fetos PARADA DAS RUNAS LEMBRANÇA QUERIDA |] Jeso aire Criar À DOT E LADINA o a o 
j , - SELMA ROM Nox E ENTRA o ço PS e Enter | Cica ato, DA GANHA q vi a e um or 
Rol: rox AS FESTAS DE LISBOA | Valsa do adeus de Chopin ADORAVEL por alto aber, para o publico | tio Fes psa QUEANDL qas ES 
ME CONCERTO | O LANCAMENTO DO dates Pago a rar do centrais plotiso JD regra o To CR a | 
LANCAMENTO DO | pras Tera da Fartura | Um reerta da Marinha |] qc scan || ea q Deniraa q Uma produoção  extra- 

PARAMOUNT SEIA HOR D.F.u, FOX. e to, o pelmedeo tenhu q revelar | du drranide Renta "Nnelunal | , 


CINE LAPA 





TEIMÓSIA 





DE 


(WOMAN TRAP) 





Com GERTRUDE MICHAEL - GEORGE MURPHY 


SS o E O 
A moça estava habituada a fazer tudo que queria, 


ROSCOE KARNS 


.. 
















FILM EM UELEVO, NO 


pe 
A WHXNIBIÇÃO DO PRIMEIRO 
POLE 


Heosinui poucos dina para de Co=- 


nunTOo- 











=== te e 
CINE CATUMBI | Cine Guarany 





ter" mubre n vida e n obeg daquel= 
je uventor, muntrando deimiiem 
da Inbormturio que murgiu O ex= 
cepelonal processo que resulve, & 


mas por ser teimosa, teve que passar pelo que 
decerto não queria, 





SS dn fd vii 
masumpto obrigatorio de qualquer 


palemten, Nm (nilmbiudoe do Iar, no 
trabalho, 
muuniquer' parte, 06 se fnia do cl- 


nns repnriições, em 


mundo selentitico, 


“HONEQUINIA DE SEDA” 


AKIM TAMIROFF | 


MULHER 2 





PARISIENSE = Hoje | 


Ae A A 


a e remo 


eupulendor desse espectaculo de men= 
suçõo, que será q matos producção 
Legsillra e mitrcurá os novor rumos 


dust 


National 


ordinaria da 


O gigante da ex- 


“Warner First 











detine no chata “iree-dimenntos Todagud sequencias JA conclut- | dos dest) u ne Nnclonal " ' 

nhecer em varacier. defintilvo q z ne o» destinos do Cine nclonal. N It ) 

eocenno de ebnntiho Compirato unit, On Spundpllent quelnvmn ati | elias da *ioneguinha de Seda”, ve-| Oduvallo « netis technlcos, vêm peetures ationa 
mma euntásio Mllinelnate,.. Panos vel wo atla aualidade do cinema ewubulhundo Infaligavelmente,  f- 











que dá relevo e plustichindoe fm 
figurna do einrmin, Am opínies nm 
respeico dense grandiono invento 
dês mpuuerido nm main desenvono= 
trndnm dinemanfem Almdm  Jemutena, | 
por ocenstão da censura fo “trall= 
O CT E 


mano dlu e noite, para concluir, 
quanto nantes a “Bonequinha de Se- 
du", o film nara o qual estão volta- 
dns as curiosidades de todos os bra- 
eltetros, 

Sl 


que Ouinvaldo Vinha mam Vão TMOS- 
tunr, pols todas vllum se apresentam 
que entá ne veriricundo eu fqulaa Plochnlcamento  Auipecenvels. Cai 
om mignon atm aiadmates tornando psequenélo nova é um novo destum- 
a descoberia du dr Comparato o ri bramento, que vem enriquever q 


estavam certom.,, Nriznmos aut 
eme egeimebelda,  aturmtido exemplo de 





o emprntomo Inventa da adro Cum q) 
prende aque trá  revoluckenne «q 





e pr 


MYSTERIOSA 


“Film mysterio da Columbia 
com 


ROBERT ALLEN e 
FLORENCE RICE 


ni 







HOJE = Tel. 22-7092 


Horario: 2 — 4 — 6 
— 8 e 10 horas IMPROPRIO 
PARA 
MENORES 
ATE' 


10 ANNOS 


5 
1 





DS PASTEL 





dio mms E 





À NT 


ta 









; À SicunDa 











“United Artists 
apresenta 


Charles 
“Chaplin 


no super» 
film 
OS TEMPOS 
MODERNOS 
COMPLEMENTOS: 
O CIRCUITO DA 
m—GAVEA,;—— 


fox Movictone News. Rio 
Propagandista da Belleza 
Brasileira. O campeão de 
Polo (Mickey). 


me em) 


A LINDA MARGOT + 
Dentro uv mnis nympathico e GRAHAME,.. 


do tis encattnidor mocnnrio, Mem , 
ge um flins que, eluemntogenghi- 
enmmunte fnlnndo, bem poucas ves 
pen terá no Menna seliciinde em 
colher anpectum grandiosos para 
a nun finalidade tio períelin, De- 
entenndo um deama, divertindo 
com uhia deliciosa comedia, for= 
necendo instantes de uma emução 
supecuma, romancenndo um bdyhio 
emplendido, ma xemlidnde a centi- 
enção de Henry King para m fil- 
mngem de — O Meillco dn Aldeia 
— du Suth, Century=-Nox, connti= 
tue um espectaculo padrão, para 
nlemnçar ndmiravelmente o obje- 
| vtivo q qUO a elnemptographta 
ne desinna, Todos extem cume 
turios poderão mer unanimenen= 
te verbitembom por tudos quantos 
nnntaticem no - desenrolar 'gente cel= 
julolie, Vomundo por them nllás 
vnlloso e Inedlto, do evento tão 
] memnhelonnt quo mblngrames, do 

unacimento dna.S memena do Ca- 
umitá, 0 film Cem questão elaimra 
“ ney desenrolar, numa bhintoria 
| simples € humana, quanto ntmplen 
e bkumuna é n propria exintencia. 
tum perpananNaa CM ACENHN, CHI 
Cnltermntisam moravelm sem 0 mem 
nor desline de Interesse, até o ti= 
nmh, vereudidoo npopeu de uma 
vida huminnimaa, tuda entregue no 
cumprimento do dever, e flel 
emissario dna honúnde. Nente des- 
empenro, Jenn Hernholt, culmina 
em nítida e Impressionante inter= 
pretação, realizando a mala nota= 


o MEDICO DA ALDEIA 
LS 


e 


| CINEMA 


O homem que a 
força da lei não 


conseguiu do- 
PREÇOS 


Poltronas . « 38300 
Estudantes. . 1$700 


HORARIO: 


Poltronas . 
Estudantes € 
Balcão -. . 28200 
HORARIO q—4—6—8 — 
- 2—8.40 — 6.20 — 7 10 horas 
met] » 8.40 — 10.20 Ea 


u INNOCENTE 
DAR: é PECCADORA 





Ellm da 20th CENTUR) vel “performance” mrtistlon de , À X | 
Em da 20th CENTURS mim longa e gloriosa carrelen. Eis a Inglezinha loira, que 
serunidam-no, Forofhy Petermon, 


conhecemos em “O Dela- 

tor", e que, breve, reappa- 

recerá em outro celulorda 

da RKO-Radio, “Two un 

the dart. Ella, com a sua 

belleza, está revolicionan= 
do Hollywood 


coma 

June Lang Michad Whalen, Sim 
Summervíllo, e as preciosas  pu- 
pilina do Kel Eduardo VII am 
famosas 5 gemens fonne, am cn- 
emnindoras Vronne, Uerite, Mnrie, 
Emilie e Annette, ormando com O 
encanto de sums uentumirm nerst= 
mulidndes qmrm durmenco emite thin 
o que sinceramente comem neo 
mos de — tt Fllma memar" 


Improprio para oriançar 
até 10 annos) 


ROCHELLE HUDSON 


ox Movietone « Nackona! ox Morletone - Nacional 





A | 





Pe peço cm remo rms ogro poema e meire man rim 


À Enfrentando o Vasco o scratch da Bahj 


IFLAMENGO 7x] 


jogo noctl u 


VOLTARA AO R 





esse o resultado do ; 





, CORGTOO [5 


Será adversario do 
club paulista 


———— —— 


Domingo, em Fi- 
gueira de Mello, 
esse interestadual 
NS faltará, domingo, aos 


sportmen da cidade, a 

satisfação de um inter- 
estadual. É que, a. par dos di- 
versos encontros amistosos que 
se annunciam, surge a noticia 
de que o Estudantes, de São 
Paulo, e o-nosso S. Christo- 
vão. preliarão em Figueira de 
Mello, 


Este match desperta real 
interesse, dada ja a situação do 
gremio bandeirante no certa- 
men local, onde. se conserva 
invicto e na leaderança, igua- 
lando ao Corinthians, já pelas 
ultimas “performances” da tur- 
ma carioca, 


Esta vem mantendo o “pla- 
card” dos matchs em que par- 
ticipa, cedendo, quando muito 
o empate aos adversarios. Seus 
elementos vão se evidenciando 
valorosos e combatidos. 


E' contra este quadro que 
o companheiro do Corinthians 
na leaderança do certamen da 
Liga Paulista de Foothall vae 
prelinr, dentro de quarenta e 
oito horas. 

Na preliminar do interesta- 
dual, lutarão os amadores do 
Botafogo e Vasco. 

O jogo principal terá por 
juiz um elemento designado 
neto club visitante. 





CRACKS DO NORTE — Carapicú, Bahianinho e Hamil. 


ton, do scratch que hoje enfrentará o Vasco | 








CONTRA O VASCO 
tentará rehabilita-Se O Scralci Daliang 


DESPERTA INTERESSE O INTERESTADUAL DESTA 
; — NOITE EM SÃO JANUÁRIO — — — 


Organizadas as duas equipes 


trario, anceiam elles desfazer perante os 
sportmen cariocas uma impressão menos real 
de suas possibilidades. Dahi haver sido con- 
certado um match nocturno, hoje, à noite, 





Dad oca As rom 


S Tootballers que representaram 2 

Bahia, no campennato brasileiro não 

foram felizes na melhor de tres dispu- 

tada contra os paulistas. Após duas exhibi- 
ções em que se viram abatidos por 4x2 e 0x0, | em S. Januario. 

e, consequentemente eliminados do certamen Nesse partido serão adversarios o selec= 

que a Confederação Brasileira de Desportos | cionado do norte e o esquadrão vascaino, que 

realiza annualmente, acham-se elles em nossa | vem se mantendo invicto. Os camisas negras 

capital em viagem de retorno ao norte. que retornaram ha porco da Bahia com exe | 








cem duas figuras de excepcio- 
nal relevo, como sejam, Va- 
lussi e Lazatti, que tanto im» 


pressionaram contra o Anda- 
(Continua ma d* pag.) 


scratchmen da “boa terra”. Antes pelo con- | nidade para completa rehabilitação. 
darahy, derrotandoo pelo 
figuram jogadores de renome 
“azes”, 
tarão uma victoria dificil 
À nella formam clementos como 
Christovão, o Andarahy anseia pela rehabilitação; dani 
e Luna. Além disso, appare» 
Este team vem de marcar honrosa empate com o vencedor 
Confiantes no poderio de sua representação, os directores da 


O “placards”" dos encontros a que res | pressivo saldo de goals, vão assim conceder 
* A equipe vascaina será E 
| E) INN | ÃO ci 
e outros que estão surgindo 
Não é justo dizer-se que a 
MARGANDO a perda da taça “Jansen Muller”, frente, 
Rey, Oswaldo, Barata, Calo- 
ter sido resolvida a disputa do amistoso de depois de amanhã, 
do verde-branco, Realmente, um “placard”  favoravel serviria 
Andarahy decidiram preliar exactamente ma compo do adversa- 


ferimos, não quebraram o enthusiasmo ral ao football bahiano, uma excellente ER 
mesma que enfrentou o An 
No conjunto cruzmaltino, 
M ! ! A d h di =| agora como authenticos 
aqureira e nadarany ISpu 
equipe vascaina é fraca, pois, 
não ha duvida, a um adversario poderoso, qual o São 
cero, Luiz de Carvalho, Kuko 
com o poderoso “onze” do Madureira, 
como elemento rehabilitador, 
(Continu'a na 4 


pasina,) 
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— Calma, pessoal — diz Rey aos torcedores. — Voltarei a scr aquelle Rey que 


tanto suçeesso cnrusou. 





TEREI À OPPORTUNIDADE 


que ha tempos venho esperando 





ce 


Rey acredita que os artilheiros da Bahia lhe dêm traba- 








lho no match desta noite 


EY NÃO está satisfeito com a situação de 
R reserva, Já esteve como effectivo no cs- 
quidrão vascalno e tambem já folia fi- 
gurn mais importante do grande club negro, E! 
natural, portanto, que não julgue precisamento 
Interesante a condição de supplente, 


tular do arco vascnino, São até bons amigos. 
Mas o guardião paranaense não ceculta o gran 
de desejo de recuperar o posto que perdeu, 
E aproveita fodas as opportunidades 
vão surgindo, mantendo o firme proposito 
reconquistar a conflunça da toreldu, 


quo 
abs 


O famoso arqueiro sabe que salyu do car 
taz. Sabe que a séria contusão que soffren ha 
tempos, fol assim como agua fria na fervura do 
sua projecção. Mas não Ignora, todavia, que 6 
muito joven ainda e que tem todos os predicas 
dos para voltar a ser aquelle Rey famoso, cuja 
classe sempre fol proclamada por uma verdas 
deira multidão de fans, $ 

Chelo de vontade e de enthusinamo, o pos 
pulne arqueiro procura aproveitar com todo o 
cuidado os minutos de que dispõe e espera res 
apparecor no secnnrio esportivo com 
fulgor dos primeiros tempos, 

dloy não deseja mal à Panello, q actual tle 


Ha dins, Rey figurou no arco vascalno, une 
frentando o Andarahyo Teve uma actuação fos 
bz A despeito de se emprogar poucas vozes, 


praticou boas defesas e mantere suas  ródos 


Intactas, 


Não fleou satisfeito, porém, Quer uma op 
portunidade minde definitivo, E nercdita que, 
no Jogo deste nolte, podecã mostrar À Lorelda 
que ainda do mesmo Rey que fee tanta sucos. 
so ha um anna, 


“mesmo — Os ba menos  allz atqus eo são 


hootuderes e podera Aarecs 
e e trabelho que 


lions Esta nndio, 


desodo dedo quo Lanto necossito, 


t e PORRADA | 





O ESTUDANTES, DES. PAU 





NEIROS 1 TEM VALOR 


à que ainda é 0 megmo Rey| “A esquadra rubra, po- 











terá opportunidade para rehabilitar-se 


3 OMSUCCESSO 


rno de hontem (Detalhes na 4 hes na 4º pagina) 
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rém, acha-se em gran- 
de forma”, — diz Badú 





À opinião do conhecido 
zagueiro sobre o Jogo 
de domingo 


Sardinha 


será contractado 
pelo Villa Nova 


ESTREA do America minciro 

está aritando vivamente 08 

nossos meios sportivos, Es-| 
quadrão de classe integrado por ele- | 
mentos de projecção no seenario 
eportivo nacional 65 rubros das mon- 
tanhas constituem uma grande nt- 
traceio ainda mais porque é elle um 
dos poucos clubs mineiros que ainda 
não se exhibiram entre nós, Será,| 


pois. um espscisento interessantissi- | 





mo o da tard> de domingo, em que o 
alto ynlor da equipe da rua Campes 
Saltes xeti posto ac uma durmprovas 
Os americanos, porém. acham-se ex- 
traordinariamente animados. Quan- 
do encontramos Padu', o novo com- 
panheiro de Val tivemos opportu- 
pidade de obssrver a invulgar confi- 
ança que depósiltam elles mo seu 
proprio valor. 


— “Mylta gente tinha devidas ain- 
da quanto Á grande potencia do nos» 
no quadro, dizia Bodu'. O cotejo com 
“w Flamengo. porém, serviu para de- 
menstrar aos que assim pensavam 


que estavam redondamente engana 
dus. Agora. entretanto, que faço 
parte da esquadra rubra posso ava 
Hur prefeftamente o quanto é efficl- 
ente e productivo o football que tá 
se joga. Ninenem perde tempo den- 
tra do campo e o enthusiasmo que o 
America põe nas jogadas é um caso 
sCriissimo para os seus adverearios, 
O Flamengo, meu antigo club, con- 
tava com um team fortissimo e não 
conseguiu mais que um empate. Ago- 
ra. no domingo, pois. estou certo de 
ue iremos confirmar as nossas pose 
sinilidader, jmpeondo-nos sobre mim 
aidversario de rea! valor como é o 
nosso homonymo mineiro”, 


Está sendo esperas 
do em Minas o 
crack paranaense 


M todas aa vezes que o Villa 
Nova se exhibtu no Kilo, sua 
esquadra apresentou um par 

drão inteiramente satisfactorto, tm- 
presstonando sobretudo pela ho hos 
mngenridado sempre verificada em 
suas linhas, 


Havia, porém, um ponto vulneras 
vol no grando esquadrão montas 
thezc o commando da artilharia, 

Diversos clomontos foram expa- 
rimentados na difficil posição que 
celebrizou  Fricdenreich e nenhum 
conseguiu satisfazer plonamente da 
eximencias do conjunto, 


Entro násjogaram Prão a Pau 
to, dois elementos — csforçadas, po- 
rém qua ndo conseguiam satisfazer. 

Agora, entretanto, parece resol- 
vido o problema do campodo minet 


(Continda ma 4* pag.) 





À palavra de Luiz Carvalho 





Um team em condições de brilhar — O 
versario dos bahianos 

À partida desta noite entre o Vasco e os bahianos está 

Ha da parte do publico o desejo de conhecer o 

novo team dos cruzmaltinos, o qual, bem recentemente, ders 


jogo desta noite — (O Vasco serio ad: 
despertando bastante interesse. 
rotou o onze do Andarahq pela contagem de 3x0. 


Deante dessa victoria sobresaiu o valor dos vascainos, ' 


e dahi o embate estar sendo aguardado com natural ansies 
dade, 

Falando sobre o confronto que se amnuncia, Luiz Care 
valho, o optimo atacante cruzmaltino, declarou: “0 Vasco 
surprehendeu derrotando o Andarahy. Poucos acreditavam 
em seu novo team, mas actuamos com bastante acerto. O 
jogo de hoje é um ensejo magnifico para uma apreciação 
mais segura sobre o team que conseguimo sorganizar, o qual 
conta com novos jogadores, mas todos elles em condições 
de corresponder ao que delles se espera. 

— E os hahianos ? 

— Desconhecemos o seu exacto valor. O que posso dizer 
é que no primeiro confronto os paulistas lutaram para derros 
tar o seu forte adversario. No confronto seguintes os bahianos 
jogaram de maneira desinteressante, mas isso não é a razão 
para se avaliar o quadro do nordeste como fraco, Absolutas 
mente. Podemos esperar dos nossos adversarios actuação 
hrilhante, Disso estou plenamente convencido, razão por que 
acho que o Vasco deverá ir para campo vigilante e procue 
rando evitar qualquer surpresa. Temos team para fazer 
actuação recommendavel. Ha em todos nós o desejo de uma 
apresentação condigna e dahi a nossa preoccupação de pros 
duzir exhibição de destaque”, 

Luiz Carvalho despedin-se, seruindo rumo no seu tras 


balho, no qual se dedica com esforço e tenacidade invule 
ares, 











| eurrentés, como tambem pelo 


+ Remi 


5) 
Lad 





ia E sera ie = 









O JORNAL — Sexta-teira, 12 de Junho de 1936 


NOS ANIMAES CONTRATEM 
VERIFICARAM-SE, HONTEM A” TARDE, ALGUMAS APOSTAS 


a na 


et ama mai oo a ee ereta meneame meme 


sabbatina de amanhã noUM CLÁSSICO 


Hippodromo Brasileiro 


Rolando, Lourtala, Ojiva, Cancanero, Muyverdugo e Colt são 
os concurrentes ao ultimo: prélio da tarde — As cotações que 





pe ha muito que dadó não era 
aos "turtmen" de nossa capital as- 
vlutir uma sabbatina tão fruca e 
desinteressante como a que será 
levada a effelto amanhã, no lindo 
campo de corridas da Gaven. 

Para se avaliar melhor a Insipl- 
dez ods cinco pareos organizados, 
bosta dizer que o menos desinte- 
ressante será disputado por Muy- 
verdugo, Rolando, Laurinha, Ojiva, 
Cancanero é Colt, animaes estes que 


SPARTICIPAN' ES 











estão vi gorando 


do Campeonato da Di- 
visão Intermediaria 





O encerramento das inscripções 


O Campeonato da Divisão Inter- 
mediária que a Fedétação Metropo- 
litâna fará realizar brevemente, de- 
verá revéstir-se da maior brilho. 
não só pelo numero de ciuba con- 
po- 
derio de suas equipes. 

Para facilitar à filiágão de novos 
gremios, a Federação Metropo!itana 
resolveu dispensar a jo'a exigida, 
Vimitando-se tão só à exigeneia aa 
mensalidade de 308000. O prazo das 


O Torneio Interno de 
Tennis do Fluminense 


No proximo dia 2, às 15 horas. 
acrá Iniciádo nes courts de tennis do 
Fjuminense, o Campeonato Interno 
por equipés que será disputado en- 
tre seis quadros cômpóstos de jogu- 
dores daquele club, 

O campeonato será reatizado num 
sá. turão, constando de cada encon- 
tro 35 seguinles provas: 1 singé de 
cavalheiro, 1 single de senhoras, 1 
dupla ide cavalheiros, 2 duplas nix: 
tas. 

As equipes: cuin constituição será 
sorteada. obedetenda-sé ao systéma 
de sortear um jogador de cáda clas- 
se para cada equipe, sérão dirigidas 
polos seguintes tenistas: José Wil- 
Jemsens, Ignacio Noguetra, Jaymis 
Ciuimardes, Octavio Borgerth, Rufino 
de Ahmélda e Herberto Fligueiras, 

A por da realização dos jogos des- 
se terneio, realizados aos sabbidos 
e domingos. serão organizádas peló 
director Adolpho Licbermeister us 
tardes de brligs entre os sociós quê 
assistirem ás competições. 

&s inseripções para o Tornéio In: 
terno por equipos acham-se ábertas 
uo Departamento Techrico do club. 








Vae se reunir o Conse- 
lho Deliberativo do 
Bomsuccesso 


À) presidente convoca os srs, con- 
elheiros (soclos  effectivos), para 
toje, sexta-felra, às 21 horas, afim 
ls reunirem-se em 2º convocação, 


Um novo campeão 
no Rio 








JOSE' SCHLEINKOFER ESTEVE 


NA REDACÇÃO D'“O JORNAL” 


José Schleinkofer 


José Sehlsinkofer, um  quglista 
alemão que aqui se encontra ha 
pouco tempo, procurou O JOR NAL 
para fazer a sum apresentação, pols 
deseja Juter no Fio, farendo a sua 
apresentação por norko intermedlo 

José declarou estar na clanse dos 
tevos, amegurando js ler derrota» 
do Stelgenam, camipeho alympiço tres 
veres é camptão amados 

Estamo cms com tals um hos 
na cidade, parto qual so fulta 
arratijur q Pugillotica uma luta de 


e propndiaie ncia 
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Americana vae entre- 


gar medalhas aos seus 
campeões 


Eit proseguimer.to ao campennuto 
do peteca omericano, serão raeliza- 
dos no proximo domingo no gym: 
naclo do America FG. os jogos 
america x Fluminense (8.40) e For- 
tugueza x Bomsucrenso (9.305, 

No intervall> dessas partidas será 
feita à entrego de medalhas aus 
teams campéão e vice-campeão do 
torneio dó anno passado, São os se: 
gulntes os players que regcherio 
medalhas: campeões: Sonres, Gui- 
lherme, Oliveira, Pedro, Benttemul- 
ler; vicé-campeões: Camillo, Lelto. 
[Hernank, Kochler, Amendoeira. 





Conclusão das obras da 
Aldeia Olympica 


A ENTREGA DAS CHAVES AO GE- 
NERAL VON BLONDERG 


BERLIM, 10 Especial) — A “al- 
dela olymplea”, uma das construe- 
ções mais interéssantes das que fo- 
ram feitas pára as Olympiadas deste 
anno, já se acha prompta. 

A ceremonin da entrega das res- 
peclivas chaves no general von B'ora- 
berg, ministro da guerra, revestiu-se 
de solemnidade, 

Estavam presentes officines do 
exército preparativos para os jogos 
olsmpicos, As autoridades do Reich 
estão empenhadas em que as cente- 
inas de milhares de turistas que vi- 
rão 4 Allemanha encontrem todas as 
facilidades. 


O festival do Combi 
nado Celeste 


U Combinado Celeste recentemen- 
te fundado, vaz entrar em activida- 


de, realizando o seu primeiro festi- 
val sportivo, domingo proximo, no 
cumpo do River F, Cu à rua João 





Vinhciro, na Piedade. 

Dudos os preparativos que foram 
tonindos, a festa de domingo pro- 
metlo revestir se 
possivel, 

O programma da festa está assim 
organizado: 

Primeira parte; 

1 prova, às 9.50 horas -— Es- 
trelln F. CG, x Penarol F, €G 

2 parte, às 10 45 horas — Estrel- 
ta Azul F, 
Victorino 

9º parte, às 12 horas — Rlo F. €, 
* Dardanellos F O. 

degunda parte* 

1º prova às 13 30 horas — Gomes 
Serpa 1 E, 
teira, 

“ prova, à 1Isdtohórganizazu Ivn 

& prova, às 14.45 horas — PRI-4 
F, C. x Tiro de Guerra N9, 

3* prova honra. ás 16 horas —Pie- 
dude S. C, x Tiradentes, 

Esta prova que constitue o “e'ou” 
da aeunião está sendo aguardada 
com verdadeira ansiedade pelo pu- 
bico local, 

E que os adversarios são possan- 
tes e Jevarão ao gramado as suas 
equipes Integrados pelos mais afa- 


do malor exito 


€ x Combinado Manoel 


x Metallurgica Brasi 


mados plaxecs enhurlanos destncan- | 


dose entre elles os seguintes: Mel- 


tor. um dos melbares elementos do, 
Sportivo Campo Grandes Edmundo, 


optimo Jogador do Modesto Fo 6; 


Modesto é Netto, que setunram mui 
tu tempo vo 5 CC. Brasl; Alfredi 
uva e Perlgo dois pinvers de Mi s” 
taque do Mandu À (o untedração 
É) quadro dn 5, 1 Liraduntos: ÓNto, 
o excelente geédio do 4 tl da 
Flumengo: 4 sperdtnh melhar | 
gogucico subarhano Waldemir e 


mais for 


Hedade PF. E 


do River: « 


esupante do 


outros 


Gullo, 


ENATas 





O primeiro parco será corrido às 
ta horas, 








!O America, de Recife, 
vae jogar em Natal 


NEGIFE, 11 (H,) — Consta que 0 
America vae a Ntal, afim de jogar 
uma partida tmistosa, 


Classificada a representação de 
S. Paulo para a final do campeo- 
nato braslleiro de football e mar- 
cadas us datas dos jogos que de- 
cldirão a sorte dos cariocas e gau- 
chos no certamen, avulta o inLe- 
resse do mesmo, Fazendo um és- 
tudo retrospoctlvo dos numeros, 
O JORNAL perfila para seus lei- 
tores os seguintes dados estatis- 
ticos: 


JOGOS DISPUTADOS 


Em 5 de abril: 


Amazônas x Plauby — Vedceu 
o Piauhy pelo score de 5x3, 


Em 12 de abril: 


Pará x Maranhão -—— Venceu o 
Pará pelo score de 7x0. 

Pernambuco x Alagoas — Ven- 
qceu Pernambuco por 7x3. 

Rto Grande do Norte x Para- 
hyba — Venceu o Rio Grande do 
Norte por 3x1. 


Em 9 de abril; 

Pará x Piauby — Fenceu o Pa- 
rá por 9x0, 

Pernambuco x Rio Grande do 
Norte — Venceu Parnambuco pelo 
score de dzl, 


Em 3 de maio; 

Pará x Pernambuco — Veuceu 
o Pará por 2x1. * 

mamas Reta Geraes x Estado do Rio 


desinteressante 


De ha muito que dado não nos 
era presenciar uni classico tão des- 
interessante como o de domingo ,o 
“Vieira Souto", que levará à pista, 
em 1.800 metros, as potrancas Ta- 
cy, Cambuy, Poayu, Oltava e Oga- 
rita. 

A quem desconhsco ng forças des- 
tas concurrentes, parecerá que lia 
muito equilibrio entre ellas, o qua 
não se verlíica, porquanto 'Pacy, a 
optima defensora da blusa ouro e 
costuras azuss, deverá se limitar n 


um galope de aprompto, para fazer 
seu o trjumpho naquella prova. 

A competição, polis, de depois de 
omanhã, em vez de ser a atlrao- 
ção maxima, tornou-se a mais in- 
sipida, razão porque a Commissão 
de Corrides vac levala a effeito 
como o prelio inícial da reunião, 
que tem a salval-a a disputa da 
justa denominada “Joker”, que pro- 
porclonará um bom encontro entre 
os ntela Assis Brasil, Soneto, Roxy, 
Coringa o Cheerlo, 


Ds actividades sportivas; 


e sociaes do Olympico 





| Com a sua praça raça de sports, o gremio da Cine- |: 


landia iniciou o preparo de suas equipes de 


basketball é football 


O Olymnico Club marcow um 


sério de realizações que vem em 


suas actividades sportivos u praça de sporta do S, 
Ficou, assim resolvido um dos mais sérios 


agora vem de alugar. 


—— projectadas 


— Varias excursões 


grande passo ha Innumeravel 
prehendendo, conseguindo para as 
OC, Drasil, que 


problemas do clulh de Augusto Gonçalves, que agora poderá levar 


a cabo, 
havia tracado, 


gromio da Clnelandia poderá prosegulr com 


eua róta de successo. 


Integrylmente, o magnifico programa 
Plonamente victoriogo já, nos sports nacionaes, o 


de acção que so 


maior facilidade na 


ANIMAÇÃO NOS TREINOS 


No lveino de football, 


ante-hontem, 


levado a éfreito, no novo 


campo, extraordinaria foi a animação registrada, tendo sido com» 
memorado o acontecimento com um bem regado “lunch”, 
Para holó está marcado o Ínicio das actividades da secção de 
basketball, agora entregue & estao direcção de Hugo Hamann. 
O facto será tambem celebrado; | gom dr barril de 
ar 


chopp, não havendo convites especiaca “p 


tal, mas sendo, como 


sempre, bem reccebidos os chronistas que lá quizerem tr. 
EXCURSÕES PROJECTADAS 
Varias são as excursões que o Olymploo pretende realizar à 


cidades do Interior. São João 


Nepomuceno estava sendo oble- 


cto de estudos por parte da directoria, mas, deante dum convite 


recobido de São João d'Bl-Rey, é 
e esta ultima tidade, não estando 


AR FESTAS SOCIAES DESTE ? 


mala certo que se faca a excursão 
ainda marcado o dia. 


MEL 


O programma organizado pelo Departamento Social para 


mes corrente é o seguinte: 


Ss 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOTBALL 





Perfilando numeros de estatistica — À 


marcha dos “placards” - 


— Yenceu Minas Geraes por 2x1. 

Em 10 de maio: 

Minas Geraes x Districto Fede- 
ral — Venceu o Districto Federal 
pelo score de 3x3. 

Em 17 de malo: 

Bahia x Sergipe — Venceu a Ba- 
hia por bx2. 

Districto Federal x Pará — 
Venceu o Districto Fedoral pele 
ecore de 6x1, 

Em 21 de maio: 

Districto Federal x Pará (2.º 
da melhor de tres) — Venceu o 
Districto Federal por 6x2, 

Em 31 de maio: 

S. Paulo x Bahia (1.º da melhor 
de tres) — Venceu S. Paulo por 
4x2, 

Em 7 de junho: 

S. Tuulo x Balla (2.º da me- 
lhor de tres) — Venceu S. Paulo 
por 6x0. 

Rio G. do Sul x Districto Pa- 
deral (1.º da melhor de tres) — 
Empate de 3x8. 


Os PLACARDS REGISTRADOS 
E'n En A E de Rg a escala ponta do rot) ORA CS re veri- 


Outras notas 


ficação dos placards nos jogos 

disputados; 
9x0 — Uma vez, 
7x0 — Uma vez, 
7x3 — Uma vez. 
0x0 — Uma vez, 
6x1 Uma vez. 
5x3 Uma vez. 
xa Duas vezes, 
4x1 Uma vez. 
3x2 Uma vez. 


| 3x3 — Uma vez. 
2x1 — Uma vez, 


2x1 — Duas vezes. 


AS SELECÇÕES JA' ELIMI- 
NADAS 

Em face dost jogos preliminares 
estão eliminadas as seguintes re- 
presentações: 

Alagoas, 

Amazonas. 

Maranhão. 

Parahyba. y 

Rio Grande do Norta. 

Plauhy. 

Pernambuco. 

Rio de Janeiro, 

Minas Goraes, 


|] 
) 








reunião de domingo nabavea 


| Assis Brasil, Cheerio, Soneto, Roxy e Coringa promettem uma 
disputa renhida nos 2.000 metr os do pareo, “Joker” — Tacy é a 


força destacada do Classico “Vieira Souto” 

















as cotações em vigor 








Pouca difforença faz do de sab- 3. pareo “Luetador” + 1,500 me- 

bado o programnia a ser cumpri- | tros — 50008 

do no domingo no campo de cor- Ka, Cts. 

ridas da Gavea, cujo unico attra- 11 OM Docs uetas voor DO: SU 

ctivo reside na disputa do pareo 

“Joker”, em 2.000 metros, que le- 2-9 ” Taparica ares ndo mB 60 

vará ás ordens do “startor” os anl- | ——— » 

maes Assis Brasil, Cheerlo, Roxy, |U) Urumará ., «e ce o»u do 3% 

Soneto e Coringa, todos com proba- | ——— 

bilidade de fazer seu o triumpho, |4-—! Togo .. «sus wo e 65 30 
O Classico “Vieira Souto”, a pro- | -— 7 

va de melhor dotação, não encerra! (6 Salvarsas ..mwue a 55 40 

qualquer interesse, Isto porque a 9 ( s , 

optima Tacy deverá galopar para | ( 6 Adaga.. creia OS Ro 

abiscoltar 08 10:000$000, pois as suas 4" pareo “Pone-Gringazo” — 1,500 

fracas adversarias, que são Cam- | nciros — 50008, 
buy, Ponya, Ogarita e Oitava, não Ks. Cts. 

têm eredenclaes para ameaçala. 1 Sylpho . quis cultas o DE MO 
— Eis o programma: 2 Finis Dreno ,. ce cc DO Tô 
1º “parto — Classico “Vieira Sous |? Carcona «ce eee AI A 

to” — 1.800 metros — 10:0408000, |! loneeta se ve a vs as + is, 
ks. Cla. “ Utu “e. e. su SE mo 55 50 
' E [a 

En RD é lo) 5º pareo “Myrihão” — 1.40 me- 

3 Ogarão. o do co as o|tros — 4:0008 (“Betting "3, 

4 Oitava ENC S E aU as MB AO ks. Cts, 
Poaya : .s 48 200 : no Sonador .. .. eo» 60 40 
q. reg — “N im “MA 

HE pera oh di" — 1,300 metros (2 Réve d'âméve . co 67 80 

E o] (3 Navy. cos co ra 56 DO 

1—1 Resoluto .. a( 

(4 Niobe seco csão vs 88 MM 

2—2 Urnquitan « + 0 (SVO senao iss co SO 90 

13 Orsina,; cc quevio o 52 dO) € 6 Lullabyco ca vquoss 53 50 

ema s[ 

44 Premiado .. cv. o Db 25] (7 GreyDon., cc. 59 40 

E (5 Magistrado .. 0. db 50) (8 Western Union. «mo 55 6) 

o — me 
( 6 Conclusão .. .. .. “e d1 50 4 Nobleman . «cas 60 50 


— (O) programma e 





(0 Chimbornzo «suo 50 86 

(1 Nha Juca «e es vo os 66 100 

6.º pareo — “Riga” 1,400 metros 
m— 4:0)08 ("Detting ), 





Ka. Cla, 
1 Miss Pralo o sios seua 57 DB 
q Carona .. 0. de vs sa u so Ru) 
3 Lorraine .. « sw 80 49 
4 Capilão Mór sm cu uu 5h 50 
5 Lord Breck «e eu co o DÊ 95 


cm 


7.º pareo “Joker” -— 2.050 metros 
— GO (“Betting”), 


Re. Cla 
1 Assis Brasll ,, ce cum 6) 30 
2 Checrio .ecow co ivo mem 60 40 
a Roxy .. . ... == 51 40 
+-Boncto se cv so vo co o DS 25 
à Coringa cuem unciimo o DI 35 





] 


O primeiro parto será corrido às. 
13490 horas 4 





Transferido o jogo Bra- 


sil x Country Club 


A directoria da Federação de Tene 
nis do Rito de Janeiro, altendendo a 
pedido de vommum accordo feito pes 
los clubs Brasil e Country Club, res 
solveu na sin reunião de hontem, 
transferir para uma data opportuna, 
o Jogo que estava marcado para do- 
mirtgo proximo, do campeonnto da 
primeira divisão, entro Ee Re 





GRANDIOSO FESTIVAL 


DE DOMINGO DO COMBINADO CELESTE 


sportivo, 
nuh- 


Um excellente festival 
será realizado, domingo, nos 
uebios. 

Promove-o o Combinado CGelesta, 
de recente fundação e que desVarte 
se Inicia uas actividades — sportl- 
vas. 


O grandioso festival que é aguar- 
dado com verdadeira anciedade pelo 
publico suburbuno, será realizado no 
campo dn Niver EF, C., à rua João 
Pinheiro, na Pledade, e obedecerá no 
seguinte pr ogramma: 





Sergipe, 
Bahia. 
Pará. 
Maranhão. 


OS SALDOS DE GOALS 


No campeonato foram marcados 
até o momento 68 goals pró e 32 
contra ou seja um saldo de 46, 
que representa expressiva superlo- 
ridade dos vencedores, 

Os cariocas si bem que tenham 
apenas empatado em Porto Ale- 
gre, mantem o “record”, igualado 
nos paráenses, tudo indicando que 
venham a superal-o pois aínda 
lhes resta o adversario das semi- 
tinaes em dais encontros, 


Vencedores que sejam, Os c&- 
riocas terão que decidir esta su- 
perioridade de auldo com os pau- 
lístas, ora em segundo logar, com 
10 goals pró e 2 contra ou seja 
& de saldo. 


Os campeões do norte encerra- 
ram sua campanha marcando o 
saldo de 9 goals (21 pró e 12 con 
tra), em 6 jogos. 

Por sua vez, os cariocas, em 3 
partidas, já exhiblram o mesmo 
galdo de 9 goals (17 pró e 8 con- 
tra), Cumpre assignalar que 8 dos 
9 pontos do saldo carioca foram 
obtidos exactamente sobre 05 pã- 
raenses, 


Uma festa de te cordialidade 


A FAMILIA MARQUES PORTO OFFERECEU UM ALMOÇO AOS VEN- 








A festa que lontem foi realizada 


na residencia de campo da viuva 
marechal Marques Porto; em Jacuré- 
paguã, certamente não será esque- 
cida pelos que dela Ever a ven 
tura de participir. 








| Bomsuccesso versus 
| Natação 
| HASKET-D ALL 


Para a partida com o Notação, à 
reslizarese hoje, sexta-feira ny ques 
dra do Memenecessoy Po Cluly mdires 
etor do Basket ball pede o compare- 
imento ds de Jyor dis ulituores 

Lalnigo 

Adhemar Eus 
Pedrinho Marko E 

Alvin Ars 
om Inseripção eneias 


q mena normas» Drs 
= [ad 


Jaxime 
Noca E us de 


na» 


on Cicero 








4 progenitor do grande volante 
Marques Porto 

cunin em suu aprazivel residencia 
cisiprátio um grupo de corredores 
brasileiros e argentinos e Jornalts- 
tas, Os quaes Convivermm all horas 
de iutensa familiaridade. Quiz assim 
o sra. Marques Torto associár-se ÀS 
homenagens justas e sinceras de 
eq sem becto (Who estã sendo alvo 
pela coreida brilbante e empolgante 
feita vo |V Cirenito do Gaves, 


Nem mesmo “ alinaço commercial 
te uma companhia de vleos e gaz 
tina consegula desviae daquela fes 
ta encantadora no presença de Cop 
hrurs venes Jor Ja sunsacias 
nal quero quant sro Tiete so Earth 
cgunito colocado: Vse Cothy Ra 

Amerteo Hm 
ermiento e OU 


Cursa 
utomo 


poll + 


Dr 
De, Negri 
f qes * 


Pd 
go Felxelr 


tras Figuras do destaque no 


1 — 





kilismo nacional. Quasi todos os 
chronistas de untomobilismo estive- 
ram presentes, chprestando à festa 
de Gicero Marques Porto apoio 
hoprescindivel da imprenst amiga e 
icai, 


Toda a família marechal Marques 
Porto prodigalizou momentos de! 
Inexcedivel prazer aos seus convi- 
vas. O agape foi servido no ar H- 
vvre. As vindas, à verveço bom hu- 
mor de tudos, especialmente dos ar 


nentinos. fizeram com que aquela 
festa se reveslisse de encantos ex 
travrdinarios, Hugo Teixeira de Sou 


suuda 
Car 
volantes 


za se encarregou de fazer q 
ição à Clecro Marques Porto 
Ingradecem, cm nome dos 
mrgentinos e 


O moes entlego * 
nome da tm sa 


“ 


Mi em 














CEDORES DO IV CIRCUITO DA GAVEA — —— 


monto, ergueu o brinde de honra à 
mulher brasilsim c argentiny, Pot 
fim Cicero fez uma suuuação a to 
dos agradecendo em nome da sua fa- 
milia, 


O O Campeonato Interno 
de Xadrez do Flu- 
minense 


O Departamento Techulco do Flu- 
minense E, Club avisa aos srs. as” 
soctados que as Inscripções nara wu 
Campeonato Interno em dispita da 
tuga “Lhe Pereira" e para o tormelo 
tu 2º e 3º turma, serán encerradas 
doming: í ostni N Inlelando-s o 
afetos. 106 dd ente 

valizados tar nul 
qulutas e 4! 


mesmo, + 
O. Jor 


de teteu 


Ea 


| 
| 
rm 





| 





1º PARTE 


1º prova, ás 9,90 horas + Es- 
trella P. C, x Penarol F. €. 

2* prova, às 1045 horas — Es- 
trella Azul F. G x Combinado Ma- 
noel Victorino. 

3.º prova, ás 12 hores KRlol F, C. 
x Dardanellos PF. €. 


2º PARTE 


1.º prova, às 13,30 horas — Gomes 
Serpa F. CG. x Metallurgica Brasl- 
leira, 

2.º prova, ás 14,45 horas — P, R. 
Fr. 4 F, Cx Tiro de Guerra 240, 

d.* prova, honra, ás 16 horas — 
Piedade F. C. x 8. CG. Tiradentes. 

Esta prova dada a excedlencçia dos 
equipes que irão defrontar-se, lerá, 
certamente, o dom de atrahir ao cam- 
po do River F. C. uma avultada as- 
sistencia, polis, os dois adversarios 
são muito conhecidos nos guburbios 
e apresentarão no gramado «squa- 
dras bem constituidas onde se des- 
tacam pelo seu valor os “players” 
seguintes; 

Heltor, um dos elementos do 
Sportivo Campo Grande; Edmundo, 
excelente “player do Modesto F, E; 
Modesto e Neto, que já fizeram par- 


As montarias do classi- 
co “Vieira Souto” 


Para o classico “Vieira 
Souto", a carreira mais des- 
interessante do “meeting” 
de depois de amanhã vo 


Hippodromo Brasileiro, es- 
tão assentadas as seguintes 
montarlas: 


Tacy, A. Silva . 

Combucy, G. Costa , 
Ogarita, A, Rosa . . 
Oitava, J. Mesquita, 
Poava, 1. Mendes, . 


Não é impossível que 
Cambury tenha outro pilo= 
to, porquanto se nos aflgu- 
ra difícil que Geraldo Cos- 
ta consiga fazer peso. 


o nm 3 45 





A Comissão Directo- 

ra dos proximos cam- 

peonatos de Infantis 
e Juvenis 


Os campeonatos individuaes para 
infantis e juvenis, promovidos pela 
Federação de Tennis do Rio de Ja- 
neiro, serão dirigidos, nessa tempo- 
rada, pela seguinte commissão di- 


reclora: 
Dr. Antonio Moreira, Luiz W. 
Aguiar, Raul Ferreira, Humberto 


Coulomb e Eurico Córtes. 





O Nautico, de Recife, 


venceu o Western 


RECIFE, 11 (HH) — O Nautica 
venceu o Great Western por 6 x 1. 
























te do 8 .G. Brasil; Alfrédinho e Pe. 
rigo, dols elementos de muito valor, 
do Gangu' F, 6. etc. que integra! 
rão a equipe do S. G, Tiradentes, 
Otto, o optimo médio do GC. R. do 
Flamengo; Esquerdinha, o mais per- 
feito zagueiro suburhano; Waldemar 
e Gallo, dois dos melhores jogados 
rés do River F. O, e outros qus 
jogarão no quadro do Piedade PF. 6. 





Formasterus traha- ' 


lhou hontem 


Montado pelo bridão O. Uloa, 
trabalhou, hontem pela manhã, o 
cavallo francez Formasterus, 

O filho de Asterus em Formoss 
não fez qualquer dizbrura, 


Lagave atirou O. ;: 
Serra ao sólo 


A egua Lagave, quando termina- 
va a partida « que procedeu hontem 
pela manhã, atirou ao solo à apren 
diz Orlundo Serra, que a pilotava. 

A tordilha pensionista de Gabriel 
Reis nada soffrey, emquanto que O, 
Serra recebeu alguns arranhões, fe- 
lizmente sem qualquer importancia, 








Chegou o nacional 
Sarre 


Procedente de Porto Alegre, em 
cujo prado de corridas alcançou 
innumeras victorias, chegou hontem 
a bordo do “Araranguá”, o macios 
nu] Sarre, que continuará sua come 
panha nas pistas do  Hippodromo 
Brasileiro. 





Marcado para o dia 15 
o sorteio dos con- 


currentes 


A directoria da Federação de Ten: 
nis do Rio de Janeiro, em sus reu 
nião de hontem, resolveu, marcas 
para a proxima segunda-feira, lá de 
corrente, às lã horas, o sórteio das 
inscriptos para os proximos compeo- 
natos individuaes de infantis e ju 
venis, que serão Iniciados no dia 18 
do corrente, nus quadras do Tijuca 
Tennis Club 

Para o referido sorteio, que será 
reslizado na séde daquela entidade, 
á rua S. Pedro 88, 2º andar, estão 
convidados todos os iulerossados. 


O VELHOTE 


Com a cabesa côr de neve soffren» 
do de arteria-esclerose quasi mão 
dorme. Esse nal púde ser cortado to- 
mando as GOTAS ALVETICAS às 
refeições. O uso das GOTTAS ALUE- 
TICAS é de cffeito seguro contra a 
arter'o-esclerose, Experimente, Use 0 


Indique GOTTAS ALUETICAS, 


PÃO WERNER Não deizem de 


experimontar 00 
Geliciosos pães de diversas qualidades 
fabricados com as mats finas farinhar 
que vêm so mercado, bem uesim ot 
biscoutor finos e o afamado pão preto 
pera dispeticos é Integral, da Pant 
floação fVerper. rua da Assembléa, 21. 
Repárem bem no letreiro luminoso 
enm o numero £, Tel, 25-1445. 











EEE VU SU SS OESTE 


NO 


MARISST 


ONCHT 
RIGon 


“ —e— 


RIDE! ne. 


MUMENTI Nos 


CASINO COPACABANA 


GRILL-ROOM 
TRIO LANTHOS -= Famoso grupo de 


ballarinos, 


COBIAN — com o notuvel FRANCISCO NAVATHO 
CONCEPCON DEL VALLE — Elegante 
JANTARES DANSANTES TODAS AS 


batlarina 
NOITES 


STMH 


As nose 3 


Ap AM 


UA VISITS ES O URRANAIA E NRS TE Za = rea 
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ao WimiUM COTEJO EMOCIONAL 





e pe pm 
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À É C. N. selecciona os concurrentes 


AL Co N. fer realizar aute- 
ontem do mubteç aum piscina do Ti- 
mem Fontis Club, as provas de so'e- 
qui dos concorrentes inseriptos mo 
onenrsg de outono, 

Desenrebudos cm qm ambiente de 
enthusinemo, ns provas dera os pes 
quintos vesultados: 

Classificados: 


E" PROVA — 100 METROS — SE- 
NOK — NADO LIVRE 
Haroldo da Fonsesa Rodrigues -—- 

Botafogo. 

Guilhecme Bovrgiuer -— Flamengo. 
Adnuto Cirelroz Guimarios — ra- 
coutã e Murvio Ludolf do Tijuca. 
2º PROVA — 200 METROS — NU- 

VISSIMOS — COSTA 

Paulo Arthur da Costa — Boia- 
fogo. Hugo Linhares Dias Uruguay 
—- Flamengo, Alfredo  Agular º 
Gragoatá c lenato Linhares da Foa- 
seca, do “Tijuca, 


4º PROVA — 100 METROS — MU- 


uhuves Dias | ruguas, do Flamengo, 
Alencar de Carvalho, do Muminci- 
se 0 Daniel Panaro Buratta do Vl- 
Juca. 
1º PROVA — 200 METROS — NO» 
VISSIMOS — NADO LIVRE 
Henrique Eduardo Weaver, Bota- 
fogo. Eduardo Luplam Netto — [la 
mengu. Ruy Passos Olivelra -— Gras 
goutã e doaquim Pudus Sonres, do 
Vijuca ce Mario Dudalr, 


| 15: PROVA — 190 METROS — JL» 


NIORS — XAD ODE PEITO 
Nomeu Eenesto Saver, do Flomene 
so, Mamilton Ertehson de Oliveira 
-— Fluminense, Midemar Freire ds 
Carvalho do Gragonta e Virgilio 
Pires de Sã, do Tijuca. 
lia PROVA — 109 METROS — MO» 
CAS — SENIORS — NADO D$ 
COSTAS 


Mercedes Durval Barroso, do Riu 


(AS — NOVISSIMOS — NADO! Mengo, Nylsa du Rocha Lemos, do 
LIVRE Fluminense e Neuza Cordovil, do 
ua, 
Marina Alves de Souza — Raza ; 
Fogos Crisca Jane Gose — Yumi: | 17º PROVA — 100 METROS — dt. 
nense. Helena Valente — Gragouta NIORS — NADO DE COSTAS 


e Ophelia Santoujn Brêa, do Tijuca. 
4* PROVA — 100 METROS — SE- 
NTOR — NADO DE PEITO 
Oscar Garcia Zuniga. do Flamen- 
so. Armando Faro — Flamengo, 
René Netta Caminha — Flominen- 
se e Armindo Mendes Branco Cu 

data, do Tijuca, 
5* PROVA — 100 METROS — JU- 
NIORS — LIVRE 
Haroldo da Fonseca Rodrigues — 
Botafogo. Cesar Valcarse Franco — 
Flamengo. Evandro Duarte Verve 


Paulo Arthur da Costa, do Bota- 
fogo, Lugo Linhares Dias Uruguay. 
do Flamengo. Erie Marques 
Gragoatã e Daniel Punuro Barata 


Henato Linhares du Fonseca, do li- 
juca. 


Cm a q ts ce 
— ee em et a 


Jeanette Camophell pas- 
sará amanhã pelo Rig 





re — Finmengo, Adaucto G. Gui. na 
marães -— Gragontã. Josquim Pu- à maravilhosa nadadora 
dua Sonves e Juanito Rodrigues Lo- argentina Jeanette Cam 


pes, ambos do Tijuca. 

ts PROVA — 100 METROS — MO- 

QAS — SENIORS — NADO LIVRE 
Sonia França dos Anjos do Do- 

tafoógo. Mercedes Durval Barroso, 

do Flamengo. Crison Jane Gnose — 

Fluminense e Lygia Cordovil — Ti- 

juca, 

8* PROVA — 200 METROS — NO- 
VISSIMOS — NADO DE PEITO 
Oswaldo (Guimarães de Almeida, 

Botafogo. Armando Foro e Nomeu 

Ernesto Sauer, do Flhimengo. Hamit 

ton Erichon de Oliveira — Flymi- 

neuse. Armindo Branco Mendes Co- 
daxa e Virgilio Pires de Sá, do Ti 
juca, 

U.! PROVA — 109 METROS — SE- 

NIORS — COSTAS 
Guilherme Bunguer e Hugo Ll- 


matas mm vas nam mt ee -—— mem 





Seguiram alguns! 


atiradores bra s 


O “Monte Paschoal” repleto de turistas levou hontem pa- 
ra Berlim parte de nossa delegação de tiro 


Era cnorme o movimento na taus 
hontem, por necaslão da partida do 
Monte Paschoal, Transformado em 
vavio olympico, o paquete allêmão 
transporta us primeiras delegações 
da America do Sul, bem cofo eleva- 
do numero de turistas, 

Do Chile vem à representação de 





A Philagida Th, 
Senhora Wolf & a Cid pese 
sario preventivo que dá trangquimt- 
Jada absoluta 4 mulher, Dacho-mole | 
ló-Sóluvel. Tecusc imilações é 
nts nardcidos, 


= 000 eus 


no-+ 


——— esse et E e e o e pe “mm 





bell, que detem q “record” 
sul-americano nos 100 me- 
tros livres, passará amanhã 
pelo noss> porto, com «deatl- 
no à Allemanha, 

A grande campeã conti- 
nental vaso participar das 
Olympiadas, representavdoa 
Suag loriosa patria. 

Conhecida e estimada des 
cariocas, certumento Jengul- 
te receberá uma carinhosa 
recepção dos nossos “fans” 
e das nossas autoridades 
aportivas. 

Jeanette viaja 
Arcona”, 


polo “iam 

















tiro é daqui seguiu tambem mn em- 
baixada brasileira do mesmo sport. 

A delegação brasileira está Assim 
constituida : 

Carabina reduzida: Dr, Antonio 
Martins Guimarães. dr. dosé Salva- 
dor de Trindade Melo, dr, Munocl 
Marques dy Gosta Braga, 

Pistola livre: — Havvey Villetn, 
cap, Antonio Ferraz da Silveira. Eu- 
genta Castano do Amaral, 

Tiro rapidos — Harvey Villa, 
Daniel Fernandes do Amaral capi- | 
tão Antônio Ferraz da. Silveira 
cedia o 


— e —— 





eee 


A L. E. M. não quer , 


expor seus cracks | 


Tres cracks da Marinha: 





“o que nos laformarar: hontem, 
e Motengs, no Concurso de Outom- 

1 não esturá representado pulos 
gruas crusder nadadores, 

Litem, ao sontrario, quo E Ega 
de porta da Maria quandará q 
aborina do rijue n alguns nndadores 
[ah] po! 14 

ms tela conbioce t 4 e 

é 4 4 HELIO ma É th 
! ' pare natintica uti se 

4 ] A 

juctr . 





| 


|] 
| 


Leonidas, Villar e Isaac 


nagugor, na linda piscina tijucana, 
consegue hos murcu, 


Lá o colss é tão dura que, em 
cada J00 metros livres. tendo em 
conta os tempos obtidos qu piscl- 
vs do Nluminenso, lu im diria 
pouca de maix de tres sogundos. JE 
juste, pols, que as crus não se 
esporntnto,  musime cm um meja 

mo o ti undo 4 sarro 

' AT injustas 

' vt d ru 





] aTandO u 
| cord” 


| que teri em Decinho Amaral, ambos 


“grande futuro. 





Desta vez sorá entre nõe. 
Incomparuvel da Lagoa, que os dois 
“8” — gaucho e carioca — vão se 
pegar. 

A Bahia já teve esse prazer. Che- 
gou, agora, a nossa vez. 


Talvez domingo proximo, depen- | 
de. AC, B. D. mandou marcar | 
as ralas, Ha promessa do engenhel- 
ro de que ellas esterão promntas 
amanhã. Se assim fôr, teremos o 
duello. Os duelos, rectificamos, 
porque tambem Manoe) Corrên e 
Fritz Nichter vão se bater, estos 
com privilegio para nós, visto que 


os bahianos o maximo que asnia- ! 


tiram dolles fot uma colisão de 
Fritz com uma hola c uma asneira 
de Correa, parando em meio do 
percurso. 

Condicionados, pois, À conclusão 
dos serviços, os dois authenticos e 
emocionan! es cotejos, ji começa o 
nervosismo dos “fans! em torno 
das duas provas. 


Atê bontem à noite, sécundo in- 
formações que nos deram na €, 
BE. D., tudo devendina das raias. Os 
remadores já inleinram os aprom- 
ptos, Estão em condições techni- 
cus mavoçvilhosas, 

A 0 neszo clichê mostra os dois 

8", sendo que o dos gauchos espia, 


calma e coufladamente o ensaio do 
SEER aii ioca, 





ileiros 


Chefe da delegação: 


- Dr. 
maldo Machado Vivira, 


Huy- 
Destes, npenas tres elementos ais 
Euivam hontem. de vendo us restam 
tes partir no Cap Arcona 
Foram elles os seguintes: 
Villela, Antonio Ferraz e dr. 


Ney? 
valdo Machado Vieira. 





4 Confederação rasileira de | 
Desportus possuidora que é du ti- 
Hação internacional, se faã repre- 
sentar cm Berlim, e o coteju dus 
tardes de sabado e Jombnuzu 
proximos, na piscina do elub= azul 
turqueza dos melhores modadores da 
entidade maxima nacional, além ay 
dispuin do título de coampeão do 
Brasil. servivi para o Departimento 
Autonomo da CG, D. D. ajuizar u 
turma dos nadadores, habilitando-u 
nu seleccionar a nossa representa- 
ção nos Jogos olympicos. 

Na primeira prova que será cur. 
rida às 15 horas, Alvaro Tatto, a 
recordista brasileiro, terá em ta- 
doy Tavares e Guspar da Rocha dois 
Lemiveis adversarios, especialmente 
o ultimo que está sendo preparado 
por Stlpanteh. 

Os 100 metros | emociona- 
rão a assistencia pois a juta cm- 
polgarã e a prova será disputada 
palmo a palmo até o ultimo metro, 

Nas provas de peito os gauctos 
são temiveis adversarios, devendo, 
mesmo, vencer à de moçus 4 se Jul- 
gar pelos titulos de suas represe- 
tantes, Renate e Roscita Musse 
duas perfeitas estyHsi e 
rissimas cundidatas au titulo mastus 
na”. 


Os 20) metros de peito terão um 
desfecho durissimo, pois  Aihay] 
Rocha, Jaborx e Luiz Octavio, co- 
rlocus terão de manter sensacional 
e emocionante combate com os gau- 
ebos Ernesto Luedrita, Arão Darth 
e Dietricls Schmidt, devendo ser ama 
das provas muis renhidas da com- 
petição, não se podends desde Já 
indie ur o vencedor polis a victoria 
só seri obtida por escassa diffe- 
rença. 

(0) io de turma feminina será 
ganho la representação carioca, 
mesma superar o t“re- 
curioca, 

2 metros, 
en Caballero, 


£eê- 


Os 
tem 


nudo de costas. 
o seu favorito, 


varocas, sta maior gmença, (Os 
dois jovens estão em plhuse de ne- 
contudo progresso devendo ser ba- 
tido o “record” da cidade. Os guu- 
disputarão apenas y Loreeira 
collovação, pois ainda lhes falta al- 
Ko npesar de serem nadadores de 


clima 


Nos 400 
vada entre 


metros q luta será tra- 
Godoy Tavares c Alvas 
ro Vatto. Pulpitumos no guanaba- 
vino, tonis à vontade ny distancia é 
von ploso de surprebendente pros 
He embunto fonegavelimento 


ECÓREO 


Putto tem quals elosse q que tus 

pecver unia batullia titandos queda vi 

teorias oude me ardor joven de Gu 

E Patares sera wutegiosto à vlis 
“ 4 lula NE ET Pull 


= rat e Si -———— 


na vulgo 
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Iniciam-se amanhã os 
Campeonatos daC.B.D. 


À piscina do Guanabara !ecal de 2 grandes comnetições 
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O a ee e e é Came rm 


O MOVIMENTO TENNÍSTICO 


Encerram-se hoje as inscrip ções para os Campeonatos 
Infantis e Juvenis — Os jogos de domingo da F. T. R.J. 


a e 














A Federação de Tennis do Fo:| Country x Botafogo FP. Club —-, Sogunda Divisão 
de Janelvo encerrará amanhã, à | Quadras do Country. Série “A” 
turdo, as Inscripções para os Cam- S,. Christovão x Guria a | Vasco END S DIO E ERIONOD É. 
peonntos Individuaes de Infantis e ldraz do 8. Christovão. TRINANQU raro paremoováçis. A 
Juvenis, correspondentes à aclyal: E Ação CoOUNtNS de dá insaaital s. 2 4 
temporada, e nos quaes serão; * DIVISÃO | COOPER 0/14 15 essa STO 3 
disputados os premios “Sotto Sórie “A” | Sério “B” 
Maior! e “Oscar Machado”, Countiy x Vasco -- Quadras do sério “B 
Os referidos campeonatos serão sradi E, Rs DOLRIODO oe resorees D 
realizados no din 13 do corrente, | CGermanin x Prysendu Qua-, Potafogo TF. CQC. . cs. a 2 
nas quadras do Mjuca Tennis Club, | dias do Cermanin. | Rio de Janeiro . cce 2 
CAMPEONATOS INTER-OLURS Eério “EB Brasil, . cresres essere 
DA FEDERAÇÃO DE TENNIS Eotaforo F. Clubs São Christo | 3: Cristovão . . ..ri rógea 
DO RIO DE JANEIRO (vão — Quadras do Botafogo FC. 
Os joros de domingo C. R. Potafogo x Rio de Janei-, 
1º DIVISÃO ro — Quadras du C. NR. Botafogo. | 
Vasco x Paysandu” — Quadras do | COLLOCAÇÃO DOS CLUBS QUE 
Vasco, EOONC ORREM AOS CAMPEONA- 
Brasil x Country - Quadras do TOS INTRISOCLUBS DA FEDF- 
BVrasil [EAÇÃO DE TENNIS DO RIO DE 


Rio de Janeiro x €, R. Bolao-! 
go — Quadras do Rio de Jonatro. | 
DIVISÃO INTERMEDIARIA | | 
Paysandu x Vasco — Quadras do 


JANEIRO 


Com a voenlização dos ultimos Jo- 
|gos correspondentes ao turmo dos 
!campeonatos Interceluba, que vem 
promovendo neesa temporada, au 
[Fednranão de Tennia do Rio de Ja- 


dota re mimisisg 





Paysandyu'. 





inelro, ficou sendo a seguinte a 
| colocação dos disputanies, por | 
| pontos pertlidos: | 
| Primeira Divisão | 
Country SAO NE vino E] | 
Vasco da Gama. Eae ess A | 
| CG Ro Boniogo: sumo & 
Rio «de Janeiro A. A, É | 
PAVEBNAA O DO O ni rrsiaeáira 3 | 
BrGBil 2 2 coiivarpes gu cas > 
Divisão Intermediaria 5 
Cormptáeoso de surto gruta o pla Country CU: satia Colo Espidiaia s" À Mais um interessante certamen 
NÃ [6 a Ho Botafogo F. C. cc 1 de natação será renlizado, domingo 
air ah dd A | Sensco- da Cama 1 | proximo, na piscina do Tijuca Ten- 
- obs nis Club, pela Liga Carioca de Na- 
JOALHERIA LEAOQ | Mdetijrio chvecneanaeno : tação, o que eguivalo a pit po 
o u pervecenasane ue mais um triumpho da modelar 
dec ode Setembro que « ToL onte S, Christovão . . cosa É entidade eaplcialnda será asai- 





gnalado, 

E dada a ansiedade com que vem 
sendo aguardado o “Concurso de 
Outomno" pelos adeptos do salutar 
sport, que dia a dia vêm augmen- 
| tando consideravelmente, podemos 
garantir, sem receio de contesta- 
ção, que u importante competição 
ultrapassará em brilho a toda é 
qualquer espectativa, 

A piscina do distincto gremio 
“cajuti” será pequena para conter 
a assistencia selecta que accorre- 
rá, estamos certos, à sédo do TI- 
juca Tennis Club, pura assistir o 
novo confronot dos ndaadores da 
L. C. N., dentre os quaes é de 
justiça salientar Lygia Cordovil, 
Nyiza da Rocha Lemos, Hilda Dias, 
Mercedes Duval Barroso, Ruth Pas- 
sos de Oliveira, Sonia França dos 
Anjos, Carmen Dias, Neusa Cordo- 
vil, Crisca Jane Giese, Alencar de 
Carvalho, Hugo Linhares Dias Uru- 
guay, Adaucto Guimarães, Haroldo 
ida Fonseca Rodrigues e Daniel 
Punaro Baratta, 

De accordo com as eliminatorlas 











procedidas ante-hontem, o program- 
ma, que será iniciado às 15 horas, 
ficou assim organizado; 

1º prova — J,. Gomes da Rocha 
— 100 metros, homens senlors, na- 
do livre — Concurrentes: Haroldo 
da Fonseca Rodrigues, Botafogo; 
Flamengo; 

Gragoatá, e 


Guilherme Bungner, 
Adaucto Guimarães, 
Marvio Ludolf, Tijuca. 

2” prova — Leolnil O. Paulo — 
200 metros, homens seniors, nado de 
| costas — Concurrentes: Paulo Ar 
thur da Costa, do Botafogo; Hugo 
| Linhares Dias Uruguay, do Flamen- 
| E9; Alívedo Agulnar, do Gragoatê, e 
Renato Linhares da Fonseca, do 
| Tijuca, 
| 3º prova — Luiz W. Coelho de 
| Aguiar — 100 metros, moças no- 
ivissimas, nado livre — Coneurren- 
| tes: Marina Alves dz Souza, do Bo- 
itafogo; Crisca Jane Giese, do Flu- 
|minense; Helena Valente, do Gra- 
goatá, e Ophelia Santouja Bréa, do 
Tijuca. 


| 4º prova — Dr. Antonio Moreira 
— 100 metros, homens senlors, na- 
ido de pelto — Concurrentes: Oscar 
|Garcia Zuniga e Armando Faro, do 
Flamengo; Rene Netto Caminha, 
do Fluminense, e Armindo Branco 
Mendes Cadaxa, do Tijuca. 

&* prova — Dr. Heitor Beltrão — 
Honra — 100 metros, homens ju“ 
ntors, nado livre — Concurrentes: 
Haroldo da Fonseca Rodrigues, do 
Botafogo; Cesar Valcarce Franco e 
'Evandro Dusrte Ferreira, do Fla- 
Bengo: - Adaucta Guimarães, do 











[ão Tijuca, 
* prova — Tijuca Tennis Club — 


Pg — MM) metros, moças se- 
êntors, nado livre, Concurrenten 
«Sonia França dos Anjos, do Botas 
fogo; Mercedes Durval Darroso, do 
«Flamengo; Crisca June Ulesc do 
Fluminense c Lygia Cordovil, do 
Tijuca 
7º Pra — Dr, Afranio Palha 
res — JU) metros, homens, princi- 
Piedade Coutinho, a “eirtuose da natação jpiantes, nado livre, Iemervada nos 


nadadores du Liga de Sports da Mas 


partida em melhor de tres entrç as ca haso 





controls de  pelota que | rinha 

soratelses guuchos e variocas, En tudos os que têm assistido às vous 8º Tron T Alvaro Dastist 
Ru ese cr aqua mulgam facil o fet- frelios 100 niveis : ( : , ho Ra. TN e 
mmplvo de capim D hem verao O bem organtendo proposta dis | do du f lr e tits Edi l 
quo a cquipe cartuca está sendo qro fine achimio Fiumip vtht é cute duldido em | Rob o " Th di Ah th | | er 
portada pela mudo de mestre de (Vi dum quinto setul pelmelra HW | fer Pad o Y h RA ie a atoa 
Lello, tosse male profundo conte Iolemdoo A tune Inteda À | er ei qd jo ella Diario 
ear dee vdudumi perto ds anda! | ) ] end erdo cuao 7 Ip retro. dio Numa! 

1 posnuldores ap q H loriro tia tuto de domingo | Me 4H | | ' Uragu 


" 








PUGAA INTERESSANTE 


Vae ser datado entre Vasco e Olaria, 





—— emS. Januario 


Adiado em virtulto do Clreulto da 
Onvea, o muteir amistoso do Olarh 
e Vesca vue Cualmente ser realiza 
do domingo. 


de certo modo, de- 


vemos frizuv, trouse um Interesse 
malor à disputa pois que todos dese 
jam ver confirmadas as qualidades 
do “onze” da camisa negra, De ou 
tro Judo a eprópe da fiixa uzul, 
afilemmo aqueles que Jhe são syim- 
pathicos, vossue valores novos, 03 
quacs hão de surprebender 
porado officiul do 1045, 


O adiamento 





tarda 


DA TEMPORADA DA 
INTERMEDIARIA 


v iNtoelo 


DIVISÃO 


Autonomo de 


Metropolita 


0 
Foulhar 
na vem se descsilando de um modo 
verdadeiramente Jamentavel do seu 
campeonato «du Divisão Intermedia- 
ria com prejuizo evidente dos seus 
interesses e dos seus filiados, 

Embora já estejamos uo mez ie 
junho ainda não se sabe quantos clubs 
constituirão a Divisão Intermediaral, 
c mquantas sárins será disputado o 


emnpeonato e em que data terá lhi- 


Departamento 
da Poderação 


cio o cortamen 

Os elubs em virtude desse facto, 
ficam como que suspensos desconhe- 
cendo o que «devem fazer e com nr 
mensos prejnlzes, pois permanecem 
con &s soas equipes em forma, ma- 
diante og treinos frequentes que rea- 
tizam, c pagando ordenados aus 
plascrs que são obrigados a contra- 
ctnr 

lEmequanto ta] Iaclo oecorre com to: 
dos elles, à venda compensadora não 
apparece, pois os jogos officiaes 
sinda não tiveram começo, 

Urge, pois, que se dê inicio quanto 
antes Ro eertamen 
estão fillados,  organizando-se um 
outro, depois. para os clubs que se 
filinrem mais tarde, 
tura da Lempormáaa, 


para os que Já 


depois da aber 





juca Tennis Club 


Piragibe — 200 metros. homens nos 
vissimos, nado de peito, Concur- 
rentes — Oswaldo Guimarães de Al 
meida, do Botafogo; Armando Faro 
t Romeu Ernesto Sauct, do Flamen- 
Armindo Branco Mendes Cadaxa 
é Virgilio Pires de Sá, do Tijuca. 
10º Prova — Cel. José Lopes do 
Oliveira Lyrio — 100 metros, moças 
novissimas, nado de costas. 
currentes —- Kita Sonia Colmbra da 
Fonseca, do Bolafogo; Lizette Dur- 
val Barroso, do Flamengo; Ruth Pas- 
sos de Oliveira e Lais Marques Pe- 
relra, do Gragoatiá e Ophella Santou- 
ja Bréa, do Tijuca, 


11º Prova — Cte. Attila Monteiro 
Ache — 100 metros, homens, se- 
niors, nado de costas, Concurrentes 
— Guilherme Bungner, do Flamen- 
go; Alencar de Carvalho, do Flumi- 
nense; c Daniel Punaro Barata, do 
Tijuca, 


si 


na tem | 





da Rocha Lemos, do 











De facto, a um esquadrão que pos 
sec  clementos como Rey, Oswaldo. 
Calocero, Luiz de Carvavlho e Kuko, 
não se podera negar qualidades de- 
eididas. De cutra parte, os quadros 
ovos. cumo sucede com este que 
o Oloria vvac o exibir, constituem 
sempre uma Incognita, Delles tudu 
* possivel esperar c as grandes vi- 
etorias são conquistadas exuctamen- 
te cm circumstancias menos previs 
tas, 

O match vas ser disputado em -São 
Sonmario sendo. ecumo dissemos 
erescesto a espectativa reinante. 


re | Um campeonato que [O grandioso festiva! de 


“ .. a 
| domingo do Grajahii 

O Grajahu! S, G., um novel club 
que se npresenta para as lutas do 
sport, fará vealizar, domingo, em sem 
campo, o ser primelro festival spor- 
tivo cont um excelente programa, 
ato é o seguinte: 


1º PARTE 


1º prova, às 9 horas: — Silva Tel- 
les x Valadares, 

2º prova, às 10 horas: — S, Lute x 
Navarro. 

4 prova, às 11 horas: — Caixa Da- 
gua x Chauffeurs, 


2º PARTE 


1º prova, às 13 horas, em homo 
pagem 4 Imprensa carioca; — S, 
Grajatu' x Floviense F. C, ! 

2 prova, às 14.40 horas, em home- 
nagem nos moradores do bairros. — 
Grajahu' S, CG. x Estudantes de Co» 
pacabana F, C. 

“* prova, honra, às 16 horas, em 
homenagem ao se. Raul Salé, 1º con- 
selheiro do club: — Cruz de Malta = 
Tira-Telma. 


UNICA TINTURA QUE 
DA ANSCASELOSA CGR NATNPAS 
53 ANINOS DE-SUCCESSO! 


ee mm pe 








Novamente em confronto 
0s nadadores da |. 6.1. 


O concurso de Outomno será realizado na piscina do Ti 





go; Ruy Passos de Oliveira, de 
Gragoatá; Murvio Ludolf o Joaquim 
Padua Soares, do Tijuca. 

14.º Prova — Dr, Zeferino Bas 
tos — 100 metros, moças seniora 
nado de peito. Concurrentes — Hil 
da Ding Carmen Dias e Maria Emi 
lia Maja, do Flamengo; Ruth Frei. 
hofe e Barbara Heliodora Cerne. 


Con-lro de Mendonça; do Fluminense. 


15.º Prova — Renato Penna Ear 
ros — 100 metros, homens juniora 
nado «dé peito. Concurrentes — Ro. 
meu Ernesto Sauer, do Flamengo; 
Hamilton Erichson do Olivelra, do 
Fluminense; Hildemar Freire Ea 
Carvalho, do Gragoatá e Virgilio Pj- 
res de Sá, do Tijuca. 


16." prova — D, Marictta Ludolf 
— 100 metros, moças senlors, nado 
da costas. Concurrentes — Metcedes 
Duval Barroso, do Flamengo; Nylza 
Fluminense; 


Armando Faro vae realizar domingo um duello com Are 
mindo Cadaxa, do Tijuca, que já o venceu ante-hontoma 
Vémos no cliché o excellente nadador rubro-negro entre 








Zuniga e Julio Havelange 





[2º prova — Dr. Menan Reis | Neuza Cordovil é Dulce Carolina Hes 
ty metros, homens principiantes, na-| vilaqua do Tijues, 

Ido livre. Concurrentes — Heservas W* prova — Mangel À, O, Wervel- 
nos nudores da Liga de Sporejra = 100 metros, homens, juniora, 
da Markuh nado de costas, Concurrentes e 
13º Provu Leo Daltro Santos | PANO Arthur da Costa, do Botalo. 
ETANTI E Ione Heovinnimos m Hugo Ligbares Das ( ruguay, do 
lo Jivic. « Pourri or Henrlo | Fhemengo; Erje Marques, da CGragas 
, Euara Wesvul I Eotafogo; do Dune! Punmaro lar ta e Henato 

À uy | nm ! jo Fly | Lioliare la Fonseca, do Tijuga 





/ 








a 


dd a o a 


O facil triumpho 


Perante uma regular assistencia, 
travou-ge, hontem, à nolte, no gru- 
mado da rua Campos Sullos, O em 
perado encontro amistoso unito oM 
quadros profisslonaes do O, KR, do 
Flamengo o do Bomsuecenso F. O, 

A partida, que correspondeu per- 
feitamento á expectativa du publl- 
co, pela movimentação Juiprimida 
às jogadas e pelo entusiasmo dos 
players em campo, terminou com a 
victoria do conjunto da Eiumengo. 


OS QUADROS 


Sob delirantes pulmias da nsgis- 
tencia, entrurum em cumipo os dois 
quadros, assim constituldous: 

BOMSUCCESSO — Durval; Tgna- 
clo e Fraga; Lumas, Jlernes «q 
Claudionor; Nelson JF, JYragu 1I, 
Gradim, Aldo e Nelson T. 

FLAMENGO — Dorival; Carlos 
Alves e Barbosa; Allemão, Fuunsto 
e Otto; Sá, Caldeira, Alfredo, lin- 
gel e Jarbas. 

o JUIZ 


Arbitrou o jogo o sr. Lipps Pel- 
xoto, que se houve com acerto, 





o JOGO 

Sela do Bomsncuedso, sendo re- 
pellida por Otto, Avanço de Alfre- 
do, que pussa para a divelta, mas 
sá manda fóru, Outro ampiios tus 
bro-negro e Durval defonde tra de 
Culdeira, Os vubronopros pressio- 
num pela enquecda e Alfredo sho 
ta pura Durval defender,  Pausto 
pasa multo forte e Sá não pode 
uproveltm, O Bomsuccesso reage 
com denodo, exigindo trabalho da 
defesa rubro-negra Cormer de Pra- 
ga, sem resultado, O Jogo está 
equilibrado e é felto no centro do 
gramado, sent que membii das 
defesas cedesse ante a pressão dos 
deanteitos  contrarioa, Nelson T 
combitia bem cum Aldo, que cede 
no momento opportuno a ciradim, 
que ntravenen rapido entre Gs zas 
guelron o faz o 1º ponto do Bom- 


HULGESSO, N É 


O Flamengo ataca pela esquerda 
v Tenaclo annulla, O jogo Lorna-se 
mula movimentado Os médios Jeo- 
poldinenses trabalha com acerto 
e «disposição,  proporelonando bom 
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ANIMADO O ENCONTRO DE HONTEM . 


muxilio nos denntelros, O Flamen- 
go procura desfazer a vantugem 
eontrncia, quus encontra em Durval 
mm sério abatuculo, Alfredo quesa 
a Sá, que urvemata por cima da 
tuuve, Alfredo shoota de pequena 
distunela, de surpresy é Durval de- 
fende, Fausto possa a Otto, que ex- 
tende nu pelota u Jarbas, que fecha 
pela extrema, cedendo q pelota u 
Engel, para este com possante livro 
conquistar 0 1º ponta do Flumengo. 
Fuusto e Otto empurram para a 
trente os seus deuntelros, auxitian- 
do-os no ataque vo reducto de Dur- 
val, Os deuntelros leopoldinenses 
mostram-se um tanto precipitados 
nos passes, do que se nproveltam 
os médios contrarios para contel- 
us. Cecy entra para o logar de 
Nelson T, que fracturou o braço nu- 
ma quéda, Num dos avanços dos 
rubro-negros, Engel se mnchuca 
num encontro casual com Tgnaclo, 





Homenagem q Td ao 


FETE 








e AM eg dad 


io ae and EC 





' mu rá nas 64, 
Na Sociedade, Bul) Elo-Granden- 
pe teve logar honteim uma siguiti- 
cativa homenagem, que fem de- 
monstra o alto conveltu em que não 
tidos pelos ganchos desta capital, 
os seus conterrancos «que quliitada 
nos Colejos sportivos nacionges, 
Desejando prestar quina Nuneia- 
gem nos romuulores gutulius, tua 
pouco de regresso da Bahia, ua 
Casa do Bio Grande fotam os mes 
mos recebirdos pelas figuras mustn 


representalivas da colonia gaucha 
aqui domicillada, Pol bem festivo 
é cordial, o importante ncontecik- 
mento,“a “elle tendo comparecido 
ecestldo mmumero de jurmalistas e 
ultus persoualidades do Elo Gran- 
de. O dr. Uula Aranha fez a sau- 
dasão qulehat, tendo logo após 
usgemdecida as veterencias feltus á 
imprensa o nosso Companheiro Ce- 
asr Sltia, O de. Darey Vignoll, 
a segutr fez entrexu de varios L- 





tnlas por entidades sportivas gau- 
chns, a várias pessoas delle meros 
cedoras ao mesmo tempo, o dr, 
Vigo exaltow us personalidades 
dos hometnareados, sreterindoa-se à 
metunção dos mesmas Ho seenario 
sportivo mnclonal, 

A gravura veprodos uma nõsa 
para os teitores d'O JORNAL, dum 
Erupo due pessoas presentes f me- 
rectda homenagem aos vemidures 
gauetius, 


Os animos dos jogadores começam 
a esquentar-se, mas o Julz reprime- 
08. Lamas fuz fulta em Ungel e 
é punido, Batida a falla por Jar- 
bas, Durval defende, O trlo final 
rubro-negro quasi não trabalha, eu 
virtude da segurança com que 
actuntin 08 médios, que anmullam tos 
das as Investidas dos dennteiros 
Jeopaldinenses, 

» com a contngem de Ixl lermi- 
na a phase inicial da peleja, 


PHASE FINAL 


O Eomsurccosso se apresenta com 
Clin no Jogar de Fraga TI, pus 
sundo mu sua linha a tera seguinte 
coustiiulção; Nelson Th, Clima, Gira 
dim, Cecy e Aldo, 

O Plamengo inlela o Jogo Indo 
no vreducto de Durval, que defen- 
de tiva de Eugel, 

A pressão rubro-negra continua, 
Sa 
pelota, 


centra, Alfredo 
dedbla Jóraga 
ponto do Pliumengo, Dada a anl- 
du, Jausto entererpta e passa a 
Caldelra, que centra para Alfreilo 


ada 


2, 


upodera-se 
e fm o 








A victoria do €. A. 
Independentes sobre 
o Libertas 


Realizou-se, domingo o esperado 
encontro amistoso entre os euatiros 
do 6. A, Iudependentes é do Se ds 
Libeisas, 

Após um jogo movimentado é has- 
tante allegndente, verificon-se q tri 
umpho duo G. A. Independentes pe- 
luas contagens de dxtta 10x, respecti- 
vumente, nos 2% e E quadros. Ape- 
Eur da gruude contagem pely qual 
[foi vencidoço quadro do Libertas ex- 
bilbin=se bem, o sem fracasso foi re- 
sultante do estudo de nervosismo em 
que se encontrnva o sem quardião. 
| Ds quadros vencedores do CG, A, 
1 





Independentes estuveua assim consti- 
tuidos: 


1º quadro — Tdalino; Camillo e 
Hugo; Arvesd, Mydio e Nundinho: 
(Oleo (depols  Derito), Aristides, 
Paulino, Maúoel Sonres (lepals Quin- 
Cas) e Lara, 

[o boram antores dos pontos: En- 
re 4, Quineuscd Aristides 1, Chico 
Ho Paulinho de Aydio 1. 

2º quadros — Pedro (depois Go- 
Minho; Oswaldo (depois Pedro) e 
Waldivios Arens, Paltceba q Pregos 
Neco, Chiquinho Amaury, Quiba « 
Coina (depois Osmuldo). 

Vizeram os “gonls"o Amauiy 2, 
Godinho | e Neco |. 


“Um dos meios mais in- 
telligentes para enfrentar 
o superprovimento dos 
mercados compradores de 
café é justamente melho» 


rar 0 producto. que offeres 
cemos a esses rrercados”, 
(Palavras do sensdor Wal» 
lemar Falcão, na Radio 
Tupi). 





) evelismo hrasileiro nas Olympiadas 


A “Volta do Districto Federal” seleccionará os elementos brasileiros 


Poucas veres no Brasil o eyelis- 
mo esteve na grande evidencia: em 
que hoje, está, e tudo tem sido pro- 
ducto de uma plelade de desportin- 
tas que felizmente tem visto co- 
roados de resultados Lúdos as esfor- 
cos em prol do bello sport, 

Conforme tem sido divulgado a 
Liga Carioca de CGyelismo e Moto- 
eselismo, fará disputar domingo a 
grande prova exelistica “ILT Volta 
do Districto Federal", o maior certa- 
men cyelistico official disputado no 
Brasil, que promette pelos valores 








que mnelle tomarão parte offereçer 
usa Junta sensacional, 


A PARTIDA E CHEGADA 
A qnetida da prova sent dada prio 
dr, Loueival Pontes, no Qleliscu, À 
Avenida Mio Branco, às 4 locus, de= 
vendo mn chegada verificar-se no 
mesmo local às Já horas, 
A SELECÇÃO ULYMPICA 
À Pederação Cyelistica Brasiletra, 
zu, conforme convite feito anterior 
ureute q tendas as emticiaçdes «que Jhe 
elto Madas, furh, por ocensião da 


disputa da Volta do Districlo Pede- 
ral, q selecção dos elementos que 
deverão representaro cxelismo bra- 
sileiro nos Jugos Olyinpicos de Ber- 
Jim. 

Como a prova de estrada do pro- 
gruntoa olympico, e cude ts nossos 
exelistas fem proliibilidades de 
mator exito ser elisputacda tia elis= 
Eameda de JO Jitomelros, a selecao 
será fulty nessa diMdancia, e assirm 
sendo, a ponto do péreuesa que dá 
mo dislancio de JM) bilometros é em 
CGusratyha, local oude a |, G. 1. fa- 


=D DDD DD" 1 
we 


Dromettedor Choque de amanhá 


Yano e Helio Gracie esperançados e desejosos do con- 
fronto — À espectativa do publico — Um choque em con: 





a ser travado entre Melio Gracie é 
Yano. O publico está vivamente dn- 
teressado pelo choque vm perspectl 
va, uma vez que as anteriores lutas 
que têm sido levadas wu cífeito eu- 
tre japonezes e brusiltivos anita 
vêm deixando a desejtr. 

Não raro unnanciumu-se encontros 
de Ju-jitsu e luta livre, os quavs 
terminam desagradando e levantii- 
do grande celcuma, Guniminento ds 
publico volta desses choques dece- 
peionado e Isso é O que Yano é He- 
lio desejam evitar. 

O japonez tem fama e já fez mn 
apresentação condigua Não nesom 
brou como elle deckuróu que o faria, 
mas incontestavelmente aciuom com 
destaque. Depois alisso Yano ais 
mais Jutou, mins fez dunameças des 
elarações pela hmprensa, Falou no 
new valor e no dos demais Intulores, 
dando a entender ser capaz de grot= 
desfeitos. Agora surge a opportuni- 
dade. de Yano mostrar co que real 
mente valo e elle mesmo declaras 
etistom disposto a fazer uia atut- 
de luta. Quero que q publica se cas 
paelte que temos elementos de va- 
lor no Japão. Ielio terão que actuar 
de manelea surprehenidente, afim de 
evitar soffrer uma derrota espeeta 
eulosa”, 


ástamos na vespera da Gracie e 


Cambem Hello está confiante, Elle 
venr treinando com regulariiude, 


sempre que se fala mo cutilialo 

nocentar do adversario elle ceospunça 

dieero “Venho enfrentado elemen 

tos de muito cafor e nunca denmims 

trel pre! Prefivo snlrer que Ietel 

de Jutar com um homem de mon 
|] 


Tr poem ae 


| 








dições de agradar 


pols só assim poderei demonstrar 
o que está no meu alennce para fa- 
ser, Devo surglr em condições de 
preparo ques que o público ficará 
inteiramente modificado em seu jui- 
zo sabre anteriores Jutas que não 
tenham deixado boa impressão, 
Made aninha parte um gerando de- 
sejos fazer uma apresentação deci- 
siva, Eston preparadissimo e tudo 
farelo para realizar um choque vio» 
lento e muito movimentado", 





Como se vê tanto Tlella como Yano 
estão desejosos e affimmando que 
brilharão, Isso & o que almejamos 
que succedas pois até nós salfrore- 
mos amargas decepcões com certos 
combates que aqui forum levados a 
effeito, 

Esperemos ama noite capaz de 
agradar pois no contrario, o publi- 
eo júmais comparecerg sos rings pa- 
va assistir choques de luta livre ou 
Jiu-jitsu, 


rá q classificação para a escúlha 
dos elementos que deverão repre- 
seua o exelinme brasileiro, 

O embarque da representação cy- 
elistica brasileira, estã marcado us- 
ru o dis 2 do corrente, i 

BN DAMAS ADINANLIM ACHE ESA E dos 

Tomarão parte ua prova  eyclis- 
tas pertencenteç às seguintes emnti- 
dudes; Liga Carioca de Cyelismo, 
União Cyrelistica Bandeirante, Liga 
Minelea de Cuelismo e União Gyolis- 
tica Fluminense, todas filiadas à pe- 
deração Cyelistlea Brasileira, 


0 “handicap de meio 
fundo 


O pareo “Joker”, o "han- 
dicap" de melo fundo, é, In- 
diseultlvelmente, u melhor 
prova da reunião de domin- 
go, devendo os asnbmnges que 
nelle vão intervir ser mon- 





lados pelos | profissionnes 
abaixo; 
Rgs. 
1 Assis Brasil, T. Souza 09 
BNOUNLENIO, EXE = 20 0:06) VOA 
é Roxy, À. Nenriques , Gl 
4 Sonvlo, R, Sepulveda 68 
E Coringn, J. Cuunles , fl 
O inlaudez Cheerio será 


montado por S. Datista, isto 
se este prolisslonal não ge 
gute para 8. Paulo amanhã, 
à noite, onde conduziri os 
animnes do dr. Peixoto de 


Custro, o que é de todo pro- 
vavel, 








Po 
a e 
EO SANTAS O saia mo = 


obter 0:9º ponta dos seus, O Fin- 
mengo pressione nimda male, pas- 
suando a Jogar no reducta ndver- 
mario. Aldo centra, Gradim Inter 
cepta a pelotn o arremata para 
Dortyal gerender  Lem. Dorival 
defende tiro de Cocy, Outro avun- 
co rubro-negro é registrado, Sã e 
Caldeira combinam bem, contra 
do parmo Fraga rebater fracamens 


te; do que se aprovelia Alfredo, | raridade do 


para Conquistas o 4º ponto da |li- 
mengo, Hermes passa q 
que escapa e quando da arrematar 
Carlos Alves Jnlervelno fuzendo 
corner, Balido este, Ceey shoota 
e Dorival defende, O Nomsncecs- 
so maca cagora o veducto famen- 
go. Durval pura afastar qm peri- 
o shonta a pelotm para “outeside”, 

Jarbas e Alfredo procuram 
shootar, mas não conseguem por 
ter os gnguelros chr suma persegui- 
vão. Corner de Traga sem resul- 


Fritz Richter na séde (la 
Liga Carioca de Remo 


Frltz Richter não é, ape- 
nas, “um exímio remador, 
talvez o malor do continen 
te no barco de sua especia- 
Vidade; elle é tambem um 
verdadeiro “gentleman", 

Atuda ante-hontom, dan 
do uma demonstração da 
sun gentileza, o grande 
seulter gancho, não abstam 
te pertencer d ficção con- 
raria ds especiulizadas, visi- 
tou a Liga Carlocea de Re- 
mo, -entretendo com ns pes- 
sons presentes antmada pa- 
lestra, 

Fritz deixon execrllente 
Impressão do sl, demons- 
trundo a sua grande sportl- 
vidade, 

Falando sobre o dissídio, 
Riehter, como-todos os bra- 
silelros, nllús, Love expres- 
sões pelas  quaes puderam 
os pregentos conhecer que 
elle o tem com grando re- 
pulsa, ie 

féritz fazia-se acompanhar 
do conhecido tecinico Vas. 
qusiano Santos, manifestan- 
do, ao reslrar-se, a sum boa 
Impressão pela orgunização 
da Liga. n 





Sardinha será contra- 
ctado pelo Villa Nova 


(Conclunho da 1º pngtnn) 


ro, Estd sendo esperado em Nova 
Luto pur estes aus, o utucante 
Surdinha, elemento conhecido uqul 
no Bio, Quando se exhilrim qui 
conto iutegrante do  selecelamulo 
puerandense, vecelom prediculos to- 
utinicus que despertaram q cobiça 
de alguns clubs cariocas, 

Surdinhea jd conclcia negocinções 
com o Vila Nove o embureare em 
Curitiba, com destino q Nova Line, 
onde será crperintentado, quura, «do 
pois, firmar o contracto, 

Sardinha & um elemento de va- 
tur, que bem podori complotar « 
efficiencia do perigosa conjunta mii- 
neto, 


Contra o Vasco ten- 
tará tehabilitar-se o 
scratch bahiano 


da 14 
rahy. O quadro bahiano joga- 
rá completo, sendo formado 
dos seguintes elementos: 

Hamilton, Carapicu" e Laer= 
te, Dullio, Vani e Walter; Bas 
bianinho, Servilho, Mozart, 
Armandinho e Lindinho., 

À equipe vascaina formará 
na seguinte ordem: Rey; Os- 
waldo e Valussi; Barata, La- 
gatti e Calocero; Carlinhos, 
Gama, Luiz de Carvalho, Ku- 
ko e Luna, 

ARBITRO 

Servirá de arbitro o sr. 

José Pinto Lopes (Badu). 





(Conelunho pastun) 


Dispato  agar às Passas 


a e ——— É e. SS — e a e e 


| corre e contra 


Grndin | 





tado. Jarbas colmnmento da ex- 
trema centra pura Alfredo, com- 
Wetumente desmurendo, obtor o 5º 
pesto do Mamençgo, O Flamengo 
conti domiuando o num outro 
avanço do Jarbas este torna a 
centrar pura Alfredo em bon en- 
trad fuer o 6º goal do Platmengo, 
O Domsclesso Joga cada vez muls 
desordenmliumento, facilitando des- 
Cartoes a darefa dos  contrarios, 
Pasto dá mn Bngel que por sum 
vez estendo qm prese go darimis, euro 
para Alfredo fazer 
o 7º ponto do Famengo, A supe- 
rubro-moegro é evl- 
dente e os proprios Jogadores pas- 
sam a actainro sem emtlniskisimo, 
Engel vecele falta de Jermes e 
mmeliicado,s O Bomsuiceesso 
atuem no float sem resultado, pols, 
não Lavi mais tempo fara colsa 
alga, 

No Flamengo não hn nomes a 
desiment, Desincaratuege no Rem 
successos Durval, Ignacio Lamas, 
Nelson TF Gradim e Aldo, 


OITO 


io Flamengo sobre o BomsuCCESSO por 7X 1 





O final do Campeonato de Basket. 
ball nos Tiros de Guerra 





No encontro entre as equipes do Vera 
Cruz e Associação Christã de ..Joços. 


—— venceu a ultima 


Eluminense, o encontro finalista do 
Torneio entre “Viros de Querra 
disputado pelas equipes do Gymna- 
sia Very Cruz e Associação Cristã 
de Moços, 

Nesse encontro em que a Associa- 





Com enthusiasmo Madureira e Andarahy 
disputarão uma victoria dificil 


(Conelunho dm 4º pagina, 


rio, onde a expressão do triumpho será sem duvida decisiva. 


Para este prelio de honra, 


que terá por theatro, como dei- 


xamos dito, o “ground” da rua Domingos Lopes, o club de 
Villa Isabel alinhará sua melhor equipe, não sendo de surpre- 


hender que o veterano Albino, 
trio final. 

Du lado dos locaes, a au 
consagrado, representa uma tac 


campeão da cidade, figure no 


sencia de Onça, o “goleiro” já 
una sensivel, A responsabilidade 


que pesa aos seus dez companheiros, porém, será um incentivo 


nesta luta de honra, da qual é 
sacional, 


justo esperar tum transcurso sen-= 


Onça, hontem, visitado pelo O JORNAL, teve, aliás, occa- 
sito de nccentuar mesmo este facto, dizendo ainda: 

— Os enthusiastas do nosso club devem estar lembrados, 
aliis, que ainda no ultimo domingo, exactamente quando deixei 
o gramado, foi que meus companheiras foram buscar o empate. 

Como se observa, os rapazes do Madureira tambem não 


temem o antagonista. 








cão Christã de Moços levom a mé 
lhor, não encontramos nenhum at- 
tractivo lechnico, 

O enthusiasmo suppriu quasi to- 
dus ax falhas e só temos a lamentar 
a acção pouco corter do sdircetores 
dy Torneio, 


Sabendo-se que o Fluminense tem 
cm seu gymnasto, como em todos as 
seus locaes apropriados gos despor- 
tos, tribuna paca a Imprensa, na 
pugna de hontenr 4 noite, esse local 
privativo fol entregue nos alisado- 
res, ficando os representantes da 
Imprensa, convidados que foram 
com tanta empenho, obrigados a se 
installarem na quadra, sem siquer 
um logar para colocar o papel das 
annotações. 


Estavam assim constituldas 
equipes: 

VERA CRUZ — Roberto — Wale 
drr e Oswaldo — Isanc e Octavio, 

A. GC. M. — Mario — Paulo e 
Amonio — Carlos e Souza Filho, 

Os pontos foram conquistados na 
seguinte ordem: 

4. CG. M. — Antonio — 16. Car. 
los — 11. Souza Filho — 3, Pauto 
-— Jo Mario — 4, 

VERA CRUZ — Roberto — 3, 
sao Oclnvio — 7, 

Ao terminar o tempo regulamen- 
bar, aceusava o placard um score de 
do x 15 favornvel À equipe da Asso- 
cinção Christa de Moços, 

Tivemos ensejo de assistlr, no es 
plendicdo Gumnasto de Basket do 





Uma sensacional temporada de box 


Está sendo organizada em P aris — Interessantes declara 
ções do manager de Joe Louis 


O JORNAL já noticiou os gran- 
des projectos que animam o co- 
nhecido promotor de espectaculos 
sportivos, Jeff Dickson, de realizar 
este anno, em Paris, uma grande 
“senson! de box, contando pur a 
mesma com o concuiso de Joe 
Louis, Max Pner, Eraddock e ou- 
tros nzes do qugllismo mundial, 
lóssa noticia se ve, ngora, ratfica- 
da pólo segulnte comunicado de 
nosso correspondente em Parts: 

PARIS, 11 4Do correspondente) 
— Jeff Dickson, o conhecido pro- 
motor eurupeu de lutas de box, 
acaba de chegar a Puris de uma 
viagem relunpago que fez à Mecea 
do hox, onde fol com o objectivo de 
vrgunizar uma tournce no conti- 
nente curopen de Joe Louis, Mix 
Baer, Braddock e outros Intadores 
de cartel, 

Mike Jucohs, manager de Joe 
Louis, aute o convite do promotor 
europeu, assegurou que, em ubao- 
tuto, se oppuotu. a que seu pupilo 
eruguese o ÁAllantico, Duas, isto sim, 
não antes do mea de novembro, 
una ves que primeiramente “de- 
verta vencer” a Max Selunelling e 
Jumes Vrnddoch, 

epividentemente, prosegulu o In- 
Leligente director de Joc Louis, te- 
vel que ter conhecimento das con- 
divões dessa Lournéo, mas, repito, 
Joe é livro em suus acções e po- 
derá visitar Berlim, Londres € Pa- 
vis e medlt-se com qualquer ernele” 


Quanto à Max Juer, respondeu 
immedintamente pela uttirontivas, 
Dickson, que espera, tuuniniente, 


uma resposta fuvoravel de Brud- 
dock, mostra-se enthusdasnido com 
us perspeclivas dessa tempormnda, 
que se afigura como um das mude 
brilhantes de quantas se tentam 
realizado na Europa. 


e e 


A PRELIMINAR 


A prova preliminar será 
disputada pelas equipes de 
basketball do Andarahy e 
Vasco da Gama, em prosegui 
mento ao Campeonato da Fes 
deração Metropolitana. 





| 





Max Baer, que aceitou a sua indicação para tomar parte 
no Torneio Internacional de Box 


todo 


.—- —- 


05 Hpulanhos 


O JAPÃO PLEITEIA A REALIZAÇÃO DAS OLYMPIADAS DE 1940 


Ainda não se realizaram as Olym- 
piadas de 1936, e já varios paizes 
andam ás turras para obter o di- 
reito de renlizarem os Jogos de 
19040, 

Dentre essas nações, duas são as 





que, no momento, com malor ardor 
se batem por conseguir esse divel- 
to: a Finlandia e o Japão, À pri- 
meira já declarou que se acha dis- 
posta a sacrificar vinte milhões de 
marcos finlandezes na organização 


do grande certamen, Todavia, o 
“Paiz do Sol Nascente” vae ainda 
mais longe em suas propostas às 
autoridades do Comité Olympico 
Internacional. Annunclou elle, en- 
tro outras colsas, que se acha Te- 





Wltimando OS prenaralivos para O Chou 


NUM TREINO DE CONJUNTO OS EFFECTIVOS DO AMERICA VENCERAM OS RESERVAS POR 6 x 2 


Como cemcerramento dos (reinos 
do Amerhes Po Ge do Mio, quarta q 
dego cor o sem chintã ao Jistuuio 
de Mimos, fob vealizado ME Ciguraso 
ae cemmuato, centre effecil- 
ves e remervas, que, sus a punto se 


esta 


visa Devliidos, proticos petite, 

Mace pulp rir olaria utd= 
fu qececenpoçuem dem crack Jara 
pelo se centrada Olho dimA 

engiles vestidos, aqua, aliás, & tlm 
glaved, quraque dista camabo alimsigen 
Ari RARE € vel Mt boda ale 
po ecra deidades coquadia ud 


fedesda dos seus principacs les 
mentos, 
Os tentos feelnarant com as ses 


gude guru içãess 

HESENVAS Helin; Orpheu e 
Oretads Mesiildo, Memeterdo o Ji 
tucos Maliluninho, Uscas, Mutta, Ap- 


Hd de 4Udaa 
BEpRCTIVOS Walter; Vital é 
Hds Polia, Og v Demsater Eid, 


tu 
Miva q 


tevtum 
Liditia 


ROTA Ethos 


vt H apesar de mw 


do. fol fraco para os effeciivas 
peednedpalaente sua prlimelro Lemapu, 
que Lerminoa cimpatado de Tx 1, 
tende sido 0 primeiro Lento mais 
cado pelos reservas, por intermedia 
de Meidanhalia, cm apilmo eststo, () 
dos elfeciivos fol felty por 


eu 
Mamede 

seguido tempo  dnlelonese com 
Hacdro qurcelaidido alo bem alo que 


een, copio alementiquade a quantia 
a sem favo cota fica castelra sa 
Matta quesse do Ailiianindio, util 
pur lente, aproveltanidosa do cal 


saço que se apoderára dos seus ad- 
versarios, os effeviivas vengiram 
sallsfatoriamente, conseguindo eh 
enlxar mails quatro bolas nas rêdes 
comtrarias, Duns de Orlundo, uma 
de Placido e uma de Og (7), 

A segulr, farceinos ums Mucira crl- 
ea da netuação dos Jogudores, di- 
divbduntinente 


ErrECTIVOS 


Na aefesa Walter fal q mi 


Hrory Jugou tt neto À ! E) 


mento, é um dos melhores guardiões 
da cidade, Vital, bem. Badu” falho, 
mas com multa sorte, 

Na linha média — Posto, bom, 
Og them, Palva discreto, 

Dos deantelros, o melhor fol Mé 
dio, multo esforçado o procurando 
semper fazer Jogo de conjunto, 

Lindo e Avrton, discretos, 
prodiadinho equias) nada, 

E utero 


mutra uia 


não 


ssunite telnt-to aque, 


que se fez Loiro Joga, 


muco com da nctmoção didectsa ate 


“uu Iópou cui Hd 


medo, exttando q todo cueto dispa- 
tar a pelota com os médios con 


trarios, Toda o jogo dessa ala 
deve-se n Média, 
Placido |ogou bem, sem comtu- 


do, assombrar. 


manga 

w - ) : 

Nos reservas, todos ecluaram a 
contento, desenvolvendo tempro 
Jogo de contunto, sabresalmilnae 

| 
apoc disso, Melina, na defesa, « 
A Moaliuntulia o Multa ma Unha 
| 


solvido até a pagar as despesas de 
viagem de todos os athietas partl- 
cipantes das Olympiadas de 1940, 


Como observam os nossos leitores, 
por esse interesse, a organização de 
uma Olympinda, apesar de todos os 
seus encargos e onus, é uma coisa 
sobremodo cobiçavel, Isto pela lar= 
ga compensação que offerece como 
elemento de diffusão dos conhecl- 
mentos e propaganda do paiz, a 
melhor e mais efficiente que se 
possa imaginar, uma vez que cada 
componente de uma embaixada se- 
rá, em seu paiz, um agente de pro- 
pogenda espontanea e gratulta de 
tudo aquilo que observou. Cum- 
prindo, uinda, notar a Intensa nt- 
tracção excrelda por esses certas 
mens nas correntes turísticas . 


Compreende-se, desse modo, O 
empenho de todns emas nações qua 
se batem por obter para si a rea- 
lização dos Jogos Olympicos de 
1H, 








JOÃO NEVES 


reassumiu o aeeu escriptorio de 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANHA, 67 
| Phone 294150 
es 








